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    “Depois de eliminar o impossível, tudo o que resta — por mais improvável que seja — há de ser a verdade.”


    Sherlock Holmes
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    Um estudo em vermelho


    Arthur era um menino que não errava quase nunca. Na escola, ele tinha o hábito muito chato de ser o primeiro a descobrir a resposta, e de estar sempre certo. Os colegas sabiam que não era culpa dele — sua cabeça funcionava assim mesmo.


    Porém, se você perguntasse a Arthur Conan Doyle se havia alguma movimentação diferente no ar naquele dia fresco de setembro, se ele pressentia a aventura — e o perigo — que se aproximavam, o menino rapidamente teria pensado que você era um vidente tentando dar um golpe para roubar as moedas dele.


    Afinal, até Arthur se enganava de vez em quando.


    — É só isso? — perguntou ele naquela tarde fatídica, olhando feio para o corte de cordeiro que o sr. Fraser pusera na balança do açougue.


    Dividido em sete, aquele pedaço de carne mal daria uma garfada para cada um.


    — Infelizmente, é só isso que seu dinheiro pode comprar hoje, Arthur — respondeu o sr. Fraser, com um sorriso triste.


    Arthur notou as olheiras escuras do açougueiro.


    O menino deu uma olhada no fundo da loja, toda suja de serragem, onde a sra. Fraser costumava trabalhar, mas ela não estava ali. O problema de vista dela estava piorando — ele notara porque ela tinha que estreitar os olhos para reconhecê-lo antes de cumprimentá-lo. Talvez a situação tivesse piorado tanto que ela não conseguia mais trabalhar. Se fosse o caso, ela precisaria de tratamento médico, e o sr. Fraser teria que contratar alguém para ocupar a vaga.


    Em outras palavras, Arthur deduziu que o sr. Fraser não podia mais dar a ele uma quantidade de comida um pouquinho maior do que seu dinheiro poderia pagar.


    — Sim, senhor — respondeu Arthur e, lembrando-se dos modos, acrescentou: — Obrigado.


    A caminho da porta, carregando a carne embrulhada no papel, ele analisou os outros clientes que esperavam na fila. Tinha um homem que devia estar muito distraído, pois nem notara que pisara em esterco de cavalo antes de entrar na loja. Tinha uma mulher que remendara com bastante desleixo um rasgo na saia. E um menino que, pelo volume na bota, escondia ali uma faca.


    Era melhor reparar naquilo do que sentir água na boca com os pedaços de vitela e porco atrás do balcão do sr. Fraser, esperando que outras famílias os comprassem.


    Não são para nós, pensou Arthur. Hoje não, pelo menos.


    Foi um alívio sair em direção às ladeiras de paralelepípedo de Edimburgo, movimentadas por compradores e jornaleiros, cavalos e meninas que vendiam buquês na esquina.


    O ar cheirava a bolo de gengibre fresquinho da Padaria Barrowclough, e uma brisa suave vinha do sudoeste, indicando o outono a caminho. As folhas nas poucas árvores que ladeavam a rua balançavam agradavelmente, aguardando a hora de cair.


    Para o jovem Arthur, normalmente não havia nada mais delicioso do que uma tarde de setembro. Setembro trazia o início do ano letivo. Aulas novas. Matérias novas.


    Naquele dia, porém, o vento só fez gelar seu coração.


    Antes mesmo de perceber aonde os pés o levavam, ele atravessou a rua até a Livraria W. Scott e viu a livreira organizar a vitrine. Daquele lado do vidro, não era possível enxergar os títulos, mas os exemplares eram tão atrativos quanto as carnes suculentas do açougue — talvez até mais. Só de pensar em todos os lugares contidos naquelas páginas, muito longe da Escócia, em todas as aventuras esperando para serem vividas…


    Arthur soltou um suspiro, embaçando a vitrine com seu desejo.


    Não são para mim, lembrou de novo. Hoje não.


    Se a família dele não tinha dinheiro para comprar a comida necessária para encher a barriga, certamente não tinha dinheiro para os livros necessários para encher a mente de Arthur.


    Como se concordasse, a batida brusca no outro lado da vitrine arrancou Arthur do devaneio. A livreira de cabelo acobreado olhou feio para ele e fez sinal para que o garoto circulasse.


    Enquanto seguia pela calçada abarrotada de gente, Arthur tomou uma decisão.


    Ele se lembrou do sr. Crabtree, o diretor ranzinza da Academia Newington, cujo hálito fedia a leite azedo, que dissera que, com aquela mente afiada, Arthur chegaria longe.


    No entanto, Arthur não testaria a teoria do sr. Crabtree, pois decidira que não voltaria à Academia Newington na semana seguinte.


    Alguém precisava sustentar a família e, como o pai trabalhava cada vez menos, esse alguém tinha que ser Arthur. O pensamento o encheu de pavor, mas também de determinação.


    Talvez ele voltasse ao açougue no dia seguinte e pedisse ao sr. Fraser um emprego de aprendiz. Não gostava muito da ideia de ter que cortar carne o dia todo, mas era melhor do que limpar chaminés ou — estremeceu ao cogitar — cavar covas.


    Por enquanto, contudo, precisava ir para casa, onde a mãe o esperava para começar a preparar o jantar.


    Ao virar a esquina, Arthur quase trombou com uma mulher que empurrava um carrinho de bebê ladeira acima.


    — Com licença, senhora — disse ele.


    A mulher mal pareceu notá-lo.


    Que estranho, pensou Arthur.


    Ele a observou com mais atenção. Era uma mulher bonita, mas sua expressão estava um pouco tensa, como se ela estivesse sentindo dor. O rosto era uma lua pálida acima do buquê colorido saindo da bolsa a tiracolo e do tecido vermelho-vivo do vestido. A roupa se destacava entre a multidão de pedestres, já que a maioria usava cores neutras e acinzentadas de tão desbotadas.


    Por um instante, a mulher ficou paralisada.


    No mesmo instante, Arthur percebeu três coisas.


    Primeira: o vestido da mulher era muito novo.


    Segunda: o bebê no carrinho era muito pequeno — não devia ter mais de dois meses.


    Terceira: a respiração da mulher estava muito ofegante.


    Em um instante, a mulher pestanejou e tombou para a frente como uma chaleira.


    Arthur largou o cordeiro e esticou os braços para segurá-la quando ela desmaiou, evitando que batesse a cabeça na calçada.


    Uma onda de alívio o inundou ao deitá-la no chão, meio sem jeito. Ele interpretara corretamente os sinais. Quando recobrasse os sentidos, a mulher poderia voltar para casa em segurança com o bebê.


    O bebê!


    Arthur virou a cabeça bruscamente, bem quando o carrinho começou a rolar ladeira abaixo. Ele esticou a mão, mas era tarde demais. O carrinho acelerou na inclinação íngreme da calçada, descendo cada vez mais rápido.


    O coração de Arthur deu um pulo quando o carrinho, ao passar por uma pedra irregular, sacolejou e virou abruptamente para a rua… por onde vinha uma carruagem puxada por quatro cavalos enormes que galopavam em sua direção.
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    Um encontro bastante estranho


    O carrinho de bebê estava prestes a ser atropelado pelos cavalos, e Arthur estava muito longe para alcançá-lo! Ele olhou ao redor e se abaixou até enfim conseguir encontrar uma pedrinha no chão.


    — Ei! — gritou com toda a força e arremessou a pedra, rezando para acertar o alvo.


    Como Arthur esperava, a pedra atingiu a cabeça do homem que andava na frente do carrinho. O sujeito se virou abruptamente, em busca do culpado, e viu o carrinho sacolejando rua abaixo. Ele se esticou e conseguiu puxar a alça bem a tempo. Um segundo depois, a carruagem passou, retumbante.


    Arthur suspirou de alívio. Uma pequena multidão se aglomerou para ver o que estava acontecendo, esticando o pescoço para enxergar o homem e o carrinho. O sujeito voltou ladeira acima, empurrando o carrinho e, com a outra mão, apertava a bengala. Arthur ficou surpreso ao notar como o homem era idoso, já que dera um pulo bastante ágil.


    — Foi você quem jogou a pedra? — perguntou a Arthur, em um sotaque seco e distinto.


    O garoto encarou, pasmo, o senhor encaixar a bengala debaixo do braço e ajeitar a cartola para massagear a cabeça. A idade não foi a única coisa que surpreendeu Arthur. O rosto enrugado do homem estava muito bronzeado, como se ele tivesse acabado de voltar de uma temporada nos trópicos, e a barba branca estava perfeitamente aparada. Ele tinha um nariz comprido e fino, olhos cinzentos e usava um conjunto de terno com colete elegante de tweed. A bengala, Arthur reparou, era de mogno reluzente, com uma cabeça de corvo de prata no punho. Por que um cavalheiro inglês estaria em um bairro daqueles?


    — Peço perdão, senhor — disse o menino. — Se eu apenas chamasse, o senhor talvez não entendesse que eu estava chamando você. E não teria se virado a tempo.


    O cavalheiro fitou Arthur por um momento antes de sua barba tremelicar.


    — Bem, imagino que haja motivos piores para jogar uma pedra na cabeça de um desconhecido.




    A livreira ranzinza tinha saído da loja para ajudar a mãe do bebê a se levantar. A mulher pegou o bebê das cobertas e o abraçou.


    — Fiquei sabendo que devo agradecê-lo por não me deixar cair no chão — disse ela a Arthur, e então se virou para o cavalheiro. — E ao senhor por salvar meu bebê.


    O inglês balançou a cabeça.


    — Também foi obra do rapaz. Se ele não tivesse pensado rápido, o resultado poderia ter sido muito grave. Muito grave mesmo.


    Depois disso, houve certo alvoroço, com a mãe insistindo que Arthur aceitasse as flores que ela acabara de comprar no mercado e desconhecidos vindo apertar a mão dele. O menino, que só queria voltar para casa, chegou a ficar tonto. Finalmente, quando a mãe e o bebê se despediram e a multidão se dispersou, restaram apenas Arthur e o cavalheiro curioso.


    O homem se encostou na vitrine da livraria e levou um cachimbo apagado à boca em um gesto pensativo. Ele fitou Arthur com um olhar penetrante.


    — Você impediu a moça de cair, foi? — perguntou. — Tem reflexos ágeis?


    — Não, senhor — respondeu Arthur, incomodado com o olhar atento do desconhecido. — Percebi que ela estava prestes a desmaiar.


    — Ah, é? Como?


    — Bem, eu notei que o vestido que ela usava era novo, e também que estava pálida, com dificuldade de respirar. Ela tinha acabado de dar à luz, mas sua cintura estava muito fina. Então, concluí que, ao comprar o vestido, a mulher talvez tivesse aproveitado para comprar um — ao dizer a próxima palavra, Arthur abaixou a voz — corpete.


    Ele esperava que o homem não estranhasse seu conhecimento a respeito desse tipo de assunto, mas ele dividia o quarto com cinco irmãs, afinal, e fazia apenas alguns meses desde que sua mãe dera à luz a bebê Constance.


    Arthur pigarreou.


    — Mas parece que quem a vestiu apertou demais o corpete. E é sabido que tais peças podem prejudicar a respiração e causar…


    — Desmaios — concluiu o cavalheiro. — Certo.


    O sino da igreja Newington, que ficava ali perto, começou a soar marcando as horas, e Arthur arfou ao se dar conta do horário.


    — Licença, senhor — disse, e se abaixou para pegar a carne embrulhada que deixara cair. — Preciso voltar para casa.


    O homem cumprimentou Arthur com a cartola.


    — Seus poderes de observação lhe foram úteis hoje — falou. — Talvez até mais do que você imagine.


    Antes que Arthur pudesse pensar em uma resposta para aquele comentário tão estranho, o homem sumiu em meio à multidão. Entretanto, Arthur ainda teve tempo de notar outro detalhe curioso: o cavalheiro subira a ladeira com a bengala na mão direita; porém, ao partir, a segurava com firmeza na esquerda.
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    Nada mais importante


    O sol baixava no horizonte quando Arthur entrou em casa. As cinco irmãs passavam a tarde enroscadas que nem gatinhos por todos os cantos da sala, então o menino não se surpreendeu quando elas pularam nele imediatamente. Mary se pendurou no pescoço do irmão com seus bracinhos enquanto Caroline, ainda cambaleando, agarrou-se à perna dele e deu uma mordida amigável — mas dolorida — no joelho.


    Ann e Catherine, as mais velhas, estavam cerzindo meias perto da lareira, e a bebê Constance estava aninhada no berço entre as duas.


    — Você se atrasou — disse Ann, deixando a meia de lado, porque odiava costurar. — Ficamos preocupadas!


    — Catherine disse que provavelmente a fila do açougue estava maior hoje — contou Mary —, mas eu falei que era mais provável que você tivesse sido sequestrado por bandoleiros. Não teria sido uma maravilha?


    — Por que você se atrasou, Arthur? — perguntou Catherine, o rosto sério iluminado pelo fogo. — E o que é isso aí, que mal lhe pergunte?


    — Flores! — piou Caroline, e pulou para tentar alcançar o buquê de urze e cardo que ele ganhara de presente. — Minhas flores!


    A bebê achou graça de Caroline e começou a gargalhar baixinho, o que fez Mary rir também. Arthur sorriu. Ele ainda nem tinha conseguido tirar as botas.


    — Conto tudo no jantar — falou —, mas preciso levar isso para a mamãe primeiro.


    Ele mostrou o embrulho do açougue para as irmãs, tirou as botas, entregou as flores para Caroline e foi atrás da mãe na cozinha. Ela estava corada pelo vapor da panela no fogão, e o cabelo escuro tinha se soltado da trança.


    — Ah, Arthur! — cumprimentou, abrindo um sorriso carinhoso. — Bem a tempo.


    — Não deu para comprar muita coisa — disse ele, entregando o corte fino de carne. — Desculpa, não consegui mais.


    O sorriso da mãe nem vacilou, embora algo em seu olhar tenha mudado.


    — Estou acostumada a fazer muito com pouco. E a sra. Gillies ainda passou aqui para trazer umas batatas que estavam sobrando. Vai ser um banquete! — Então abaixou a voz para dizer: — Que tal ver se seu pai vai comer conosco?


    Arthur se esforçou para soar tranquilo ao responder:


    — Claro.


    Quando a mãe voltou a atenção para a panela fumegante, Arthur seguiu pé ante pé pelo corredor até a porta entreaberta. Ele espreitou lá dentro e viu o pai sentado à mesa, com a cabeça apoiada nas mãos. Estava despenteado, de ombros caídos. Na parede, colara vários recortes de jornal para se inspirar, junto aos seus rascunhos de fadas, duendes e outras criaturas fantásticas. Espalhadas pelo chão ao redor dele, Arthur viu várias bolas de papel amassado, além de muitas garrafas de vidro vazias.


    Em um cavalete próximo havia um esboço de uma criatura monstruosa de colete arreganhando os dentes. O sr. Doyle era ilustrador de livros infantis e estava concluindo as artes para uma nova edição de A Bela e a Fera. Ou, pelo menos, deveria estar.


    O pai de Arthur não sofria de uma doença como catapora ou tuberculose, que afetavam o corpo. Ele sofria de uma doença da mente, que o tornava uma mera sombra do homem que Arthur um dia conhecera, e que ainda amava.




    — Pai? — chamou Arthur. — Vem jantar conosco?


    — Hoje não, meu filho — respondeu o sr. Doyle, sem se mexer um milímetro sequer. — Tenho muito trabalho e pouco apetite.


    Arthur já esperava receber essa resposta, mas a saudade do pai ainda doía. Ele se afastou e fechou a porta devagar.


    Assim, foram apenas seis Doyle — sete, contando com a bebê — que se sentaram à mesa, todos com cabelo castanho desgrenhado, pele clara e uma única covinha na bochecha esquerda. A sra. Doyle serviu o ensopado aguado nas tigelas e cortou um pedaço de pão para cada filho. Arthur notou que não sobrou pão para ela.


    Embora o ensopado estivesse ralo e o pão, dormido, o jantar foi mesmo um banquete. Arthur se empanturrou das gargalhadas que ressoavam pela mesa, dos sorrisos das irmãs à luz bruxuleante das velas e da expressão espantada da mãe quando ele contou a história do carrinho de bebê.


    — Explique de novo — pediu Catherine, franzindo a testa — como você sabia que a mulher ia desmaiar?


    — Conta a história dos cavalos! — exigiu Mary, que amava um bom desastre. — Tem certeza de que ninguém se machucou?


    Quase dava para esquecer a cadeira vazia na cabeceira da mesa, um fantasma silencioso nas sombras.


    Quando acabaram de jantar, Ann e Catherine voltaram a cerzir, e Arthur carregou Caroline e Mary pela escada frágil que levava ao quarto que todos os irmãos dividiam para botá-las na cama. Em seguida, sentou-se ao lado delas e contou o capítulo seguinte de As aventuras audaciosas (e tragédias terríveis) de Timothy Tay, escudeiro, cavaleiro e (quase) espadachim, uma história que ele inventara certa noite para botar Mary para dormir, como a mãe costumava fazer com ele.


    Quando Caroline já estava roncando baixinho e Mary de olhos fechados, Arthur voltou à cozinha, onde a mãe lavava a louça. Ele respirou fundo.


    — Vou pedir um emprego ao sr. Fraser amanhã — declarou. — Parece que estão precisando de ajuda no açougue.


    Arthur achou que estava dando uma boa notícia, mas percebeu que a mãe ficou tensa. Quando ela se virou para ele, uma expressão de dor estampava seu rosto arredondado, mas havia ferocidade em seu olhar.


    — Arthur — disse a mãe com firmeza. — Você não pode fazer isso. Sei que deseja mais do que temos. Eu desejo mais para você. Você merece continuar na escola.


    — E você merece ter pão para jantar — argumentou ele. — E Ann e Catherine merecem meias novas. Alguém nesta família tem que ganhar dinheiro.


    Ela balançou a cabeça.


    — Mas você, Arthur… você está destinado a algo grandioso.


    Arthur esbarrou o ombro no dela.


    — Mas, mãe, não há nada mais importante do que a família.


    Arthur estava sendo sincero. Ainda assim, ao deitar-se na cama à noite, sua cabeça foi tomada por todos os pensamentos que ele tinha tentado ao máximo evitar ao longo do dia. Perguntas sobre um mundo repleto de mistérios que imploravam por solução.


    Não é sua função responder a essas perguntas, ele se repreendeu, severo. Agora, não. Talvez nunca.


    Então ele finalmente adormeceu.


    No entanto, foi um sono conturbado e interrompido ainda ao amanhecer por um barulho tão alto que fez a casa toda estremecer.
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    Um convite


    BANG! BANG!


    Alguém batia na porta como se quisesse botá-la abaixo.


    BANGBANGBANGBANGBANG!


    Arthur afastou a coberta e desceu as escadas aos tropeços.


    — O que está acontecendo? — perguntou a mãe.


    — Não sei — respondeu Arthur, desconfiado.


    A sra. Doyle apertou o laço do roupão e andou devagar até a porta para entreabri-la. Depois de um momento, escancarou a porta.


    Não tinha ninguém ali.


    — Será que foi trote? — sugeriu ele.


    A mãe se abaixou e pegou algo da soleira.


    — Talvez não.


    Ela estendeu a mão para Arthur, que viu um envelope.


    Endereçado a ele.


    — Mas… eu nunca recebi uma carta.


    Mesmo as raras correspondências que recebiam, vez ou outra, em envelopes caros e agourentos enviados pelos irmãos de seu pai que viviam em Londres, nunca eram endereçadas diretamente a Arthur; apenas à mãe dele.


    — Abra — disse a sra. Doyle.


    O menino pegou o envelope, rompeu o lacre de cera e tirou uma das duas folhas lá de dentro. Era uma carta escrita em tinta preta num papel branco e fino com bordas douradas, a caligrafia percorrendo a página como em uma dança. Era imaginação dele, ou o papel tinha um leve aroma de pólvora? O menino perdeu o fôlego de repente.


    — E então? — perguntou a mãe. — O que diz?


    Arthur leu em voz alta.


    
      Ao jovem sr. Arthur Doyle:


      É um prazer informá-lo que o senhor foi aceito como aluno em Baskerville Hall para o ano letivo de 1868. Baskerville Hall é a escola mais rigorosa e inovadora das Ilhas Britânicas, e educou alguns dos pensadores mais talentosos de nossa época. Contudo, devido à natureza extremamente sensível e bastante incomum de nossos estudos, protegemos nossos segredos do mundo exterior. Portanto, o senhor não deve contar a ninguém a respeito de sua aprovação, exceto sua família imediata.


      E então… está pronto para questionar tudo o que sabe?


      Atenciosamente,


      Professor George Edward Challenger


      Diretor, Baskerville Hall


      P.S.: As aulas começam amanhã.
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    CINCO


    
      [image: ]
    


    Os pensadores mais talentosos de nossa época


    A porta continuava escancarada, como se a própria casa estivesse boquiaberta diante daquela carta surpreendente. Arthur passou a mão pelo brasão dourado no topo da folha, tateando o relevo para confirmar que não estava sonhando.


    Baskerville Hall. As palavras lhe causaram um forte arrepio de empolgação.


    — Mas que maravilha! — exclamou a mãe. — Deixe-me ver!


    Quando chegou ao fim da carta, ela olhou para o envelope.


    — Olhe, tem outra folha! Ah, tem mais informações sobre os professores. Vejamos… Dr. J. H. Watson leciona anatomia e fisiologia; Dinah Grey, ciências teóricas; brigadeiro Etienne Gerard é o responsável por línguas e artes equestres…


    O coração de Arthur acelerou. As palavras começaram a conjurar em sua imaginação cenas de mesas de carvalho polido e pó de giz pairando à luz do sol.


    Mas por que ele tinha sido aceito naquela escola? Arthur nem sequer se inscrevera.


    Os pensamentos dele foram interrompidos pelo rangido da porta do escritório. O sr. Doyle saiu arrastando os pés, ainda vestindo as roupas do dia anterior. A bochecha esquerda estava manchada de carvão, provavelmente por ter pegado no sono em cima de um desenho.


    — Que história é essa de brigadeiro?


    — Ah, meu bem — disse a mãe de Arthur —, nosso filho foi aceito em uma escola.


    A confusão do sr. Doyle virou desconfiança.


    — Como assim, uma escola? Arthur já está na escola.


    — É uma escola especial. Se chama Baskerville Hall e parece uma maravilha. Estava agora mesmo lendo sobre os professores dele.


    Os professores dele. Como se já fossem os tutores de Arthur.


    — Brigadeiro Etienne Gerard — murmurou o sr. Doyle, lendo por cima do ombro da mãe de Arthur. — Esse nome não me é estranho. Mas não pode ser…


    Ele voltou correndo ao escritório. Quando saiu, depois de um momento, vinha brandindo um recorte de jornal que devia ter arrancado da parede. A expressão de desconfiança se esvaíra de seu rosto, e fazia tempo que Arthur não via aquele prazer genuíno nos olhos arregalados do pai.


    — Vejam só — falou o sr. Doyle, cutucando a ilustração de um homem bigodudo de peito largo condecorado de medalhas. — Brigadeiro Etienne Gerard! Ele lutou na Guerra da Crimeia. É um herói! Ora, praticamente comandou o Cerco de Sebastopol!


    — Pense no que ele pode ensinar a Arthur! — exclamou a mãe.


    — Mas não vai — disse o garoto, enfim fechando a porta para impedir a friagem de entrar.


    Seus pais o encararam.


    — Como assim, Arthur? — perguntou a mãe.


    Anatomia… Ciências teóricas… Artes equestres. Que palavras maravilhosas. Mas não são para mim, pensou.


    — Não podemos pagar por uma escola dessas — lembrou ele.


    A sra. Doyle pegou o braço do filho com um toque suave.


    — Olhe, Arthur.


    Ela entregou a ele a segunda folha de papel.


    Abaixo da lista de professores e matérias estava um recado escrito em caligrafia diferente da carta, com letras pequenas, apertadas e regulares.


    
      Caro sr. Doyle,


      Na pressa, parece que o diretor Challenger esqueceu-se de mencionar alguns detalhes importantes. Por favor, apresente-se às ruínas da capela no parque Holyrood amanhã de manhã, às 6h em ponto. Leve apenas o essencial. Todo o restante será fornecido pela escola.


      Por fim, todos os custos são por conta de nossa instituição. Como nossos alunos quase sempre alcançam enorme sucesso nas carreiras escolhidas, a generosidade das gerações anteriores nos permite oferecer bolsa integral em sua mensalidade.


      Aguardamos a sua chegada.


      Cordialmente,


      Sra. Louise Hudson


      Vice-diretora, Baskerville Hall

    


    — Viu? — disse a sra. Doyle. — Essa é a sua oportunidade de dar o fora daqui e fazer sucesso!


    A esperança apertou o peito de Arthur, mas ele ainda não conseguia se deixar levar.


    — Não posso ir embora — murmurou, olhando para a mãe. Não tinha coragem de encarar o pai. — Mesmo com bolsa integral, nossa família precisa de mim.


    Pelo canto do olho, Arthur viu o sr. Doyle corar, e temeu que ele ficasse com raiva. Porém, quando o pai falou, sua voz estava embargada.


    — Meu filho — começou ele, apertando o ombro de Arthur. — Admito que não fui o pai que nenhum de vocês merece. Mas não permitirei que você sacrifique sua chance de ser bem-sucedido por causa das minhas limitações. Esta escola lhe dará a oportunidade de fazer mais por esta família do que já fui capaz de fazer. Darei o meu melhor para cuidar da sua mãe e das suas irmãs. E você… você tem que ir.


    O menino hesitou por um momento, e então se jogou nos braços do pai. O sr. Doyle retribuiu o abraço do filho, meio sem jeito a princípio, depois, com um carinho do qual Arthur sentira muita falta nos últimos meses.


    — Ir aonde? — perguntou Mary.


    Arthur se virou e viu as irmãs aglomeradas na escada.


    — Arthur foi aceito em uma escola magnífica — contou a mãe. — Ele vai estudar com os pensadores mais talentosos de nossa época!


    Foi só então que Arthur se permitiu acreditar. Ele ia mesmo estudar em Baskerville Hall!


    O caos se instalou. Mary começou a especular sobre o trajeto de Arthur para a escola e os possíveis perigos da viagem.


    — Talvez você vá de barco e encontre piratas terríveis — comentou ela, alegre. — Ou quem sabe seu trem descarrilhe! Promete que vai me contar tudo em uma carta?


    A bebê Constance, depois de ser largada de qualquer jeito no colo de Arthur, babava boquiaberta, impressionada com a comoção.




    Arthur soltou um grito quando Caroline mordeu seu joelho com força em protesto. Constance teve um acesso de riso enquanto Arthur pulava pela sala, tentando se desvencilhar da outra irmã. Baba saiu voando pelo ar.


    — Basta! — exclamou a sra. Doyle, secando as lágrimas. Embora ainda estivesse corada pela emoção da notícia, tinha firmado a voz. — Arthur parte amanhã. Temos que nos preparar!
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    As últimas horas de Arthur antes da viagem pareceram as mais curtas de sua vida. Mesmo que mal pudesse esperar para ver a nova escola, queria aproveitar o último dia com a família. Queria se agarrar a cada momento, mas era como tentar capturar a luz do sol. As horas passaram em um borrão, como se os ponteiros do relógio girassem em uma velocidade sobrenatural.


    Logo antes do jantar, o sr. Doyle puxou Arthur para o escritório e, com a mão trêmula, ofereceu a ele um desenho.


    — Achei que você gostaria de levar isso com você — murmurou.


    A ilustração era da família Doyle sentada ao redor da mesa, como faziam nos dias em que o pai estava bem. Em vez de um retrato tradicional, o sr. Doyle os desenhou sorrindo e gargalhando juntos, como se tivessem acabado de contar uma piada maravilhosa. Ele registrara perfeitamente os cachos, os sorrisos, as covinhas.


    Arthur olhou para a ilustração.


    — Eu amei.


    — É para você não se esquecer da gente — disse o pai. — Nem do orgulho que sentimos de você.


    Arthur não sabia o que era mais comovente: o desenho do pai ou aquelas palavras.


    Por sua vez, a sra. Doyle presenteou Arthur e o resto da família com um bolo de gengibre, o predileto do menino, que o sr. Barrowclough, o padeiro, vendera por metade do preço, pois estava um pouco queimado.


    Em um segundo, Arthur estava caindo na cama, ainda com o gosto de açúcar e gengibre na boca. No segundo seguinte, sua mãe o sacudiu de leve para despertá-lo.


    — Levante, meu filho — murmurou ela. — É hora de ir.
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    SEIS
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    Assento de Arthur


    As ruas sinuosas de Edimburgo ainda estavam escuras e vazias quando os dois Doyle saíram de casa. Arthur carregava a mala surrada, feita de tapete reaproveitado, que continha seus pertences mais valiosos, exceto pelo casaco de lã grossa que a mãe passara a noite em claro remendando. Ele já estava vestindo o casaco, e o fechou bem para se proteger do frio do amanhecer a caminho do parque Holyrood.


    Mesmo no escuro, era fácil encontrar o parque. As colinas acidentadas, cobertas de tojo, se erguiam acima do nível da cidade — ou, melhor, quem se erguia era o Assento de Arthur. Esse era o nome do pico que ficava no meio do parque, em homenagem ao rei Arthur. Arthur Doyle passara muitas manhãs de verão ali, empunhando espadas imaginárias e fingindo ser o lendário rei cujo nome compartilhava — e que fora personagem de muitas das histórias que sua mãe lhe contava antes de dormir.


    — Lá está — disse Arthur, olhando para cima da colina. — Vamos, mãe, não podemos nos atrasar!


    As ruínas da capela antiga, que a carta indicara como ponto de encontro, ficavam em um penhasco mais ou menos na metade da colina. Arthur subiu com pressa, esticando o pescoço para ver quem mais estaria lá.


    Quando finalmente chegaram ao local indicado, nuvens rosadas ao leste anunciavam o início da manhã, o que indicava que eram quase seis horas. Porém, mesmo naquela luz fraca, Arthur via que nenhuma carruagem o aguardava nas ruínas. Na verdade, não havia ninguém ali, exceto algumas ovelhas que encaravam Arthur e a mãe de longe.


    Será que os Doyle tinham se enganado quanto ao conteúdo da carta? Ou, pior, será que a escola tinha decidido que não o aceitaria mais?


    — Não tem ninguém aqui — comentou Arthur, com o cabelo bagunçado pela brisa.


    — Eles já vêm. Só devem estar um pouquinho atrasados — respondeu a mãe.


    — Mas e se…


    Arthur parou de falar quando a brisa se transformou em um vento uivando pelas rachaduras das ruínas. Três coisas se tornaram óbvias para ele.


    Primeira: embora o vento soprasse cada vez mais forte ali na capela, as árvores da colina ao lado estavam completamente imóveis. Por algum motivo, o vento se confinava àquele trecho de montanha.


    Segunda: havia lugares muito mais convenientes para pegar uma carruagem e, certamente, para pegar um trem ou um barco. Portanto, a viagem deveria ser por outro meio de transporte.


    Terceira: a nuvem enorme que vinha chegando não era de fato uma nuvem.


    — É um dirigível! — exclamou ele.


    De fato, havia mesmo um balão imenso e oblongo voando rapidamente na direção deles, como se fosse uma baleia-branca que tivesse aprendido a voar. Do fundo do balão desciam dezenas de cordas grossas e vermelhas, presas a um navio de madeira reluzente logo abaixo. O dirigível foi chegando cada vez mais perto, até Arthur enxergar estampado na lateral do navio o mesmo brasão que havia na carta. Era um escudo decorado com um cálice coberto de hera e uma chave dourada cruzada com uma espada.


    Abaixo do brasão estavam as palavras: Scienta per Explorationem.


    — Vai aterrissar bem em cima da gente! — exclamou a mãe de Arthur, apertando o braço do filho.


    O dirigível estava mesmo bem acima deles, prestes a esmagá-los.


    Mas o veículo parou de repente. Pairou no ar por um momento antes de algo ser jogado: uma escada de cordas que se desenrolou até o primeiro degrau parar bem na altura do joelho de Arthur.


    — Esplêndido — murmurou ele.


    Um rosto apareceu por cima da amurada do navio. Arthur não conseguiu enxergar as feições, pois a pessoa estava na contraluz do sol.


    — Bom dia, sra. Doyle — cumprimentou uma voz grave. — Perdoe-me, mas não poderei descer para me apresentar. Meus joelhos já não são mais como costumavam ser. Se o jovem sr. Doyle puder subir, logo partiremos.


    Encantada, a mãe de Arthur esticou o pescoço para olhar o homem, forçando a vista.


    — Eu não esperava… um dirigível, afinal. É seguro?


    — Eu lhe garanto que é muito seguro — respondeu o homem, firme, mas educado, embora a sra. Doyle mal tivesse sussurrado. — Seu filho estará em boas mãos.


    — Então… então acho que é hora de dizer adeus — disse ela.


    Antes que Arthur respondesse, ela o puxou para um abraço tão apertado que ele perdeu o fôlego.


    — Cuide-se, meu filho — murmurou a sra. Doyle, ao pé do ouvido dele. — Escreva para nós.


    — Pode deixar, mãe — respondeu Arthur, sem ar. — Por enquanto, tchau. Não deixe de contar do dirigível para Mary. Ela vai amar.


    Por fim, ele se virou e começou a subir a escada que o levaria ao dirigível e a todos os lugares a que o veículo o possibilitaria ir um dia.
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    SETE
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    Voando


    Com um embrulho no estômago, Arthur subiu a escada, e não sabia dizer se o problema era o nervosismo ou aquelas cordas que sacolejavam sem parar sob seus dedos. Sempre que achava que tinha conseguido se equilibrar, a mala batia com força na escada e balançava tudo outra vez.


    Apesar do frio da manhã, as mãos do garoto começaram a suar, tornando mais difícil se segurar.




    Só faltavam três degraus…


    Dois…


    As mãos suadas escorregaram.


    — Ahh! — gritou ele, sentindo-se tombar para trás, a quase dez metros do chão duro da colina.


    Então ele sentiu um aperto firme no punho e um puxão para cima, e foi jogado com força no convés.


    — Tudo bem aí, garoto? — perguntou o homem.


    Arthur pestanejou. Seu salvador o fitava com olhos ardentes. A pele do sujeito era de um marrom-escuro vívido. Não era muito alto, mas ostentava um peitoral largo e orgulhoso, e uma juba impressionante de cachos escuros na enorme cabeça, combinando com a barba, igualmente impressionante. Os ângulos de seu rosto eram tão afiados que pareciam esculpidos em pedra.


    — E aí? — insistiu o homem.


    — Tu… tudo — gaguejou Arthur. — Tudo bem, sim, senhor.




    — Então o que está esperando? Levante-se e puxe a escada de volta. Estamos atrasados.


    O homem saiu batendo os pés na direção do leme enquanto Arthur obedecia.


    Assim que o menino acabou de puxar a escada, um sacolejo brusco o jogou para trás aos tropeços. Quando ele recuperou o equilíbrio, tudo que via eram as nuvens que os envolveram de uma só vez.


    Uma sensação nova e emocionante tomou conta de Arthur, mais forte do que o medo. Não era uma história para ninar, nem uma página de As viagens de Gulliver. Ele podia esticar a mão e passar os próprios dedos nas nuvens. Estava voando… voando de verdade!


    — Garoto! — chamou o homem. — Venha me ajudar a conduzir este balão!


    O sol apareceu através das nuvens, aquecendo o rosto de Arthur. Mal dava para acreditar que aquele sujeito grosseiro era o mesmo que falara tão cordialmente com sua mãe. Ainda assim, o garoto abriu um sorriso.


    — Sim, senhor!


    A caminho da proa, ele passou por quatro âncoras enormes, duas em cada lado do navio, admirando, maravilhado, o fundo vasto do balão acima deles.


    — Isso — encorajou o capitão, quando ele se aproximou. — Pode pegar o leme. Passei a noite toda acordado, preciso tirar um cochilo antes de chegar à escola.


    O homem recuou, revelando um sistema complicado de alavancas e roldanas, cujo centro era uma roda.


    — Pegar… o leme? — perguntou Arthur. — Mas eu não sei dirigir.


    O capitão o ignorou e puxou a porta de um alçapão no convés de madeira.


    — Nosso destino é ao sul — instruiu enquanto descia os degraus para a cabine. — Me acorde quando chegarmos à Inglaterra.


    — Mas…


    O alçapão se fechou com um baque, deixando Arthur sozinho no convés do dirigível. O menino engoliu em seco.


    Um ronco alto veio da cabine.


    Será que era um teste, ou aquele homem era louco? De todo modo, Arthur teria que conduzir o dirigível. Ele respirou fundo e se aproximou do leme.


    — Você consegue — sussurrou para si mesmo.




    Ele tirou um momento e avaliou o ambiente. Uma bússola grande ficava pendurada acima do leme. Indicava o sudoeste. Ele virou o leme um pouco para a esquerda, e o ponteiro da bússola apontou para o sul.


    Bom, até que tinha sido fácil.


    Um mapa desenhado à mão estava colado ao lado do leme, com pontos de referência indicados na caligrafia que Arthur reconhecia de sua carta de admissão. Ele forçou a vista para decifrar. Edimburgo estava ali, além de Liverpool, Manchester e Londres. E bem no canto noroeste da Inglaterra, escondido em uma floresta pintada, o desenho de uma pequena construção estava indicado como “Baskerville Hall”.


    O olhar de Arthur se voltou para o norte. Entre a Inglaterra e a Escócia havia uma linha irregular alta, assinalada como “Muralha de Adriano”. Arthur já lera sobre aquela antiga muralha, uma defesa construída pelos romanos na época em que ainda governavam a Grã-Bretanha. Ele foi tomado de alívio. Quando visse a muralha, saberia que estavam chegando à Inglaterra e que era hora de acordar o capitão.


    Do outro lado do leme havia uma variedade de polias e alavancas, algumas etiquetadas, e outras não. Uma alavanca grande estava ligada às cordas que prendiam o navio ao balão, e Arthur supôs que controlasse a distância entre os dois. Outra estava etiquetada apenas com H, mas Arthur não entendeu para o que servia.


    Por muito tempo, ficou ali parado como um capitão, olhando para o mar brilhante e admirando as montanhas e charnecas pelas quais passavam. Cidades apareciam vez ou outra, do tamanho de moedas.


    Seu coração acelerou quando enxergou um objeto escuro e sinuoso. Será que era a muralha? Um rio? Não, era um trilho pelo qual passava um trem a vapor. O dirigível parecia estar se movendo mais rápido do que o trem, o que era estranho. Dirigíveis deveriam ser lentos. E, pensando bem, costumavam viajar apenas poucos quilômetros…


    Algo chamou sua atenção no horizonte. Nuvens escuras se aglomeravam logo à frente, e um relâmpago as atravessou como uma agulha reluzente perfurando uma lã cinzenta.


    Os olhos de Arthur se voltaram para a alavanca com o H. Ele finalmente entendeu o que o H indicava.


    Hidrogênio.


    Hidrogênio era o elemento mais leve de todos, mais leve do que o ar. Por isso, era usado nos balões dos dirigíveis. Era barato, leve, e altamente inflamável.


    Outro relâmpago cruzou o céu enquanto um trovão fez o navio estremecer. Eles estavam indo diretamente para o meio da tempestade. Se um raio atingisse o balão, ele explodiria em chamas.


    — Céus… — murmurou Arthur.


    Ele pensou em chamar o capitão, mas, se aquilo fosse um teste, seria sinal de fracasso. Além disso, duvidava que teria tempo de descer à cabine e acordar o homem. Precisava agir rápido.



    Pense, Arthur. 


    A tempestade se espalhava pelo céu inteiro à sua frente. Não havia como contorná-la. Ele poderia dar meia-volta com o dirigível e recuar para o norte, mas as nuvens ainda os engoliriam muito em breve.


    A única saída era descer. Se Arthur conseguisse fazer o dirigível afundar rápido o suficiente, poderia pairar logo abaixo do alcance do relâmpago.


    Essa parte era relativamente simples. Quanto mais hidrogênio tinha no balão, mais leve ele era, e mais alto voava. Menos hidrogênio, por sua vez, os faria cair. Mas seria rápido o suficiente para escapar dos raios?


    Arthur não teve escolha a não ser pagar para ver. Outro clarão rasgou o céu, tão perto que o menino sentiu o cheiro da carga elétrica. Ele esticou a mão e puxou a alavanca de hidrogênio ao nível mais baixo possível.


    Por um longo momento, ele sentiu como se estivesse suspenso no ar.


    Trovões rosnavam por todo lado, como se uma matilha de lobos famintos se aproximasse.


    Arthur engoliu em seco.


    Por fim, sentiu um frio na barriga quando o dirigível começou a tombar pelas nuvens.


    — Isso! — exclamou. — Está funcionando!


    O dirigível desceu — desceu, desceu e desceu —, até o céu ficar mais claro e a chuva virar uma garoa. Quando o próximo raio caiu, Arthur mal conseguia enxergar o relâmpago contido atrás da camada de nuvens.


    Ele tinha conseguido!


    O alívio, contudo, foi interrompido por outra constatação.


    O dirigível ainda estava caindo, e cada vez mais rápido.


    Arthur esticou o braço para empurrar a alavanca, na esperança de soprar mais hidrogênio no balão.


    A alavanca não subiu.


    Eles estavam sobrevoando uma fazenda. O garoto enxergava as vaquinhas minúsculas pastando, tranquilas, sem nem imaginar que um balão gigantesco estava caindo rapidamente em sua direção. Ele empurrou a alavanca outra vez, jogando todo o peso do corpo. Nada.


    Recuou, tomou impulso e correu para se jogar com o ombro por baixo da alavanca emperrada.


    A alavanca nem se mexeu, e o ombro de Arthur ficou dolorido.


    Pelo menos Mary vai ouvir uma boa história de desastre, pensou. Só eu que não vou poder contar.


    Bem quando essa triste ideia lhe ocorreu, Arthur notou as quatro âncoras de ferro pelas quais tinha passado ao embarcar.


    Se não conseguisse aumentar o hidrogênio do balão, talvez pudesse diminuir o peso da embarcação. Ele correu pelo convés e soltou a primeira âncora. Precisou de toda a força para jogá-la. Não houve nem tempo de vê-la cair, pois o navio, de repente desequilibrado, inclinou-se para estibordo. Arthur deslizou pelo convés até a âncora do outro lado, e escutou um baque alto quando a primeira bateu no chão, seguida de vários mugidos de protesto das vacas no pasto.


    Ele arremessou a segunda âncora para fora do navio e seguiu para a popa, a fim de soltar as âncoras dali também. O dirigível estava subindo, mas não rápido o bastante. A embarcação se aproximava de um grande celeiro. Se continuasse naquela rota, acabaria batendo.


    Bem quando Arthur jogou a última âncora, ele escutou o ruído arranhado de madeira raspando madeira. Era tarde demais. Tinham acertado o celeiro! Ele se largou no chão, esperando o pior.


    Sempre sonhara com uma vida de aventura. Só que nunca imaginara que seria curta assim.


    De repente, o barulho parou. E então, voltaram a subir. Arthur ficou zonzo de alívio. Deviam ter passado raspando no telhado!


    Antes que ele tivesse tempo para sequer respirar, o alçapão se abriu com força, e o capitão voltou a aparecer.



    — Pelo amor de Pitágoras, o que aconteceu? — rugiu ele.


    O homem olhou ao redor e correu para o leme, onde usou todo o seu peso considerável para forçar a alavanca de hidrogênio, e fez o balão voltar a subir na direção das nuvens. A tempestade, assim como o celeiro, desapareceu atrás deles.


    — Bom, garoto — disse o capitão, encarando Arthur com um olhar fulminante —, você quase destruiu minha embarcação. Pior ainda, você me acordou.


    — Havia uma tempestade no caminho — explicou Arthur. — Eu sabia que, se fôssemos atingidos por um raio, entraríamos em combustão, então fiz a embarcação descer. Mas a alavanca emperrou e eu não consegui fazer o dirigível voltar a subir. Precisei me livrar das âncoras.


    Arthur prendeu o fôlego. Será que aquela explicação seria suficiente para o capitão? Ou ele daria meia-volta com o dirigível e levaria Arthur de volta a Edimburgo?


    O homem olhou feio para o menino por um bom momento, mas finalmente suspirou.


    — Essa maldita alavanca — resmungou. — Preciso mesmo consertar. E acho que tenho que mandar alguém recuperar as âncoras. Onde estamos, afinal?


    Arthur apontou para uma muralha em ruínas que acabara de aparecer através das nuvens, serpenteando pela terra até se perder de vista. A Muralha de Adriano!


    — Acabamos de chegar à Inglaterra, senhor.


    — Chegamos, é? — perguntou o capitão, dando de ombros. — Bom, acho que isso é melhor do que virar um monte de cinzas fumegantes. Mas talvez seja mais prudente eu assumir o controle da embarcação.


    — Então eu passei no teste?


    — Que teste?



    Arthur piscou e precisou reprimir uma risada de alívio. Ele estudaria em Baskerville Hall, afinal. E tinha acabado de conduzir um dirigível sozinho.


    — Senhor? — chamou o menino. — Vi um trem faz pouco tempo. Parecia que estávamos avançando mais rápido do que a locomotiva. Mas não é possível, é? Não com um dirigível.


    Pela primeira vez, o homem abriu um sorriso. Um dos dentes da frente, para surpresa de Arthur, parecia feito de prata.


    — Com o meu dirigível, é.


    — Mas como?


    — Você precisaria de conhecimento avançado de física dinâmica para entender, e, para aprender isso, teria que ser aceito no Círculo do Relâmpago.


    Arthur não fazia ideia do que era esse tal Círculo do Relâmpago, e, depois de escapar por pouco de morrer em uma explosão, pensou que preferiria passar um tempo sem ouvir falar de relâmpagos.


    — Mas… o que as pessoas pensarão se nos virem? — perguntou.


    O homem gargalhou alto.


    — Que enlouqueceram, provavelmente — respondeu ele. — E a maioria estará certa… já é hora de perceberem!


    Arthur considerou mais uma vez a possibilidade de que, na verdade, o capitão era o louco da história.


    — O senhor também mora na escola?


    Ele esperava que a pergunta não fosse indelicada, mas não imaginava alguém tão grosseiro em um ambiente tão prestigioso. O mais provável era que ele fosse uma espécie de cocheiro, que cuidava de tarefas secretas para a escola no dirigível.


    O capitão bufou.


    — É bom eu morar lá, já que sou o responsável pelo lugar. Ou não me apresentei, Doyle?


    O homem olhou para Arthur e abriu outro sorriso, o sol fazendo o dente de prata cintilar. Ele estendeu a mão grande e calejada.


    — George Edward Challenger — falou. — Diretor de Baskerville Hall.
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    Baskerville Hall


    Arthur não teve muito tempo para superar o choque antes que o dirigível começasse a descer.


    — Segure-se, Doyle! — exclamou o diretor.


    O homem parecia estar seguindo o curso de um rio que serpenteava pelos vales. Abaixo deles, as nuvens sopravam sombras suaves sobre as colinas cor de esmeralda. Entre elas, trechos de floresta outonal se intercalavam com charnecas alaranjadas.


    Eles já estavam perto o suficiente do solo para que Arthur conseguisse enxergar as telhas das casas em um vilarejo pequeno lá embaixo. Logo depois, fizeram uma curva fechada para seguir a mata densa. Uma trilha estreita na floresta acabou levando a um caminho de cascalho, ladeado por amplos cedros-do-líbano. Aquele caminho dava em um terreno vasto na colina, presidido por uma mansão enorme de pedra.


    Quando observada do céu, a construção parecia um quadrado com um lado faltando, e ostentava empenas altíssimas e chaminés até perder a conta. Era coberta por hera em tons de carmim e laranja vibrantes. E, de um dos lados, uma árvore gigantesca e retorcida irrompia inexplicavelmente de uma abóboda de vidro, os galhos mais altos enroscados em uma das chaminés. As janelas da mansão cintilavam diante de Arthur na luz forte do dia.


    — É ali, não é? — perguntou o menino. — Baskerville Hall!


    — É, sim — resmungou o diretor, consultando o relógio de bolso. — No horário cravado.


    Conforme se aproximavam, Arthur viu que uma fileira comprida de estufas saía da ala oeste da casa. Atrás das estufas ficava um jardim elaborado, com um labirinto de trilhas de cascalho que serpenteavam entre sebes e canteiros.


    Além da mansão, uma mistura de cabanas, estábulos e outras construções de tamanhos e estados de conservação variados se espalhava pelo gramado. Uma delas tinha nuvens coloridas de fumaça verde e roxa saindo da chaminé.


    Challenger se preparou para aterrissar o dirigível na frente de uma estrutura que lembrava um celeiro enorme, quase todo escondido pela floresta. Quando se aproximaram do chão, um pássaro grande, de bico adunco e asinhas muito curtas, saiu cambaleando, frenético, pelo caminho, fazendo o capitão virar o leme para a esquerda abruptamente. Arthur já vira uma ilustração daquele pássaro certa vez, no livro Alice no País das Maravilhas. Mas não podia ser…


    — Didi! Saia daí! — gritou Challenger.


    — Senhor, é um dodô?


    — É o ser vivo mais próximo disso. Pelo que sabemos, ela é a última de toda a família de aves didinas.


    A embarcação pousou com um baque repentino, e Arthur sentiu o corpo inteiro vibrar.


    — Chegamos — anunciou o diretor. — Baskerville Hall. Agora, se me der licença…


    — Hum, diretor?


    O garoto tinha acabado de ver uma placa enorme bem ao lado de onde estavam. Nela, liam-se os dizeres: AFASTE-SE! PÂNTANO EXTREMAMENTE PERIGOSO. DÊ MEIA-VOLTA PARA EVITAR PARALISIA DA TURFA. É UMA MORTE HORRÍVEL.


    O diretor seguiu o olhar de Arthur.


    — Não precisa se preocupar, Doyle — garantiu. — Temos que dar um jeito de afastar os curiosos.


    — Challenger!


    Um homem vestindo uma farda militar estrangeira, com direito a espada pendurada na cintura, vinha a passos largos até o hangar do dirigível.


    — Brigadeiro? — respondeu Challenger, descendo da embarcação num pulo.


    Ele acertou o chão sem jeito e praguejou baixinho, apoiando a mão na lombar.


    — O senhor está sendo urgentemente requisitado! — exclamou o homem, com o mesmo sotaque do professor de francês da Academia Newington. Sobressaltou-se ao perceber a presença de Arthur. — Ah. Achei que estivéssemos a sós.


    — Obviamente, você se enganou — retrucou Challenger, com a mesma rispidez. — O que houve, Etienne?


    Arthur entendeu que aquele deveria ser o brigadeiro Etienne Gerard, o herói da Guerra da Crimeia que o pai tanto admirava. Ele perdeu o fôlego.


    O brigadeiro olhou de relance para o menino outra vez e, com a voz muito mais baixa, respondeu:




    — Houve… outro incidente.


    Challenger fechou a cara. Os dois homens saíram a passos largos, enquanto Arthur se apressava para pegar a mala e descer, sem muito jeito, do dirigível. Quando pisou em terra firme, o diretor e o brigadeiro já estavam quase nos degraus que levavam à porta da mansão.


    Que esquisito, pensou Arthur. Do que será que o brigadeiro estava falando?


    Ao se aproximar da construção, o menino notou que a casa era guardada por uma legião de gárgulas. Algumas tinham a forma de panteras e leões, mas outras lembravam monstros marinhos, ou duendes ferozes. Uma certamente representava um macaco tirando meleca.


    Arthur olhou, então, para cima da porta, que acabara de se fechar com força após a passagem do diretor e do brigadeiro. O mesmo brasão da carta estava esculpido em pedra. E aquelas palavras em latim…


    — Scienta per Explorationem — murmurou Arthur.


    — Conhecimento por meio da exploração — disse alguém perto dele. — É o lema de Baskerville Hall.


    Arthur se espantou ao ver uma pessoa — uma garota — ao seu lado. Ela vinha arrastando um baú grande, coberto de etiquetas. Era um pouco mais baixa do que ele, de ombros largos, rosto redondo e pele marrom. Seus olhos eram grandes e brilhantes e, sob o chapéu, o cabelo era preto, com cachos na frente e preso em uma trança elegante na parte de trás.


    — Você estuda aqui? — perguntou Arthur.


    Ela o olhou com frieza.


    — Claro que estudo.


    Arthur nunca considerara que meninas também pudessem estudar em Baskerville Hall. Mas fazia sentido, lógico: se a escola realmente aceitava apenas as pessoas mais brilhantes, muitas delas seriam meninas. Ele pensou nas próprias irmãs — Catherine, com sua lógica impecável, e Mary, com sua imaginação sem fim.


    Arthur se apresentou e estendeu a mão para a garota. Quando ela esticou a própria mão, ele sentiu um cheiro que o lembrou de casa.


    — Irene — declarou ela. — Irene Eagle.


    Irene falava com um sotaque que ele não reconheceu. Arthur também considerava as roupas dela diferentes. A garota usava um vestido vermelho justo, com botões dourados no punho e uma saia de babados e camadas. Curiosamente, a saia, na parte da frente, batia nos joelhos, e por baixo dela apareciam calças, enfiadas nas botas pretas e engraxadas. Um relógio de bolso dourado estava preso no corpete.


    Arthur de repente se envergonhou da mala surrada e do casaco recém-remendado.


    — Você obviamente fez uma longa viagem — disse ele. — Veio dos Estados Unidos, imagino?


    Irene franziu a testa.


    — Imaginou corretamente. Como adivinhou?


    Ele apontou a bagagem.


    — Bem, você trouxe um baú — explicou. — Então provavelmente veio de trem ou de navio. Sua mão cheira a gengibre, que é um remédio comum para enjoo, então certamente veio de navio. E seu relógio está marcando o horário errado. Cinco horas de atraso. Você deve ter ficado muito enjoada para nem pensar em ajustar durante a viagem.


    Ela levou a mão ao relógio por instinto.


    — Você nem imagina. Nunca fiquei tão feliz de pisar em terra firme.


    Arthur sorriu, pensando na própria viagem.


    — Entendo perfeitamente.



    — Você também veio de navio?


    — Pode-se dizer que sim.


    Os dois começaram a subir a escadaria juntos, com Arthur segurando um dos lados do baú pesado de Irene.


    — Seus pais são diplomatas, por acaso?


    Ela o olhou com atenção.


    — Por que a pergunta?


    — As etiquetas no baú. Você deve viajar muito.


    — Na verdade, eles são cantores de ópera. Eu normalmente os acompanho em turnê, mas eles decidiram que era hora de eu passar um tempo em um lugar só. Por isso estou aqui.


    — Cantores de ópera — repetiu Arthur, que nunca estivera na ópera. — Uau.


    — Não é tão glamouroso quanto parece, acredite em mim.


    Arthur se distraiu com um movimento que enxergou pelo canto de olho. Alguém estava montado em um cavalo preto, quase escondido pelas árvores no limite do terreno. O cavaleiro, vestido com uma capa verde-escura, tinha uma postura estranhamente rígida e imóvel. Apenas o movimento da cauda do cavalo revelava sua presença. Mesmo com o capuz bem baixo, cobrindo o rosto, Arthur teve a sensação incômoda de que a figura o encarava diretamente.


    — Olhe lá — murmurou ele, chamando a atenção de Irene. — Quem você acha que é ali?


    — Onde? — perguntou ela.


    Arthur piscou, surpreso. No instante em que se virara para chamá-la, o cavalo e o cavaleiro desapareceram nas sombras.


    Antes que o menino pudesse dizer mais uma palavra, a porta da mansão foi escancarada. Então apareceu uma mulher pálida e rechonchuda com o rosto corado, a testa reluzente e o cabelo grisalho e frisado que se recusava a ficar contido pelo coque. Estava vestida de amarelo da cabeça aos pés.


    — Por favor, deixem as bagagens aqui — orientou, esbafo­rida. — Elas serão levadas a seus aposentos. Vocês foram os últimos a chegar, e infelizmente estamos com o tempo apertado.


    Arthur e Irene ficaram boquiabertos, encarando o companheiro da mulher. Um animal cinzento e enorme espreitava de trás da saia dela.


    — É um…


    — Lobo? — completou Irene com a voz esganiçada, bem quando o animal abriu a bocarra para bocejar, revelando presas compridas e afiadas como pregos de um caixão.


    — Ah, sim, este é Tobias — disse a mulher. — O apelido dele é Toby. O diretor se interessava muito por zoologia. Vocês deveriam ver algumas das criaturas que ele trouxe para cá ao longo dos anos.


    — Como Didi? — perguntou Arthur.



    — Exatamente. Eu acabei me afeiçoando muito a Toby. Ele é um amorzinho. A propósito, eu sou a sra. Hudson, a vice-diretora. Vocês devem ser a srta. Eagle e o sr. Doyle. Venham por aqui, por favor. Vamos nos reunir na minha sala.


    Ela deu meia-volta e, para alívio de Arthur, Toby também se levantou e a seguiu em silêncio. O animal era tão alto que, se quisesse, a sra. Hudson podia apoiar o antebraço nas costas dele para caminhar.


    — Primeiro as damas? — perguntou Arthur, ainda pensando naquelas presas, que de amorzinho não tinham nada.


    — Nem pensar — respondeu Irene, com o próprio sorriso de lobo estampado no rosto.
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    Grover e Bolsos


    Arthur entrou no amplo saguão de paredes de carvalho. Havia uma grande escadaria logo à frente, mas a sra. Hudson e seu “amorzinho” tinham passado por uma porta à esquerda. Arthur e Irene a seguiram até chegar em uma sala de estar espaçosa.


    Mais ou menos vinte outros alunos já estavam reunidos ali, conversando em grupinhos nos sofás ou perto da lareira. A maioria usava roupas muito mais elegantes do que as de Arthur.


    Mas aposto que nenhuma outra mãe passou a noite em claro remendando o casaco, pensou Arthur, alisando a lã em um gesto protetor.


    A sala da sra. Hudson era luxuosamente ornamentada em tons de amarelo, com rosas de açafrão estampadas no papel de parede. Um conjunto de chá de prata fora colocado no fundo da sala, acompanhado de travessas de tortinhas e biscoitos. O estômago de Arthur roncou.


    Ele e Irene se encaminharam até a mesa de chá, onde ele fitou as tortinhas, que também eram amarelas.


    — Percebo que a decoração é temática — disse ele para Irene. — Será que é de limão?


    — Abacaxi, infelizmente — respondeu uma voz bem-humorada.


    Um garoto extremamente alto, extremamente magro e de aparência extremamente sombria estava de pé perto da mesa, sozinho e todo vestido de preto. Seu cabelo também era preto, lustroso como a asa de um corvo. Ele tinha a pele marrom-clara, e usava óculos redondos e pequenos apoiados na ponta do nariz.


    — Abacaxi? — repetiu Arthur.


    Já tinha ouvido falar da fruta, mas nunca a vira, nem sentira seu gosto.


    — Sim, eles plantam na estufa — respondeu o garoto. — Assim como outras frutas tropicais. Pessoalmente, prefiro limão. Ah, e meu nome é Grover Kumar.


    — Irene Eagle — apresentou-se Irene, e estendeu a mão, que Grover apertou sem força alguma. — E este é Arthur…


    — Doyle — completou Arthur. — E… que incrível! Este lugar é muito diferente de tudo que conheço. Quando será que começam as aulas?


    Grover deu de ombros.


    — Não penso muito no tempo — respondeu. — Cada segundo é apenas mais um passo na marcha em direção ao nosso fim inevitável. Falando em fim, querem ver minha coleção de decalque de lápides?


    Ele estendeu um caderno repleto de folhas de papel de todos os tamanhos. Irene e Arthur se entreolharam.


    — Você… coleciona decalques de lápides? — perguntou Arthur.


    — Sim — disse Grover. — Desde que minha mãe proibiu minha coleção de ossos de animais. Fiquei incrivelmente decepcionado, sabiam?


    — Talvez você possa nos mostrar depois — respondeu Irene, educada. — Vamos primeiro pegar algo para comer.


    Grover deu de ombros, pegou uma balinha de limão no bolso e a jogou na boca, saindo de perto da mesa.


    Arthur se virou para Irene.


    — Nunca conheci alguém tão…


    — Grover é meio estranho mesmo — comentou uma garota pegando uma das xícaras de porcelana —, mas ele é hilário depois que a gente se acostuma.


    Seu rosto corado e sardento era envolto por cachos ruivos volumosos, e ela falava com um sotaque que Arthur reconheceu como irlandês. Usava um vestido estranho que parecia composto inteiramente de bolsos, uns costurados nos outros. Coisas escapavam de alguns deles: um novelo laranja, um ramo de alecrim, uma mola prateada.


    — Eu me chamo Mary — apresentou-se ela —, mas meus amigos me chamam de Bolsos.


    — Dá para entender — respondeu Irene.


    A menina ruiva fazia Arthur se lembrar um pouco de sua própria Mary, sua irmã. Ele se perguntou, com uma pontada de saudade, o que o restante dos Doyle estaria fazendo naquele momento.




    Bolsos riu.


    — Garotas também merecem bolsos, não acha? Onde mais querem que guardemos sapos, minhocas e outras coisas importantes?


    — Como camundongos? — perguntou Arthur, sorrindo, e apontou o focinho rosado minúsculo que aparecia por cima de um dos bolsos do ombro.


    — Exatamente.


    Bolsos deu um farelo de biscoito para o animal, que logo desapareceu no tecido outra vez.




    — Quando você chegou aqui? — questionou Irene.


    — Ontem. Vocês sabiam que viriam para cá, ou o convite foi surpresa?


    — Para mim, foi surpresa — respondeu Arthur. — Minha carta só chegou ontem.


    Bolsos arregalou os olhos.


    — Ontem? Caramba, eu recebi a carta faz semanas. Mas foi totalmente inesperado. Nunca pensei que a diretora da minha outra escola gostasse tanto de mim. Pelo menos, sei que não gostava das invenções que eu levava para a aula, mas mesmo assim deve ter me indicado.


    Arthur franziu a testa. Por que ele teria recebido a carta semanas depois dos outros alunos? E quem indicara seu nome à escola?


    — Eu tinha certa expectativa — comentou Irene. — Meus pais me disseram que me inscreveram.


    — Ah, que nem o Jimmie — comentou Bolsos, apontando para um garoto baixo de cabelo da cor de carvão, pele marrom-clara e ombros encolhidos, no meio de um grupo abarrotado de alunos. Os meninos estavam todos de paletó, e as meninas, com vestidos cintilantes. — O pai dele estudou aqui e é um empresário bambambã, então Jimmie entrou de marmelada.


    Arthur ainda estava olhando para o garoto do outro lado da sala quando Jimmie de repente se virou e encontrou seu olhar. Eles se encararam por um bom tempo, um analisando o outro, e acenaram com a cabeça ao mesmo tempo.


    — Ele está com a galera de Londres. Na verdade, ninguém ali deve ter se surpreendido com o convite. A mãe de Harriet Russell é duquesa e dama de companhia da rainha! Ela diz que a fronha que trouxe pertenceu à rainha Vitória. E aquele ali é Sebastian Moran. O pai dele faz parte do Parlamento.


    Bolsos apontou para um garoto loiro de queixo avantajado, muito mais alto do que os outros do grupo. Mesmo de longe, Arthur notou que o menino tinha quebrado o nariz em algum momento, embora parecesse ter sido bem-consertado.


    Sebastian também se virou para olhar os recém-chegados. Ele sorriu para Arthur, mas havia algo de malicioso em seu olhar.


    Arthur pensou no próprio pai, debruçado e miserável na mesa de casa.


    — Todo mundo aqui tem pais ricos ou famosos?


    — Eu, não! — respondeu Bolsos. — Nem Grover. Muitos de nós são de famílias completamente comuns. Ah, olhem lá… é Ahmad Sayyid. Parece que o pai dele salvou a vida do dr. Watson na última viagem ao Afeganistão. Ele é louco por geologia. Vive falando de pedra para cá, pedra para lá.


    Um garoto esguio de túnica branca comprida e colete azul acenou para eles. Bolsos continuou a apontar para os novos colegas pela sala. Ahmad e Irene não eram os únicos alunos que vinham de outro país, e todos pareciam ter uma família importante, um talento maravilhoso ou uma paixão interessante. Arthur havia se perguntado por que sua carta chegara depois que a dos outros, mas, naquele momento, estava começando a questionar a si mesmo por que ele havia sido sequer convidado para estudar naquele lugar.


    — Tudo bem? — murmurou Irene. — Você está com cara de quem viu um fantasma.


    — Tudo — respondeu Arthur, animado. — Só estou cansado.


    — Alguém falou em fantasma? — perguntou Grover, voltando para o grupo.


    Foi então que a porta da sala se abriu outra vez, e o diretor Challenger adentrou o ambiente. A sra. Hudson bateu palmas, pedindo silêncio.


    — Diretor! — exclamou Ahmad. — Seu paletó!


    O diretor olhou para baixo. O bolso dele estava pegando fogo. Ele resmungou e apagou as chamas com um tapinha. Parecia inteiramente relaxado, como se o paletó pegar fogo fosse algo comum. Irene segurou o riso.


    — Certo — começou ele, a voz retumbante ecoando pela sala elegante. — Sejam bem-vindos a Baskerville Hall. Vocês perceberão que aqui é muito diferente do que as pessoas costumam chamar de escola. Não perdemos tempo com aulas de gramática, nem damos importância à etiqueta.


    Uma onda de risinhos nervosos percorreu a sala. A sra. Hudson soltou um suspiro cansado, trocando olhares com um homem magro, pálido, de costas eretas, sentado próximo a ela em uma cadeira de rodas. Ele a encarou com cumplicidade, uma expressão divertida estampando seu rosto enquanto acariciava o bigode.


    — Nesta escola, valorizamos inovação e criatividade. Nenhuma inspetora cri-cri nem nenhum tutor insistente vai pegar no pé de vocês. Entendemos que riscos são necessários para alcançar o conhecimento. Esperamos que vocês se arrisquem.


    Arthur não podia afirmar com certeza, mas o diretor pareceu acenar rapidamente em sua direção. O coração do menino ficou mais leve. Talvez Challenger tivesse se impressionado mais do que demonstrara com o desempenho de Arthur no dirigível.


    A sra. Hudson pigarreou.


    — É, eu sei, estou chegando lá — disse o diretor. — No entanto, mesmo em um lugar como Baskerville, existem regras, e esperamos que vocês as sigam. Não praticamos palmadas, tapa nas orelhas, nem nenhum outro castigo corporal. Não precisamos. Se descumprirem qualquer uma de nossas regras, será por sua própria conta e risco.


    Ele olhou ao redor da sala, como se desafiasse alguém a questioná-lo. Arthur viu o garoto ao lado de Sebastian dar uma cotovelada nele, sorrindo. Sebastian mantinha o olhar fixo no diretor.




    — Agora vou apresentá-los a uma parte de nosso estimado corpo docente — continuou Challenger. — Dr. Watson, professor de anatomia e fisiologia.


    O homem sentado ao lado da sra. Hudson abaixou a cabeça.


    — Brigadeiro Gerard…


    O homem largo que levara o diretor embora do dirigível estava prestes a se apresentar quando…


    BUM!


    Uma explosão sacudiu as janelas da sala. Alguns alunos soltaram arquejos, outros gritaram. Grover levantou as sobrancelhas, pela primeira vez demonstrando interesse.


    — Droga… — resmungou Challenger. — De novo, não!


    E, sem dizer mais nada, saiu da sala.
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    No ringue


    — Acho que vou gostar dele — comentou Bolsos, quando o diretor foi embora.


    — E eu gostei dessa história de não ter inspetora nem tutor no nosso pé — respondeu Irene, sorridente.


    — Gostei do que ele disse sobre correr riscos — acrescentou Arthur. — Ninguém nunca diz para crianças se arriscarem.


    A sra. Hudson bateu palmas para chamar a atenção de todos.




    — Bem, como o diretor foi interrompido por um de seus, hum, experimentos, vamos prosseguir na visita à propriedade.


    Na saída da sala, Arthur pegou uma tortinha de abacaxi e enfiou de uma vez na boca. Ele fechou os olhos quando a doçura azeda dançou em sua língua. Era diferente de tudo que já havia comido.


    Quando o menino abriu os olhos, a sra. Hudson estava escancarando as portas duplas do outro lado do saguão.


    — Esta é nossa biblioteca — disse ela. — Com o tempo, todos vocês estarão familiarizados com os tesouros contidos aqui.


    O coração de Arthur deu piruetas quando ele espiou lá dentro e viu um salão amplo abarrotado de estantes de livros, que se erguiam do piso ao pé-direito alto e abobadado. Um globo do tamanho de uma carruagem ficava montado no canto, e havia um mural dourado das estrelas pintado no teto. Escadas estreitas levavam ao segundo e ao terceiro andares, onde alunos de uniforme roxo-escuro se espalhavam. O espaço entre o terceiro andar e o teto era dividido em andares cada vez menores, como camadas de um bolo esmagado por algo pesado, e o acesso se dava por escadas em espiral de aparência nada firme. Um idoso de cabelo grisalho, cacheado e desgrenhado estava dormindo em uma poltrona atrás do balcão de madeira comprido.


    — Este é o sr. Underhill, nosso estimado bibliotecário. Sr. Underhill? — chamou a sra. Hudson.


    Como ele não respondeu, ela chamou outra vez, mais alto. O senhor pestanejou, mas logo voltou a fechar os olhos.


    A vice-diretora suspirou, desistindo.


    — Ah, deixem para lá. Vamos.


    Arthur se virou para falar com Irene, mas quem encontrou ao seu lado foi o garoto chamado Jimmie, que fitava a biblioteca com uma expressão voraz.


    Então Irene puxou Arthur, pois a sra. Hudson já estava guiando o grupo em direção à ala leste. No caminho, Arthur notou um detalhe que antes lhe passara despercebido: uma das portas duplas da entrada da mansão estava sem o vidro, como se tivesse sido quebrado à força bruta.


    Ele desviou o olhar quando notou que Jimmie o observava.


    — As aulas são aqui — explicou a sra. Hudson, conduzindo-os pela casa. Para uma mulher com pernas tão curtas, ela era muito rápida. — Exceto pelos cursos de biologia e equitação, que acontecem no conservatório e na área externa. O refeitório fica no final da ala oeste. O toque de recolher é ao pôr do sol…


    Arthur estava dando pouca atenção às explicações da vice-diretora. Conforme passavam pelas janelas, ele vislumbrava coisas curiosas e impressionantes. Havia uma sala repleta de espécimes estranhos: uma mariposa vermelha e turquesa do tamanho de um gavião presa em um mostruário de vidro, prateleiras cheias de criaturas preservadas em frascos de formol e um esqueleto humano que, mesmo sem olhos, parecia encará-los. Outra sala estava envolta em névoa. Duas pessoas estavam lá dentro, sentadas ao redor de uma mesa redonda, cantando de mãos dadas.


    — Será que é uma sessão espírita? — murmurou Irene.


    Grover parou tão perto da janela que embaçou o vidro com a própria respiração. Até que um garoto de cara fechada apareceu do outro lado e puxou uma cortina pesada.


    Na sala ao lado, uma mulher mais velha usando jaleco branco com botões pretos na lateral desemaranhava vários cabos. Ela ergueu o rosto e sorriu, e seus olhos azuis brilhantes se destacaram no rosto pálido. Acima dela, sinos de vidro estavam suspensos por cordas presas ao teto. Raios minúsculos brilhavam dentro deles.


    Arthur perdeu o ar.


    — Isso é…


    — Eletricidade — sussurrou Irene.


    De repente, Arthur foi empurrado para a frente. Ao se virar, deu de cara com Toby, que o cutucava com o focinho comprido. O lobo encarou Arthur, cheio de expectativa.


    — Acho que devemos acompanhar o grupo — murmurou Arthur.


    — E, finalmente, este é o auditório — dizia a sra. Hudson quando Arthur e Irene a alcançaram —, que usamos para… Ah, professor Stone, aqui está o senhor.


    A vice-diretora fez os alunos entrarem em uma sala espaçosa e escura, com fileiras de assentos e um palco. Nele havia um ringue de boxe. Um homem corpulento se encontrava no ringue, usando luvas de boxe e dando socos no ar. Ele se virou para o grupo, e Arthur notou as cicatrizes roxas que subiam e desciam por sua face ruborizada, que lembrava muito o rosto de um buldogue.


    — Ah, Hudson, vejo que trouxe sangue fresco! — gritou ele, alegre. — Que maravilha, que maravilha. Traga-os até aqui para que eu possa avaliá-los.


    Os alunos avançaram, nervosos e arrastando os pés.


    — Ele é professor? — murmurou Harriet, a menina que tinha a fronha da rainha Vitória.


    O professor Stone secou o suor da testa e os olhou de cima do palco.


    — Vamos aprender a lutar boxe? — gritou Bolsos, tremendo de empolgação.


    — É claro que vão — respondeu o professor Stone.


    — Mas… por quê? — questionou Harriet.


    O professor se apoiou na corda e sorriu.


    — Boxe não é só questão de força e agilidade, mocinha. Ah, sei o que dizem por aí. Que lutadores não passam de brutamontes. Mas, para sobreviver no ringue, é preciso ser esperto. Aguentar a pressão, sabe como é? Se aprender a lutar, vai aprender a ficar de cuca fresca em qualquer apuro.


    — Alguns de nós simplesmente evitam os apuros — resmungou Harriet.


    — Na verdade — disse o professor, o sorriso se alargando em seu rosto —, acho que temos tempo de uma ou duas rodadas antes da sra. Hudson levá-los ao dormitório. Assim, vocês mesmos podem ver.


    — Eu me voluntario, senhor — declarou uma voz macia como seda.




    Todos se viraram e viram Sebastian Moran avançar com uma expressão bem-humorada. Não era surpresa, visto que ele era praticamente uma cabeça mais alto do que todo o restante da turma. Quem poderia vencê-lo no ringue? Arthur se perguntou se Sebastian quebrara o nariz em alguma briga.


    — Excelente! — exclamou o professor Stone. — E quem se oferece para lutar com ele?


    Fez-se silêncio. Nem Bolsos teve coragem de se apresentar.


    Arthur cochichou ao pé do ouvido de Irene:


    — Que tipo de escola é essa?


    — O tipo em que você sobrevive ou não, pelo jeito — cochichou ela de volta.


    Naquele momento, Arthur sentiu um empurrão. Ele cambaleou para a frente e se virou, esperando dar de cara com Toby outra vez. Porém, tinha sido obra do grupo de londrinos. Todos tinham desviado o olhar para o palco, mas alguns soltaram risadinhas. Jimmie, um pouco afastado, encarava o chão.


    — Bravo! — exclamou Stone. — Outro voluntário.


    Arthur ficou paralisado e então se virou para o palco, de onde o professor Stone o encarava. Na verdade, todos estavam olhando para ele.


    Grover, que estava ao seu lado, fez uma breve reverência.


    — Anseio sinceramente por ler seu obituário — declarou.
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    Um oponente digno


    Arthur engoliu em seco. Ele já se metera em umas boas brigas com os garotos da rua de cima, que insistiam em implicar com os mais novos e mais pobres da rua de baixo, como ele. Sebastian fazia-o lembrar-se de um daqueles garotos metidos.


    Irene apertou seu ombro.


    — Estou torcendo por você — murmurou ela.


    — Eu também! — exclamou Bolsos. — Mostre a eles quem é que manda!


    Arthur deixou as dúvidas de lado e subiu no ringue.


    — Seguimos as regras do Marquês de Queensberry — declarou Stone, jogando um par de luvas acolchoadas para Sebastian e outro para Arthur. — Os dois devem usar luvas. Serão três rounds, cada um de três minutos, ou até um de vocês ficar dez segundos no chão. Agora, cada um deve ir para o seu lado do ringue.




    Sebastian se instalou no canto e esticou os braços para a frente na postura de ataque, com um sorriso frio para seu oponente. Arthur, com o coração a mil, também levantou os braços, mas manteve os cotovelos bem dobrados e as mãos perto do rosto. Ele se perguntou como seria levar um nocaute de um soco no queixo, mas afastou a ideia antes que ela pudesse cravar as garras em sua mente.


    Concentre-se!, pensou.


    Stone andou até o meio do ringue.


    — Prontos, lutadores? E… já!


    Ele tocou um sino antes de sair do caminho.


    Sebastian e Arthur foram se aproximando, estavam se avaliando. A postura de Sebastian, com os braços estendidos, tinha a intenção de manter o oponente a uma distância segura. Porém, diminuiria a velocidade com que ele poderia puxar o braço para dar impulso para o soco. Infelizmente, Sebastian parecia ter pés incrivelmente leves para alguém daquele tamanho, e circulava tanto pelo ringue que dificultava a abordagem de Arthur. De repente, ele investiu com um jab no ombro de Arthur. Sobressaltado, o menino se desequilibrou por um momento, antes de revidar com um gancho que mirou na têmpora direita de Sebastian. Entretanto, Sebastian, ágil, desviou rapidamente e abriu um sorrisinho esquivo para Arthur.


    — Perder não é motivo de vergonha — murmurou Sebastian, enquanto os dois se rondavam. — Quer dizer, não é um motivo muito convincente. Olha só, dou até abertura para você me acertar, só para que seja poupado da humilhação.


    Ele relaxou os braços e os abaixou, expondo a cabeça.


    — Vem, Doyle — insistiu. — Essa pode ser sua única chance.


    Arthur via nitidamente aonde Sebastian queria chegar com aquilo. Se mordesse a isca, Sebastian esperaria até que ele pulasse e tentasse lhe desferir um soco no queixo, e assim Arthur deixaria o próprio abdômen exposto. Então, seu oponente lhe daria um soco forte na boca do estômago e talvez até o derrubasse no chão, onde Arthur estaria à mercê de Sebastian.


    Seu oponente estava jogando, então Arthur jogaria também.


    — Você me deixaria te dar um soco? — perguntou.


    Sebastian fez que sim.


    — Pode vir.


    Arthur deu um pulo, como se fosse acertar um gancho na cara do oponente. Então, ainda mais rápido, se esquivou para baixo e para o lado, bem a tempo de sentir o punho de Sebastian passar voando por cima de seu ombro esquerdo. Assim que Sebastian ficou exposto, Arthur acertou sua costela.


    Sebastian se encolheu e abaixou os cotovelos para proteger as costelas. Arthur teve uma ideia, mas só teve um momento para pensar. Até que…


    Bum!


    Ele havia se distraído por meio segundo, tempo suficiente para o oponente mirar um soco forte em sua cara. Por sorte, a postura defensiva de Arthur fez com que a maior parte do impacto fosse absorvida pelas luvas. Ainda assim, a reverberação do soco o deixou zonzo por alguns segundos. A multidão exclamou enquanto Arthur cambaleava, mas ele se manteve de pé. Se ao menos conseguisse se equilibrar até…


    De repente, soou um sino e Stone entrou no ringue.


    — Primeiro round — declarou. — Boa luta, jogaram limpo. Voltem aos seus lugares e se preparem para o segundo round.


    Sebastian abriu um sorrisão para a plateia animada. Arthur se forçou a desviar a atenção da dor no ombro para a mão esquerda de Sebastian, que ainda protegia a costela.


    Então sorriu.


    Quando Stone tocou o sino indicando o segundo round, ele tinha bolado um plano.


    Daquela vez, não teve enrolação. Arthur entrou na briga com tudo, mirando na barriga de Sebastian, que bloqueou o golpe, mas por pouco.


    Quando Arthur repetiu o soco, Sebastian o bloqueou com mais facilidade. E, quando tentou desferir o mesmo golpe pela terceira vez, Sebastian quase pareceu relaxar.


    — Está ficando chato — disse ele, antes de dar um jab de direita, de que Arthur se esquivou por um triz. — Mas, honestamente, nunca me diverti muito na companhia de um escocês.


    Arthur se forçou a ignorar a ofensa e manteve o olhar fixo nas costelas de Sebastian. Ele mirou os ganchos ali sem parar, e Sebastian continuou bloqueando e revidando com ataques dos quais Arthur escapava de raspão. No fim do segundo round, Arthur estava vermelho e ofegante por conta de todo o esforço que havia feito, enquanto Sebastian voltou tranquilo para o canto, como se estivesse a caminho de um chá da tarde elegante.




    — Terceiro e último round! — declarou Stone.


    Arthur e Sebastian se aproximaram devagar.


    — Você devia ter aproveitado minha oferta no primeiro round — murmurou Sebastian. — Eu o derrubaria de uma vez e o pouparia dessa vergo…


    Antes que ele terminasse a frase, Arthur puxou o punho com toda a força para trás, preparando outro gancho na costela. Sebastian abaixou os braços para bloquear o soco que obviamente esperava receber e, rápido como um raio, Arthur mudou de alvo e deu um golpe certeiro na têmpora de seu oponente. Sebastian arregalou os olhos por um momento antes de suas pernas bambearem e ele cair no chão.


    Stone chegou ao lado dele em um instante e gritou a contagem. Quando chegou a dez, o professor pegou a mão de Arthur e a levantou.


    — Senhoras e senhores, temos um vencedor!


    Arthur sentiu a vibração da vitória percorrê-lo e sorriu, levantando a mão enluvada. Ele estava exausto e dolorido, mas, mesmo assim, sentia-se fantástico.


    Os alunos que assistiam à luta aplaudiram, alguns com mais entusiasmo do que outros.


    Stone soltou Arthur e deu um tapa nas costas dele com uma das mãos enormes, quase o jogando longe. Arthur estendeu a mão para ajudar Sebastian a se levantar.


    — Tudo bem aí? — perguntou.


    Por um momento, Sebastian encarou Arthur. Finalmente, levantou o braço e o deixou ajudá-lo. Ele estendeu a outra mão para um aperto.


    — Boa luta — disse Sebastian, em voz alta, para que a plateia ouvisse.


    Porém, quando Arthur tentou soltá-lo, Sebastian apertou a mão dele com uma força de aço.


    — Acho que é isso que você aprendeu por crescer na sarjeta — murmurou, rangendo os dentes perfeitos. — Também tenho algumas lições para te ensinar.


    A sra. Hudson, de quem Arthur praticamente se esquecera, abriu caminho do fundo da sala.


    — Bem, se já tivermos acabado aqui…


    Antes que ela concluísse a frase, outra pessoa se destacou do grupo e levantou a mão.


    Era Jimmie.




    — Pois não? — perguntou a sra. Hudson, com certa impaciência.


    — Eu quero uma rodada — disse Jimmie, em voz baixa. — No ringue. Com ele.


    O garoto apontou para Arthur.


    Arthur o fitou, sem saber por que Jimmie fizera tal pedido. Ele não parecia hostil. Na verdade, parecia estar avaliando Arthur também.


    — É isso aí! — exclamou Stone. — Quer encarar o campeão, é? Provar sua força? E aí, Hudson? — perguntou. — Temos tempo para mais uma luta?


    — Não temos, não — respondeu a vice-diretora, seca.


    — Então vamos fazer um único round! Três gloriosos minutos não vão atrapalhar o cronograma.


    A sra. Hudson suspirou, derrotada, e se sentou novamente na cadeira. Stone fez sinal para que Jimmie entrasse no ringue, e logo tocou o sino.


    Jimmie se agachou, bem protegido pelos punhos, como Arthur, uma mola de energia que parecia prestes a saltar a qualquer instante. Era mais baixo do que Arthur, com o porte estreito e olhinhos cinzentos que fitavam seu oponente com atenção.


    Ele lambeu os lábios. O gesto foi o único alerta antes de Jimmie pular para a frente, e deu a Arthur tempo para se esquivar por muito pouco do soco que mirara nele.


    Os dois lutadores voltaram a se encarar, e Arthur sentiu uma conexão estranha, como uma corrente elétrica, que os unia. Eles se rondaram.


    — Você queria que Sebastian achasse que você estava ficando cansado, né? — perguntou Jimmie em voz baixa.


    Ele atacou com um jab, que Arthur bloqueou.


    — Às vezes, as pessoas me subestimam — respondeu Arthur. — E, às vezes, isso me dá vantagem.




    Foi a vez de Arthur mirar um soco na barriga de seu rival. Jimmie pareceu se adiantar e deu um pulo para trás, então Arthur o acertou apenas de raspão.


    — Você ficou mirando sempre no mesmo lugar, como se tivesse esquecido que podia atingir outro ponto. Mas você não esqueceu. Você fez ele se esquecer.


    — Eu não fiz ele fazer nada. Só… o encorajei.


    Jimmie sorriu, mas não era um sorriso arrogante como o de Sebastian. Era um sorriso de admiração.


    No momento seguinte, ele voltou a atacar, desta vez com o braço esquerdo. Um murmúrio agitou a plateia como um sopro. Os dois garotos tinham mudado de postura ao mesmo tempo, e começaram a circular no sentido oposto.


    Aquilo parecia mais uma dança do que uma luta.


    O tempo todo, um mantinha o olhar fixo no outro. Os três minutos já deviam estar acabando, e nenhum dos dois acertara um soco de verdade. Parecia até que Jimmie estava atraindo Arthur para…


    Assim que Jimmie deu um soco com a esquerda, Arthur atacou com o próprio punho esquerdo. Ele sentiu a luva acertar o rosto de Jimmie bem quando um soco em seu próprio rosto o arremessou para o lado. De repente, bateu a cabeça no chão. Ele ficou ali deitado, vendo estrelas, pelo que pareceu muito tempo, mas provavelmente não passou de segundos. Quando a cabeça parou de girar, ele gemeu e se forçou a sentar.


    Para sua surpresa, viu que Jimmie também estava no chão. Os dois tinham se acertado exatamente ao mesmo tempo. Os dois se entreolharam, ambos piscando de choque. Até que os olhos sérios de Jimmie se iluminaram, e ele sorriu.


    A plateia estava aplaudindo e gritando, dava para ver que fora um show e tanto.


    — Esse seu gancho de esquerda é poderoso — disse Jimmie.


    — Digo o mesmo do seu.


    — Acho que não fomos devidamente apresentados — comentou Jimmie, quando os dois se levantaram.


    — Arthur Doyle, prazer — falou Arthur, tirando as luvas para estender a mão.


    — E eu me chamo James, mas meus amigos me chamam de Jimmie — respondeu o formidável oponente de Arthur. — Jimmie Moriarty.
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    Um quarto com vista


    — Já basta por hoje, Stone — anunciou a sra. Hudson. — Certamente não desejamos repetir o Incidente Esmagatório de 1857.


    — Ah, não foi tão grave — respondeu o professor, mas logo franziu a testa. — Bom, exceto pelo moleque que eles esmagaram. Ele nunca mais foi o mesmo…


    Uma hora antes, aquela declaração poderia ter assustado Arthur. Porém, ele finalmente entendia que Baskerville Hall era diferente de qualquer outro lugar. E sabia que já estava começando a amar a escola.


    A vice-diretora os conduziu de volta pela ampla mansão rumo à ala oeste, mas, quando chegaram à sala dela, a voz retumbante do diretor a convocou. Havia um toque de preocupação que Arthur não ouvira antes. Enquanto a sra. Hudson conduzia o grupo para fora, Arthur ficou para trás. Pela fresta da porta da sala, enxergava vagamente o diretor Challenger em uma rodinha com o dr. Watson e o brigadeiro Gerard. Eles discutiam algo em voz baixa. Arthur se inclinou para ouvir melhor.


    Ele captou as palavras medidas de segurança e nada roubado antes de escutar um ganido insistente. Ao abaixar o rosto, viu que Toby o encarava com seus olhos amarelos e acusadores. O garoto não iria discutir. Quando o lobo deu meia-volta e andou devagar em direção à entrada da casa, Arthur foi logo atrás. Ele passou a mão pela madeira de carvalho minuciosamente esculpida da porta da frente, reparando no vidro quebrado outra vez.


    Enquanto Arthur se juntava aos colegas, a sra. Hudson estava ocupada abordando um garoto de uns dezesseis anos que passava por ali. Ele usava óculos grandes que emolduravam olhos arregalados de surpresa e tinha cabelo loiro e desgrenhado. Os fios estavam todos de pé, o que dava a ele a aparência de um dente-de-leão gigantesco e estupefato.


    — É só levá-los até a torre — instruía a sra. Hudson. — Explique como as coisas funcionam por aqui. São alunos do primeiro ano, Bruno. Você não vai ter dificuldade.


    — É cla… claro — respondeu o rapaz que se chamava Bruno. — Conte comigo.


    Bruno não parecia ter certeza de que a vice-diretora podia mesmo contar com ele.


    — Que bom — comentou a sra. Hudson, e então se voltou para o grupo. — Bruno vai levá-los para a torre. Acomodem-se e depois desçam para jantar no refeitório.


    Ela passou apressada pelo grupo e voltou para dentro da mansão.


    — Ah — disse Bruno, ainda hesitante e em choque diante dos alunos. — Certo. Bem. Vamos lá.


    — O que é essa torre? — perguntou Irene.


    Bruno apontou uma construção de pedra alta perto do limite oeste do terreno, que se curvava assustadoramente em direção à floresta.


    — Os alunos do primeiro ano e alguns do segundo moram na torre. Isso porque vocês ainda não podem escolher um Círculo.


    — Que Círculo? — questionou Irene.


    — Círculo de estudo — explicou Bruno. — São cinco: Ferro, Aurora, Relâmpago, Espírito e a Cidadela. Se você se interessar por química, metalúrgica ou engenharia, pode entrar no Círculo do Ferro. O Círculo da Aurora é um dos maiores grupos, que inclui todas as ciências biológicas. Biologia, anatomia, zoologia, essas coisas. Os alunos inteligentes que gostam de matemática, física e astronomia entram no Círculo do Relâmpago. O Círculo do Espírito é o menor… e, na minha opinião, o mais estranho. Eles estudam o inexplicável, fantasmas, vidência, esse tipo de coisa. E a maioria dos alunos, as moças e os rapazes que acabam comandando empresas e governos, entra no Círculo da Cidadela. É meio que um Círculo mais abrangente… Estudam idiomas, música, história militar, ciência equestre e mais. Tudo que alguém precisaria saber para conversar com o rei. A maioria dos estudantes ricos, os filhos dos duques e as filhas de membros do Parlamento, acaba na Cidadela. Eu, não. Sou coleopterólogo, então estou no Círculo da Aurora. Depois de ser aceito em um Círculo, a gente se muda para outro alojamento, com o professor responsável.


    — O que faz um coleopterólogo? — perguntou Arthur.


    Bruno se virou e olhou para ele, ofendido.


    — Ora, estuda besouros, óbvio. São infinitamente mais interessantes do que seres humanos.


    Irene mordeu o lábio para conter o riso.


    Arthur pensou nos Círculos, cada vez mais empolgado. Todos eles pareciam tão fascinantes. Como seria possível escolher um só? Até pelo Círculo do Espírito, por mais estranho que fosse, tinha certo interesse. O restante de seus amigos, no entanto, parecia ávido para fazer uma escolha.


    Irene e Jimmie imediatamente começaram a conversar sobre a praticidade do Círculo da Cidadela. Grover começou a encher Bruno de perguntas sobre o Círculo do Espírito, questionando se já tinham conseguido fazer contato com os mortos.


    — O Círculo do Ferro — disse Bolsos, sonhadora. — É nesse que eu devo entrar. Mesmo que o Círculo do Relâmpago também pareça interessante…


    — Dá para estudar nos dois — comentou Bruno. — Alguns alunos acabam misturando Círculos nos anos mais avançados. Mas não é fácil. Só a quantidade de dever de casa…


    Talvez seja o meu caso, pensou Arthur. Ele queria aprender de tudo.


    Em vez de seguir pela trilha sinuosa, Bruno adentrou a grama alta em um atalho para a torre. Mesmo que não pendesse para o lado, a torre ainda era um edifício estranho, e mais ainda ali no interior. Era arredondada e coberta de hera, a ponto de lembrar, de relance, o tronco de uma árvore enorme. Várias chaminés brotavam do topo, que não tinha sino, nem relógio.


    O grupo chegou à base da torre e a uma porta de ripas de madeira antiga com maçaneta de ferro.




    — Bom, preciso ir — disse Bruno. — Não posso deixar minha amostra de análise sem observação por tanto tempo. Tenham um bom… Quer dizer, espero… Bem, deem notícias.


    Bruno fez uma reverência esquisita e deu vários passos largos antes de disparar correndo, desajeitado, de volta para a mansão.


    A porta era tão baixa que a maioria dos alunos precisava se abaixar para entrar na torre. Irene estremeceu quando adentraram a antessala escura. A única mobília era um tapete puído, uma mesa com lamparina a gás, e um divã de veludo coberto com pelos prateados e compridos. Na frente deles havia outra porta com uma placa gravada, que Arthur nem precisou ler para saber que diria SRA. HUDSON. Os pelos no divã obviamente eram de Toby, o que indicava que aquele era o local onde o lobo dormia. E por que ele dormiria ali, se não fosse para proteger a porta da tutora?


    — Este lugar parece até um túmulo — comentou Irene, cruzando os braços.


    Uma menina de cabelo escuro ao lado dela fitava o ambiente com olhos arregalados de medo.


    — Não parece, não — corrigiu Grover, que estava atrás delas. — Túmulos são muito mais interessantes. Uma vez passei três dias trancado em uma sepultura.


    — Por que isso não me surpreende? — perguntou Arthur.


    À esquerda do grupo, havia uma escada em espiral. Um a um, eles começaram a subir a escadaria de pedra, fazendo ecoar o estrépito dos passos. Logo chegaram a um patamar redondo, com uma porta de cada lado. Uma delas estava entreaberta. Dentro do cômodo, uma garota estava sentada na cama, usando uma lupa para examinar algo no livro mais grosso que Arthur já vira.


    — Ah — disse ela, erguendo o rosto. — Vocês devem ser os alunos novos. Estão procurando os quartos?


    Algumas pessoas confirmaram com a cabeça.


    — Continuem subindo — orientou. — Os quartos dos alunos do primeiro ano ficam nos últimos andares, depois dos do segundo ano.


    Eles seguiram as instruções, examinando as plaquinhas gravadas nas portas em busca dos próprios nomes.


    — É impressão minha — Irene bufou —, ou a torre está ficando mais apertada e mais íngreme?


    No patamar seguinte, Ahmad e Grover encontraram o quarto deles, de frente para o de Sebastian e de um garoto com cara de cavalo que se chamava Roland Stanley.


    Harriet e a garota nervosa de cabelo escuro — que, Arthur descobriu pela placa na porta, se chamava Sophia de Leon — se despediram no patamar seguinte. Restavam agora poucos alunos.


    Quando chegou ao outro patamar, Arthur foi até a única porta para ler os nomes.


    
      ARTHUR DOYLE


      JAMES MORIARTY

    


    Ele se virou e sorriu para Jimmie, que espiava por cima de seu ombro.


    — Parece que vamos dividir o quarto — falou Arthur.


    Jimmie concordou.


    — Parece mesmo.


    Irene e Bolsos continuaram subindo as escadas.


    — Vejo vocês no jantar — despediu-se Arthur.


    — Se um dia encontrarmos nosso quarto… — respondeu Irene, ainda subindo.


    — Acho que agora teremos de nos conhecer como amigos — disse Jimmie —, em vez de oponentes.


    Arthur riu.


    — Fico feliz em dividir o quarto com você, e não com alguém como Sebastian.




    Ele imediatamente desejou retirar o que tinha dito, pois se lembrou que Jimmie era alguém como Sebastian.


    Mas o garoto não pareceu se incomodar.


    — Minha família conhece a família dele há anos — respondeu. — Ele é um baita de um esnobe. Especialmente com gente de fora. Quer dizer… não que você…


    — Tudo bem — disse Arthur, aliviado por estarem quites. — Eu sou de fora. É minha primeira vez na Inglaterra.


    Jimmie arregalou os olhos.


    — Primeira?


    — Mas eu tenho parentes em Londres — acrescentou Arthur, apressado. — Meus tios moram lá.


    — E você nunca foi visitá-los?


    Arthur sentiu o rosto esquentar.


    — Eles são… muito ocupados.


    Arthur não podia contar a verdade para o novo amigo — que os irmãos mais abastados de seu pai não queriam mais saber do sr. Doyle. Que sentiam que ele envergonhava a família por sucumbir aos problemas de saúde.


    — Melhor entrarmos logo — disse Arthur, antes que Jimmie pudesse fazer mais perguntas. — A sra. Hudson falou algo sobre o jantar, e estou faminto.


    Além disso, ele não aguentava esperar mais um segundo para conhecer sua nova casa.


    Era um quarto pequeno, em forma de semicírculo, com duas janelas. Debaixo de cada uma estava uma escrivaninha, e, de cada lado, uma cama estreita. Perto da porta ficava uma pia, uma lareira de carvão modesta, e dois guarda-roupas pequenos, cada um contendo um terno roxo-ameixa, uma gravata combinando e uma camisa branca. O quarto tinha poucos metros quadrados. Era como Arthur imaginaria uma cabine de navio, porém, em vez do mar azul, a janela estava coberta de cipós verdes.


    Curioso com a vista, Arthur abriu a janela. Ele afastou a cortina de hera e viu o sol se pôr por cima da vegetação e das trilhas sinuosas, fazendo reluzir as janelas da mansão.


    — Nada mal — murmurou Arthur.


    Em casa, a única vista que tinha era para varais de roupa ao vento.


    — Nada mal mesmo — concordou Jimmie. — E para que você acha que serve isso?


    Ele apontou para o espaço entre as escrivaninhas, onde uma corda grossa enroscada estava atada a uma espécie de âncora de ferro que se projetava das tábuas do assoalho.


    Arthur, ainda debruçado na janela, estava começando a pensar nas possibilidades quando sentiu uma sombra cobri-lo. Ao olhar para cima, viu que algo descia a toda, mirando bem em sua cabeça.


    — Arrrrr! — gritou alguém, com a voz grossa. — Preparem-se para se render… ou MORRER!
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    Um tipo curioso de ladrão


    Arthur recuou da janela no exato momento em que uma corda grossa caiu lá de cima. No instante seguinte, um par de botas apareceu, seguido de uma saia roxa. E, por fim, um sorriso maroto e um olho cintilante.


    — Bolsos! — exclamou Arthur quando ela entrou pela janela.


    — Para você é Capitão Bolsos, obrigada — corrigiu ela, piscando o olho que não estava escondido por um tapa-olho preto.


    Assim que a menina se firmou no chão, surgiu outro par de botas: era Irene entrando pela janela do quarto deles, com mais elegância do que a colega de quarto. As duas tinham vestido os uniformes, que combinavam com aqueles no guarda-roupa dos meninos. Bolsos estava de saia, enquanto Irene optara por calças.


    — Bom, pelo menos agora a gente sabe para que serve a corda — murmurou Jimmie.


    — Quem construiu essa torre devia ter medo de incêndio — comentou Irene. — E não é de se surpreender. Imagina tentar fugir pela escada? — perguntou ela, e voltou o olhar para Jimmie. — Espero que não estejamos interrompendo nada.


    — Claro que não — disse Arthur. — Parece que vocês acharam o quarto, então?


    — Fica convenientemente bem em cima do seu — respondeu Bolsos, tirando o tapa-olho.


    — Jimmie, essa é a Bolsos — Arthur apresentou os amigos.


    — Sim, nos conhecemos hoje — falou Jimmie.


    Ele olhava para Bolsos com uma expressão que podia ser de humor ou de confusão.


    — Ah, é. E essa é…


    — Irene. Irene Eagle.


    Ela estendeu a mão, que Jimmie apertou.


    — Você é americana — comentou ele.



    — Metade — respondeu Irene, enquanto o olhava atentamente. — Minha mãe é americana. Meu pai é galês.


    — Bom, você não fala que nem galesa.


    — Talvez porque eu nunca tenha ido ao País de Gales. Tem alguma outra observação a fazer?


    Os dois ficaram quietos, mas continuaram a se encarar com desconfiança. Arthur pigarreou, ansioso para acabar com a tensão que surgira entre seus novos amigos.


    — Eu e Jimmie precisamos trocar de roupa para jantar — afirmou. — Se nos atrasarmos, talvez a sra. Hudson mande Toby nos buscar. E prefiro não fazer inimizade com um ser com tantos…


    — Dentes afiados? — concluiu Irene.


    — Exatamente.
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    Arthur e os outros encontraram Ahmad e Grover bem na saída do quarto. Arthur se apresentou para Ahmad e passou o caminho até o refeitório escutando a história da viagem de Ahmad do Afeganistão até Baskerville Hall, que incluía um trajeto em um navio que quase naufragara, trechos perigosos a camelo e cavalo, e uma parada na Itália para ver a escavação de Pompeia.


    Ele escutou, fascinado, mas também invejando o colega, Ahmad contar de todos os lugares que já visitara, todas as aventuras que vivera. Logo atrás, Jimmie e Irene pareciam estar competindo para ver quem viajara para os destinos mais distantes. Chicago, Varsóvia e Istambul — lugares que Arthur só conhecia por livros, se é que conhecia. O gelo entre eles derreteu imediatamente quando descobriram que tinham comido no mesmo restaurante de hotel em Paris, onde foram servidos pelo mesmo garçom ensebado que limpava a cera de ouvido quando achava que ninguém estava de olho.


    Jimmie dissera que Arthur era de fora, e foi exatamente assim que ele se sentiu enquanto Jimmie e Irene riam juntos. Ele não tinha histórias interessantes para contar, que nem o restante do grupo. Nunca nem tinha saído da Escócia até aquela manhã.


    Sentiu-se aliviado ao chegar na entrada da mansão. Parou no topo da escada, finalmente entendeu o que o incomodara no vidro quebrado da porta.


    Arthur nunca roubara nada, embora tivesse considerado fazê-lo em certos momentos de desespero. Porém, conhecia muitos ladrões. E, fosse furtando bolsos ou arrombando fechaduras, todos eles sabiam que a parte mais importante do serviço era não chamar atenção.


    Irene e Jimmie pararam ao lado dele.


    — O que houve, Arthur? — perguntou Irene.


    — Assim que eu cheguei, o diretor Challenger foi chamado com urgência pelo brigadeiro — explicou ele, em um tom contido. — O homem disse que havia acontecido outro “incidente”. E eu vi os dois conversarem aqui na entrada e apontarem para o vidro quebrado. Depois da visita, também escutei uns professores falarem de segurança e perguntarem se alguma coisa tinha sido roubada.


    — Uma invasão — disseram Jimmie e Irene ao mesmo tempo.


    Arthur confirmou com a cabeça.


    — Parece que sim. Mas… que tipo de ladrão tenta invadir uma casa pela frente?
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    O refeitório


    O refeitório estava agitado por conta do falatório e inundado de aromas deliciosos. Era um salão amplo, com painéis altos de madeira de carvalho na parede e um teto abobadado. Vigas de madeira cruzavam o teto, sobre as mesas repletas de alunos que passavam travessas fumegantes de comida entre si. Um mural no fundo representava Prometeu roubando o fogo dos deuses.




    — Calouros sentam na ponta — soltou uma mulher de rosto vermelho e avental, nitidamente a cozinheira, que aparecera de repente ao lado deles. — E podem aproveitar e levar isso aqui.


    Ela empurrou duas tigelas cobertas para Arthur e Jimmie.


    Os outros alunos do primeiro ano estavam sentados na ponta de uma mesa que atravessava o salão. Mesas menores ficavam espalhadas pelo restante do ambiente. Potinhos de vidro com ramalhetes de flores adornavam algumas delas, e pilhas de livros ou instrumentos estranhos e reluzentes decoravam as outras. O tipo de aluno também mudava de uma mesa para outra. Alguns ficavam em silêncio profundo e concentrado, enquanto outros jogavam baralho. Os estudantes que estavam em uma mesa mais ao fundo do salão — debaixo da qual tinham espalhado feno — riram de algo dito pelo brigadeiro.


    — Aposto que os integrantes dos Círculos se sentam juntos — comentou Irene.


    Arthur concordou e apontou cinco flâmulas heráldicas compridas penduradas pelo salão, perto dos diferentes grupos de mesas, cada uma com um símbolo e uma frase em latim diferente bordados em branco no veludo roxo-escuro. As mais próximas deles tinham um semicírculo do qual emanavam raios de luz, um triângulo atravessado por um raio e uma torre com uma estrela no topo.


    — Olhe — disse Arthur. — Devem ser os símbolos dos Círculos da Aurora, do Relâmpago e da Cidadela. E todos os alunos têm esses mesmos símbolos bordados no ombro do uniforme.


    Sebastian chamou Jimmie quando passaram por ele e outros dois garotos. Eles estavam sentados mais perto dos alunos do segundo ano, que ocupavam o outro lado da mesa comprida.


    — Tem lugar aqui — afirmou Sebastian, e olhou de relance para Arthur e Irene antes de se voltar para Jimmie. — Lugar para você. Roland estava me contando da caça às raposas em Ragsby Hall. É lendária. Aposto que o assunto não seria de muito interesse para os seus… companheiros.


    — Não — respondeu Irene. — Não seria mesmo.




    Jimmie piscou. Ele ficou em silêncio e, por um momento horrível, Arthur teve certeza de que o amigo estava prestes a aceitar o convite.


    — Obrigado — respondeu Jimmie, finalmente, e mostrou a tigela que a cozinheira entregara. — Mas preciso levar isso aqui para a outra ponta. A gente se vê por aí.


    Sebastian dirigiu um sorriso fraco para Jimmie, enquanto Arthur continha a própria expressão vitoriosa. Ele, Irene e Jimmie se sentaram na ponta da mesa comprida.


    Arthur destampou a tigela e encontrou pãezinhos. Pegou um para si e passou o restante, que foi sendo colocado com um som seco pouco promissor nos pratos.


    — Queria que a gente pudesse escolher os Círculos agora — comentou Bolsos.


    Ela olhava melancolicamente para a mesa à qual a mulher de jaleco que Arthur vira durante o passeio pela mansão estava sentada com um grupo de alunos. Eles conversavam tão rápido que as palavras trocadas pareciam até uma bola de ferro flamejante, recém-saída da forja. No ombro de seus uniformes havia a imagem bordada de um martelo cruzado com um frasco de vidro.


    Deve ser o Círculo do Ferro, pensou Arthur.


    — Aquela é a professora Dinah Grey — explicou Bolsos. — Já li tudo sobre ela. Está tentando inventar a luz elétrica. Mas não é só isso! Quer que tudo seja elétrico. Carruagens, bicicletas, fornos…


    Arthur tentou absorver a ideia enquanto se servia de uma colherada de purê de ervilha. Porém, era difícil se concentrar em algo além da comida. Ele nem se lembrava da última vez que comera uma refeição tão farta.


    — E você, Grover? — perguntou Irene. — Já sabe o que quer estudar?


    — Eu quero ser necrologista — disse ele.


    — O que é isso? — indagou Ahmad.


    — É quem escreve obituários.


    Jimmie franziu a testa.


    — Então você quer estudar… gente morta?


    Grover piscou.


    — O que é mais fascinante do que a morte?


    Ele olhou com esperança para uma mesa próxima, menor do que as outras, coberta por uma toalha de renda e iluminada por velas finas e altas. No meio da mesa, ele reconheceu a dupla de alunos que vira entoando cânticos na sala enevoada durante a visita. Os assentos ao lado deles estavam vazios, e os dois conversavam, bem grudados. O garoto da esquerda era alto, mas sua postura era curvada, tinha pele muito pálida e cabelo escuro. O outro tinha cabelo castanho curto e parecia mais novo, mas talvez fosse apenas efeito das bochechas rosadas e do nariz pequeno e arrebitado.


    — Círculo do Espírito — comentou Grover, ao ver que Arthur também os observava.


    — Vimos aqueles dois mais cedo — afirmou Arthur, apontando a dupla. — No meio de uma espécie de… ritual?


    Diferente do restante dos alunos, a dupla usava roupas inteiramente brancas, bordadas nos ombros com uma mão aberta com um olho na palma.


    — Um aluno do segundo ano me contou que eles se chamam Thomas Hood e Ollie Griffin — revelou Grover. — Os dois não se misturam com ninguém, mas já espalharam muitos boatos a respeito deles. Dizem que têm algum poder. Que enxergam através do véu.


    Arthur sentiu um calafrio e desviou o olhar dos garotos estranhos.


    — Bem — disse Jimmie, cético —, acho que dá mesmo para estudar qualquer coisa por aqui.


    — Seu pai estudou aqui, não foi? — perguntou Arthur. — O que ele faz hoje?


    — É empresário — respondeu Jimmie, vago. — E o seu? Faz o quê?


    — Ele é artista — disse Arthur.


    — De que tipo? — perguntou Irene.


    — Ilustrador. No momento, está trabalhando em uma edição de A Bela e a Fera.


    Na qual trabalhava fazia vários meses, na verdade, e com pouquíssimo resultado.


    — Que legal! — exclamou Bolsos. — Meu pai cria ovelhas. Ele pode até não ser rico, nem famoso, mas nossas ovelhas produzem a lã mais quentinha da Irlanda!


    Jimmie e Arthur se entreolharam, cada um de um lado da mesa. A expressão de Jimmie estava um pouco fechada, e Arthur sentia que o espelhava. Eles compartilhavam uma espécie de entendimento. Arthur podia estar evitando a verdade do próprio pai e da pobreza da família, mas também havia detalhes da própria vida que Jimmie não queria revelar.


    — Essas coisas não importam aqui, certo? — perguntou Ahmad. — Podemos ser quem quisermos em Baskerville Hall.


    Arthur se pegou concordando com aquela afirmação. Ahmad estava certo. Que diferença fazia se ele não viesse de uma família rica, cheia de coisas chiques? Ele tinha ideias e sonhos, como qualquer um naquele lugar. E podia até não ter viajado o mundo todo, mas um dia isso mudaria. Com certeza. Arthur faria isso acontecer.


    Sua história começaria ali, naquele instante mesmo, em Baskerville Hall, e Arthur seria o único a escrevê-la.
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    Um truque do dr. Watson


    O dia seguinte não começou com um estrondo, mas com uma explosão.


    Arthur e Jimmie se levantaram em um pulo, ainda zonzos à luz fraca da madrugada.


    — O que foi isso? — resmungou Jimmie.


    Arthur afastou a coberta e foi até a janela. Ele viu uma figura de farda galopando pelo terreno, soprando uma trompa. O brigadeiro Gerard podia até estar tentando tocar uma música, mas as notas estridentes fizeram Arthur querer cobrir os ouvidos. Ele bateu a janela com força.


    — Acho que é nosso despertador — disse Arthur.


    Jimmie gemeu e cobriu a cabeça com a manta.


    — Levanta, senão vamos perder o café — chamou Arthur. — E tenho quase certeza de que estou sentindo cheiro de bacon.
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    Havia um clima de empolgação e ansiedade no café da manhã. Os alunos ou tinham dormido que nem um bebê (ou que nem um defunto, no caso de Grover), ou passado a noite em claro. Bolsos, que ficara acordada até tarde costurando bolsos no uniforme, estava literalmente tremendo. A menina quieta que dividia quarto com Harriet — Sophia de Leon — comia com a cabeça baixa.


    Ao fim da refeição, a sra. Hudson veio apressada até a ponta da mesa comprida, com um caderno aberto na mão.


    — A grade deste semestre é a seguinte: dez quilos de açúcar, cinco litros de… não, não, não é nada disso. — Ela folheou o caderno. — Ah, pronto, achei. Imediatamente após o café, vocês se dirigirão à sala do dr. Watson para a aula de Fisiologia Humana…


    A vice-diretora repassou o cronograma do dia, que incluía aulas com os professores Grey e Stone, além do curso de Introdução ao Mundo Natural com um tal de professor Loring.


    — Alguém sabe para onde devemos ir? — perguntou Ahmad quando a sra. Hudson os expulsou do refeitório sem indicar a direção correta.


    Arthur lembrou-se de ter visto um esqueleto em uma das salas. Certamente seria a do dr. Watson, não?


    — Acho que eu sei — falou.


    Então os conduziu pelos corredores, passando por salas já cheias de alunos, até chegar à sala do esqueleto. A porta estava aberta, e o dr. Watson estava sentado atrás da mesa, mergulhando a pena no tinteiro.


    Arthur pigarreou.


    — Bom dia, senhor.


    O professor ergueu o rosto.


    — Ah — disse, com um sorriso simpático —, vocês chegaram. Eu estava prestes a pedir para o brigadeiro organizar uma operação de busca. Ele adora. Entrem.


    Dr. Watson saiu de trás da mesa com a cadeira de rodas e se dirigiu para o meio da sala, enquanto Arthur e os outros se sentavam, olhando para os frascos turvos enfileirados nas prateleiras. Um dos vidros continha uma mão humana.


    — Melhor se comportar, pessoal! — exclamou Ahmad. — Estão de olho na gente!


    Ele apontou para uma coleção de frascos no fundo da sala: todos continham olhos.


    Arthur sentiu-se arregalar os olhos, de repente muito agradecido pelos órgãos ainda estarem na cabeça.


    — Com o tempo, vocês se acostumam — disse o dr. Watson, alegre. — Podem até parecer grotescos agora, mas o estudo dessas amostras nos ajuda a entender como o corpo humano funciona e as maravilhas das quais ele é capaz.


    Arthur observou os colegas, que pareciam ao mesmo tempo horrorizados e fascinados. Mas… não estava faltando alguém?


    — Que tipo de maravilha, senhor? — perguntou Sebastian.


    — Eu conheci mulheres que demonstraram uma força inexplicável em momentos de crise — explicou o doutor. — Homens que sobreviveram a ferimentos que deveriam ter sido fatais. Todos nesta sala temos a capacidade incompreensível de pressentir o perigo. Pensem no arrepio que sentem quando acham que estão sendo observados. Ora, meu joelho prevê, com bastante precisão, quando haverá uma tempestade. Tudo se resume à conexão misteriosa entre a mente e o corpo.


    Foi então que a porta se abriu e Sophia de Leon entrou, pálida e ofegante. Ela usava um lenço cor de marfim ao redor do pescoço.




    — Peço perdão, senhor — soltou ela, esganiçada. — Eu… me perdi.


    — Na verdade, acho que chegou bem a tempo — falou o dr. Watson, e olhou demoradamente para o lenço. — Eu estava prestes a apresentar à turma as teorias de Franz Mesmer. Alguém já ouviu falar dele?


    Arthur levantou a mão. Ele lera a respeito de Mesmer em um dos livros que pegara emprestado da biblioteca da antiga escola.




    — Franz Mesmer inventou a ideia do magnetismo animal — explicou o menino. — Ele acreditava que havia uma força dentro de cada ser vivo e que ela poderia ser canalizada para curar doenças. Mas ele…


    — Precisamente — concordou o professor. — Por isso voltamos a… Qual é seu nome?


    Arthur franziu a testa. Por que o dr. Watson o interrompera assim?


    — Sophia de Leon — respondeu a menina.


    — Lindo nome. Agora, srta. De Leon, posso pedir para remover seu lenço para que eu examine o exantema?


    Sophia ergueu o olhar, espantada, e concordou com um gesto lento.


    Arthur se debruçou na mesa. Como Watson sabia do exantema?


    Ela desenrolou o lenço e revelou manchas vermelhas espalhadas pelo pescoço.


    — Você costuma sofrer dessas irritações alérgicas de vez em quando? — perguntou o dr. Watson. — Quando fica ansiosa? Por exemplo, no primeiro dia de aula?


    Sophia confirmou outra vez.


    A turma fez silêncio enquanto o dr. Watson indicava o que parecia um caldeirão com barras de ferro espetadas em ângulos curiosos, logo abaixo da lousa.


    — É um mal muito comum — disse ele. — Se me permitir, gostaria de fazer uma demonstração dos métodos de Mesmer e de ajudá-la a curar essa irritação. Preciso apenas que a senhorita pegue uma daquelas barras.


    Ele apontou para o instrumento estranho entre os dois. Sophia deu um passo cauteloso para a frente e esticou a mão. Arthur viu a mão do dr. Watson sumir dentro do caldeirão por um instante antes de pegar outra barra.


    — Perfeito. Agora, basta olhar para baixo, assim, e respirar fundo. Mantenha o olhar concentrado na baqueta de ferro, enquanto eu uso os ímãs para canalizar a energia entre nós.


    Watson pigarreou. Quando voltou a falar, sua voz estava mais lenta e grave.


    — A senhorita está segura em Baskerville Hall, onde é bem-vinda — murmurou. — Está prestes a embarcar nos anos mais maravilhosos de sua jovem vida. Não é?


    Enquanto o professor falava, as pálpebras de Sophia pesaram.


    — É — respondeu ela, com a voz sonolenta.


    — Não precisa ficar ansiosa por estar aqui, precisa?


    — Não.


    Ao lado de Arthur, Irene perdeu o fôlego. Ele seguiu o olhar da amiga até o pescoço de Sophia, onde a pele vermelha ia ficando rosada.


    — Está se sentindo bem relaxada? — perguntou Watson.


    — Estou — confirmou Sophia.


    O tom rosado desbotou até chegar ao marrom-claro da pele da menina. Um burburinho se espalhou pela sala quando os alunos notaram.


    — Muito bem, srta. De Leon. Acho que é o suficiente. Pode abaixar a mão.


    Sophia soltou a baqueta e, no mesmo instante, o dr. Watson estalou os dedos. A menina piscou algumas vezes, olhando ao redor como se não se lembrasse de onde estava. Ela passou a mão pelo pescoço.




    — Passou?


    — Passou, sim — respondeu Watson.


    — O senhor… o senhor me curou! — exclamou ela.


    Sua voz não estava mais trêmula.


    — Pode se sentar agora — disse o dr. Watson, com um aceno simpático.


    Arthur franziu a testa. O dr. Watson o interrompera quando ele estava prestes a dizer que a ideia de magnetismo animal havia sido amplamente refutada nas décadas desde que Mesmer a propusera. Certamente Watson sabia disso!


    Porém, todos tinham visto a irritação na pele de Sophia diminuir. Antes, ela parecia ansiosa, assustada. Depois, tinha se sentado na cadeira com uma expressão serena ao inspecionar as fileiras de frascos nojentos ao redor da sala.


    — Alguém tem alguma dúvida quanto à minha demonstração?


    — Tem algum truque, não tem? — perguntou Ahmad.


    Ele tirara as palavras da boca de Arthur.


    Um sorriso surgiu no rosto do doutor, que fez sinal para chamar Ahmad.


    — Venha — disse ele. — Veja você mesmo.


    O garoto sorriu ao andar até a frente da sala e pegar uma das barras de metal.


    — Agora, olhe para baixo, por favor. E escute minha voz atentamente.


    Arthur observou com cautela o professor abaixar o tom de voz e falar mais devagar, enquanto os olhos de Ahmad ficavam embaçados. Outra vez, ele viu o dr. Watson afundar a mão no caldeirão por um instante logo antes de pegar a barra de ferro.


    — Agora, sr. Sayyid, lembra o dia em que nos conhecemos?


    Ahmad assentiu. Arthur lembrou que o pai de Ahmad conhecera o dr. Watson no Afeganistão.


    — Eu cantei uma canção. Acredito que tenha sido a primeira que o senhor aprendeu em meu idioma. Pode relembrá-la agora para nós? — continuou o professor.


    Houve um momento de silêncio antes de Ahmad começar a cantar.


    — BRILHA, BRILHA, ESTRELINHA! QUERO VER VOCÊ BRILHAR!


    Todo mundo gargalhou. Até mesmo o dr. Watson riu um pouquinho.


    — Chega — ordenou, quando Ahmad concluiu a primeira estrofe.


    Ele estalou os dedos e o menino ficou paralisado, ainda boquiaberto. O dr. Watson começou a aplaudir, educado. Alguns alunos também aplaudiram, e Ahmad fez uma reverência.


    Arthur continuava a olhar fixamente para o caldeirão.


    — Senhor — pediu, quando Ahmad voltou ao assento —, pode nos mostrar o que tem dentro do caldeirão?


    O dr. Watson o fitou, interessado. Os cantos de sua boca se contraíram quando ele enfiou a mão no caldeirão e tirou algo dali.


    O professor levantou um grande cata-vento preto e branco. Ele empurrou de leve o objeto, que começou a girar mais rápido, borrando o branco e o preto de um jeito…


    — Hipnótico — disse Arthur. — Foi isso que o senhor fez!


    — Foi mesmo — concordou o professor, com um sorriso largo. — Como soube?


    — Vi que estava mexendo em alguma coisa dentro do caldeirão — comentou Arthur. — Além disso, sei que as ideias de Franz Mesmer foram desacreditadas já faz muito tempo. Mas algumas das técnicas que ele usava funcionam, sim, como a hipnose. Por isso também chamam de mesmerismo!


    Todos da sala estavam olhando para Arthur e, de repente, ele sentiu um calor subir pelo pescoço.


    — Espera aí — disse Bolsos. — O dr. Watson hipnotizou eles?


    — Sim — respondeu Arthur. — Ele nos fez acreditar que o objeto tinha algum poder místico de cura, mas o poder veio das palavras. O poder para fazer Ahmad cantar na frente da turma, e para convencer o corpo de Sophia a aliviar o exantema.


    — Então não chega a ser um truque — afirmou Jimmie. — Foi a conexão entre mente e corpo, como disse o dr. Watson.


    Todos se viraram para Sophia, que parecia surpresa, mas não chateada.


    — Ah, muito bem, dr. Watson! — exclamou ela, batendo palmas.


    O professor fez uma breve reverência com a cabeça.


    — O sr. Doyle está correto. As ideias de Franz Mesmer a respeito do magnetismo animal foram desacreditadas há muito tempo. Porém, ninguém pode negar que ele ajudou, sim, vários pacientes. Finalmente, os cientistas perceberam que o poder não vinha dos estranhos instrumentos, mas de sua capacidade de levar as pessoas a um estado hipnótico, em que a mente ficava mais aberta a sugestões. Ele usava um tom de voz calmo e profundo, e cansava os olhos dos pacientes com algum efeito visual. Quando eles chegavam a este estado, Mesmer sugeria que estavam curados, e eles aceitavam a sugestão sem nem saber o que faziam.


    — E Ahmad? — perguntou Bolsos. — Não tinha nada de errado com ele!


    — Não — comentou o dr. Watson, com um olhar carinhoso para Ahmad —, mas sei que ele é um artista nato. Eu tinha certeza de que ele não precisaria de muito incentivo para dar um show.


    Ahmad abriu um sorrisão.


    — É importante que vocês se lembrem disso agora que estão iniciando seus estudos em Baskerville Hall: a mente é mais poderosa do que imaginamos. As únicas limitações são as que nós mesmos determinamos. Bem, se puderem, por gentileza, voltar a atenção para meu amigo Napoleão…


    O dr. Watson empurrou a cadeira até o esqueleto no canto da sala e começou uma lição sobre o sistema musculoesquelético enquanto a classe se apressava para anotar.


    No fim da aula, ele chamou Arthur com um aceno.




    — Parabéns por enxergar meu truque, sr. Doyle. Geralmente estamos tão distraídos com os adereços da vida — disse ele, indicando o caldeirão — que não vemos as verdades que estão tentando esconder.


    — Obrigado, senhor — agradeceu Arthur. — Foi uma demonstração excelente.


    — Fico lisonjeado — respondeu o doutor, hesitante. — Sabe… o senhor me lembra de um amigo muito querido.


    — Quem, senhor? — perguntou Arthur. — E como…


    O menino estava prestes a perguntar como o dr. Watson sabia seu nome. Afinal, ele precisara perguntar o de Sophia.


    Porém, naquele mesmo instante, a própria Sophia veio agradecer ao dr. Watson, e Arthur foi deixado sozinho para lidar com a dúvida.
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    DEZESSEIS
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    A magia que conhecemos


    Quando a turma entrou no laboratório da professora Grey, Bolsos parecia à beira de um colapso.


    — Respire, Bolsos — disse Irene. — Ela não é nenhuma deusa, nem nada.


    — É quase — retrucou Bolsos, finalmente expirando. — Ela entende de eletricidade, e isso é praticamente um tipo de poder mágico.


    — Deuses não mexem com magia — comentou Jimmie. — Isso é coisa de bruxa.


    — Acho que já me chamaram de coisa pior — falou uma voz grave e aveludada.


    Jimmie ficou lívido quando o grupo se virou e deu de cara com a professora Grey sentada em um banquinho ao lado da porta. Ela era esguia e tinha a postura muito ereta, que lhe dava um ar ágil apesar do rosto todo enrugado. Seus olhos azuis brilharam quando ela os encarou.


    — Peço perdão, professora — desculpou-se o menino. — Eu não quis…


    — Por favor, perdoe meu amigo — interrompeu Bolsos. — Bom, na verdade, não somos amigos. Nós nos conhecemos ontem. Nem sei se gosto dele, para ser sincera. Ah, falando nisso, eu me chamo Mary. Mary Morstan. Em geral, as pessoas me chamam de Bolsos. A senhora pode me chamar como quiser.


    Ela concluiu a estranha apresentação com uma reverência cambaleante.


    — Bolsos certamente lhe cai bem — disse a professora. — E não precisa renunciar a seu amigo por enquanto. Ciência é apenas a magia que conhecemos. Então, pode-se dizer que as bruxas foram algumas das primeiras cientistas. Sentem-se, por favor.


    Enquanto a sala do dr. Watson estava abarrotada de frascos de amostras, o laboratório da professora Grey reluzia com apetrechos imensos que Arthur não sabia nem por onde começar a tentar entender. Na frente de cada cadeira estava uma garrafa de vidro parcialmente cheia d’água e fechada com uma rolha. De cada rolha saía um fio.


    — O que vocês estão vendo? — perguntou a professora Grey, andando até a frente da sala.


    — Só uma garrafa de vidro — respondeu Irene —, com água dentro.


    — Mais alguma coisa?


    — Tem um fio saindo da rolha — respondeu Harriet.


    — Vou contar até três — explicou a professora Grey. — Quando eu acabar, todos devem segurar com cuidado a ponta do fio. Um… dois… três.


    Assim que Arthur beliscou a ponta do fio, sentiu uma dor aguda na mão. Ele recuou. Pelos gritos dos colegas, dava para ver que todos tinham sentido a mesma coisa. Grey nem pestanejou.




    — Agora, quem sabe me dizer o que mais tem na garrafa? — perguntou.


    Bolsos levantou a mão trêmula.


    — É eletricidade — disse ela. — É uma garrafa de Leyden.


    — Ótimo. E você sabe explicar o que é isso?


    Bolsos ergueu o queixo.


    — Uma garrafa de Leyden é um recipiente que contém eletricidade estática. Os fios conduzem a eletricidade para dentro da garrafa de vidro, onde ela fica aprisionada, pronta para descarregar em nosso dedo assim que nossa pele entra em contato com os fios.


    — Ótimo — elogiou a professora Grey, e Bolsos abriu um sorriso largo. — A eletricidade é uma das muitas forças invisíveis que existem ao nosso redor e que moldam nossa vida de inúmeras formas. Apenas começamos a sonhar com as maneiras com que nós podemos moldá-la. Nesta aula, aprenderemos sobre estas forças. Estudaremos o processo da alquimia, a transformação de algo comum e invisível, como fricção, em algo extraordinário, como um relâmpago repentino. Nesta aula, vocês aprenderão a sonhar, porque nenhum pensamento puramente racional conseguiria conceber o futuro em que um dia poderemos viver, em que poderemos usar o conhecimento para moldar o mundo de maneiras infinitas. Este futuro está chegando, se tivermos a sorte de viver para vê-lo.


    Arthur ficou vidrado com aquelas palavras. Lembrou-se do que Bolsos dissera, de um mundo com luz e carruagens elétricas, e se imaginou voltando para Edimburgo e encontrando a cidade zumbindo e vibrando, cheia de máquinas fantásticas. Ele imaginou os céus repletos de dirigíveis como o do diretor, e as ruas movimentadas repletas de pessoas que não carregavam mais o fardo das doenças, pois tinham sido curadas pela mente.


    Era um sonho espetacular.
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    Mais tarde, quando a turma foi liberada para almoçar, Bolsos ficou para trás a fim de pedir à professora Grey um autógrafo em um panfleto que publicara anos antes a respeito do trabalho de cientistas mulheres, e que a menina lera dezenas de vezes. Ela apareceu no refeitório quando Arthur soprava o vapor da primeira garfada de empadão.


    — Vocês não vão acreditar — disse Bolsos, desanimada, largando o corpo no assento entre Irene e Grover. — A professora Grey vai embora. Ela vai se aposentar no semestre que vem!


    — Bom, ela é muito velha — comentou Irene —, então acredito, sim.


    — Consegue acreditar no meu azar? — choramingou Bolsos. — Faz anos que quero conhecer essa mulher. Agora que eu cheguei, ela vai embora. Sobrou empadão?


    Irene empurrou o próprio prato para Bolsos.


    — Pode comer o meu. Honestamente, empadão de carne? Eu daria meu braço esquerdo por um sanduíche de presunto.


    — Pelo menos ela me convidou para participar do grupo de pesquisa — consolou-se Bolsos, comendo o pedaço de empadão oferecido pela amiga. — Vou poder ajudá-la com experimentos depois das aulas. Então o que me resta é aprender o máximo possível antes de ela ir embora.


    — É isso aí, entrou no espírito — concordou Arthur.


    — Falando em espírito — comentou Grover —, quando vocês acham que vamos ter aula de Ciência Mediúnica? Estou muito ansioso para começar a me comunicar com os mortos. Já anotei uma lista completa de perguntas para William Shakespeare e Catarina, a Grande.


    Arthur e Jimmie se entreolharam. Na mesma velocidade, desviaram o olhar, por medo de caírem na gargalhada.
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    — Sejam bem-vindos ao conservatório — anunciou o professor Loring meia hora depois, quando a turma chegou.


    Ele era um homem baixinho e magrela, de cabelo desgrenhado com um princípio de calvície e unhas sujas.


    — Que espetáculo — murmurou Irene, admirando o ambiente cavernoso.


    Diante deles, uma árvore enorme e nodosa irrompera do piso de azulejos de jade e crescera até arrebentar o teto de vidro abobadado com os galhos. O restante da sala era ocupado por aglomerados de samambaias do tamanho de pessoas e teias enroscadas de cipós de aparência hostil.


    — Como já dá para ver — continuou Loring —, Baskerville Hall abriga centenas de espécies de plantas, árvores, fungos e animais, alguns dos quais não são encontrados em nenhum outro lugar do mundo.


    Arthur se lembrou de Didi, a quase-dodô, que o diretor Challenger dissera ser a última de sua espécie.


    Loring falava muito rápido, como se a língua mal conseguisse acompanhar os pensamentos.


    — Todos os animais, ou pelo menos os perigosos, são mantidos nos viveiros, então não precisam temer que um crocodilo venha até aqui atrás de um lanchinho.


    Ele deixou escapar um ARRÁ! alto que Arthur interpretou como gargalhada.


    — Entretanto — continuou o professor —, muitas de nossas plantas são venenosas, até mesmo letais. A maioria fica guardada no jardim venenoso, mas algumas devem ser criadas em outras áreas. Elas têm aparência inocente. Até as mais venenosas, como a cicuta, às vezes podem ser confundidas com nabos ou cenouras.


    — Que… inconveniente — comentou Bolsos.




    — A não ser que você queira se livrar de um inimigo — murmurou alguém.


    Quando Arthur se virou, viu que Sebastian o encarava.


    Jimmie revirou os olhos.


    — Não dê bola para ele — aconselhou o amigo. — Ele ainda está se doendo por você ter ganhado a luta de ontem.


    — Não estou preocupado — afirmou Arthur.


    Na verdade, ele estava era surpreso por Sebastian ter demorado tanto para continuar a briga fora do ringue. Passara o dia na expectativa, mas Sebastian parecia ter se concentrado plenamente nas aulas.


    — Mas… se Sebastian me convidar para um chá, acho que vou recusar — continuou Arthur.


    O professor Loring gesticulou para que a turma o acompanhasse por um corredor estreito que conectava o conservatório às estufas. Ele usava galochas de borracha que faziam barulho a cada passo e deixavam leves pegadas de lama no piso.


    Quando saíram do túnel escuro, Arthur teve a sensação de que tinha ido parar em outro continente. O ar ali era carregado e abafado, perfumado pelo cheiro das plantas. Eles ainda estavam em um corredor, mas, daquela vez, todo de vidro. Em intervalos regulares, portas dos dois lados conduziam a uma série de estufas.




    — Cada estufa é projetada para simular um ambiente diferente — explicou o professor Loring —, ou para acolher uma espécie específica. Temos estufas tropicais e subtropicais, desérticas, pantanosas, para orquídeas, para plantas carnívoras… São trinta no total.


    — Plantas carnívoras, senhor? — repetiu Ahmad. — Plantas que comem… carne?


    — Insetos, principalmente. Algumas podem comer camundongos, ou até musaranhos. Mas isso é apenas entre as espécies que já descobrimos.


    Arthur estava tentando prestar atenção, mas se distraía com os vislumbres de todas as estufas minúsculas por onde passavam. Tinha uma estufa quase inteiramente ocupada por uma piscina enorme, cuja superfície era coberta de vitórias-régias de todas as cores imagináveis. Outra continha uma variedade de plantas espinhentas, com farpas espetadas para todo lado. Algumas estufas eram uma explosão de cores. O ar em outra ondulava com centenas de borboletas translúcidas, cada asa lembrando uma janelinha de vidro.


    — E esses são nossos viveiros — explicou Loring. — Eles abrigam animais, em vez de plantas. Aqui vocês podem ver um dos ocupantes mais interessantes.


    Ele parou diante de uma estufa especialmente grande. Arthur espiou lá dentro, e demorou para processar o que via. Entre palmeiras se encontrava uma garota corpulenta de cabelo ondulado. Sentado diante dela estava um ser enorme de olhos grandes da cor de âmbar, nariz arrebitado, e pelos castanho-arruivados pelo corpo inteiro.


    — Apresento-lhes Sortudo — disse Loring, enchendo o peito de orgulho. — Nosso chimpanzé. Demos esse nome a ele pela sorte de ser resgatado de um circo, onde o domador quase o espancou até a morte.


    O coitado do animal teria muito mais sorte se nem precisasse ser resgatado, pensou Arthur, triste.


    Havia algo espalhado no espaço entre Sortudo e a garota.


    — Senhor? — chamou Arthur, mal acreditando no que via. — Eles estão jogando baralho?


    Loring confirmou com um gesto.




    — Sinead é a mais fiel companheira de Sortudo desde que ele chegou, ainda bebê. Ela estuda as capacidades intelectuais dele. Sortudo tem um talento excepcional para o jogo da memória, embora ainda não tenha aprendido o uíste.


    — Podemos conhecê-lo? — perguntou Irene.


    — De jeito nenhum — respondeu Loring, e apontou para uma placa na porta que dizia ENTRADA PROIBIDA. — Além do intelecto impressionante, chimpanzés são cinco vezes mais fortes do que um humano. Quando provocados, podem ficar muito agressivos. Por isso, sempre mantenho o viveiro de Sortudo trancado, exceto quando ele está com Sinead. Agora, se puderem voltar a atenção para cá…


    Arthur se virou, relutante, para se juntar a Grover na retaguarda do grupo, mas logo ouviu um grito atrás dele.


    — NÃO, Sortudo!




    Todos se viraram ao mesmo tempo. A porta do viveiro de Sortudo estava escancarada, e o chimpanzé, parado bem na soleira, olhando de um lado para o outro.


    — Quem abriu essa porta? — chiou o professor Loring, andando devagar para a frente da turma.


    — Tsc, tsc, Arthur — murmurou uma voz ao pé do ouvido do menino. — Como você foi fazer uma coisa perigosa dessas?


    Sebastian estava ao seu lado, com uma expressão de pura inocência preocupada, acompanhado de Roland, que sorria com malícia.


    — Eu não… — soltou Arthur, engasgado. — Espera aí. Foi você quem abriu, não foi?


    — Vimos você abrir com nossos próprios olhos — afirmou Roland. — São dois contra um.


    Arthur sentiu a raiva crescendo em seu peito. Ele avançou um passo para enfrentar Sebastian, mas, ao fazer isso, esbarrou em Grover sem querer, e o menino deixou o caderno cair.


    — Meus decalques de lápides! — exclamou ele, vendo as folhas de papel voarem para todo lado.


    Irene tentou segurá-lo pelo braço.


    — Grover, deixe para lá!


    Porém, antes que ela conseguisse contê-lo, Grover já tinha corrido.


    Sortudo arreganhou os dentes para o garoto, que se ajoelhara a poucos passos do chimpanzé, desesperado para recuperar as folhas de papel. Grover ergueu o rosto e gemeu, apertando os decalques junto ao peito.


    Se alguém não fizesse alguma coisa o mais rápido possível, seria Grover quem precisaria de um obituário.
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    DEZESSETE
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    Um momento sortudo


    — Pessoas que morrem de supetão muitas vezes têm dificuldade de fazer a passagem para o mundo espiritual, sabia? — murmurou Grover, com os lábios tremendo, antes de soltar um ruído entre um guincho e um gemido.


    — Quieto, menino — sussurrou o professor Loring, rangendo os dentes.


    — Sortudo, volte para cá — chamou Sinead.


    Toda cor havia se esvaído do rosto dela.


    Sortudo não pareceu escutar. Ele avançou um passo, ainda arreganhando os dentes.


    Irene arfou. Grover gemeu. Até Sebastian parecia meio assustado.


    Pense, Arthur, pense.


    Ele não acreditava que o chimpanzé quisesse atacar Grover. Porém, ao correr, Grover assustara o animal, que já tinha muitos motivos para ter medo de pessoas. Arthur precisava encontrar um jeito de acalmar Sortudo, fazê-lo entender que estava seguro.


    É isso!


    Ele tentou se lembrar da explicação que o dr. Watson havia dado a respeito das técnicas de Mesmer. Ele usava um tom de voz calmo e profundo, e cansava os olhos dos pacientes com algum efeito visual. 


    — Preciso do seu relógio — disse ele para Irene.


    — Como é que é? Por quê?


    — Confie em mim.


    Irene soltou o relógio de bolso da lapela e o entregou ao amigo. Se chimpanzés podiam jogar baralho assim como seres humanos, será que também poderiam ser hipnotizados?


    Ele estava prestes a descobrir.


    — Sortudo! — chamou, tentando manter a voz baixa, firme e calma.


    O chimpanzé se virou para Arthur, os dentes arreganhados.


    — Está tudo bem — falou Arthur, devagar. — Você está seguro. Não corre perigo.


    Enquanto falava, levantou o relógio e o deixou balançar, pendurado na corrente.


    Sortudo não pareceu convencido. No instante seguinte, ele avançou contra Arthur.


    Fuja!, gritou uma voz na cabeça do menino.


    Porém, ele não tinha escapatória. Sortudo estava bloqueando a passagem pela qual o grupo havia chegado. Arthur precisaria se manter firme.


    Ele continuou a balançar o relógio.


    — Ninguém aqui vai machucar você — disse, tentando imitar o dr. Watson. — Nenhum humano vai machucá-lo, nunca mais.


    Arthur respirou fundo enquanto o chimpanzé se aproximava. Era agora ou nunca.


    — Devagar — murmurou o menino. — Pare, Sortudo.


    Ao ouvir seu nome, o chimpanzé parou abruptamente. Arthur sentiu o hálito quente do animal em seu rosto. Sortudo finalmente se interessara pelo relógio. Ele forçou a vista, curioso. Arthur continuou a balançar o objeto de um lado para o outro, de um lado para o outro. O chimpanzé acompanhou o movimento com o olhar.


    — Muito bem, Sortudo — disse o menino, com a voz calma. — Continue olhando para o relógio. Bem assim.


    O animal relaxou a expressão de ameaça que estampava o seu rosto. Seu olhar foi ficando vidrado. Estava funcionando! Enquanto isso, Sinead saía devagar do viveiro de Sortudo e ia chegando mais perto dele.


    — Venha, Sortudo — chamou ela, carinhosa. — Vamos acabar a partida, que tal? Tenho certeza de que você estava prestes a ganhar.


    — Vá com Sinead — falou Arthur. — Você quer ir com ela.


    Sortudo piscou, então lentamente se virou e voltou para a porta, onde Sinead fez carinho no braço dele.


    Assim que o animal voltou ao viveiro, o professor Loring trancou a porta, com pressa.


    Grover se levantou, mas logo desabou. Ahmad correu para segurá-lo.


    Arthur finalmente se permitiu suspirar de alívio, tremendo.


    Loring se voltou para os alunos. Ele estava roxo que nem beterraba, e fixou o olhar em Arthur.


    — Você… — começou. — Isso… isso foi…


    — Totalmente GENIAL! — exclamou Bolsos.


    — Mas, senhor — interrompeu Sebastian, cujo maxilar se contraía sem parar —, foi Arthur quem…


    — Salvou a vida de Grover — concluiu Irene, pegando o relógio com um pouco mais de força do que Arthur esperava.


    Ele se lembrou de que o relógio fora um presente do pai dela. E, considerando como era pesado, provavelmente valia muito dinheiro.


    Sortudo e Sinead estavam sentados juntos de novo, como se nada tivesse acontecido. Sinead ergueu o rosto e lançou um sorriso fraco para Arthur.


    — Você… você me salvou — disse Grover, piscando os olhos arregalados. — Se não fosse por você, eu seria uma mera alma penada agora, vagando pela terra por toda a eternidade.


    — Bom, de nada — respondeu Arthur, corando.




    — Três vivas para Arthur! — exclamou Ahmad.


    — De jeito nenhum — interrompeu Loring, seco. — Não vamos mais incomodar Sortudo. A aula acabou. Estão dispensados.


    — Mas, senhor! — tentou insistir Roland.


    A multidão de alunos empurrou ele e Sebastian de volta pelo corredor.


    — Calouros… — Arthur escutou o professor resmungar para si mesmo. — É sempre com os calouros.
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    DEZOITO
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    Os mistérios sem solução da Gazeta de Baskerville


    A notícia da bravura e audácia de Arthur se espalhou rápido, e, na manhã seguinte, todo mundo já parecia ter ouvido a respeito do que acontecera na aula do professor Loring. No café da manhã, os alunos do segundo ano fizeram Arthur se sentar em um dos assentos do meio da mesa comprida para repetir a história. O garoto, que não gostava de fazer apresentações nem para a turma na escola antiga, ficou aliviado quando o diretor Challenger os interrompeu para pedir uma palavrinha com ele, e Ahmad ocupou seu lugar. Muitos olhares acompanharam a movimentação quando os dois saíram do refeitório. Quando arriscou dar uma olhada, Arthur se surpreendeu ao notar que até a dupla estranha do Círculo do Espírito — Thomas e Ollie, que normalmente pareciam perdidos no próprio mundo — o observava.


    — Doyle — começou o diretor com sua voz retumbante, assim que saíram para o corredor. — Fiquei sabendo que você hipnotizou o macaco de Loring logo antes de ele fazer picadinho de Kumar, isso procede?


    — Sim, senhor — respondeu Arthur.


    — É bom você nunca mais cometer uma tolice dessas — retrucou o diretor, antes de abaixar a voz. — Foi o que Loring e Hudson me mandaram dizer. Mas você me poupou de escrever uma carta bem desagradável para os pais do garoto. Pena que eu não estava lá para ver a cena.


    O diretor já estava indo embora quando uma garota impressionantemente alta, de cabelo escuro e cacheado cortado bem curtinho se aproximou de Arthur.


    — Oi, tem um tempinho? — perguntou ela. — Para uma entrevista. Você só vai se atrasar uns minutinhos para a aula.


    — Uma entrevista?


    — Eu me chamo Afia, sou do Círculo da Cidadela. Trabalho no jornal da escola — explicou ela. — Sinead me contou que foi você quem hipnotizou o macaco. Gostaria de escrever uma matéria sobre você.


    Arthur não sabia se aquela era uma boa ideia. Porém, logo lhe veio uma visão da cara de Sebastian ao ler um artigo sobre o seu ato heroico. Melhor ainda, pensou no pai pregando a matéria na parede do escritório, junto com os outros recortes. Talvez ajudasse ele a se lembrar da promessa de que cuidaria da família enquanto o filho não estivesse em casa.


    — Pode ser — respondeu. — Só não posso demorar muito.


    A garota sorriu.


    — Venha comigo.


    Ela o levou para o segundo andar, onde ele ainda não estivera. Os dois passaram por algumas salas de professores, inclusive uma que tinha plantas secas penduradas na porta, cuja placa indicava Agatha Fox. Abaixo do nome, alguém acrescentara outra placa que dizia: PROFESSORA FOX ESTÁ COM AS FADAS.


    — Essa placa…


    — É séria, sim — disse Afia. — Fox é professora de Ciência Mediúnica e diretora do Círculo do Espírito. Ela costuma se ausentar por semanas, e na volta afirma que viajou para além do véu. Uma vez tentei usar essa desculpa para matar aula do professor Loring, e ele me mandou dar banho nos porcos-espinhos como castigo. Mesmo assim, o Círculo dela só faz crescer, embora ainda seja minúsculo se comparado com os outros. Você vai ver essa galera por aí. Alguns gostam de andar só de branco.


    Arthur estava prestes a responder quando se sobressaltou com um estrépito repentino de metal e sinos. Afia riu.


    — É só a sala da horologia — explicou ela, e abriu a porta à esquerda, que revelou uma sala lotada de relógios, todos marcando a hora com um ruído distinto.


    — Horologia? — perguntou Arthur.


    — É o clube de quem gosta de consertar relógios — explicou Afia. — Parece que o lorde Baker, fundador da escola, era meio obcecado por eles, e deixou alguma condição de que sua coleção deve ser mantida para sempre. Por isso temos um clube de horologia, embora eu tenha certeza de que não há nenhum membro inscrito há uns trinta anos, no mínimo.


    Arthur admirou as fileiras sem fim de relógios. Havia relógios-cuco elaborados e relógios marítimos empoeirados, relógios dourados de prateleira e pêndulos prateados, e até um relógio de sol bem grande no centro da sala. O espaço parecia estar inteiramente ocupado por relógios, exceto por uma área vazia no meio da parede do fundo.


    Assim que o último apito soou, Arthur escutou um assobio e, ao se virar, viu que Afia já tinha avançado no corredor e acenava, impaciente.


    Ele se juntou a ela e entrou em uma sala ampla. Lá dentro, o olhar do garoto foi imediatamente atraído por uma máquina preta enorme no canto. O formato lembrava uma escultura de cavalo feita por alguém que certamente nunca vira um cavalo. Tinha uma bandeja com uma alavanca do lado e uma espécie de roda embaixo. No alto, era decorada por uma águia dourada.


    — Esta é a nossa prensa — explicou Afia. — O modelo é americano. Eles amam águias, né? Venha, vamos sentar aqui.




    A menina apontou com a cabeça o outro lado da sala, onde ficavam várias escrivaninhas compridas de madeira, cada uma iluminada por um lampião a gás. A maioria das superfícies estava coberta de papel. Um garoto grande de cabelo cacheado tinha apoiado os pés em uma das mesas para ler uma revista chamada Espectador.


    Afia se largou diante da última mesa e começou a revirar as gavetas.




    — Só preciso achar minha caneta predileta. Sem ela, não sou ninguém.


    Enquanto ela vasculhava, Arthur aproveitou para dar uma olhada na parede, onde edições antigas da Gazeta de Baskerville estavam pregadas na cortiça. Acima delas, alguém pregara um pedaço de papel com duas palavras escritas: SEM SOLUÇÃO.


    Ele se aproximou para ler os artigos. Um tratava de vários relatos de um fogo-fátuo visto na mata que cercava a escola. Outro falava de uma explosão misteriosa detonada no valioso canteiro de peônias do professor Loring (“PEGADINHA DE PEÔNIA QUE DEU ERRADO OU PLANO SINISTRO ENVOLVENDO PLANTAS?”). Dois dos artigos estavam juntos. Embora um fosse de 1789 e o outro de 1825, as manchetes eram muito semelhantes: “ESTUDANTE DO SEGUNDO ANO EM LICENÇA MÉDICA APÓS SER ESMAGADO POR QUADRO CAÍDO”, dizia o primeiro. O segundo anunciava “PROFESSOR ENTRA EM ‘ESTADO DE CONFUSÃO’ APÓS ESCAPAR POR UM TRIZ DE SER MORTO POR QUADRO.”


    — Fascinante, né? — perguntou uma voz masculina.


    Arthur se virou e viu que o garoto da revista o olhava. Ele tinha sotaque irlandês e sorria, bem-humorado.


    — Qual é a probabilidade de o mesmo quadro cair em cima de não uma, mas duas pessoas, com trinta anos de diferença? — continuou ele.


    — Foi o mesmo quadro?


    O garoto confirmou com um aceno.


    — É um retrato enorme do lorde Baker. Parece que ele odiou o resultado na época. Com razão. A pintura não é nada boa.


    Afia riu.


    — Oscar tem razão. Os olhos parecem apontar para direções opostas, e a expressão dele é de quem levou um pisão no pé. Mas reza a lenda que, se você falar mal da pintura enquanto passa por ela, o fantasma dele vai derrubar o quadro para se vingar.


    — Sério? — perguntou Arthur. — Essa é a explicação para duas pessoas serem esmagadas pelo mesmo quadro, em décadas diferentes?


    Oscar ergueu a sobrancelha.


    — Não deixe o lorde escutá-lo desdenhar de seu espírito assim.


    Arthur sempre se interessara pela ideia de que fantasmas poderiam circular entre os vivos. Porém, era difícil de acreditar que um fantasma poderia tentar ferir gravemente aquele que ofendia seu retrato.


    — Nenhuma das vítimas voltou da licença médica — comentou Afia. — Não tiveram a mesma sorte de seu amigo Grover. Não tinha ninguém lá para salvá-las. Falando nisso…


    Ela finalmente encontrara a caneta predileta, e já estava mergulhando-a no tinteiro para começar a tomar notas enquanto Arthur contava mais uma vez o que havia acontecido na aula do professor Loring.


    Depois de ele responder a todas as perguntas, Afia soltou a caneta e se recostou na cadeira.


    — Acho que não preciso de mais nada — disse ela. — A não ser que você queira acrescentar alguma coisa.


    Arthur hesitou. Algo o incomodava, uma questão que teria ocupado mais sua mente se ele não andasse tão atarefado com a adaptação na nova escola. De todas as coisas que o fascinavam, o topo da lista era um mistério sem solução.


    — Na verdade, quero, sim.


    — Ah, é?


    — Vocês ouviram falar de uma invasão? — perguntou ele. — Que deve ter acontecido uns dias atrás?


    Afia e Oscar trocaram um olhar.


    — Como você soube disso? — indagou a menina.


    — Bom, é que o vidro da porta está quebrado.


    — Mas pode ter sido qualquer coisa — argumentou Oscar. — Uma bola de críquete. Um passarinho desorientado.


    — Também ouvi alguns professores comentarem — admitiu Arthur.


    A expressão de Afia relaxou.


    — Ah… Bem, guarde essa informação para si por enquanto, ok? — pediu ela. — Estou investigando a história, e não quero que se espalhe antes da publicação.


    Então Arthur estava certo.


    — Roubaram alguma coisa? — questionou ele.


    Afia se debruçou na mesa.


    — Essa é a parte mais estranha — comentou ela. — Não há relato de nada desaparecido. Por que se dar ao trabalho de invadir se não pretende roubar nada?


    Arthur franziu a testa, pensativo.


    — A não ser que não tenham encontrado aquilo que estavam procurando.


    — É possível. — Afia deu de ombros. — Enfim, a escola está levando o caso bem a sério.


    — Como assim?


    Ela apontou as janelas, protegidas por barras de ferro.


    — Alguém instalou isso ontem. Em todas as janelas da mansão.


    Arthur olhou para as barras de ferro, surpreso por não ter notado antes.


    Bem quando estavam de saída, a porta da sala se escancarou e um rosto conhecido surgiu.


    — Grover!


    — Ah, olá, Arthur — disse Grover.


    — Grover Kumar? — perguntou Afia. — Foi você quem Arthur salvou! Eu ia procurá-lo mais tarde, mas que bom que você apareceu. Posso entrevistá-lo agora mesmo.


    — Me entrevistar? Mas eu ainda nem me candidatei.


    Afia franziu a testa.


    — Nem se candidatou a quê?


    — Eu vim perguntar se a Gazeta de Baskerville precisava de um necrologista — disse Grover.


    Afia franziu ainda mais a testa.


    — É um escritor de obituários — explicou Arthur.


    — Ah… Bem, nossa equipe já está bem cheia — respondeu ela. — Tess escreve a coluna “Querida Tess”, Winnie faz os editoriais e Oscar cuida dos cadernos de arte e cultura.


    Grover baixou a cabeça e suspirou. Arthur olhou para Afia com ar de súplica e murmurou:


    — Por favor.


    — Está bem. Pode trazer um de seus textos para avaliarmos, se quiser — cedeu ela, relutante.


    Grover se empertigou.


    — Obrigado! — exclamou. — Escreverei o melhor obituário que você já leu!


    Então ele saiu correndo da sala e, em seguida, soltou o que Arthur imaginava ser um grito de alegria. Arthur o viu disparar pelo corredor e trombar com um garoto alto de roupa branca, de saída da sala da professora Fox. O garoto olhou feio para Grover e parecia prestes a ralhar com ele, mas Oscar interveio.


    — Deixe o pirralho para lá, Thomas — ordenou o garoto. — Além do mais, a culpa foi sua. Devia ter previsto com sua bola de cristal.


    O garoto olhou para Oscar com desdém, enquanto Grover soltou um pedido esganiçado de desculpas e fugiu.


    — Espere! — chamou Afia. — E a entrevista? Ah, esquece, ele já foi.


    Ela se virou para Arthur.


    — Ele é meio estranho, né? Que obituário ele acha que vai escrever? Afinal, não morreu ninguém ainda.


    Ela riu da piada, mas um calafrio percorreu o corpo de Arthur quando ele olhou de relance para a janela. As barras de ferro foram instaladas para proteger a escola de algum intruso. Mas o que esse intruso queria? E o que estava disposto a fazer para conseguir? Ele se lembrou do cavaleiro de verde montado no azulão preto que vira na floresta assim que chegara à escola. Será que aquele sujeito fazia parte do quebra-cabeça?


    As palavras ecoaram na cabeça de Arthur. Não morreu ninguém… ainda.
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    O Trevo


    Havia alguma coisa errada.


    Quando Arthur acordou no dia seguinte, assim que o sol nasceu, o ar estava estranhamente carregado, como se alguém tivesse estado ali. E o que o despertara? O brigadeiro ainda não passara pelo gramado com a trompa.


    Arthur se sentou e escutou um farfalhar. Mexeu no travesseiro e, para seu espanto, encontrou algo que não estava ali na noite anterior.


    Era um bilhete endereçado a ele.


    O menino forçou a vista para decifrar o texto na luz cinzenta. A carta fora escrita com tinta verde-esmeralda em um pergaminho duro.


    Pela segunda vez em menos de uma semana, ele se viu em posse de um convite bastante inesperado.


    
      Você foi cordialmente convidado a se apresentar aos membros do Trevo hoje, à meia-noite.



      Leve um trevo de três folhas para ser admitido. Não conte a ninguém.

    


    — Você também recebeu o convite?


    Arthur ergueu o olhar do pergaminho e viu que Jimmie, também acordado, segurava um convite idêntico.


    — O que é esse Trevo? — perguntou Arthur.


    — É uma sociedade secreta — respondeu Jimmie. — Uma espécie de atalho para o sucesso e o poder. Meu pai foi membro, então eu sabia que seria convidado. Só não esperava que fosse tão rápido.


    Ele roía a unha enquanto falava, como se estivesse ansioso por algum motivo.


    — Uma sociedade secreta? — repetiu Arthur. — Com códigos e rituais, essas coisas? E como assim, um atalho para o sucesso?


    — Bom, muitos dos membros que se formam se tornam po­líticos, generais, juízes… essas coisas. Aí ajudam os membros seguintes a trilharem o mesmo caminho. E assim por diante.


    Não parecia ser um jeito muito justo de decidir quem seria poderoso na sociedade, pensou Arthur. Porém… um atalho para o sucesso era exatamente do que ele precisava para ajudar a família.


    — O que eles querem comigo? — perguntou.


    — Talvez tenham ouvido falar que você salvou Grover — comentou Jimmie, passando as pernas para o lado da cama e se espreguiçando. — Mas não se anime demais. Eles ainda não decidiram o que querem com você nem comigo.


    — Mas o convite…


    — É um teste — explicou Jimmie. — E é só o primeiro. Reparou que não disseram onde é a reunião?


    Arthur franziu a testa. Na empolgação, não notara aquele detalhe.


    — Bom, então é melhor descobrirmos onde será essa tal reunião — concluiu Arthur. — E encontrar um trevo no caminho para o café.
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    Alguém chegara antes deles. Quando Arthur e Jimmie saíram da torre, alguns minutos depois, notaram uma figura conhecida agachada na grama alta na beira do gramado.


    — Irene! — exclamou Arthur. — Você foi…


    Ela ergueu a cabeça de modo abrupto.


    — Pare de gritar! — sussurrou.


    — Você está procurando um trevo, não está? — murmurou Arthur, quando a alcançaram.


    Irene olhou para trás. Ainda estava cedo, então não tinha mais ninguém por perto.


    — Não devemos falar sobre isso.


    Arthur sorriu.


    — Então você foi convidada!


    Ele ficou aliviado por não ter que esconder o convite da amiga.


    — Já encontrou? — perguntou Jimmie, esfregando a grama com a bota e olhando para baixo.


    — Não — respondeu Irene, irritada. — A grama está alta demais para o trevo crescer. Faz um tempo que estou procurando.


    — Tem que ter algum trevo por aqui — comentou Arthur. — Vamos encontrar.


    — Isso vai ser fácil — disse Jimmie. — O difícil é descobrir o local da reunião.


    — Aposto que eles têm algum clubinho escondido — cogitou Arthur. — Seu pai não contou?


    — Ele não quis me contar nada — resmungou Jimmie. — Só disse que era melhor eu ser aceito.


    De repente, Arthur entendeu por que o amigo parecia tão ansioso.


    — Vamos encontrar — garantiu. — Não se preocupe. Eu também preciso entrar. Terei que sustentar minha família em breve, então toda ajuda será útil.


    Jimmie e Irene o olharam, surpresos.


    — Seu pai certamente sustentará sua família, não? — perguntou Jimmie.


    Arthur ficou calado por um momento. Ele tomara cuidado para não contar muito de sua vida para os novos amigos. Será que podia confiar neles a esse ponto?


    Então se lembrou de Irene apertando seu ombro antes de ele subir ao ringue com Sebastian na primeira tarde na escola. Depois, pensou em Jimmie, que se recusara a se sentar com Sebastian e Roland no mesmo dia.


    — Meu pai está doente — contou Arthur, por fim. — Ele… bebe bastante. Isso atrapalha o trabalho dele. Então não temos muito dinheiro. Nem teremos, a não ser que eu dê um jeito de ganhar mais. É por isso que estou aqui. Para garantir que, um dia, vou conseguir um emprego que me permita cuidar da minha família.


    Irene apertou de leve o braço do amigo.


    — Sinto muito — disse ela. — Não sabia do seu pai.


    — E é muito nobre da sua parte — acrescentou Jimmie — querer cuidar da sua família.


    — Sim — concordou Irene. — Mas você está errado sobre uma coisa: não é por isso que você está aqui.


    — Como assim?


    — Você está aqui porque tem a capacidade de fazer algo maravilhoso para o mundo. Alguém notou isso e decidiu que seu talento não podia ser desperdiçado. Por isso, foi convidado.


    Arthur sentiu um sorriso melancólico nos lábios. Irene lembrara a ele as palavras da mãe: “Você está destinado a algo grandioso.”


    — Você dará um jeito de cuidar da sua família e fazer algo grandioso — continuou a menina. — Afinal, você só está aqui há poucos dias e já salvou a vida de Grover.


    — E pelo menos ninguém vai forçá-lo a entrar para os negócios da família — acrescentou Jimmie, chutando uma pedrinha.




    Arthur ia perguntar qual exatamente era o negócio da família dele, mas, antes que conseguisse abrir a boca, Jimmie perguntou:


    — E você, Irene? Seus pais querem que você siga a profissão deles?


    — Não — respondeu ela, voltando a se agachar. — O que é ótimo, porque eu não sou nenhum rouxinol cantando. Eles só querem que eu faça o que me deixa feliz.


    — Por onde eles andam agora? — perguntou Jimmie.


    — Paris. Disseram que escreveriam toda semana. ARRÁ!


    Ela afastou dois punhados de grama e descobriu um aglomerado de trevos de três folhas tentando crescer ali no meio.


    Assim que ela entregou um trevo para cada, Arthur percebeu um movimento entre as árvores ali perto.


    — Vocês viram aquilo? — indagou.


    No instante seguinte, algo veio disparado da floresta.


    QUÁÁÁÁC!


    Didi, a quase-dodô, bateu as asas fracas e esticou o pescoção para ele em protesto. Arthur soltou uma gargalhada.


    — Achei que tinha alguém ali. Mas era só Didi.


    Ele explicou para os amigos o que Challenger havia lhe contado sobre a ave.


    Irene balançou a cabeça.


    — Se a gente for parar para pensar... isso é bem triste — disse ela. — Deve ser solitário ser o último da espécie. De que adianta um ninho sem ovo?


    Até aquele momento, Arthur não percebera como ele se sentia solitário por guardar o segredo do pai. Agora que Irene e Jimmie sabiam, ele sentia que um véu se abrira entre eles.


    — Por falar em ovo — comentou Jimmie —, estou faminto.


    E então, com o trevo bem guardado no bolso, Arthur seguiu para o café da manhã, lado a lado com seus novos melhores amigos.
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    Eles passaram parte do café conversando baixinho sobre a localização da possível sede do Trevo. Seria na antiga marina? No estábulo? Em algum sótão ou porão? Enquanto isso, Bolsos tentava explicar para Grover um diagrama elétrico que tinha desenhado, enquanto o garoto acompanhava com o olhar uma mosca que zumbia pela mesa. Em outras palavras, os dois estavam se comportando com a normalidade de sempre. Arthur supôs que provavelmente não tinham sido convidados.


    Então, pensou, triste, terei que esconder um segredo dos meus amigos, afinal. Bem, mas ele não podia fazer nada. Precisava priorizar a família.


    A conversa murmurada foi interrompida pelo estrondo das portas se abrindo e pela chegada do diretor Challenger. Todos se calaram e se viraram. Ele estava com o rosto todo sujo de fuligem e, ao abrir a boca, bocejou com vontade.


    — Não atrapalharei o café da manhã por muito tempo — anunciou ele. — Não tenho nenhuma intenção de arrumar problemas com a nossa cozinheira.


    A cozinheira abriu um sorriso tenso no canto.


    — Só vim anunciar a chegada de Valencia Fernandez.


    Algumas pessoas, inclusive Irene, exclamaram de espanto. Arthur não fazia a menor ideia de quem se tratava.


    — A dra. Fernandez é uma paleontóloga de renome — continuou o diretor —, ou seja, é especialista no estudo dos dinossauros. Ela comandou escavações no mundo todo e acaba de voltar de uma expedição nas ilhas próximas à Argentina, sua terra natal. Ofereci a ela nosso espaço para estudar os artefatos que descobriu e, em troca, ela dará algumas aulas e fará uma apresentação este semestre.


    O diretor abriu a boca como se fosse acrescentar algo, mas pareceu mudar de ideia.


    — É isso — disse ele. — Por favor, voltem a comer o mingau antes que esfrie.


    O salão foi tomado por um burburinho animado. Até Irene e Jimmie compartilhavam informações que tinham aprendido sobre Fernandez no jornal e em panfletos. A visita dela também empolgava Arthur, mas ele sabia que teria de deixar a ideia de conhecer uma exploradora de verdade para depois, pois precisava descobrir onde o Trevo se reuniria naquela noite. Ele pigarreou.


    — Temos trabalho a fazer. E nenhum momento a perder.
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    VINTE
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    O Cavaleiro Verde


    Lá para a metade da aula do dr. Watson, quando os alunos se revezavam para aferir os batimentos cardíacos uns dos outros e auscultar o coração com estetoscópios, Jimmie de repente teve uma ideia.


    — Precisamos de um mapa da escola — murmurou. — Ou, melhor ainda, da planta da construção. Assim, podemos comparar o mapa com a planta e ver se tem alguma coisa diferente. Alguma sala ou estrutura secreta.


    — Boa ideia — respondeu Irene. — Mas onde poderíamos encontrar isso?


    — Encontrar isso o quê? — murmurou uma voz.


    Os três se viraram e viram que o dr. Watson estava logo atrás deles, um sorriso tranquilo estampado no rosto.


    — Perdão, dr. Watson — respondeu Arthur rapidamente. — Estávamos só querendo saber, hum, se há atalhos que não conhecemos na escola. Para chegarmos mais rápido às aulas.


    — É mesmo? — perguntou Watson, arqueando uma das sobrancelhas. — Nossa, quanta dedicação.


    Arthur tentou conter o rubor que subia ao rosto.


    — Queríamos saber onde encontrar mapas da escola — acrescentou Irene.


    Ela falou com uma confiança admirável, mas Arthur notou que a menina não parava de mexer na corrente do relógio.


    — Entendi — falou Watson. — Bem, neste caso, a melhor alternativa é pesquisar na seção de mapas da biblioteca. Se não me engano, fica no último andar. Agora, como estão com o estetoscópio? Já aferiram a pulsação de todos? Vejamos.


    Antes que Arthur se desse conta, o doutor pegara sua mão com delicadeza e encostara o dedo em seu pulso.


    — Minha nossa — disse o professor. — Sua pulsação está bem acelerada, sr. Doyle. É importante tentar se manter mais calmo quando for tentar mentir para um professor. A mente controla o corpo, lembra? Agora, sugiro que voltem aos estudos. Já tentaram auscultar os intestinos? São um órgão surpreendentemente musical.
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    A biblioteca estava quase vazia no horário do almoço. O acesso aos andares mais altos das estantes se dava por escadas em espiral que não pareciam muito firmes; lembravam as da torre, porém eram ainda mais íngremes e estreitas. Quanto mais subiam, mais o ar poeirento dos livros exalava. Arthur inspirou fundo o cheiro de milhares de livros velhos com encadernação em couro. Era delicioso.




    Quando estavam quase no alto, Irene parou.


    — O que houve? — perguntou Arthur.


    — Fiquei meio tonta. Essa escola nunca ouviu falar de uma escada normal? Preciso só…


    A menina foi interrompida pelo som de passos se aproximando no andar de cima.


    — Eu já disse, olhei mil vezes para esses mapas — dizia uma voz estressada.


    — E eu já disse que o Cavaleiro Verde deixou claro quão importante era encontrá-lo rápido e mantê-lo em segurança — respondeu uma voz muito mais grave. — Se não pegarmos antes de ele voltar…


    — Não precisa me lembrar — murmurou a primeira voz, de uma garota. — Mas não dá para descobrir algo que não existe. Temos que continuar procurando, e pronto.


    A escada rangeu quando a dupla pisou no degrau. Jimmie, Irene e Arthur desceram do jeito mais silencioso que conseguiram, e pararam no primeiro patamar que encontraram. Arthur queria muito ver quem estava falando, mas não queria ser visto. Eles correram até a ponta da estante mais próxima — abaixando a cabeça para não baterem no teto baixo — e se esconderam atrás das prateleiras quando escutaram a dupla passar. Arthur esticou o pescoço bem a tempo de ver uma cabeça com cabelo escuro e curto sumir escada abaixo.


    Os três se entreolharam. Quando o som de passos diminuiu, Arthur espreitou pela beira da escada, na esperança de vislumbrar quem tinham escutado. Mas não apareceu ninguém lá embaixo.


    — Deve ter outra saída — concluiu Irene, debruçando-se no corrimão ao lado de Arthur. — Que história foi essa? Será que também estavam atrás da sede do Trevo?


    Arthur balançou a cabeça.


    — Acho que não. Eles falaram de “pegar” alguma coisa para o Cavaleiro Verde… antes de alguém voltar.


    — E quem é esse tal de Cavaleiro Verde?


    — Você nunca leu Sir Gawain e o Cavaleiro Verde? — perguntou Jimmie.


    Irene olhou para ele, confusa.


    — Sir o quê?


    — É um poema — explicou Arthur. — O Cavaleiro Verde é um personagem das lendas do rei Arthur.


    — Você conhece o rei Arthur, né?


    Irene revirou os olhos para Jimmie.


    — Já ouvi falar, sim. Mas, como você sabe, do meu lado do Atlântico não somos muito fãs de reis e cavaleiros.


    — Ah, mas as histórias são maravilhosas — afirmou Arthur. — Minha mãe gostava de ler para mim antes de dormir. São cheias de aventura e cavalheirismo. Eu sonhava em ser cavaleiro quando crescesse.


    — Mas não existem mais cavaleiros — respondeu Jimmie. — Não desse tipo.


    — Certo. Então “Cavaleiro Verde” deve ser o codinome de alguém — comentou Irene.


    — Mas de quem? — perguntou Arthur, com a cabeça a mil.


    Uma imagem lhe ocorreu: uma figura encapuzada, montada a cavalo, nas sombras da floresta.


    A capa era verde.


    Ele contou para os outros o que tinha visto.


    — Será que esse é o Cavaleiro Verde?


    — Talvez — ponderou Irene. — Mas o que ele quer? O que estão tentando proteger, e de quem?


    Arthur juntou dois mais dois.


    — A invasão! — exclamou. — Talvez quem fez isso estava tentando roubar aquilo que o Cavaleiro Verde, seja lá quem for, quer proteger.


    — É uma ideia — disse Jimmie. — Mas eles podem estar falando de qualquer coisa. E temos nosso próprio mistério para resolver, esqueceu?


    — Verdade — concordou Irene. — Precisamos daqueles mapas.


    Arthur sabia que os amigos tinham razão.


    Porém, também tinha certeza de que havia uma conexão entre o Cavaleiro Verde e a invasão. E ele ia descobrir qual era.
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    Arthur, Jimmie e Irene passaram o resto do horário de almoço debruçados em todos os mapas da escola e do terreno que encontraram. A planta da construção original era tão velha que tinha as bordas enrugadas e parecia prestes a se desfazer sob o toque de Arthur. O desenho revelava um esconderijo atrás do corredor leste do primeiro andar, que teria sido usado para esconder um padre católico durante o reinado protestante da rainha Elizabeth I. Porém, o espaço era pequeno demais para abrigar uma sociedade secreta. Mesmo um padre sozinho ficaria muito desconfortável ali por tanto tempo.


    Havia uma despensa de verduras debaixo do refeitório, mas certamente isso não era um local secreto. A cozinheira estaria por lá o tempo todo. E uma sociedade secreta preferiria se reunir em um lugar onde não corresse o risco de acabar coberta de casca de batata.


    — Eles precisariam de um espaço particular, mas confortável — comentou Arthur.


    — Provavelmente onde mais ninguém quisesse ir — acrescentou Irene.


    — Vejam isso — sinalizou Jimmie.


    Ele estendeu um rolo grande e desbotado na mesa que usavam para a pesquisa. À primeira vista, parecia um mapa.


    No entanto, ao olhar com mais atenção, ficou nítido que eram dois mapas.


    Havia um mapa do terreno, reconhecível pelo lago e pelo desenho das clareiras na floresta. Porém, não havia edifícios nele. Por cima do primeiro mapa se encontrava outro, desenhado em papel vegetal translúcido. Este segundo revelava uma série de túneis e poços, que conduziam a uma grande câmara central.


    — É uma mina! — exclamou Arthur. — Baskerville Hall fica em cima de uma mina!


    — Que tipo de mina será que era? — perguntou Jimmie. — Obviamente está abandonada.


    — Então é um local reservado — constatou Arthur. — E é bem espaçoso. Ninguém mais desceria ali. Será que a sede do Trevo é aqui?


    — Na verdade, acho que não — comentou Irene. — Tenho quase certeza de que fica nesse local.


    Ela tinha esticado com cuidado um canto enrolado do mapa da escola, e apontou o desenho de uma cabana bem na beira da floresta. Sob o desenho, alguém escrevera algo em letras pequenas em tinta verde.


    Domum Trifolium Incarnatum.


    — Está em latim — falou ela.


    — E o que significa? — perguntou Arthur, impaciente.


    Jimmie ergueu o olhar e, pela primeira vez no dia, abriu um sorriso relaxado. Irene também sorria.


    — Significa “Casa do Trevo” — respondeu a menina.
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    VINTE E UM
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    Domum Trifolium Incarnatum


    Quando Arthur e Jimmie voltaram ao quarto após o jantar, não foi para dormir. Eles nem mesmo tiraram o uniforme. Depois de alguns minutos, ouviram uma batida suave na porta e a abriram para receber Irene. O relógio dela marcava quinze para a meia-noite.


    Arthur saiu do quarto, mas Irene balançou a cabeça.


    — Toby dorme lá embaixo — sussurrou ela. — Não vamos conseguir passar por ele. Temos que sair pelo outro lado.


    Irene pegou a ponta da corda ancorada no chão e fez sinal para que Jimmie abrisse a janela e jogasse a corda. Então desapareceu através dela.


    Quando foi a vez de Arthur descer, ele checou se o trevo ainda estava no bolso e respirou fundo antes de pular.


    Foi assim que o trio acabou agarrado à corda, escorregando devagar pelo muro da torre, no meio da hera e por fora da janela dos colegas adormecidos.


    Quando enfim chegaram ao chão, esgueiraram-se pela noite escura. O céu estava nublado, e eles não tinham ousado levar velas, então seguiram aos tropeços, orientando-se pelas sombras das construções. Em certo momento, Arthur teve certeza de que ouvia passos atrás deles, mas, quando se virou, não enxergou ninguém no escuro.


    Ainda assim, tinha a sensação incômoda de estar sendo seguido.


    Finalmente, os três chegaram ao canto nordeste do terreno. Mais adiante, árvores esqueléticas arranhavam o céu. Arthur forçou a vista no escuro, tentando distinguir a cabana.


    — E agora? — perguntou Irene.


    — Shhh — chiou Jimmie. — Escutem.


    O som suave de um cântico quase se confundia com a brisa que soprava pelas árvores. Porém, ao prestar mais atenção, Arthur distinguiu trechos de palavras.


    — Vem de lá — murmurou, apontando para o que parecia ser uma área densa da floresta.


    Quando eles adentraram o caminho entre as árvores, esmagando folhas úmidas a cada passo, Irene trombou com alguma coisa.


    — Ai! — exclamou ela. — O que foi isso?


    A luz era suficiente para Arthur identificar a forma de objetos arredondados que saíam da terra em ângulos estranhos.


    — Acho que estamos em um cemitério — murmurou.


    Quem está enterrado ali?, ele se perguntou com um calafrio.


    — Então estamos no lugar errado? — perguntou Jimmie.


    — Acho que não — respondeu Arthur. — Tem lugar melhor para uma reunião, sem correr o risco de ser visto ou incomodado, do que um cemitério? E vejam só!


    O menino tinha certeza de que enxergava uma luz bruxuleante saindo de um objeto alto mais à frente, que antes ele supusera ser apenas um espinheiro. Desviando das lápides, ele conduziu os outros para lá.


    Conforme se aproximavam, o lugar foi tomando forma. Estava coberta de hera, mas, quando Arthur esticou a mão, sentiu pedra sob as folhas. Seu coração acelerou quando notou um brilho ofuscado com o canto do olho. Uma maçaneta.


    — É aqui! — exclamou, alcançando a porta. — Chegamos!


    Ele sorriu para os outros.


    — Dá para confundir com um mausoléu abandonado — murmurou Irene. — Grover teria adorado.


    O sorriso de Arthur murchou. Ele não gostava de se lembrar de que nem todos os amigos tinham recebido um convite para o clube.




    — E aí? — insistiu Jimmie, impaciente. — O que estamos esperando?


    Arthur girou a maçaneta e empurrou. A porta se abriu com facilidade. Por um instante, ele viu a silhueta de várias pessoas delineada pela luz fraca. Logo depois, alguém cobriu sua cabeça com alguma coisa. Tudo ficou escuro como breu.


    — Sejam bem-vindos à Casa do Trevo — declarou uma voz retumbante.
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    — Entreguem seus trevos — ordenou uma garota.


    Arthur revirou o bolso e estendeu a planta, então sentiu alguém puxá-la.


    — Parabéns — disse a primeira voz. Era de um garoto. — Vocês foram considerados dignos de…


    Ele se interrompeu ao ouvir o som da porta rangendo outra vez.


    — Ah, vejo que temos mais um visitante.


    Havia algo familiar na voz do garoto, mas Arthur não conseguiu identificar.


    — Olá? — chamou o recém-chegado.


    Já essa voz Arthur reconheceu imediatamente. Ele queria muito estar enganado.


    — Sebastian — sibilou Jimmie ao seu lado.


    Seria uma coincidência Sebastian ter chegado logo depois deles? Ou ele os seguira? Talvez nem tivesse se dado ao trabalho de procurar pela Casa do Trevo. Talvez aquele tenha sido seu plano. Uma vez que alguém descobrisse o caminho, o trabalho estava feito. Arthur cerrou os punhos. Ele não suportava trapaceiros.


    — Já passou da meia-noite — voltou a falar o garoto de antes. — Tranquem a porta.


    Com um som pesado, o trinco foi puxado.


    — Agora — continuou o garoto, todos vocês foram avaliados como dignos de entrar no Trevo. E passaram pelo primeiro obstáculo à aceitação. Parabéns. Um de nossos convidados não conseguiu enfrentar o desafio.


    Quem?, Arthur se perguntou. E de onde é que eu conheço essa voz?


    — Alguns de vocês talvez nunca tenham ouvido falar de nós antes de receber o convite. Outros podem ter escutado boatos. Alguns têm até parentes dentre nossos membros anteriores. Mas eu garanto que nenhum de vocês conhece nossa verdadeira grandeza. Nenhum de vocês pode imaginar o poder e a influência que exercemos. Saberão apenas quando estiverem entre nós. Porém, para se tornarem parte do Trevo, devem provar que merecem estar aqui.


    Arthur pensou ter sentido uma chama de vela passar perto de seu rosto.


    — Não escolhemos nossos membros com base em credo ou classe social, como outras organizações de elite — explicou o garoto. — Selecionamos aqueles que têm firmeza de caráter. É por isso que cada um de vocês passará por uma série de três testes, um para cada folha do trevo. Testaremos sua coragem, sua honra e sua lealdade. Se reprovarem em qualquer um dos testes, não serão convidados a participarem do grupo. E garanto que testaremos seus limites. Porém, caso sejam aprovados, serão admitidos no Trevo. Aqui conosco, os frutos de seus maiores sonhos estarão a seu alcance. Sem nossa ajuda, provavelmente será impossível alcançar tais objetivos.


    De repente, Arthur queria tanto ser um membro do Trevo que quase conseguia sentir o gosto. Era uma ideia profundamente doce, como a torta de abacaxi da sra. Hudson. Por muitos anos, ele tentara se impedir de sonhar. Do que adiantavam sonhos para um menino como ele? No entanto, naquele momento finalmente tinha a oportunidade de sonhar com tudo que quisesse.


    — Passarei nosso cálice sagrado para cada um de vocês. Se aceitarem os desafios à sua frente, bebam. Se não, partirão hoje mesmo daqui e não voltarão nunca mais.


    Arthur lambeu os lábios. Esperou um momento, e enfim escutou alguém parar na sua frente.


    — Você escolhe beber? — murmurou a voz.


    — Sim — respondeu ele.


    Quando o cálice frio tocou seus lábios, Arthur finalmente percebeu onde tinha escutado a voz daquele garoto. Era a mesma voz que ouvira na biblioteca, cochichando sobre o Cavaleiro Verde!


    Ele não sabia se era por conta da surpresa da descoberta ou pelo gosto estranhamente avinagrado do líquido, mas, de todo modo, começou a tossir. O som ecoou pelo ambiente. Ao lado dele, Jimmie lhe deu uma cotovelada, que apenas fez a tosse piorar.


    — Todos vocês escolheram aceitar nosso desafio — anunciou o garoto. — Agora, devem aguardar a convocação para o primeiro teste. Pode surgir a qualquer momento, de qualquer forma. Fiquem de olhos bem abertos e ouvidos bem aguçados. Estejam preparados.


    Arthur esperou o garoto continuar com as instruções. Porém, tudo ficou muito quieto e muito inerte de repente. Ele sentiu que estava sendo levado para fora do mausoléu, e escutou os sons arrastados de outras pessoas se movendo. Depois de alguns minutos, os ruídos cessaram em um silêncio absoluto.


    — Tem alguém aí? — chamou ele.


    Não houve resposta.


    Arthur arrancou o capuz e se viu sozinho na noite escura e vazia.
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    Um conto de duas cartas


    
      Querida mãe,


      Peço desculpas pela demora para escrever. Obrigado por sua carta, que recebi sexta-feira. Nem acredito que já faz quase um mês que estou aqui. Que bom que todos estão bem, e que o papai está fazendo progresso com as ilustrações. O primeiro dente de Constance já nasceu? Se tiver nascido, espero que ela não goste de morder que nem Caroline.


      Quanto a mim, estou me entrosando bem em Baskerville Hall. Tenho muitos amigos, e me dou bem com todo mundo, menos…

    


    Arthur hesitou, a caneta pairando sobre o papel. Estava tarde, e Jimmie roncava alto na cama ao lado. A luz da vela iluminava suas palavras, que iam ficando meio tortas na página. Ele estava prestes a dizer “menos um garoto chamado Sebastian”, mas mudou de ideia. Não queria que a mãe se preocupasse. Ele certamente não contaria o que acontecera no café da manhã de segunda-feira, quando Sebastian trocara a água em seu copo por salmoura. Arthur tinha cuspido tudo em Irene e Bolsos, que foram obrigadas a ir à aula do dr. Watson cheirando a espécimes em conserva. Ele apertou mais a caneta, pensando no que dizer.


    
      … menos quando fico muito ocupado com meus estudos. Meu colega de quarto se chama Jimmie, e é da Inglaterra. Ele ganhou um jogo de xadrez de presente do pai, e gostamos de jogar juntos no fim do dia. Jimmie tem anos de prática, então quase sempre ganha de mim, mas eu estou melhorando a cada rodada. Também fiz amizade com Irene, uma garota americana cujos pais são cantores de ópera, e com Bolsos…

    


    Arthur hesitou de novo. Achando graça, perguntou-se como poderia descrever Bolsos. Ele duvidava que a mãe fosse aprovar o costume da amiga de andar por aí com bichinhos nos bolsos, ou com dinamite. Na verdade, ele via a amiga cada vez menos nos últimos dias. A menina estava passando cada vez mais tempo ajudando a professora Grey nos experimentos elétricos. Quando a encontravam fora de sala de aula, normalmente ela estava transbordando de empolgação para contar do progresso. Ela jurava de pés juntos que eles ainda veriam um veículo voador elétrico no futuro.


    
      … Bolsos, que é muito apaixonada pelos estudos. Ah, e quase esqueci de mencionar Grover, um garoto meio engraçado, mas que também é simpático.

    


    Arthur sorriu ao se lembrar do dia anterior, quando Grover se sentara ao lado dele na hora do café.


    — Trouxe uma coisa para você — dissera Grover, empurrando uma folha de papel para Arthur. — Quer dizer, não é para você. É meu teste para o jornal, mas achei que você gostaria de ler.


    Arthur dera uma olhada no papel e levou um susto com o que encontrou. Estava lendo o próprio obituário.


    
      Na manhã de ontem, na venerável escola Baskerville Hall, Arthur Doyle foi levado desta vida. Após engasgar com uma bala de limão enquanto ria de sua própria piada (que não foi muito engraçada), não foi possível reanimar Doyle.

    


    Arthur continuara lendo o texto, incrédulo.


    — Mas… eu não morri! — protestara. — E a maioria dessas informações nem é verdadeira. Não tenho uma tia chamada Gertrude, nem um guaxinim de estimação, e não sinto a menor paixão por música de câmara.


    Grover franzira a testa.


    — Bom, mas eu precisava adicionar alguns detalhes. Senão, não teria graça.


    — Eu que dei a ideia do guaxinim — comentara Bolsos, enquanto Irene e Jimmie liam o obituário, morrendo de rir. — Frank foi um bichinho maravilhoso. Pena que gostava demais dos tornozelos do meu pai.


    — Está muito divertido — comentara Irene, após a leitura. — Mas não sei se é a melhor opção para seu teste no jornal. Você precisa de um tema interessante.


    — Muito obrigado! — reclamara Arthur.


    — Você entendeu o que eu quis dizer — continuara Irene. — Grover precisa escrever sobre alguém que não precise de tanta invenção. Alguém que já teve experiências incríveis e obteve sucessos importantes.


    — Como a professora Grey! — exclamara Bolsos. — A maioria das pessoas não faria em dez vidas o que ela já fez. E ela vai embora no semestre que vem, o que dá quase na mesma de morrer. Talvez até publiquem como uma espécie de tributo.


    Os olhos de Grover brilharam.


    — É claro! Perfeito. Preciso perguntar a ele se posso entrevistá-la. Farei isso agora mesmo! Eu estou com bafo?


    Grover pegara no bolso a latinha das balas de limão e jogara uma na boca.


    — Pronto. Melhor assim. Alguém quer?


    Ele oferecera a lata para Arthur que, ao lembrar do obituário, recusara educadamente.
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    Arthur bocejou. Devia estar muito tarde, mas ele queria terminar de escrever a carta para a mãe. Já estava há um tempo sem mandar notícias. Ele acrescentou rapidamente mais algumas linhas.


    
      Estou aprendendo muito nas minhas aulas.


      Gosto muito de boxe, mas minha matéria preferida é anatomia, ministrada pelo dr. Watson. Ele é um homem muito gentil, e as aulas nunca são entediantes. Talvez um dia eu também vire médico. No segundo ano, temos que nos inscrever em um campo de estudo específico — que chamam de Círculo —, mas não faço a menor ideia do que escolher. É tudo tão fascinante! Um dia decidirei, sem dúvida. Estou fazendo todo o possível para você se orgulhar.


      Sempre com amor, de seu filho


      Arthur

    


    Ele largou o papel com um suspiro e estava prestes a se deitar quando escutou passos vindo da escada. Um segundo depois, um envelope cor de creme deslizou por baixo da porta.


    O coração de Arthur deu um pulo. Finalmente, outra carta do Trevo! Já fazia quase três semanas desde a reunião na Casa do Trevo. Se não fosse pelo fato de Jimmie e Irene também não terem notícias, Arthur já teria imaginado que tinham mudado de ideia quanto a ele.


    O menino atravessou o quarto em dois passos e estava prestes a acordar Jimmie quando viu o nome no envelope. Ele pegou a carta para analisar melhor.


    O envelope não estava endereçado a ele, e sim a Irene, e vinha da França.


    Arthur abriu a porta, mas não encontrou ninguém.


    Não fazia o menor sentido. Quem entregara a ele uma carta que obviamente era de Irene? E, mais importante ainda, por quê?
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    Valencia Fernandez


    Na manhã seguinte, Arthur contou a Jimmie sobre a carta enquanto os dois se arrumavam.


    — Você abriu? — perguntou Jimmie.


    — Claro que não. — Arthur se sentiu ofendido pela mera sugestão de que seria capaz de violar a privacidade da amiga.


    O ar estava frio a caminho da mansão, e o céu cinza-escuro anunciava a chegada de novembro. Arthur ficou grato pelo calor que os recebeu ao entrarem no saguão.


    Quando estavam passando pelo conservatório, o professor Loring se apressou para segurar a porta para uma mulher, que saiu logo em seguida. Ela usava um vestido cáqui com barra de tweed esverdeado, e botas enlameadas. Na cabeça, trazia um chapéu de aba larga decorado com penas de pavão. O cabelo preto estava preso em um coque simples, afastado do rosto bronzeado.


    — Quem é essa? — perguntou Jimmie, o olhar fixo na mulher.


    Arthur também não conseguia tirar os olhos dela. Em parte por causa da roupa estranha, e em parte porque ela era, bem, linda.


    — Essa — anunciou uma voz — é Valencia Fernandez.


    Relutantes, eles se viraram e viram a professora Grey logo atrás, olhando de um para o outro com seus olhos azuis aguçados.


    — A exploradora? — indagou Arthur.


    — A própria — confirmou Grey. — Agora, se já acabaram de admirá-la, podem ir circulando. Estão bloqueando o corredor, e eu preciso tratar de um experimento muito sensível.


    — Perdão, professora — disseram os garotos em uníssono, e se afastaram para deixá-la passar.


    Ela dirigiu a eles um olhar cheio de cumplicidade.


    — Tudo bem. Ela é uma mulher elegante, não é? Porém, acho que vocês notarão que a inteligência dela é ainda mais impressionante do que a beleza.


    Jimmie e Arthur se entreolharam, envergonhados.


    A professora Grey seguiu para a ala leste, enquanto os garotos foram atrás do professor Loring e de Valencia Fernandez. O professor tagarelava sem parar, enquanto a exploradora olhava, interessada, para os retratos e artefatos expostos no corredor. Arthur lembrou que ainda não vira o misterioso quadro de lorde Baker que quase esmagara dois antigos residentes de Baskerville Hall.


    Irene já estava sentada no lugar de costume, soprando o vapor do chá, quando Jimmie e Arthur chegaram.


    — Vocês viram? — perguntou a menina, apontando a mesa onde Valencia Fernandez continuava a aguentar a ladainha do professor Loring. — Ela não é fabulosa?


    — É, sim — concordou Arthur. — Mas, Irene, preciso falar com você.


    Ele empurrou a carta na mesa. Irene franziu a testa ao pegar o envelope.


    — Por que isso estava com você?


    — Alguém passou por baixo da nossa porta ontem — explicou Arthur. — Talvez tenham achado que era o seu quarto?


    — Mas os quartos todos têm placa com identificação — afirmou Irene. — E, em geral, a correspondência chega no escaninho.


    Ela apontou a porta do refeitório. Do outro lado ficava uma estante alta e cambaleante que fora dividida em mais de cem nichos, um para cada aluno, onde recebiam a correspondência.


    Irene tirou a carta do envelope e começou a ler. Quando acabou, olhou para Arthur e deu de ombros.


    — É só uma carta da minha mãe. Nada de mais. Pode ver.


    Arthur leu a carta. A mãe de Irene escrevera que os Eagle estavam muito bem, mas que a apresentação em Paris fora cancelada, então eles viajariam para Viena em breve, a fim de começar a ensaiar o próximo espetáculo. Eles escreveriam assim que chegassem, para que ela tivesse o novo endereço.


    Bem quando estava prestes a devolver a carta para Irene, notou leves marcas no topo do papel.


    Arthur olhou de relance para a amiga. Ela estava rindo de Bolsos, que tirara um vidrinho de geleia de ruibarbo do bolso e começara a espalhar na torrada. Ele se debruçou na carta e forçou a vista, virando o papel para mudar a iluminação. As marcas eram o contorno de palavras escritas em outro papel, provavelmente apoiado em cima da carta de Irene.




    
      Secretário Estadual de Guerra,


      Ministério da Defesa, Whitehall, Londres.

    


    Arthur franziu a testa. Que esquisito… Por que cantores de ópera estariam escrevendo para o Secretário de Guerra?


    Ele abaixou a carta para fazer essa pergunta a Irene, mas quase caiu da cadeira de susto. Um rosto fino o fitava, ocupando o lugar que antes estivera vazio.


    — Grover! — exclamou Arthur.


    — Bom dia, Arthur — disse Grover. — Dormiu bem? Não foi visitado por espíritos à noite?


    Arthur balançou a cabeça.


    — Não — respondeu Grover, desanimado —, nem eu.


    
      [image: ]
    


    Durante as aulas atarefadas da manhã, Arthur não teve outra oportunidade de conversar com Irene. Então, naquela tarde, um acontecimento o fez esquecer completamente a carta.


    Quando entraram no conservatório, Valencia Fernandez estava sentada ao lado do professor Loring sob a árvore imensa e cheia de nós, acompanhada de vários baús de viagem. Todos se sentaram nos bancos e tapetes espalhados embaixo da copa vasta.


    O professor Loring começou a apresentar a exploradora, mas ela o interrompeu com um gesto.


    — Eles não vieram falar de mim, Loring — disse ela. Sua voz era mais áspera do que Arthur imaginava, mais parecida com a de um marinheiro do que com o tom de uma dama. O que, ele supunha, era quem ela era. — Eles querem é ver minhas descobertas.


    A mulher começou a tirar um artefato atrás do outro dos baús. Havia fósseis antigos incrustados em pedra, dentes do tamanho da mão de Arthur, mandíbulas velhas e crânios minúsculos, e um osso de dedo que tinha uma semelhança preocupante com os de Napoleão, o esqueleto do dr. Watson.


    O melhor e mais estranho, contudo, era o ovo.


    A dra. Fernandez tirou o objeto do baú com extrema delicadeza, como a mãe de Arthur segurava Constance ainda recém-nascida.


    — Agora, isso aqui é um tesouro de valor inestimável — disse ela. — Um ovo de dinossauro perfeitamente preservado.


    Todos perderam o fôlego. O ovo repousava em um leito de algodão macio, protegido por uma redoma de vidro. Se a dra. Fernandez não dissesse que era um ovo de dinossauro, Arthur o confundiria com um dos pães da cozinheira. Tinha a mesma aparência dura e sarapintada de uma pedra que, se jogada em alguém, faria um estrago.


    — Mas como isso é possível? — perguntou Sophia.


    — Ainda não sei bem — admitiu a pesquisadora. — Foi encontrado em solo bem profundo, em um bolsão de argila azul que ainda estamos tentando identificar. Minha teoria é que essa argila tinha alguma propriedade de preservação, mas a questão exige uma investigação mais extensa.


    Ahmad estava tão ávido para enxergar melhor o ovo que tombou para a frente do banco, o que fez a dra. Fernandez recuar com um pulo. O professor Loring censurou o menino pelo descuido e se desculpou profusamente.


    — O que a senhora fará com o ovo agora? — perguntou Irene, quando o susto passou.


    — Outra boa pergunta — respondeu a dra. Fernandez. — Tenho esperança de que o conteúdo do ovo tenha sido preservado, assim como a casca.


    — Você quer dizer que… — começou Arthur.


    — Que espero encontrar um embrião de dinossauro fossilizado, sim — finalizou ela. — Se conseguir, será o primeiro desse tipo a ser descoberto.


    O professor Loring se levantou em um pulo e irrompeu em aplausos.
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    Foi só quando encostou a cabeça no travesseiro à noite que Arthur se lembrou da carta de Irene. Porém, estava cansado do sono agitado da noite anterior e, antes que pudesse pensar sobre o assunto, pegou no sono…


    E então, no que pareceu ser o segundo seguinte, foi despertado aos sacolejos.


    — Levante-se e vista-se — ordenou uma voz rouca. — Chegou a hora.


    — Hora de quê? — perguntou Arthur, ainda zonzo de sono.


    Ele piscou, esperando os olhos se ajustarem para ver quem o acordara. Porém, a pessoa já estava se escondendo na escuridão da noite.


    — Seu primeiro teste começa agora.
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    VINTE E QUATRO
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    Um salto de lógica


    Assim que Arthur e Jimmie saíram do quarto, uma venda foi imediatamente colocada sobre seus olhos, como acontecera no primeiro encontro com o Trevo. Os dois foram conduzidos pela escada em espiral da torre no breu. Arthur agarrou o corrimão com força, porém, apesar do frio, estava com as mãos suadas e escorregadias. Metade dele mal podia esperar para ver o que seria o primeiro desafio. A outra metade estava enjoada de ansiedade.


    Lembre-se da lição do dr. Watson, pensou. A mente controla o corpo. Fique calmo e observe.


    Ele se perguntou como os membros do Trevo teriam passado por Toby, e como passariam pelo lobo na saída. Ao chegar ao térreo, porém, o cheiro de carne crua — que Arthur conhecia das muitas visitas ao açougue do dr. Fraser — atingiu seu nariz, e ele escutou o ruído de mastigação feroz. Aparentemente, Toby era um cão de guarda fiel, mas tinha seu preço.


    Depois de serem guiados para fora da torre e girados várias vezes, Jimmie recebeu ordens de apoiar as mãos nos ombros de Arthur, enquanto Arthur apoiava as mãos nos ombros da pessoa que estava à sua frente antes de andar.


    — Irene? — sussurrou ele. — É você?




    — Sou eu — respondeu ela, baixinho. — O que você acha que vai acontecer?


    Alguém mandou eles se calarem quando o grupo começou a avançar.


    Eles andaram por muito tempo, às vezes parecendo dar meia-volta para não conseguirem identificar onde estavam. A cada poucos minutos, o coração de Arthur chegava a doer, como se estivesse prestes a estourar de ansiedade. Na Casa do Trevo, eles foram informados de que seriam três testes: um de coragem, um de honra e um de lealdade. Qual seria aquele?


    Finalmente, a grama em que pisavam deu lugar à terra dura e empelotada. Galhos puxaram a barra da calça de Arthur. Ele escutou o pio de uma coruja. Acho que estamos na floresta.


    Ele pensou, com um sobressalto, na figura encapuzada que vira entre as árvores. Será que estavam sendo levados ao homem que se intitulava Cavaleiro Verde?


    — Ai! — exclamou Irene, arrancando Arthur dos pensamentos.


    — Ah, sim — veio outra voz. — Tenham cuidado por onde pisam. Vamos subir.


    O grupo continuou avançando até Arthur sentir algo sólido e liso com o pé. O movimento lhe indicou que era uma pedra.


    — Ainda não — disse a voz, e alguém empurrou Arthur para trás, separando-o de Irene. — Um de cada vez. O restante vai ficar aqui até ser convocado.


    Boa sorte, Irene, desejou Arthur silenciosamente ao ouvi-la sendo levada dali.


    — Onde estamos? — murmurou Jimmie atrás dele.


    Outro membro do Trevo devia ter sido deixado de guarda, pois Jimmie foi imediatamente silenciado.


    Os minutos seguintes pareceram se estender eternamente. O estômago de Arthur continuou se revirando, e seu coração batia cada vez mais rápido. Finalmente, ele escutou passos descendo a escada. No entanto, eram passos de uma só pessoa.


    — Chegou a sua vez — anunciou o guia, pegando Arthur pelo braço e o puxando para a frente.


    — Cadê a Irene?


    — Não é da sua conta.


    — Ela está bem? Passou no teste?


    — Anda logo.


    Eles começaram a subir uma escadaria. O ar estava úmido e exalava cheiro de algo molhado. Obviamente estavam em algum tipo de construção, e era possível que fosse velha. Que tipo de construção ficaria aqui, tão longe na floresta?


    O que quer que fosse, provavelmente tinha outra saída. Caso contrário, para onde Irene teria ido? Ou será que ainda estava lá no alto?


    Podia ser apenas imaginação, mas a escada parecia muito íngreme. Arthur contou os degraus ao subir. Um, dois, três…


    Dez…


    Vinte…


    Trinta…


    Quando chegou ao quadragésimo sétimo degrau, sentiu outra mudança no ar. O cheiro fresco e forte da floresta voltou, acompanhado de outro odor familiar. Arthur, nervoso, não conseguiu identificá-lo. Por algum motivo, lembrava sua irmã Mary.


    — Iniciado! — exclamou uma voz antes de ele conseguir pensar melhor no cheiro. — Você aceitou o desafio do Trevo. Chegou a hora de ser testado. Se fracassar, nunca será um de nós. Porém, se passar, terá a chance de ser mais um elo em uma corrente forte e poderosa. Entendeu?


    A boca de Arthur estava seca. Ele lambeu os lábios.


    — Entendi.


    A venda foi arrancada, e Arthur piscou. A princípio, não enxergou nada, mas, passado um momento, começou a distinguir formatos. Estava em algum tipo de telhado arredondado, iluminado por uma única vela. A luz tremeluzia no rosto mascarado de duas pessoas de pé que encaravam Arthur.


    — Boa noite, Arthur — disse a pessoa mais alta.


    Arthur tinha certeza de que era o garoto que ele escutara na biblioteca e que comandara a primeira reunião do Trevo. Havia algo incerto na voz dele. Lembrava a voz de um mágico que ele e Catherine viram certa vez, cujas palavras encantadoras tentavam (sem sucesso, na opinião de Arthur) distrair o público de seus truques, que não eram muito bons.


    — Hoje, testaremos sua coragem — disse a outra pessoa, uma garota.


    O coração de Arthur disparou. Ele também reconhecia aquela voz. Era aguda e melodiosa, como a de um rouxinol. Era a garota que eles tinham escutado na biblioteca com o Mágico.


    Ela apontou para a beira da plataforma, onde o parapeito havia desmoronado. Arthur avançou devagar e olhou. Forçando a vista, enxergava o contorno do que ele acreditava ser uma tora de madeira, que se estendia como uma ponte improvisada. Ao olhar para baixo, não viu mais nada. Entretanto, sabia exatamente a altura, pois tinha contado os degraus. Quarenta e sete degraus seriam uma queda e tanto.


    — No meio da tora se encontra um trevo de madeira — continuou a Rouxinol. — Você deve atravessar, recolher o trevo, e continuar até chegar ao fim da tora, na outra torre. Mas cuidado. Se perder o equilíbrio e cair… bem, pode ser a última coisa que você fará. Se optar por voltar antes de chegar ao trevo, ou se alcançar o outro lado sem ele, terá fracassado. Entendido?


    Arthur assentiu. Ele cerrou os punhos para conter o tremor nas mãos.


    Pode ser a última coisa que você fará. Eles obviamente não estavam falando sério, né? Ou estavam?


    — Então pegue isso — ordenou a Rouxinol, entregando-lhe uma vela acesa — e comece.


    Arthur se virou para a penumbra. A luz da vela era suficiente para enxergar a tora a seus pés, mas nada além disso. Ele deu um passo, depois o outro, e ergueu o braço livre para se equilibrar. Quando se sentiu confiante o suficiente, avançou mais um pouquinho.


    A tora balançou.


    As pernas de Arthur também balançaram.


    Ele cerrou os dentes e deu mais um passo, e então outro.


    Seu coração disparado parecia querer puxá-lo de volta à segurança, mas ele se forçou a avançar. A cada passo, pensava em uma das irmãs, e na diferença que faria para elas se ele fosse aceito no Trevo.


    Manteve o olhar fixo para orientar os pés, até que finalmente notou um pequeno objeto. Um trevo de madeira polida apoiado bem no meio da tora, tão perto que ele quase o chutou.


    Ele só precisava se abaixar e pegá-lo.


    Devagar… devagar…


    Arthur sentiu um lampejo de triunfo quando pegou o trevo.


    Isso!


    Tinha passado a parte mais difícil. Precisava apenas se levantar e atravessar o restante do caminho.


    Porém, ao se levantar, a tora pareceu sacolejar ainda mais do que antes, e, quanto mais ela balançava, mais instável ficava Arthur. Antes de conseguir se levantar completamente, sentiu-se cambalear. Ele ia cair, a não ser que…




    Arthur esticou as duas mãos para se segurar na madeira. E, ao fazê-lo, jogou no escuro tanto a vela quanto o trevo.


    — Não! — exclamou ele.


    Mas era tarde demais. O trevo se fora.


    Estava tudo acabado. Ele fracassara.


    Arthur voltou a pensar nas irmãs enquanto encarava a escuridão.


    Catherine, Anne, Charlotte, Mary…


    Mary!


    Quando uma lembrança invadiu sua mente, três coisas fizeram sentido de uma só vez.


    — Doyle! — chamou o Mágico. — O trevo caiu. Acabou.


    — Ainda não — respondeu Arthur.


    Ele respirou fundo… e pulou.
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    VINTE E CINCO
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    Arthur causa um impacto


    Arthur teve apenas um segundo, enquanto caía na escuridão, para questionar se as três observações que fizera estavam corretas.


    Primeiro, o cheiro no ar lembrava Mary porque era parecido com o do lago no parque perto de casa em Edimburgo, onde a irmã sempre gostava que ele a levasse para alimentar os patos.


    Segundo, ele escutara um barulhinho logo depois de deixar o trevo cair, o tipo de som que um pato faria ao pousar na água.


    E, terceiro, o Mágico dissera que, para passar no teste, Arthur precisava voltar com o trevo. Era o que ele planejava fazer — mas não do jeito que eles esperavam. Isto é… a não ser que ele tivesse se equivocado e estivesse prestes a cair no chão duro.


    Ele teve tempo suficiente para se perguntar se as irmãs prefeririam um irmão que falhou no teste ou um irmão morto antes de bater na água congelante e afundar.


    Emergiu um segundo depois, cuspindo água e ofegando. Viva! Pelo menos não estava morto, mas precisava encontrar o trevo. Tremendo de frio, vasculhou a superfície da água, mas não encontrou nada. Até que, por milagre, algo pequeno e duro bateu em sua mão. O trevo. Ele tinha conseguido!




    Arthur soltou um grito de alegria e começou a nadar até a margem.


    Dava para ver um lampião aceso na torre que ele deveria alcançar. Ensopado, congelado e preocupado com os seres gosmentos que nadavam ao redor de seus pés, ele subiu na margem e correu pela escada da torre. Deu um susto nos dois membros do Trevo que esperavam no alto da torre, e um deles teve que impedir o outro de cair do parapeito.


    — É para você vir pelo tronco! — exclamou uma voz feminina atrás da máscara.


    O tom era forte e indignado, e Arthur a reconheceu imediatamente. Era Afia, a repórter que o entrevistara para o jornal.


    — Era para eu atravessar e trazer o trevo — rebateu Arthur, mostrando o objeto de madeira. — Foi o que fiz, mas do meu jeito.


    — Como você soube que era seguro pular? — perguntou a outra figura.


    — Pelo cheiro, percebi que tinha um lago por perto — explicou o menino. — E escutei um barulho de água quando o trevo caiu. Podia ser apenas uma poça, ou um riacho, mas de repente me ocorreu que um grupo como o Trevo não gostaria de chamar atenção no caso de calouros quebrarem o pescoço durante um desafio de iniciação. Então… eu pulei.


    Afia balançou a cabeça, mas, quando falou, Arthur notou que ela estava sorrindo.


    — Bom, tudo tem uma primeira vez. Parabéns por passar no primeiro desafio, Doyle.
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    — Você fez o quê?! — exclamou Irene a caminho do café no dia seguinte.


    Jimmie fez sinal para que ela falasse mais baixo. Sophia, Harriet e Ahmad vinham andando logo atrás deles.


    Arthur repetiu a história toda para ela.


    — E como você sabia que encontraria o trevo depois de cair no lago? — perguntou a menina, quando ele acabou. — Como soube que o trevo não afundaria?




    — Eles disseram que era de madeira — explicou Arthur. — E tinham que recuperá-lo, caso caísse. Do contrário, como testariam quem viesse depois?


    — Podiam ter um trevo para cada pessoa — argumentou Irene.


    Arthur franziu a testa.


    — Não pensei nisso.


    — E podia ter enguias lá no fundo.


    — Tinha mesmo — respondeu Arthur —, pode acreditar.


    — E você, Irene? — perguntou Jimmie. — Ficou com medo?


    Jimmie andara tão devagar que levara quase meia hora para atravessar a tora, que substituía uma ponte de corda já desabada fazia muito tempo. Aparentemente, a ponte do lago nunca tivera nenhum propósito prático, fora construída apenas para entreter os filhos de lorde Baker.


    — Digamos que… eu estava segura — disse Irene.


    — Como assim? — indagou Arthur.




    — Bom, quando o membro do Trevo apareceu e mandou eu me vestir ontem à noite, eu obedeci. Só que… acabei vestindo o uniforme de Bolsos, não o meu. Achei que ela teria algo de útil escondido. No caminho, fui revirando os bolsos e encontrei uma corda. Tinha comprimento suficiente para enrolar na tora e amarrar na minha cintura. Se eu caísse, sabia que a corda me seguraria. Mas nem precisei. No fim, é fácil se equilibrar quando você sabe que não está correndo perigo.


    — Que ideia genial! — exclamou Arthur.


    — Foi mesmo. E não envolveu enguias — disse ela, franzindo a testa e formando pequenos vincos entre as sobrancelhas. — Mas, mesmo assim… achei que eles pegaram pesado na pegadinha.


    — Como testariam nossa coragem sem nos assustar um pouco? — perguntou Jimmie. — E Arthur fez com que eles entregassem o blefe. Não corremos nenhum perigo de verdade.


    Irene ainda parecia incomodada.


    — E se caísse alguém que não soubesse nadar?


    — Aposto que tinha um membro do Trevo a postos para socorrer, se necessário — respondeu Jimmie.


    — Talvez — respondeu Irene. — Só espero que sejam honestos no próximo teste.


    — É difícil uma sociedade secreta ser muito honesta — argumentou Arthur.


    — É, acho que você tem razão… — concordou Irene.


    Arthur esperava que seu comentário deixasse a amiga mais tranquila, mas ela começou a mexer no relógio de bolso, algo que ele já notara que Irene fazia quando estava nervosa.


    Eles estavam subindo a escada que levava à mansão, cercados de alunos.


    — Falando do próximo teste, o que vocês acham que vai ser? — murmurou Arthur. — E quando?


    Irene e Jimmie se viraram para calá-lo ao mesmo tempo, interrompendo a conversa abruptamente.


    No café da manhã, Arthur se distraiu olhando pelo refeitório em busca de pistas que indicassem quem de seus colegas poderia ser membro do Trevo. Enquanto analisava o salão em busca de olhos sonolentos e bocejos contidos — indícios garantidos de uma noite maldormida —, ele encontrou o olhar de Afia por cima de sua xícara de chá. Ela voltou rapidamente a se concentrar na conversa que mantinha com a pessoa ao seu lado.


    O problema era que, com exceção de Afia, ele não tinha muita informação. Não conhecia muitos alunos mais velhos, apenas Oscar, da Gazeta, e Bruno, que acompanhara os calouros até a torre no primeiro dia de aula. Também tinha Sinead, que cuidava de Sortudo, e Thomas e Ollie, a dupla espiritualista que se encontrava, como sempre, grudada. Porém, Arthur não sabia nada dos alunos mais velhos.


    Qualquer um poderia participar do Trevo. Bom, talvez não Bruno, com sua obsessão por besouros, mas quase qualquer um.


    Sebastian entrou no refeitório no meio do café da manhã, parecendo um pouco pálido, mas caminhando alegre. Arthur o escutou desejar um bom-dia muito animado para Harriet e Roland. Supunha, então, que Sebastian também dera um jeito de passar no primeiro teste do Trevo. Era uma pena.


    Enquanto Arthur acabava de comer um pedaço de bacon, a sra. Hudson se levantou para lembrá-los do banquete e da apresentação de Valencia Fernandez naquela noite.


    — Se tiverem trajes formais, podem usá-los — disse ela. — Senão, o uniforme basta. O jantar está previsto para as seis e meia em ponto. Agora, vejamos… estou esquecendo alguma coisa?


    A cozinheira, de cara feia, abanou os braços para a sra. Hudson do outro lado do refeitório, mas a vice-diretora, que consultava suas anotações, não pareceu notar.


    — Você me disse sete e meia! — urrou a cozinheira. — Sete, não seis! Não estarei pronta nem um segundo antes de sete e meia.


    Então, a sra. Hudson levantou o rosto e forçou a vista.


    — Disse? Bom, então acho que é isso mesmo — corrigiu ela, pigarreando. — Vocês todos devem estar aqui às sete e meia, sem um minuto sequer de atraso. Nem de adiantamento, pelo que parece. Espero ver todos sentados quando o relógio marcar a meia hora, isto é… meia hora… depois de…


    — Seis e meia? — sugeriu alguém.


    Arthur esticou o pescoço e viu Oscar fitar a sra. Hudson com olhos arregalados e inocentes. Sua boca, entretanto, tremia descontrolada de vontade de rir.


    — Exatamente — disse a sra. Hudson. — Agora é hora de…


    Sem querer perder a atenção dos presentes, Toby jogou a cabeça para trás e uivou, e cadeiras pelo salão inteiro foram arrastadas pelo chão por alunos que se levantavam abruptamente.


    — Sete e meia! — berrou a cozinheira, em vão. — Cheguem às SETE e meia, senão vão ficar com fome!
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    Arthur passou o dia reprimindo bocejos, conforme a empolgação ia passando e a noite em claro cobrava seu preço. Ao fim das aulas, tudo que ele queria era voltar à torre e cochilar por umas duas horinhas antes do jantar. Em vez disso, porém, forçou-se a voltar à biblioteca e subir até a seção de história. Ele queria dar uma olhada em alguns livros sobre as lendas do rei Arthur.


    O Mágico e a Rouxinol estavam procurando alguma coisa a pedido de alguém que se autodenominava Cavaleiro Verde, e isso certamente não era uma simples coincidência. Talvez ler a lenda do Cavaleiro Verde original proporcionasse alguma pista para Arthur a respeito de quem era aquela figura misteriosa, e o que ela queria.


    Arthur ficou surpreso ao ver Grover ali, debruçado em uma pilha de livros tão alta que, do outro lado, só era possível enxergar o topo da cabeça do amigo.


    — Fazendo uma leiturazinha leve? — perguntou.


    Grover olhou por cima da pilha de livros.


    — Pesquisa — respondeu. — Para o obituário. Pedi uma entrevista para a professora Grey, mas ela está tão ocupada com os experimentos que vive adiando. Preciso começar por algum lugar. A professora Grey foi citada em todos esses livros, acredita? Ela escreveu três deles. Como vou incluir tudo isso?


    Ele nem esperou a resposta de Arthur antes de desaparecer outra vez atrás da pilha empoeirada.


    Arthur puxou dois livros pesados da estante e se largou em uma poltrona puída. Também chamara Irene e Jimmie, mas nenhum dos dois pareceu muito interessado, nem entendiam por que Arthur estava tão preocupado com o cavaleiro misterioso. Ele também não sabia explicar. Simplesmente sentia que a presença do Cavaleiro Verde era importante, e que tinha alguma relação com as invasões. O que o sujeito estava procurando em Baskerville Hall? E quem mais estava atrás da mesma coisa?


    Arthur sabia, pelas histórias da mãe, que o Cavaleiro Verde das lendas era uma figura misteriosa, quase sobrenatural, que usava truques ardilosos para testar a coragem dos outros cavaleiros.


    Na história mais famosa, ele desafiava sir Gawain, um dos cavaleiros da Távola Redonda de rei Arthur, a atacá-lo com um machado e ser igualmente atacado. Quando sir Gawain arrancou a cabeça do Cavaleiro Verde com o machado, o cavaleiro simplesmente se abaixou, pegou a cabeça do chão e a pôs de volta na cabeça. Então foi a vez do Cavaleiro Verde atacar. Porém, ele poupou o oponente, pois sir Gawain provara sua coragem ao cumprir a promessa.


    Arthur estudou a ilustração impressa ao lado da história no livro e passou o dedo pela estranha estrela que decorava o escudo de sir Gawain.


    Na lenda, o Cavaleiro Verde era um protetor? Ou uma ameaça sobrenatural?


    O professor Niles D. Nilrem, autor de Segredos da Távola: Um segundo olhar sobre a lenda arturiana, parecia tão confuso em relação ao Cavaleiro Verde quanto Arthur estava com o cavaleiro que se esgueirava por Baskerville Hall:


    
      Talvez o personagem mais misterioso de todas as lendas ainda seja o Cavaleiro Verde. Para alguns, ele é uma aparição feroz, que possui poderes sobrenaturais de origem capciosa. Para outros, é o último defensor da virtude e do cavalheirismo. Não há consenso nem mesmo a respeito de sua aparência, pois, em algumas narrativas, não há nada de excepcional na figura do cavaleiro, enquanto, em outras, seu nome é explicado pelo fato de sua pele ser verde, como se estivesse coberta de musgo. Estaria o cavaleiro associado ao verde por ser a cor da natureza e da primavera? Ou por ser a cor do veneno, e até da morte?

    


    Arthur estava inquieto quando saiu da biblioteca à noite. Nenhuma de suas perguntas havia sido respondida. Porém, ele sabia que o tal Cavaleiro Verde estava ligado ao Trevo. O Mágico e a Rouxinol, pelo menos, pareciam trabalhar para ele. E talvez isso indicasse que ele deveria fazer as mesmas perguntas do professor Nilrem a respeito do próprio Trevo. Assim como o Cavaleiro Verde, a sociedade possuía grandes poderes e alegava muitas virtudes — coragem, honra e lealdade. Porém, também como o cavaleiro, vivia envolta em sombras.


    No entanto, Arthur não conseguia deixar de sentir que era o único que continuava no escuro.
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    Um mal-entendido


    Arthur ainda estava pensando no Cavaleiro Verde e no Trevo quando ele e Jimmie entraram na mansão mais tarde, mas foi só pisar no refeitório que todas as suas preocupações foram substituídas por… desconforto.


    O salão comprido estava inundado de seda, crepe, popeline e veludo, brilhando em tons de esmeralda, tangerina e escarlate. Quase todas as garotas usavam vestidos de festa, e muitos dos garotos vestiam fraque.


    Arthur olhou, sem jeito, para o próprio uniforme. A sra. Hudson dissera que era opcional usar trajes formais, mas de repente ele desejou muito ter algo melhor para vestir do que aquele terno roxo vagabundo.


    — Eu não sabia que todo mundo ia se arrumar — murmurou.


    — Nem todo mundo — disse Jimmie. — Tem mais gente de uniforme. Olha, Bruno está de uniforme. Grover também. Aquele pessoal do Círculo do Espírito está com as mesmas roupas brancas e esquisitas de sempre. E Bolsos está usando… O que é isso que ela está usando?


    Bolsos e Irene tinham acabado de entrar no refeitório. Irene usava um vestido azul-escuro impressionante. A roupa de Bolsos também era impressionante, mas por um motivo completamente diferente. Era um modelito esvoaçante que parecia composto de cem vestidos diferentes, todos remendados. Cada retalho era preso a outro seguindo um padrão circular, como uma guirlanda. Arthur percebeu que os retalhos eram todos — o que mais seriam? — bolsos.


    Não eram só ele e Jimmie que estavam estupefatos. Harriet Russell, com um vestido de baile rubi muito adequado para a filha de uma duquesa, apontou para Bolsos, rindo. Sophia de Leon, ao lado de Ahmad, abanou seu belo leque de madeira e murmurou alguma coisa sobre a moda estranha da Inglaterra. Se Bolsos notou a atenção que estava recebendo, não pareceu incomodada.


    — Olááááá, cavalheiros — falou ela, com a voz anasalada, ao se aproximar e se abaixar em uma reverência exagerada. Uma tesourinha caiu de um dos bolsos. — Vixe Maria!




    Arthur se abaixou para pegar a tesoura.


    — Para a senhora — disse ele.


    Irene arqueou a sobrancelha e balançou a cabeça para a ceninha que os amigos estavam protagonizando.


    Melhor que todos olhem para Bolsos do que para mim, pensou Arthur.


    — Você está bonita — disse Arthur a Irene.


    Era verdade. A menina estava linda com aquele vestido azul e o cabelo escuro cacheado em um penteado complexo.


    — Belíssimo vestido — acrescentou.


    Ela sorriu.


    — Obrigada — respondeu. — É uma das vantagens de ter pais cantores de ópera. Conheço muitos figurinistas.


    — Estou morrendo de fome — reclamou Bolsos. — Achei que iam servir o jantar às sete e meia em ponto. E preciso voltar logo para o laboratório.


    O salão estava repleto de grupinhos de alunos conversando e rindo. Um aroma maravilhoso emanava da cozinha, mas ainda não se via comida alguma nas mesas. Arthur reparou que uma mesa de banquete fora posicionada no fundo da sala. Valencia Fernandez estava sentada no centro, entre o diretor Challenger e o professor Loring. O menino se sentiu um pouco melhor ao ver que Challenger estava usando um terno surrado, apertado demais, que parecia ter pelo menos meio século de uso. Já Loring vestira um terno completo e elegante, mas se esquecera de tirar as galochas de trabalho.


    Uma série de estrondos ecoaram pelo refeitório quando Challenger bateu na mesa com o cabo de uma faca comprida.


    — Sentem-se! — ordenou ele, silenciando o burburinho no salão.


    Os calouros se acomodaram na mesa ao centro. Arthur não ficou nada feliz de ver Sebastian sentado bem à sua frente.


    — Boa noite, alunos — cumprimentou Challenger, quando todos se sentaram. — Estamos aqui hoje para homenagear o sucesso de uma longa e importante missão conduzida por Valencia Fernandez. Ela é um verdadeiro exemplo do espírito de Baskerville. Em breve, ela nos entreterá com histórias de suas aventuras. Mas, primeiro… comida.


    Bem na hora, a cozinheira irrompeu pela porta dupla da cozinha, seguida por garçons carregando bandejas e travessas de prata. Ela gritou ordens de tal modo que sugeria que talvez pudesse ter uma carreira de sucesso no exército. O brigadeiro Gerard parecia concordar, pois a fitava cheio de admiração.


    — A professora Grey não veio — comentou Bolsos, analisando a mesa dos professores. — Deve ter ficado no laboratório. Talvez seja melhor eu ver se ela precisa de ajuda.


    Naquele exato momento, um garçom colocou uma travessa fumegante de rosbife na frente deles. Bolsos lambeu os beiços.


    — Bom, acho que dá para fazer uma boquinha antes. É muito mais fácil fazer descobertas de barriga cheia.


    Em seguida, vieram batatas cozidas, salada de aspargos e, é claro, os pãezinhos de sempre. Bolsos se serviu de um pouco de tudo e desatou a comer como se estivesse apostando quem limparia o prato primeiro. Jimmie e Irene estavam envolvidos em um debate sobre quem comera a refeição mais desagradável em uma viagem (linguiça de língua alemã para Jimmie, bacalhau dinamarquês conservado na soda cáustica para Irene).


    Então Arthur foi o único a ver Sebastian olhar para ele e comentar com Roland:




    — Honestamente, minha mãe morreria de vergonha se eu aparecesse em um banquete formal sem a roupa adequada.


    Roland respondeu alguma coisa que fez Sebastian gargalhar. Arthur apertou o garfo até os dedos ficarem pálidos.


    — Ah, pois é — retrucou Sebastian. — É melhor do que os trapos daquela garota. Aquilo deve feder. Você sabia que o pai dela cria ovelhas? Isso até tira o meu apetite.




    Bolsos parou de comer e olhou para Sebastian. Será que ele calculara mal o volume da voz? Arthur achava que o garoto provavelmente queria que Bolsos ouvisse aquela crueldade. Ela o encarava com os olhos arregalados.


    Arthur se levantou de um pulo.


    — Seu… seu… seu patife — xingou. — Retire o que disse. Peça desculpas.


    Jimmie puxou o braço dele.


    — Arthur, o que…


    Sebastian inclinou a cabeça.


    — Não sei do que você está falando, Arthur. Acho que me entendeu mal…


    — Não entendi mal — retrucou Arthur, seco. — Se você não se desculpar, teremos que resolver isso de outro jeito.


    As pessoas ao redor começaram a olhar para eles.


    — Meu avô costumava dizer que os escoceses não sabem se controlar — alfinetou Sebastian, calmo. — Por isso, ele nunca convidava nenhum para jantar. Acho que tinha razão.


    Arthur esmurrou a mesa e esticou a outra mão para puxar Sebastian pelo colarinho. De repente, ele estava de volta à rua de Edimburgo, enfrentando os valentões que só se sentiam melhor quando humilhavam os moleques mais pobres.


    — Não, Arthur! — exclamou Jimmie, mas o amigo mal escutou.


    Um soco no nariz. Era só isso que queria dar para o garoto.


    Ele já tinha arrastado Sebastian até quase a metade da mesa quando sentiu braços fortes envolverem sua cintura.


    — Doyle! — exclamou o professor Stone. — Acalme-se, meu chapa! Não é hora, nem lugar para isso!


    Arthur finalmente soltou a roupa de Sebastian e deixou Stone puxá-lo de volta para seu assento.


    — Isso, Doyle, acalme-se — aconselhou Stone. — Sua paixão pela arte da luta é admirável, mas você precisa se recompor.


    Arthur respirou fundo. Todo mundo estava olhando para ele, apontando e cochichando. O diretor Challenger e o dr. Watson o observavam da mesa dos professores, os dois com a mesma carranca de decepção. Ao vê-los, a raiva de Arthur se esvaiu, e ele de repente sentiu vontade de se encolher.


    O lugar ao seu lado estava vazio. Bolsos tinha escapado no meio da comoção.


    — Eu… preciso sair — disse Arthur, hesitante. — Dar uma volta.


    — Eu estava prestes a sugerir a mesma coisa — comentou Stone. — Vá se recompor, e eu direi ao diretor que foi um mal-entendido. Não foi, Moran?


    — Deve ter sido, senhor — disse Sebastian, respirando com dificuldade, a boca torta de desdém.


    — Muito bem. — Stone deu um tapinha nas costas de Arthur. — Deixem isso para o ringue.
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    Daguerreótipos e dinamite


    Jimmie se ofereceu para acompanhar Arthur, mas o menino se desvencilhou do amigo. Ele saiu do salão com a maior dignidade de que era capaz sob o olhar de todos os colegas. Sua mãe ficaria muito decepcionada se o visse assim. Só então, tarde demais, Arthur percebeu que caíra perfeitamente no jogo de Sebastian. O brutamontes provavelmente queria que escutasse todas as ofensas, queria provocá-lo. No fim, foi Arthur quem deu uma de pateta, enquanto Sebastian manteve a imagem de cavalheiro.


    Arthur rangeu os dentes enquanto andava pelos corredores vazios a caminho da sala da professora Grey, em busca de Bolsos. Ele precisava saber se ela estava bem.


    Porém, quando chegou ao laboratório, o local estava vazio. Não havia o menor sinal de Bolsos, nem da professora Grey. Será que tinham ido para o escritório da professora? O menino tinha a vaga impressão de que ficava no segundo andar, então avançou pelo corredor deserto, na direção da escada dos fundos.


    Ele andou devagar, relembrando os últimos acontecimentos em uma espécie horrível de transe. Será que Challenger o castigaria? Será que escreveria para os pais dele? Ou faria algo ainda pior?


    Foi com esse pensamento sombrio que Arthur olhou para cima e se viu diante do retrato mais feio que já encontrara. Um homem papudo e desdenhoso o encarava. Pelo menos, com um olho. O outro parecia estar voltado para o teto. A placa dourada embaixo do quadro dizia LORDE HUGH BAKER.


    Era aquele, Arthur percebeu, o quadro de que Oscar e Afia tinham falado: o que tinha caído em cima de duas pessoas em acidentes quase fatais. Arthur, ainda com vontade de brigar, estava considerando tentar a sorte e falar na cara daquele homem metido tudo o que pensava de esnobes como ele quando escutou um estrondo, um grito e passos rápidos vindos de cima.


    Ele correu até a escada e subiu de dois em dois degraus.


    Assim que chegou ao segundo andar, uma figura alta e encapuzada avançava em disparada pelo corredor e quase o derrubou. Arthur estava prestes a correr atrás da pessoa quando sentiu cheiro de algo queimando.


    Fumaça se espalhava pelo ar, vindo da mesma direção que a figura havia acabado de sair. Arthur estava dividido. Seguir a pessoa ou a fumaça? Então, lembrou-se do motivo de estar ali, para começo de conversa: procurar Bolsos. E se foi ela quem tivesse gritado?


    — Bolsos! — chamou ele. — Bolsos, você está bem?


    Arthur se virou em direção à fumaça e saiu correndo, fazendo a curva bem a tempo de ver duas pessoas apagando com os pés um pequeno incêndio no tapete do corredor. Eram Bolsos e a professora Grey. A mulher mais velha, inteiramente lívida, apoiava-se na menina.


    — O que aconteceu? — perguntou Arthur.


    Juntos, ele e Bolsos levaram Grey a uma poltrona dentro da sala. O móvel era uma das únicas coisas de pé no cômodo. Uma escrivaninha elegante estava tombada de lado. Livros e instrumentos de prata estavam espalhados pelo piso.


    — Subimos para procurar um livro, mas já tinha alguém aqui. Foi ele quem fez tudo isso — disse Bolsos, e apontou para a bagunça. — A professa Grey o confrontou, mas ele puxou uma faca. Então eu acendi dinamite e mandei ele correr ou explodiria tudo.


    — Pensou rápido. Eu vi o sujeito! — exclamou Arthur. — Ele estava fugindo agorinha mesmo.


    Bolsos o encarou por um segundo.


    — E o que você está esperando? — questionou ela. — Vá atrás dele!
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    Arthur disparou pelo caminho de volta, atravessando o corredor. Quase foi arremessado escada abaixo quando uma sombra surgiu da escuridão.


    — Toby! — gritou Arthur, e deu um pulo nada gracioso para evitar tropeçar no lobo.


    O animal rosnou, arrepiando os pelos.


    — Não é comigo que você deveria se preocupar — disse Arthur, brusco. — Tem um invasor! Me ajude… ou pelo menos me deixe passar!


    O lobo olhou para Arthur por um momento antes de dar meia-volta e descer a escada a caminho do refeitório.


    — Já vi gatos serem cães de guarda melhores — resmungou o menino antes de descer logo atrás.


    Quando chegou ao saguão, arfando, a porta da mansão estava entreaberta. Ele parou na saída, procurando algum sinal do intruso na noite, mas estava tudo em completo silêncio. O homem podia estar escondido em mil cantos. Seria como procurar uma agulha em um palheiro. Arthur estava considerando sair e procurar mesmo assim quando escutou uma voz grossa ecoar pelo saguão.


    — Que inferno está acontecendo aqui? — O menino se virou e de cara com o diretor Challenger olhando feio para ele na luz turva. — Primeiro, você arruma confusão no banquete, e depois vem Hudson cochichar, bem no meio do discurso de Valencia, ainda por cima, que Toby está choramingando e arranhando a saia dela.


    — Porque ele estava! — disse a sra. Hudson, indignada, a passos rápidos atrás do diretor, segurando a saia amarela volumosa. Toby parou ao lado dela, mais uma vez encarando Arthur. — Ele foi me alertar que tinha alguma coisa errada.


    Talvez Arthur tivesse se equivocado. Parece que o bicho era esperto o suficiente para pedir ajuda.


    — É tem mesmo — afirmou Arthur. — Por favor, diretor. Alguém entrou aqui… um invasor. Ele arrombou a sala de Grey e ameaçou a professora e Bolsos. Depois fugiu, deve ter saído pela porta da frente.


    Challenger fechou ainda mais a cara. Ele olhou de relance para a sra. Hudson e fez um sinal com a cabeça.


    — Vá, Toby — ordenou ela, apontando em direção à porta. — Siga o cheiro.


    Obediente, o animal correu noite afora.


    Challenger já estava no meio da escadaria. Arthur subiu atrás dele.


    — Alguém se machucou? — perguntou o diretor sem olhar para trás.


    — Acho que não. Mas Bolsos jogou dinamite no invasor…


    Se isso surpreendeu Challenger, ele não demonstrou. O diretor atravessou o corredor a passos largos e determinados que Arthur só conseguia acompanhar a trote. Quando chegaram à sala de Grey, a professora ainda estava na poltrona, ofegante, parecendo atordoada. Bolsos organizava em pilhas os livros espalhados.


    O diretor olhou demoradamente ao redor da sala.


    — Está tudo bem? — perguntou ele, colocando a mão com firmeza no ombro de Grey.


    A professora confirmou.




    — Quem foi? Vocês viram?


    — Ele estava de capuz — respondeu Bolsos. — Usava uma capa toda preta, e uma máscara preta também. Não conseguimos ver mais nada.


    — Levaram alguma coisa?


    — Não sei — respondeu Grey. — Não consigo pensar em nada… O que alguém poderia querer daqui? Meus experimentos estão todos no laboratório. Aqui em cima eu deixo só os livros e meus… meus pertences particulares.


    Ela olhou para um porta-retratos prateados caído no chão. Era um daguerreótipo de uma moça com os mesmos olhos penetrantes da professora Grey.


    — Talvez não estivessem procurando nada — murmurou Challenger, aparentemente para si mesmo. — Talvez isso seja um recado.


    — Uma ameaça? — perguntou Grey, empertigando-se. — Mas por que eu? Vou me aposentar no final deste semestre. Passarei o resto da vida estudando tranquilamente com minha sobrinha. Quem teria o interesse de me ameaçar?


    — Não sei — respondeu Challenger, embora o vinco em sua testa indicasse que um turbilhão tomava conta de sua mente.


    — Diretor? — chamou Arthur. — Será que isso tem relação com a outra invasão, do começo do semestre? Também não roubaram nada da outra vez, né?


    — Como você sabe disso? — questionou Challenger, seco, com um olhar irritado para Arthur.


    — Ouvi alguém do jornal da escola comentar.


    — Hum — bufou o diretor. — Mais notícias. Era só o que faltava.


    — Bom, ninguém precisa saber disso — respondeu a professora Grey, que parecia recomposta. Sua voz já não estava mais trêmula. — Já fiquei envergonhada o suficiente.


    — Você está certa — concordou Challenger. — Doyle, Bolsos, escutaram? Não comentem com ninguém sobre o que viram aqui. Eu me recuso a ver o pânico se instaurar na minha escola. Pelo menos até eu entender o que está acontecendo.


    — Sim, senhor — responderam em uníssono Arthur e Bolsos.


    — Ótimo. Agora, preciso descer e ver se Toby encontrou alguma coisa. Vocês dois, fiquem aqui com a professora Grey para ajudá-la a arrumar esta bagunça. Depois, sigam direto para a torre. Se voltarem para o refeitório, chamarão muita atenção.


    Os dois assentiram, e Challenger saiu da sala a passos largos.


    A professora Grey tinha voltado a fitar o retrato caído. Seus olhos, normalmente brilhantes, estavam enevoados de preocupação, lembranças, ou ambas as coisas. Arthur se abaixou para pegar o porta-retratos e entregá-lo a ela.


    — Não estragou — garantiu ele.


    — Obrigada — respondeu Grey. — Fico feliz. É um retrato da minha mãe… o único que tenho.


    O menino voltou a olhar a imagem. A mulher era mais nova do que a professora Grey, com o rosto mais arredondado, porém, a semelhança entre as duas era tão evidente que Arthur levou alguns segundos para reparar onde o retrato fora tirado.




    — Parece Baskerville Hall! — notou ele, apontando a mansão no fundo da imagem.


    — Na verdade, na época se chamava Academia Baker — murmurou a professora.


    — A professora Grey é da terceira geração da família a dar aulas aqui — explicou Bolsos, olhando por cima do ombro de Arthur. — A mãe dela trabalhou na instituição e, antes disso, a avó.


    — Sem elas, eu não estaria aqui — afirmou Grey, um sorrisinho passando pelo rosto. — Não é fácil, sabe, ser uma mulher cheia de sonhos. Pelo menos sonhos que não envolvem passar o dia todo esquentando a barriga no fogão. Elas abriram caminho para mim. Me ensinaram tudo que sabiam. São a inspiração de todo o meu trabalho.


    A professora acariciou o rosto do retrato.


    — Já chega — disse ela bruscamente, e ergueu o rosto. — Posso estar velha, mas não estou doente. Consigo arrumar o restante da bagunça. Vocês já me ajudaram o suficiente esta noite. Não vou me esquecer disso.


    Arthur e Bolsos protestaram, mas Grey não quis nem ouvir. Quando ela fechou a porta, Arthur se perguntou se ela queria ficar sozinha com os pensamentos e a memória da mãe. Ele se lembrou da própria mãe, que passara a vida toda “esquentando a barriga no fogão”. O que ela poderia ter feito nesse mundo, se tivesse tido uma oportunidade?


    Ela não tivera essa chance, mas Arthur tinha. Era a possibilidade de a família toda fazer alguma coisa diferente, de ser diferente.


    — O que você estava fazendo aqui, zanzando pelo corredor? — perguntou Bolsos, arrancando Arthur do devaneio.


    — Vim procurar você. Para ver se estava tudo bem.


    Bolsos inclinou a cabeça.


    — Por que não estaria?


    — Por causa do que o Sebastian falou.


    — Ah. Ele falou de mim? Foi por isso que você gritou com ele? Até fiquei curiosa, mas eu tinha acabado de pensar em uma ideia maravilhosa para o projeto da professora Grey, então vim correndo contar a ela.


    Arthur grunhiu. Ele poderia ter sido expulso — poderia ter desperdiçado a oportunidade de sua vida — por brigar com Sebastian. E por quê? Bolsos não saíra correndo do salão por vergonha. Ela estava ocupada demais com os próprios sonhos para sequer notar o que diziam sobre ela.


    Talvez ele precisasse aprender com a amiga.


    — Enfim — disse ela, cutucando de brincadeira a costela de Arthur —, é legal você me defender e tal, mas… eu sei me cuidar.


    A menina tirou outra banana de dinamite de um dos muitos bolsos e, com uma piscadela, saiu saltitando pelo corredor.
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    Decepção na Gazeta


    Arthur não queria quebrar a promessa que havia feito ao diretor, mas precisava contar a Jimmie o que tinha acontecido.


    — Acho que o invasor estava procurando alguma coisa — disse após relatar o incidente ao amigo, mais tarde naquela mesma noite. — E desconfio que seja a mesma coisa que o Cavaleiro Verde deseja.


    Jimmie estava sentado de pernas cruzadas na cama. Ele franziu a testa.


    — Você acha que foi obra desse Cavaleiro Verde? Que foi ele que passou correndo por você?


    — Não sei — respondeu Arthur. — Só o vi de longe… pelo menos, acho que foi ele… e nem consegui enxergar direito. Mas o Mágico e a Rouxinol falaram de proteger essa coisa. Então talvez estejam ajudando o Cavaleiro a esconder seja lá o que for de outra pessoa, que também pode ser quem saqueou a sala da professora Grey.


    — Mas o que eles estão procurando? O que Grey poderia ter que seria tão importante para eles?


    — Não sei — repetiu Arthur, frustrado, pois essas eram algumas das palavras que ele menos gostava. — Mas precisamos descobrir.
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    Quando Arthur e Jimmie entraram no refeitório na manhã seguinte, Irene estava debruçada na mesa, lendo alguma coisa. Assim que os dois se aproximaram, ela ergueu o olhar e guardou rapidamente o papel no bolso da calça.


    — Precisamos conversar — disse Arthur. — Aconteceu uma coisa ontem.


    — Bolsos já me contou — respondeu Irene.


    Bolsos deu de ombros, como se pedisse desculpas a Arthur, logo antes de abrir um sorriso nada arrependido, guardar duas torradas em um de seus bolsos e anunciar que precisava falar com sua mentora. Enquanto isso, Grover estava debruçado sobre o chá preto e os decalques, perdido em pensamentos. Portanto, Arthur teve liberdade de compartilhar com Irene sua preocupação a respeito do Cavaleiro Verde.


    Para sua surpresa, a amiga não fez muitos comentários sobre o assunto. Ela parecia distraída, mordendo o canto da boca e balançando o pé. A garota chegou a cuspir o chá porque, por acidente, pusera uma colher de sal, em vez de açúcar. Estava agindo de modo muito estranho.


    — Está tudo bem? — perguntou Arthur.


    — Claro — respondeu Irene na mesma hora, ao se servir de outra xícara de chá.


    Ela respondeu rápido demais, ponderou Arthur. O que está escondendo?


    — Aí está você! — exclamou uma voz, fazendo os dois se sobressaltarem. Ao se virarem, deram de cara com Afia, que segurava uma pilha de jornais. Ela estendeu um exemplar para Arthur. — Achei que você deveria ser o primeiro a ler, já que está na primeira página. Pode dividir com seus amigos.


    Ela apontou para Irene e Jimmie.


    — Ah, obrigado — agradeceu Arthur.


    Ele olhou para a primeira página, onde uma artista desenhara o chimpanzé Sortudo arreganhando os dentes para um garoto apavorado que não tinha nada a ver com Grover.


    — Não tem de quê. Boa leitura. Ah, e… até mais.


    Afia deu uma piscadela e saiu para distribuir o jornal.


    Jimmie e Irene se apoiaram no ombro de Arthur, um de cada lado, para ler melhor o jornal.


    “HERÓI INUSITADO EVITA MASSACRE CAUSADO POR MACACO”, dizia a manchete.


    — O que ela quis dizer com “até mais”? — perguntou Irene.


    Arthur olhou ao redor, desconfiado.


    — Ela faz parte do Trevo — cochichou para os amigos. — Reconheci a voz dela no primeiro desafio.


    — Será que ela estava falando do segundo teste? — perguntou Jimmie. — Vocês receberam algum convite?


    — Não — respondeu Irene.


    — Nem eu — afirmou Arthur. — Só se… esse for o convite.


    — Ela falou mesmo para você dividir comigo e com Jimmie — declarou Irene.


    Arthur olhou para o jornal. Sebastian estava encarando o próprio exemplar da Gazeta de Baskerville com uma expressão azeda que deixou Arthur com uma leve sensação de satisfação.


    Ele abriu o jornal e passou os olhos pelas páginas, mas nada chamou sua atenção.


    — Bom, não seria óbvio — comentou Jimmie. — Se tiver uma mensagem no jornal, vai ser em código, sei lá.


    Arthur concordou, mas logo se distraiu com uma matéria no jornal.


    
      INVASÃO MISTERIOSA AINDA SEM SOLUÇÃO

    


    — Olhem só — disse ele, apontando a manchete. — É sobre a invasão. Da primeira, no caso.


    Ansioso para saber se Afia descobrira alguma pista, Arthur leu a matéria o mais rápido que conseguiu.


    
      Na manhã de 10 de outubro, residentes de Baskerville Hall a caminho do café da manhã notaram um vidro quebrado na porta principal do saguão. Eles podem não ter dado muita atenção. Há, afinal, muitos motivos inocentes para um vidro quebrado. Entretanto, a Gazeta descobriu, por fontes confidenciais, que o vidro foi quebrado durante uma tentativa de invasão à propriedade. De acordo com funcionários do local, nada foi roubado na ocasião.


      O professor Loring, que solicitou anonimato, insiste que não há motivo para preocupação. “Sabe, não é a primeira vez que algo assim acontece”, diz ele. “Para ser sincero, os moradores de Vila Bigsby nunca gostaram muito de ser nossos vizinhos. Acho que não ajuda o fato de o diretor Challenger certa vez quase ter incendiado O Porco Voador, o pub da região, enquanto conduzia um experimento alquímico alimentado por cerveja em excesso.”


      Loring acredita que algum morador de Vila Bigsby provavelmente invadiu a escola por um desafio ou uma brincadeira. “É uma covardia, claro”, acrescenta. “Mas é um acontecimento inofensivo. De todo modo, redobramos a segurança, como vocês devem ter notado. Grades nas janelas, patrulha noturna. Agora, se for só isso o que deseja saber, pode me deixar passar para que eu possa ir ao banheiro?”

    


    Arthur releu a matéria. Era só isso? Na opinião dele, não era lá a melhor investigação.


    — Acho que a teoria de Loring explica por que o ladrão arrombou a porta da frente — comentou Irene. — Lembra, Arthur, que você achou esse fato estranho? Mas se fosse uma brincadeira, ou só para assustar, iriam querer que a gente soubesse.


    — Mas e a invasão de ontem? — perguntou Arthur. — Essa não foi brincadeira.


    Irene tamborilou os dedos na mesa.


    — Não — admitiu. — Não foi. Talvez as invasões não estejam relacionadas?


    De repente, Jimmie arrancou o jornal da mão de Arthur.


    — Ei! Era só pedir.




    Jimmie levantou o jornal para pegar a luz da janela.


    — Sabia — murmurou. — Viu? Se olharem bem, vão ver que tem furinhos embaixo de algumas letras.


    Arthur forçou a vista enquanto olhava para o jornal, e notou que, de fato, Jimmie estava certo. Pontinhos minúsculos de luz brilhavam nos furos feitos no jornal.


    — Abaixe isso antes que alguém desconfie — mandou Irene.


    Jimmie voltou para a primeira página do jornal e o largou na mesa.


    — Hmmm, começa no H — disse ele. — H-O-J-E.


    — Hoje — sussurrou Irene. — Você acertou, Arthur. É o nosso convite!


    Jimmie continuou soletrando até completar a mensagem.


    Hoje. Meia-noite. Redação da Gazeta.


    Tudo será revelado.
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    VINTE E NOVE
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    Tudo é revelado


    Arthur nunca tivera tanta dificuldade de aguentar as aulas quanto naquele dia. A cabeça dele estava que nem o viveiro onde o professor Loring mantinha o bando de borboletas translúcidas. O Cavaleiro Verde, o Trevo, as invasões… todos esses pensamentos sobrevoavam a cabeça dele e pousavam de vez em quando, e então voavam em outra direção.


    Arthur não era o único disperso naquele dia. Em vez de dar aula, o dr. Watson mandou a turma ler um capítulo e copiar uma ilustração do livro Anatomia clínica, de Henry Gray, a qual chamou de “uma bíblia e enciclopédia médica”. Em seguida, ele voltou para trás da mesa e começou a escrever algo com urgência.


    A professora Grey nem estava presente quando eles chegaram ao laboratório. O diretor Challenger a substituiu, e disse à turma que Grey adoecera de repente, lançando um olhar de advertência para Arthur e Bolsos enquanto falava.


    
      [image: ]
    


    Quando Arthur e Jimmie foram para o quarto à noite, estavam tremendo de expectativa. Arthur andava de um lado para o outro, enquanto Jimmie jogava sem parar partidas de xadrez contra si mesmo. Considerando os resmungos e suspiros ocasionais que ele soltava, nenhum dos lados parecia estar se saindo muito bem.


    Foi um alívio quando escutaram a batida leve na porta e, ao abri-la, encontraram Irene.


    — Lá vamos nós — disse Jimmie, expirando devagar.


    — Prontos? — perguntou Irene quando Arthur abriu a janela.


    — Acho que temos que estar — respondeu Arthur.


    Eles jogaram a corda pela janela, desceram pelo muro da torre e pousaram no chão. Com a prática, sair por ali se tornara uma tarefa mais fácil.


    Porém, eles não tinham avançado muito quando Irene se sobressaltou e sussurrou para que se agachassem na grama alta. Alguém estava seguindo pelo caminho que levava à torre, carregando um lampião. Quando a silhueta se aproximou, Arthur viu que se tratava do professor Loring. Ele balançava o lampião e forçava a vista no escuro. Quando chegou à entrada da torre, deu meia-volta.


    — O que ele está procurando? — sussurrou Jimmie.


    — Ele está de vigia — explicou Arthur. — Lembra o artigo da Gazeta? Dizia que instauraram uma patrulha noturna. Aposto que é por isso que o professor Loring está aqui.


    — Eu não o escolheria para essa tarefa — disse Irene. — Não é um sujeito muito intimidador, né?


    Eles esperaram Loring sair do caminho que levava à mansão e virar para os alojamentos. Assim que se levantaram, Arthur sentiu alguém se aproximar por trás.


    — Olá — falou Sebastian. — Posso me juntar a vocês?


    Ele dirigiu a pergunta a Arthur com um sorriso calmo e irritante.


    Se Sebastian sabia que a reunião era naquela noite, isso significava que havia decifrado o código na Gazeta e, portanto, também sabia aonde ir.


    Arthur deu de ombros.


    — Estamos todos indo para o mesmo lugar, né?


    Sebastian começou a caminhar ao lado de Jimmie, e Arthur apertou o passo para alcançar Irene.


    — Não deixe que ele afete você — aconselhou a menina. — Concentre-se no teste.


    — Eu sei.


    Os quatro subiram os degraus da mansão em um silêncio que só aumentou quando chegaram no saguão e começaram a subir para o segundo andar. Arthur, o único que já estivera na redação do jornal, guiou o grupo. Assim como na última visita, ele quase infartou de susto com o estrépito de mil relógios ao passar pelo clube de horologia.


    — Mas que… — começou Jimmie.


    — Explico depois — disse Arthur, acelerando. — Estão tocando a meia-noite. Vamos nos atrasar se não corrermos.


    Quando chegaram à redação da Gazeta, a porta estava trancada. Arthur bateu de leve, e alguém a abriu.


    — Sejam bem-vindos — falou uma voz suave, vinda de um rosto mascarado no meio da escuridão. — Estávamos esperando vocês.


    
      [image: ]
    


    Arthur foi o primeiro a ser conduzido para dentro da sala, enquanto os outros ficaram no corredor com um membro do Trevo de guarda.


    A redação estava como da última vez, exceto pelo canto ao lado da prensa, onde se encontrava uma cadeira de metal monstruosa da qual saíam tiras e cabos emaranhados nada promissores.


    — Olá, Arthur — disse uma figura, avançando um passo.


    Era o Mágico.


    — Olá — respondeu o menino, seco.


    — Você sabe por que está aqui?


    — Tudo será revelado — afirmou Arthur.


    O garoto riu baixinho.


    — Será, mesmo. Por favor, sente-se, e começaremos a entrevista.


    Ele indicou a cadeira estranha.


    — O que é isso? — perguntou Arthur. — E o que quer dizer com entrevista?


    — Nós é que faremos as perguntas — disse outra figura.


    — Mas…


    Arthur calou a boca, desistindo de protestar. Ele soaria muito idiota se admitisse que havia acreditado que o Trevo revelaria alguma coisa. Mas, se eles não revelassem, então…


    — É uma Máquina da Mentira — respondeu o Mágico. — Testará sua lealdade e sinceridade. Você se senta na cadeira. Nós amarramos esses cabos ao seu braço e ao seu peito. Então, fazemos perguntas. A máquina nos dirá se você está mentindo ou não. Dependendo das respostas, você revelará para nós quem é de verdade… ou se revelará um mentiroso. Agora, sente-se.


    Com as mãos suadas, o menino obedeceu. Parecia simples. Dois membros do grupo avançaram e amarraram os punhos e o peito dele com tiras. O peito estava tão apertado que Arthur respirava com dificuldade.


    Quando acabaram, alguém ligou um interruptor e algo atrás de Arthur começou a chiar, fazendo a cadeira vibrar. O Mágico puxou uma cadeira e sentou-se de frente para ele. O restante do grupo sentou-se diante de uma mesa atrás do interrogador. Era incômodo ser encarado por aquelas máscaras todas. A sala estava escura, exceto por algumas velas. Era suficiente para enxergar, mas não para atrair a atenção da patrulha.




    — Seu nome? — perguntou o Mágico.


    — Arthur Conan Doyle.


    Ele escutou a cadeira fazer um barulho de tique-taque.


    — De onde você é?


    — Edimburgo, Escócia.


    As perguntas continuaram assim por alguns minutos. Quantos irmãos Arthur tinha? Onde estudava antes de entrar em Baskerville Hall? Esses questionamentos eram inofensivos, e Arthur começou a relaxar.


    — Agora abro espaço para perguntas — anunciou o Mágico. — Quem quer interrogar o iniciado?


    Houve um momento de silêncio. Finalmente, soou a voz da Rouxinol:


    — Você tem parentes em Londres?


    Arthur hesitou. Que pergunta estranha.


    — Sim — respondeu. — A família do meu pai mora lá.


    — Você os vê com frequência?


    — Não.


    — Costumam trocar cartas?


    — Não.


    Arthur não gostava do rumo daquelas perguntas.


    — Por que não? — perguntou a Rouxinol, inclinando-se para a frente.


    — Eu… — começou o menino, deixando a frase no ar. — Acho que houve um desentendimento entre eles e meu pai.


    — Ora, Arthur — repreendeu o Mágico —, você pode ser mais específico, não pode?


    Arthur sentiu o rosto ruborizar, em parte por vergonha, e em parte por raiva. Parecia até que o Trevo sabia do pai dele. Mas não era possível… ou era?


    — Meu pai… tem passado por dificuldades — explicou. — Ele não soube cuidar bem das finanças.


    — Porque é um beberrão? — perguntou em voz baixa o Mágico.


    Algumas das figuras mascaradas soltaram risinhos.


    Arthur se empertigou, forçando as tiras que o amarravam.


    — Ele não…


    — Cuidado, Arthur. Se mentir para nós, será reprovado.


    O menino respirou fundo. Ele só estava ali, naquela sala, porque queria fazer o que o pai não fizera: cuidar da família. E se, para isso, precisasse contar a verdade… que fosse.


    — Ele não consegue se controlar com bebida — admitiu, finalmente. — É uma doença da mente. Não há remédio ou cura para tratá-lo. Pelo menos por enquanto. Mas um dia…


    — Você é uma pessoa violenta?


    A pergunta veio de outro membro do tribunal de ouvintes. Foi inesperada, mas Arthur ficou aliviado de mudar de assunto e parar de falar do pai.


    — Se estiver se referindo ao que ocorreu ontem — explicou Arthur —, eu não bati em Sebastian. Mas suponho que bateria, se tivesse a oportunidade. Ele fez comentários grosseiros sobre uma amiga minha.


    — Você tem histórico de brigar? — veio a voz de Afia, sentada à esquerda da Rouxinol.


    Arthur pensou nas brigas em que se envolveu em seu bairro.


    — Tenho — respondeu —, mas apenas para defender outras pessoas.


    — A lealdade é uma virtude que valorizamos acima de todas as outras — disse o Mágico, cuja voz era quase de encorajamento, e Arthur se recostou um pouco mais na cadeira. — E lamento dizer que chegou ao nosso conhecimento que um de nossos iniciados nos está enganando.


    — Sebastian? — perguntou Arthur.


    — Não, não é ele.


    Arthur franziu a testa.


    — Jimmie?


    — Também não.


    — Irene?


    Arthur teria rido se não fosse pelo fato de mais ninguém na sala rir. Na verdade, ninguém soltou um pio.


    — O que Irene estaria escondendo de importante para alguém aqui?


    Enquanto fazia essa pergunta em voz alta, porém, a resposta lhe ocorreu. A carta.


    — Você tem algum motivo para acreditar que os pais dela não sejam cantores de ópera de verdade?


    A mente de Arthur acelerou ao se lembrar, pela primeira vez no dia, da carta que fora entregue ao quarto dele, e da descoberta que fizera quanto a quem mais recebia correspondência dos pais de Irene. Ele sabia muito bem que cantores de ópera americanos em Paris não teriam motivo para escrever para o Secretário de Guerra. O que indicava que eles talvez fossem… O quê? Agentes secretos do governo? Espiões?


    O Trevo obviamente tinha razões para acreditar que os pais de Irene eram mais do que meros cantores de ópera, e que ela sabia do segredo. Como os membros do Trevo sabiam de tudo aquilo? O que eles fariam se Arthur confirmasse sua teoria? Confrontariam Irene? E se fossem além e sua rede de conhecidos fora da escola prejudicasse a segurança dos Eagle?


    Uma coisa era contar seus próprios segredos. Outra era trair uma amiga e revelar os dela. Porém, se Arthur mentisse e fingisse não saber nada, não passaria no teste. A não ser que…


    A não ser que conseguisse enganar a Máquina da Mentira. Ele tinha aprendido o suficiente na aula do dr. Watson para saber que as tiras nos braços estariam aferindo sua pressão sanguínea, e a no peito, seus batimentos cardíacos.


    A mente controla o corpo.


    Era o que o dr. Watson ensinara no dia em que sentira os batimentos de Arthur para deduzir que ele mentia em relação ao motivo que ele, Jimmie e Irene tinham dado para pedir informações sobre um mapa da escola. Aquela máquina era apenas uma versão mais sofisticada do truque de Watson.


    — Estamos esperando, Doyle — pressionou o Mágico.


    — Estou… estou tentando pensar — enrolou Arthur.


    O menino fechou os olhos. Imaginou que estava deitado na cama com as irmãs, contando uma história para elas. Era tudo que ele precisava fazer. Não era mentir, apenas contar uma história. Histórias lhe vinham naturalmente. Seria fácil.


    Quando abriu os olhos, sentiu-se muito mais calmo. Ele olhou diretamente para o garoto sentado à sua frente, mas, em pensamento, viu Caroline e Mary. Inspirou fundo e expirou muito devagar.


    — Os pais de Irene estão em Paris — disse —, mas logo irão para Viena, para um novo espetáculo. Irene não é cantora de ópera, mas não tenho motivos para acreditar que os pais dela não sejam.


    Ele se forçou a respirar devagar outra vez.


    — Isso é tudo?


    O garoto fez um gesto e dois outros membros do Trevo se levantaram. Eles passaram por Arthur para examinar algo atrás dele. Um dos dois fez um aceno brusco.


    — Muito bem, Doyle — falou o Mágico. — Você passou no segundo teste. Mas… talvez não como imaginou.


    Arthur relaxou de alívio quando foi solto da cadeira.


    — Como assim?


    — Você mentiu sobre os Eagle.


    O coração de Arthur deu um pulo, e ele ficou agradecido pela máquina não estar mais monitorando seus batimentos.


    — Eu… você acabou de dizer que eu passei.


    — E passou. A máquina não registrou sua mentira. Esse teste não foi, como eu disse antes, de lealdade. Foi um teste de honra. Você respondeu sinceramente a todas as perguntas que lhe diziam respeito. Porém, quando se tratava de sua amiga, outra iniciada, conseguiu se controlar e proteger os segredos dela. Você mostrou muita honra. Parabéns.


    Arthur não sabia o que dizer. Sua cabeça estava a mil.


    — Para o terceiro e último teste, você se dirigirá à Casa do Trevo à meia-noite, daqui a duas semanas. Deve levar consigo um tributo. Se o julgarmos digno, você será admitido em nossas fileiras.


    — Um… tributo?


    — Um objeto de alto valor. Para provar sua lealdade.


    — Mas…


    Arthur estava prestes a dizer que não tinha nada de valor, mas se conteve.


    — Não se preocupe — disse o Mágico, como se lesse os pensamentos do menino. Porém, certamente nem os membros do Trevo tinham aquele poder, por mais que soubessem de tudo. — Não queremos nada seu. Queremos outra coisa. Algo que você deve se esforçar muito para conseguir.


    Arthur mal conseguiu conter o espanto.


    — Querem que eu roube?


    Alguns membros do tribunal se remexeram ou se entreolharam.


    — Claro que não — respondeu o Mágico, brusco. — Não somos nenhuma gangue de pivetes. Não temos necessidade de roubar. Pedimos apenas que pegue algo emprestado. Hoje, você se provou de confiança, e agora precisa provar que confia em nós. Precisamos saber que você é capaz de seguir nossas ordens, mesmo que não as compreenda. Você tentará?


    A boca de Arthur estava seca, mas ele conseguiu confirmar com um aceno.


    — Que bom. Quanto mais precioso e raro for o objeto, maior será a estima que teremos por você. Então, você estará livre para devolver o objeto ao lugar onde o encontrou. Sem problemas. Agora, meu colega o acompanhará. Tragam Moran em seguida.


    Uma figura avançou e pegou o braço de Arthur com firmeza para tirá-lo da sala. Ele só foi capaz de lançar um olhar ator­doado para os outros antes de ser arrastado pelo corredor. Quando se deu conta, estava sozinho na noite escura. O frio cortante ajudou Arthur a recobrar os sentidos, e ele voltou às pressas à torre, desconfortável.


    O Trevo sabia que ele sabia da correspondência dos pais de Irene com o Secretário de Guerra. Isso significava que eles deviam saber que ele recebera e lera a carta da amiga. E o único modo de terem conhecimento desse fato seria se eles próprios tivessem interceptado a correspondência e enviado para Arthur.


    Apesar de desonroso, esse fora, sim, um jeito inteligente de testar sua honra. De que outro modo o Trevo poderia garantir que Arthur protegeria os segredos deles — inclusive os de Irene — no futuro?


    A ideia de pegar alguma coisa “emprestada” não o agradava, mas ele supunha que, se pudesse devolver depois, não faria mal a ninguém. E as vantagens que o Trevo traria à vida de Arthur certamente seriam maiores do que seu incômodo momentâneo, certo? Afinal, ponderou ele, às vezes sargentos davam ordens de que os soldados não gostavam. Cabos enxergavam apenas a batalha do momento, enquanto generais enxergavam a guerra inteira.


    Arthur queria desesperadamente acreditar que o Trevo era confiável o suficiente para ser seguido em batalha.
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    TRINTA
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    Irene se posiciona


    — Você passou?


    Jimmie nem aguentou esperar acabar de pular a janela do quarto para perguntar. Arthur, por sua vez, não precisou devolver a pergunta. O amigo tinha um sorriso enorme estampado no rosto e, mesmo na luz fraca, dava para notar o rubor animado em suas bochechas.


    Arthur confirmou, sorrindo de volta.


    — Eu sabia que você ia passar! — exclamou Jimmie, sorrindo ainda mais. — Na verdade, fiquei surpreso. Não foi um teste tão difícil, foi?


    — O que perguntaram para você?


    Jimmie hesitou.


    — Na verdade… perguntaram de você. Da sua família, especialmente do seu pai.


    Arthur sentiu um embrulho no estômago.


    — Não se preocupe — acrescentou Jimmie. — Eu não contei nada. Era esse o objetivo, né?


    Porém, o Trevo já sabia da família de Arthur e do vício em bebida de seu pai. Eles deviam saber antes mesmo da entrevista, assim como tinham conhecimento a respeito do conteúdo da carta de Irene.


    — E você enganou a máquina? — perguntou Arthur.


    — Parece que sim. Mas, como eu disse, não achei muito difícil. É que… eu tenho que fingir ser quem não sou com certa frequência, na verdade. Quando estou perto do meu pai. Então acho que aprendi a levar com naturalidade.


    Arthur lançou um olhar compreensivo para o amigo. Obviamente não era o único que tinha um pai difícil. Ele se assustou ao escutar um barulho na janela.


    — Ouviu isso?


    Ele foi até a janela e, ao olhar para baixo, viu que Irene subia pela hera. Que rápido, pensou, e esticou a mão para ajudá-la a entrar. Ficou surpreso ao sentir que a mão dela estava tremendo.


    — Irene? Tudo bem?


    Ela pulou com agilidade para dentro do quarto e espanou as folhinhas de hera grudadas na saia.


    — Comigo? Tudo ótimo.


    — O que aconteceu? — perguntou Jimmie.


    Irene olhou para ele, desconfortável.


    — O que aconteceu foi que… bom… eles queriam que eu falasse de você.


    Então Arthur fora interrogado sobre a família de Irene, Jimmie, sobre a de Arthur, e Irene, sobre a de Jimmie.


    O sorriso de Jimmie desapareceu.


    — Mas você não sabe nada da minha família.


    Irene fez uma careta de dor.


    — Na verdade, sei, sim — respondeu. — Hoje de manhã, encontrei uma matéria de jornal no meu escaninho. Era de um jornal de Londres, foi publicada há mais de um ano. Só uma notinha, na verdade. Dizia que um sir James Moriarty fora inocentado da acusação de fraude após o desaparecimento de uma testemunha crucial.


    Jimmie fechou a cara.


    — Ele é inocente — declarou, seco. — Meu pai não é criminoso.


    Irene o fitou por um longo momento.


    — Claro que não é — disse ela, por fim. — Assim que começaram a me questionar, eu soube que foram eles que deixaram a matéria no meu escaninho. Uma coisa foi dar um susto na gente no primeiro desafio, mas revirar segredos de família para nos ameaçar é outra história. Não quis nem saber desse joguinho. Então mandei me soltarem e fui embora.


    — Quer dizer que você… reprovou? — perguntou Jimmie, pasmo.


    — Não reprovei de modo algum — retrucou Irene. — Eu recusei o convite de participar dessa panelinha.


    — Panelinha? — repetiu Jimmie. — Irene, esse é o grupo mais poderoso do país. Talvez até do mundo!


    A menina levantou o queixo, que tremeu de leve. Arthur tinha a impressão de que ela sabia exatamente para o que dera as costas, e que a escolha não havia sido fácil.


    — Bom, talvez o problema seja justamente esse — afirmou Irene. — O poder não deveria ficar na mão de pequenos grupos de pessoas que se reúnem em segredo.


    Arthur sentiu a verdade nas palavras da amiga. Porém, alguém precisava ocupar os escritórios do Parlamento e dos ministérios. Alguém precisava publicar jornais e frequentar as principais universidades do país. Se o Trevo quisesse ajudar um menino escocês e pobre que nem ele a estar entre esses alguéns… isso não era uma coisa boa?


    Irene e Jimmie se encararam, nenhum dos dois disposto a recuar.


    — Então eles perguntaram a cada um de nós sobre o outro — comentou Arthur, tentando aliviar a tensão. — Foi uma estratégia inteligente, na verdade. De um jeito diabólico. Tentam nos colocar uns contra os outros. Se não conseguirem, sabem que sempre protegeremos nossos segredos… e os deles.


    — Devem ter sido eles que mandaram minha carta para você — disse Irene. — Eles perguntaram do cancelamento do espetáculo dos meus pais em Paris?


    — Na verdade… — murmurou Arthur. — Preciso contar uma coisa para você.


    Ele explicou o que descobrira na carta, e que o Trevo parecia suspeitar que os pais de Irene trabalhavam para o governo.


    A garota o observou atentamente enquanto ele falava. Quando Arthur se calou, ela hesitou um momento, e então caiu na gargalhada.


    — O que foi? — perguntou Jimmie. — Qual é a graça?


    — O Trevo é menos esperto do que imagina — afirmou ela. — Meus pais recebem muitas cartas de fãs, e tentam responder o máximo possível. O atual Secretário de Guerra é fanático por ópera. Ele foi a todas as apresentações de Carmen dos meus pais em Londres, e ainda escreve para eles com frequência pedindo para voltarem a se apresentar lá.


    Arthur ficou sem palavras por um momento.


    — Isso… faz sentido — disse, por fim.


    — Mais sentido do que eles serem agentes secretos do governo! — concordou Irene. — Imagina só?


    Arthur não deixou de notar a rapidez de Irene para mudar de assunto. A explicação dela certamente fazia sentido, mas o fato de ela não olhar nos olhos dele o incomodou. De novo aquele comportamento estranho. Ele pensou em insistir, mas decidiu deixar para lá por enquanto.


    — Mas… como o Trevo sabia do seu pai, Arthur? — continuou Irene. — Você contou para mais alguém, além da gente?


    — Também pensei nisso. Aposto que alguém estava seguindo a gente naquele dia quando Arthur falou da família — disse Jimmie.


    — Verdade — concordou Irene. — Arthur achava que tinha alguém por perto, mas, quando vimos Didi, concluímos que era apenas ela que causou o barulho. O que será que perguntaram para Sebastian?


    — Se ele passou, então não perguntaram de mim — afirmou Arthur. — Ele adoraria contar meus segredos para todo mundo.


    — Ele já sabe muito da minha família, sem interferência do Trevo — disse Jimmie. — Provavelmente foi de mim.


    Irene balançou a cabeça.


    — Fico curiosa para saber o que eles têm em mente para vocês depois dessa.


    — Na verdade… — começou Arthur.


    Irene caiu sentada na cama dele, incrédula, quando ouviu a proposta do terceiro e último desafio.


    — Mas vocês não vão fazer isso, né? — perguntou a menina, olhando de Arthur para Jimmie. — Não vão roubar.


    Jimmie deu de ombros.


    — Não tenho muita escolha. Se eu não passar, meu pai provavelmente vai me mandar apodrecer em uma escola qualquer na Austrália. Ou vai me alistar à força no exército e me botar para casar com uma velha rica solteirona desdentada. Na cabeça dele, meu único caminho é o Trevo. Sem isso, sou inútil.


    Irene voltou o olhar afiado para Arthur.


    — E você?


    — Não vou roubar — disse Arthur —, só pegar emprestado. Vamos devolver o que pegarmos. É apenas um teste de lealdade.


    — Não vamos fazer mal a ninguém — acrescentou Jimmie.


    — Só se vocês forem pegos — argumentou Irene.


    — Preciso priorizar a minha família — ponderou Arthur. — Tenho que pensar no que é melhor para eles.


    — Bom, certamente o melhor não é você ser expulso por roubo — retrucou ela.


    Era um bom argumento.


    — Mas, se ele entrar no Trevo, vai poder…


    Arthur levantou a mão, interrompendo a conversa. Estava ficando com dor de cabeça e, de repente, queria muito apagar a vela e ficar sozinho com os próprios pensamentos.
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    Arthur passou boa parte daquela noite em claro, revisitando os últimos acontecimentos. Quando Irene notara que o Trevo andava se metendo nos segredos das famílias deles, recusou-se a permanecer no jogo. Talvez ela estivesse mesmo furiosa com esses métodos traiçoeiros. Mas será que aquele era o único motivo para a amiga se afastar do Trevo? Ou haveria outra razão?


    E ele? Qual era o melhor jeito de proteger a família? Ficar no Trevo com Jimmie, ou deixar o grupo para trás, assim como Irene?


    A resposta virá, pensou Arthur. Sempre vem.
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    TRINTA E UM
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    Vem uma resposta


    A resposta veio de Mary.


    A carta dela estava esperando no escaninho na semana seguinte. Foi um alívio tão grande receber notícias de casa que ele abraçou o envelope e foi correndo até o refeitório para ler a carta.


    Porém, as palavras que encontrou não o confortaram.


    
      Querido Arthur,


      Olá. Tudo bem com você? Comigo tudo bem. Mamãe disse que você foi de DIRIGÍVEL. Pode vir voando me buscar, por favor? Quero ir morar com você e prometo que vou ficar bem quietinha e comportada e não vou jogar suas coisas pela janela nem comer páginas dos seus livros. Mamãe mandou dizer que está tudo bem e não escrever que o papai está passando o dia na cama e que a bebê Constance chora a noite toda. É muito cansativo. Agora tenho que ir ajudar com a janta. Por favor, venha me buscar logo.


      Da sua irmã mais predileta,


      Mary

    


    Arthur leu a carta duas vezes, absorvendo as palavras. As últimas letras estavam tão grossas e borradas, que ele mal as discernia. Obviamente tinham sido escritas com o fim de um toco do lápis. E a caligrafia estava oscilante, como se Mary estivesse tremendo de frio ao escrever.


    Papai está passando o dia na cama…


    Bebê Constance chora a noite toda…


    O pai tinha quebrado a promessa de cuidar da família enquanto ele estava na escola. Arthur não podia apenas esperar que o pai virasse o homem de que as Doyle precisavam. A carta era um lembrete de que ele precisava fazer o que o pai não podia. Precisava dar um jeito de dar uma vida melhor para a família. E a maneira mais rápida para isso era entrar no Trevo.


    Então, Arthur passou o fim de semana inteiro tentando planejar um roubo.


    Que irônico, pensou. Poucos dias antes, ele estava tentando desvendar uma tentativa de roubo, e naquele momento o próprio Arthur se tornara o ladrão.


    O único problema era que ele não conseguia pensar em nenhum objeto para roubar. Passou a maior parte do tempo sentado em frente à lareira crepitante da biblioteca, olhando carrancudo para o fogo e repassando suas opções mentalmente. O que seria raro e valioso o bastante para impressionar o Trevo, e que Arthur pudesse pegar sem ser notado? Ele pensou na fronha que Harriet dizia vir da cama da rainha Victoria. Seria fácil entrar de fininho no quarto dela e roubar. Porém, a ideia de aparecer na sede do Trevo com uma fronha que ele nem tinha certeza se realmente pertencera à rainha não era muito emocionante. Além disso, Arthur odiava a ideia de roubar um dos colegas.


    Ele considerou pegar uma das amostras expostas na sala do dr. Watson. Porém, aqueles frascos eram mais grotescos do que valiosos, e ele não conseguia suportar a ideia de ser pego pelo dr. Watson, que sempre o tratara com gentileza, e cuja lição sobre a cabeça e o corpo já o ajudara duas vezes — primeiro, para impedir Sortudo de atacar Grover, e depois, para derrotar a Máquina da Mentira. As estufas e os viveiros eram repletos de plantas e criaturas raras, mas ele não saberia como esconder ou cuidar de nenhuma delas.


    Jimmie e Irene às vezes faziam companhia a Arthur na biblioteca, Jimmie na poltrona ao lado do amigo e Irene largada no chão, esquentando os pés na frente da lareira. Jimmie alternava entre ler e anotar as próprias ideias. Irene deixara explícito que não queria mais saber do Trevo, nem dos planos de Arthur e Jimmie para o último teste. Porém, ela também parecia aceitar a decisão de Arthur quando ele dissera por que precisava continuar. Honestamente, ela parecia mais interessada no livro novo que andava lendo, Mulherzinhas.


    Bolsos estava mais ocupada do que nunca com a professora Grey, e só saía do laboratório para comer. E não era só ela que andava pensando em Grey.


    Um grito interrompeu os pensamentos de Arthur na tarde de sábado. Ele pulou da poltrona para ver o que estava acontecendo, e encontrou Grover na seção mais próxima da biblioteca, agarrado a um exemplar surrado.


    — Grover! O que houve?


    Grover fez sinal para que Arthur o acompanhasse até a mesa onde andava reunindo a pesquisa sobre a professora Grey.


    — Olhe! Olhe só o que eu achei!


    Ele ergueu o livro puído como se fosse o Santo Graal.


    — O que é isso?


    — O diário de pesquisa de Elizabeth Grey! — exclamou. — Ela era a avó da atual professora Grey. É uma fonte cheia de informações para o meu obituário. Com um objeto de tanta importância pessoal, talvez até consiga entrar em contato com o espírito dela. Imagine se eu pudesse entrevistá-la a respeito da professora Grey? Esse, sim, é um obituário que todo mundo vai querer ler.


    — Que maravilha, Grover — disse Arthur, tentando demonstrar entusiasmo pelo amigo. — Boa sorte com a entrevista.
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    O refeitório estava transbordando de gargalhadas e falatório na noite de domingo, enquanto os amigos compartilhavam histórias das aventuras do fim de semana. Alguns tinham participado do torneio de xadrez que a sra. Hudson organizara em sua sala, enquanto outros passaram as tardes no terreno enlameado, jogando críquete com o professor Stone ou montados para cortar lenha no bosque com o brigadeiro.


    Arthur não estava no clima para diversão. Ele se sentia solitário, separado da multidão por um fardo invisível. Por isso, guardou nos bolsos alguns pãezinhos e um pouco de queijo e seguiu para a biblioteca. Se fosse para se sentir só, melhor ficar sozinho de verdade.


    Os corredores estavam praticamente vazios. Ele passou apenas pela dupla estranha de estudantes de ciência mediúnica descendo as escadas, vestidos com a roupa branca de sempre. Os dois interromperam a conversa cochichada ao ver Arthur. Thomas, alto e curvado, fulminou o menino com os olhos profundos, como se Arthur estivesse tentando escutar a conversa. Ollie ficou ainda mais vermelho do que já era e fez cara feia ao passar.


    Talvez os boatos fossem verdadeiros, e aqueles dois tivessem superpoderes secretos, mas Arthur ainda preferia ser amigo de Jimmie e Irene.


    A biblioteca também estava quase abandonada quando Arthur chegou. O único som que interrompia seus pensamentos eram os roncos do sr. Underhill.


    Arthur também estava cansado depois de várias noites inquietas, e o calor vacilante da lareira o embalou em um torpor suave. Era gostoso relaxar na poltrona, deixar os pensamentos vagarem em uma correnteza tranquila. Ele fechou os olhos, só por um segundo.


    Quando os abriu outra vez, a biblioteca estava escura. Do fogo na lareira, restavam apenas brasas incandescentes. O ar tinha esfriado.


    Arthur se levantou de um sobressalto. Devia ter pegado no sono. Que horas eram? Ele precisava voltar para o quarto antes que fosse pego.


    Desceu a escada dois degraus por vez e disparou assim que chegou ao piso térreo da biblioteca. Ao sair para o corredor, porém, quase trombou em outra pessoa que passava por ali. Arthur parou, derrapando, e notou que a pessoa carregava um lampião e algum objeto pesado. Uma capa esvoaçava ao redor das pernas do sujeito.


    A última vez que ele vira uma figura encapuzada se esgueirando nas sombras da mansão, ela estava fugindo da sala da professora Grey.


    — Você aí! — exclamou ele.


    A pessoa se virou.


    — Quem está aí? — soou a voz.


    Era uma voz de mulher.


    Quando ela levantou o lampião, Arthur viu quem era.


    Valencia Fernandez.
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    TRINTA E DOIS
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    No relógio


    — O… o que a senhora está fazendo aqui? — gaguejou Arthur.


    A dra. Fernandez bufou.


    — Acho que sou eu quem deveria perguntar isso.


    Ela não parecia uma criminosa pega em flagrante. E, na verdade, nem estava de capa; era só uma saia pesada.


    — Estou pensando em bater na porta do Eddie, que você chamaria de diretor Challenger, logo de manhã e contar que um dos alunos dele anda correndo pela escola tarde da noite e perturbando visitas importantes.


    — Não, por favor! — pediu Arthur. — Peguei no sono na biblioteca. Já estava escuro quando eu acordei. Foi sem querer.


    A expressão dura da dra. Fernandez se suavizou.


    — Relaxe, garoto — disse ela. — Só me irritei porque levei um susto. Não vou contar para o Eddie. Não me incomodo com crianças que burlam as regras. Passei a vida toda tentando passar por cima delas. De todo modo, já que você está por aqui, pode ao menos me ajudar.


    Arthur suspirou de alívio.


    — Claro. O que a senhora precisar.


    Ela entregou o lampião para ele.


    — Estou levando meus últimos artefatos para o laboratório. Eles são muito delicados, por isso esperei não ter mais ninguém circulando. Não queria acabar no meio de alguma brincadeira boba e deixar cair. Claro que não me ocorreu que encontraria alunos vagando pelo corredor a uma hora dessas. Mas talvez seja bom você estar por aqui. Apesar de toda minha sabedoria, esqueci que precisaria de uma das mãos para iluminar o caminho.


    Arthur estendeu obedientemente o lampião, enquanto ela ajeitava a caixa de madeira para segurá-la melhor, com os dois braços.


    — Para onde vamos?


    — Vamos subir — orientou ela, e olhou para o menino outra vez, surpresa. — Olha só… reconheço você. É o garoto que tentou comprar briga durante meu banquete.


    — Sim, senhora — admitiu Arthur, subindo a escada. — Peço perdão.


    — Qual foi o motivo da briga? Uma garota?


    — Não — disse Arthur, rápido. — Bem, não nesse sentido. O garoto com quem briguei é um valentão, do tipo que se acha melhor que todo mundo.


    — É o pior tipo — respondeu a dra. Fernandez. — Pena que você não calou a boca dele. Mas não se preocupe. Normalmente, essa gente acaba recebendo o que merece.


    Arthur abriu um sorriso tímido.


    — A senhora gosta de viajar mundo afora? — perguntou.


    — Gosto muito. No mar, todo dia é uma aventura. E é emocionante sair para uma jornada, sem nunca saber como será o destino.


    — Eu gostaria de navegar algum dia — comentou Arthur. — Nunca entrei em um navio.


    Eles chegaram ao topo da escada e a dra. Fernandez indicou o caminho pelo corredor leste. Quase no fim, apontou uma entrada à direita. Arthur abriu a porta e entrou atrás da professora.


    A sala estava quase vazia, exceto por duas mesas compridas. Nelas estavam uma variedade de ossos, caixas e instrumentos de prata. A dra. Fernandez deixou a caixa que trazia entre os objetos. Ela se abaixou e tirou um vidro de dentro.


    — Olá, minha belezinha — disse ela, levantando o vidro para inspecioná-lo.


    Enquanto a observava, Arthur sentiu o coração acelerar. Era o vidro que continha o ovo de dinossauro preservado.




    Uma ideia lhe ocorreu. Uma ideia absurda, impossível.


    O ovo era único. Que objeto mais raro e valioso poderia apresentar ao Trevo?


    Mas como ele poderia pegá-lo sem ela saber? Daria para voltar depois de a dra. Fernandez deixar a sala? Ela certamente trancaria a porta. E daria falta do ovo, sem dúvida. Quando notasse o desaparecimento, desconfiaria imediatamente de Arthur.


    A não ser que…


    O menino pôs a mão no bolso. Ainda tinha um pãozinho do jantar. Um pãozinho extremamente parecido com o ovo.


    A não ser que ela nunca notasse o desaparecimento.


    — Vamos lá — disse a dra. Fernandez, voltando para a porta. — Já passou da hora de você se deitar.


    No canto da mesa, Arthur notou uma chave pesada de latão.


    Antes que pudesse se conter, ele esticou a mão, puxou a chave e a meteu no bolso.


    — Ah. Esqueci a chave — disse ela, olhando para a mesa.


    Arthur ficou paralisado, certo de que ela perceberia que ele tinha acabado de pegar o objeto da mesa. Porém, ela apenas apalpou os bolsos e bufou, irritada.


    — Deve ter caído em algum lugar — murmurou. — Vou precisar buscar a cópia no quarto. Você consegue voltar para o saguão sem lampião? Meu caminho mais rápido é pelos fundos.


    — Ah, claro — respondeu Arthur, com a voz alta e confiante até demais. — Eu consigo.


    A dra. Fernandez levantou a sobrancelha.


    — Então está bem. Obrigada pela ajuda.


    Arthur conseguiu acenar com a cabeça antes de dar meia-volta. Ele andou até o fim do corredor e esperou, atento a qualquer ruído além do fluxo do sangue bombeando em suas veias.


    Quando teve certeza de que a dra. Fernandez já estava longe, voltou de fininho ao laboratório, abriu a porta destrancada e entrou. A luz do luar invadia a janela, iluminando o vidro do ovo. Arthur chegou mais perto.


    Ele faria mesmo aquilo? Roubaria um tesouro tão inestimável?


    Pegaria emprestado, corrigiu-se.


    Ele não sabia se acreditava em destino, mas, se existisse, o levara diretamente para aquela sala. Para a oportunidade perfeita.


    Arthur tirou o pãozinho do bolso e se abaixou para examiná-lo ao lado do ovo. Eram mesmo muito parecidos.


    A dra. Fernandez voltaria em breve. Ele não tinha tempo para hesitar.


    Arthur começou a desenroscar a tampa do vidro. Enfiou a mão e, com cuidado, pegou o ovo. Em poucos segundos, já havia feito a troca, colocando o pão no lugar.


    Era isso. Não tinha mais volta.


    Tudo que podia fazer era fugir sem ser pego.


    Ele deixou a chave na sombra de uma balança, onde a dra. Fernandez facilmente acreditaria ter esquecido, saiu e fechou a porta. Voltando pelo corredor, Arthur levou o ovo junto ao peito para não correr o risco de derrubá-lo. Ele sentiu o estômago embrulhar.


    Quando escutou o primeiro rangido do piso, achou que fosse sua imaginação. Até que o som soou outra vez, ainda mais alto.


    Alguém estava subindo a escada.


    Em pânico, Arthur se virou para a porta à esquerda. Trancada. Ele voltou correndo por onde viera, tentando abrir todas as portas. Finalmente, uma se abriu, e ele entrou aos tropeços e fechou ao passar.


    Se alguém fosse procurá-lo, ele não podia ser pego com o ovo. Certamente seria expulso! Desesperado, o menino avaliou aquela sala apertada. Era um escritório, mas, mesmo na luz fraca, dava para notar que estava desocupado fazia tempo. Uma camada de pó cobria a mesa. No canto, erguia-se o maior relógio de pêndulo que Arthur já vira. O móvel quase batia no teto e tinha o dobro da largura da maioria dos relógios daquele modelo.




    Perfeito.


    Muitos relógios daquele estilo tinham uma porta de vidro, para ver o pêndulo marcar os segundos. Aquele, contudo, era de madeira maciça. Ainda assim, teria uma porta. Arthur tateou pela beirada até o dedo encontrar um trinco. Ele empurrou, e a parte da frente do relógio se abriu. Com o maior cuidado possível, ele pôs o ovo em uma prateleira do compartimento e fechou a porta, que fez um clique firme.


    Logo em seguida, de repente, inexplicavelmente, o relógio começou a zumbir.


    Arthur nunca escutara um barulho daqueles vindo de um relógio. Para seu desespero, o som foi ficando cada vez mais alto e mais agudo. Ele tentou freneticamente abrir o trinco outra vez, mas a porta não cedia.


    Foi então que algo ainda pior aconteceu. A maçaneta da sala começou a chacoalhar. A porta foi escancarada ao mesmo tempo em que um lampejo de luz verde escapou do compartimento do relógio. Arthur se encolheu, esperando para ver quem estava do outro lado, mas não tinha ninguém.


    Então ele olhou para baixo.


    — Toby! — sussurrou.


    O lobo o encarou com seus olhos de lua. As orelhas dele estavam repuxadas para trás. Ele rosnou baixinho.


    Outro lampejo saiu do relógio, seguido por um CRÉC retumbante.


    Toby deu um pulo, soltou um ganido assustado e disparou corredor afora.


    No momento seguinte, o relógio parou de fazer barulho.


    Arthur tentou se acalmar. Teve sorte de Toby ter se assustado, mas ele sabia que o lobo iria correndo atrás da dona. O menino tinha pouquíssimo tempo para recuperar o ovo e fugir.


    Quando tocou o trinco outra vez, a porta se abriu com facilidade. Uma nuvem de fumaça fedida escapou. Arthur abanou as mãos para limpar o ar, tentando conter a tosse. Antes que conseguisse pegar o ovo, porém, escutou mais barulho vindo do corredor. Daquela vez, sem dúvida eram passos humanos.


    Ele recuperou o ovo — aliviado ao vê-lo inteiro, aparentemente ileso — e se enfiou na cavidade do relógio, puxando a porta até quase fechar.


    Um segundo depois, passos ecoaram na sala.


    Pela fresta na porta do relógio, o menino viu uma luz oscilante, acompanhada de duas silhuetas, que pararam na porta.


    — O barulho definitivamente veio daqui — disse uma voz de garota, que Arthur reconheceu imediatamente. Era Rouxinol. — Também está um cheiro estranho.


    — Olhe debaixo da mesa — ordenou a segunda voz.


    Era o Mágico.


    Então ouviu um ruído arrastado de Rouxinol obedecendo.


    — Nada aqui. Mas tenho certeza de que o barulho veio desta sala.


    — Talvez. Mas este escritório seria o último lugar onde esconderiam a máquina.


    Arthur nem acreditava no que tinha ouvido. O Trevo estava procurando uma máquina? A primeira coisa que lhe ocorreu foi a Máquina da Mentira, mas não fazia sentido. Essa eles obviamente sabiam onde estava. Então que tipo de máquina estariam procurando?


    Arthur escutou outro barulho, uma batidinha suave. Aproximou a orelha da fresta. A batidinha se repetiu.


    De repente, ele percebeu, apavorado, que o barulho vinha de dentro do relógio.


    Será que tinha alguma coisa ali com ele?


    Ele se forçou a ficar parado, na esperança de que os intrusos não escutassem.


    — Já não temos mais onde procurar — disse Rouxinol. — E está cada vez mais perigoso, agora que os professores estão todos em alerta. Foi culpa sua, por sinal.


    Créc créc.


    — Eu sei. Mas a gente precisava dar um recado. Foi azar aquela menina estranha estar na sala com Grey, e Doyle ainda aparecer.


    — Bom, espero que tenha sido suficiente para distrair todo mundo — comentou Rouxinol.


    — Foi uma boa ideia que você teve — respondeu o Mágico — de fingir uma invasão pela porta da frente. Mas é verdade. Essa busca toda não deu em nada, e não queremos correr mais riscos do que é necessário. Talvez seja hora de apelarmos para métodos mais… agressivos.


    Créc créc créc.


    Rouxinol suspirou.


    — Estava com medo de você dizer isso. Tem certeza de que vale a pena?


    — Encontrar a máquina é a maior prioridade do cavaleiro. Se precisar escolher, prefiro encarar a fúria de Challenger à dele.


    Créc!


    Arthur tensionou o corpo inteiro, como se tivesse virado pedra de repente.


    — O que foi isso? — perguntou Rouxinol.


    — Deve ser alguém vindo — disse o Mágico. — Vamos embora.


    Mais passos arrastados e o clique da porta fechada. Depois… silêncio.


    Arthur relaxou de alívio e saiu apressado do relógio. O que tinha acabado de escutar?


    Parecia muito que o Trevo estava armando para roubar uma máquina importante bem debaixo do nariz do diretor Challenger, custe o que custasse.


    Porém, ele não tinha como pensar muito naquilo no momento. Precisava voltar correndo para a torre com o ovo antes que algo acontecesse.


    Quando segurou o ovo contra um feixe de luar para examiná-lo, porém, viu que algo já tinha acontecido. Poucos momentos antes, o ovo estava intacto, mas, ao observar naquele instante, Arthur viu uma rachadura grossa atravessar a casca. Seu coração apertou.


    O que ele podia fazer?


    Enquanto o menino encarava o ovo, triste, algo impossível aconteceu.




    CRÉC! CRÉC! CRÉC!


    O coração de Arthur deu um pulo. O barulho não vinha de dentro do relógio! Vinha do próprio ovo!


    Enquanto ele observava, a rachadura ia crescendo, se ramificando em outras muitas rachaduras. Mas não podia ser…


    Espantado demais para sequer respirar, Arthur se aproximou ainda mais do ovo, bem quando algo lá dentro soltou uma espécie de choro.


    Arthur não conseguia acreditar no que via.


    O ovo não tinha quebrado.


    Tinha chocado.
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    TRINTA E TRÊS
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    Um bebê encontra a mãe


    — Apareceu! — exclamou Irene quando Arthur pulou a janela do quarto.


    Jimmie, Irene e Bolsos estavam todos sentados no chão, ao redor de uma vela. Eles se levantaram de um pulo ao ver Arthur.


    — O que vocês estão fazendo aqui? — perguntou o menino.


    Ele não esperava ter plateia, e a cena não o agradou muito.


    — Tentando decidir se deveríamos sair para procurar você — disse Jimmie. — Fiquei preocupado quando você não voltou depois do jantar, então subi para perguntar a Irene se ela tinha notícias suas.


    — Você está passando mal? — perguntou Irene. — Está com cara de quem comeu camarão estragado.


    Arthur não sabia o que responder.


    — Eu peguei no sono na biblioteca — falou.


    — Foi só isso? — perguntou Bolsos, com cara de decepção. — Estava esperando uma história mais emocionante.


    Bem naquele momento, um barulhinho de choro soou de dentro do paletó de Arthur.


    — Hum, o que foi isso? — perguntou Irene.


    Arthur pôs a mão trêmula dentro do paletó.


    — Cuidado com o que deseja, Bolsos.


    Ele pegou uma criaturinha cinzenta e meio gosmenta e a colocou em cima da mesa.


    Por um minuto, ninguém disse nada. Ficaram todos parados, encarando o bico azul e comprido, a cabeça enrugada e os olhos estreitos, as asas borrachentas que acabavam em garras afiadas.


    — É um… morcego? — perguntou Irene, por fim.


    — Não parece nenhum morcego que eu já tenha visto — respondeu Jimmie.


    — Está mais para um bebê dragão — analisou Bolsos. — Por favor, me diga que é um dragão, Arthur!




    — Eu acho… acho que é um dinossauro — revelou Arthur.


    Jimmie olhou para ele, completamente confuso.


    — Arthur… os dinossauros entraram em extinção faz muito tempo. Como teria um no nosso quarto?


    Arthur engoliu em seco. Ele teria que se explicar. Talvez fosse melhor assim. Para se safar daquela confusão, precisaria de ajuda.


    — Depois de acordar na biblioteca, esbarrei em Valencia Fernandez — contou ele. — Ela me pediu ajuda para levar umas coisas até o laboratório. E uma dessas coisas era o ovo de dinossauro. Eu, hum, acabei me perdendo, e deixei o ovo em um lugar que achei ser seguro. Dentro de um relógio, na verdade. Mas, quando fechei o relógio, começou uma barulheira, luzes piscaram, e saiu uma fumaça esquisita. Quando a fumaça se dissipou, abri o relógio e ali estava o ovo… rachando.


    — Você se perdeu? — retrucou Irene. — E aí guardou o ovo em um relógio?


    Ela obviamente sabia que Arthur estava mentindo, e ele apostava que ela também sabia o motivo.


    — Vamos nos concentrar no problema de verdade — disse Jimmie, rápido. — Que é o que vamos fazer com um bebê dinossauro.


    Arthur soltou um grunhido.


    — Vou ser expulso — lamentou ele. — Vou ser expulso, com toda a certeza.


    O animalzinho soltou um pio que lembrava um soluço. Ele deu dois pulinhos desajeitados na direção dos humanos e olhou para Arthur.


    Irene se encolheu.


    — É perigoso?


    — É só um bebê — respondeu Bolsos.


    Ela esticou a mão devagar. Na velocidade de um raio, a criatura virou o bico comprido, e por pouco não pegou o dedo dela.




    Jimmie balançou a cabeça.


    — Acho que um bebê dinossauro não deixa de ser um dinossauro.


    A criatura não parava de olhar para Arthur. Ela esticou as asinhas, deu mais um pulo, e voou da mesa. Todos pularam para trás quando o bicho pairou em um movimento circular com dificuldade pelo quarto. Jimmie correu para fechar a janela antes que o dinossauro fugisse. Contudo, ele não parecia ter nenhuma intenção de ir embora. Em vez disso, voou até pousar no ombro de Arthur. O menino ficou paralisado, sentindo o animal respirar em seu pescoço e cutucar a orelha dele com o focinho.


    Arthur se preparou. Se fosse perder alguma parte do corpo para aquela bocarra, a ponta da orelha não seria das piores.


    Porém, em vez da dor aguda da mordida, Arthur sentiu um empurrãozinho suave. O dinossauro estava fazendo carinho nele. O bicho fechou as asas, acomodou-se e soltou um suspiro contente.


    — Vixe — disse Bolsos.


    Arthur olhou para a amiga, mas não ousou mexer a cabeça por medo de assustar o dinossauro.


    — Que foi? Por que vixe?


    — Eu sei o que está acontecendo — respondeu ela. — A gente vê isso sempre na fazenda.


    — Vê o quê, Bolsos?


    — Ele se apegou a você. Acha… acha que você é a mãe dele!
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    TRINTA E QUATRO
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    Truta


    Se Arthur já havia passado uma noite mais estranha e inquieta do que aquela, certamente não se lembrava. O dinossauro dormiu a noite toda aninhado no cotovelo dele, vez ou outra roncando que nem um leitão.


    Enquanto isso, Arthur permanecera deitado, imóvel, tentando entender o que tinha acontecido. Depois de se despedir de Irene e Bolsos, ele não tivera energia de contar a Jimmie a respeito da conversa que entreouvira de Mágico e Rouxinol. Sabia que teria que repetir a história para Irene no dia seguinte de qualquer jeito, e assim tinha mais tempo para pensar no que escutara.


    Embora Arthur não conseguisse nem imaginar como um relógio aparentemente transformara um ovo tão antigo em um dinossauro vivo, ele estava conseguindo enxergar outras coisas com mais nitidez. O Trevo estava por trás da invasão que ocorrera logo antes da chegada do menino na escola, e também do incidente na sala da professora Grey.


    Aquilo fazia tanto sentido que ele se sentiu envergonhado por não ter juntado as peças antes. O motivo de nada ter sido roubado em nenhuma das ocasiões era que o Trevo procurava algo específico: uma máquina. E o motivo de arrombarem a porta da primeira vez foi fingir que a invasão viera de fora. Afinal, por que alunos com acesso ao saguão precisariam invadi-lo à força? Afia chegara até a escrever um artigo na Gazeta para dar respaldo à história, alegando que o crime fora cometido por moradores frustrados do vilarejo.


    E… aquele relógio devia ser o que o Trevo estava procurando. Ou melhor, a máquina dentro dele.
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    Arthur tinha acabado de cair em um sono agitado quando a trombeta do brigadeiro Gerard o despertou de supetão. O dinossaurinho encarava Arthur com olhos arregalados, sem piscar. Quando o viu despertar, sacudiu de leve as asas, com a alegria de um cão abanando o rabo.


    Jimmie gemeu na cama ao lado.


    — Estava torcendo para ter sido só um sonho.


    — Deu azar — resmungou Arthur.




    O dinossauro se recusou a soltar Arthur enquanto ele se vestia. Aonde quer que o menino fosse, o bicho o seguia, voando ou pulando, e, quando Jimmie se aproximava, ele dava um grito de protesto.


    Quando chegou a hora de descer para o café, Arthur fez o que fizera muitas vezes com as irmãs quando eram bebês. Pôs o dinossauro na cama e o cobriu bem com a manta.


    — Vai deixar o bicho aqui? — perguntou Jimmie.


    — Se bebês dinossauros forem como bebês humanos, ele vai passar a maior parte do dia dormindo — explicou Arthur, andando a passos largos até a porta enquanto a criatura se debatia sob a coberta bem puxada. — Venho dar uma olhada nele entre…


    Assim que Arthur fechou a porta, o grito virou um urro.


    CÁÁÁÁÁÁ-ÁÁÁ-ÁÁÁÁ-UÁÁÁÁ-ÁÁÁ-UÁÁÁÁ!


    Então alguma coisa bateu na porta, fazendo os dois garotos darem um pulo.


    TUM!


    CÁÁÁÁ…


    TUM!


    CÁÁÁ-UÁÁÁ…


    A criatura estava se jogando na porta.


    Arthur abriu a porta do quarto bem a tempo de o dinossauro se arremessar em seu nariz, onde se agarrou com as garras afiadas, enquanto usava as asas para cobrir o rosto de Arthur no que só poderia ser descrito como um abraço carinhoso.



    O bicho choramingou quando o menino soltou uma asa, depois a outra. Em seguida, subiu correndo e se enfiou no cabelo de Arthur.


    O garoto olhou desesperado para Jimmie, que balançava a cabeça, incrédulo.


    — O que eu faço?


    — Acho que vai ter que levar ele — respondeu Jimmie.


    — Bom dia, Arthur — disse outra voz.


    Os dois se viraram bruscamente e encontraram outro garoto atrás deles.


    — Você sabia que tem um pterodátilo grudado na sua cabeça? — perguntou Grover.
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    Depois de fazer Grover, que estava surpreendentemente sereno, jurar segredo (“Como eu me surpreenderia, se há muito tempo desconfio que a morte não é o fim de nenhum de nós?”, indagou ele), Jimmie esperou Bolsos e Irene descerem a escada e as empurrou para dentro do quarto.


    — Ah, que bom que o Grover também já está aqui! — disse Bolsos. — Eu ia contar para ele sobre o nosso amiguinho no café.


    — O dinossauro é segredo — protestou Irene.


    — Bolsos, Arthur precisa de, bom, de um bolso — explicou Jimmie. — Dentro do paletó, onde ninguém consiga ver. Você consegue costurar para ele agora?


    Ela conseguiu, é claro. Os cinco chegaram ao café bem a tempo de comer as últimas torradas e trutas. Ao sentir o cheiro da comida, o pterodátilo começou a se remexer no peito de Arthur. O garoto passou um pedaço de truta para dentro do paletó, e a comida desapareceu imediatamente. Ele passou mais um pedaço para a criatura, e então outro, até que ela soltou um arroto tremendamente alto, que atraiu alguns olhares de desaprovação dos colegas, e então se acalmou.


    — O que você vai fazer com essa… coisa? — perguntou Irene.


    — A gente devia dar um nome a ela — sugeriu Bolsos. — Para falar dela sem ninguém entender.


    — Por que você acha que é menina? — perguntou Jimmie.


    — Eu cresci numa fazenda — explicou Bolsos. — Quer que eu entre em detalhes?


    Jimmie corou e desviou o olhar.


    — Que tal Truta? — propôs Irene. — Já que parece ser a comida predileta dela.


    — Gostei — disse Arthur. — E, Irene, respondendo à primeira pergunta, eu não faço ideia do que vou fazer. Não posso contar para os professores, porque perguntariam de onde, hum, Truta veio.


    Irene limpou a boca com o guardanapo.


    — Também precisamos descobrir como isso aconteceu — afirmou ela. — Afinal, como é que Truta foi nascer aqui? Depois de passar sabe-se lá quantos anos fossilizada?


    — Eu não escondi, quer dizer, guardei o ovo em um relógio comum — comentou Arthur. — Acho que tinha alguma outra máquina dentro dele. Mas não faço a menor ideia de como ela funciona.


    — Nisso, eu posso ajudar — respondeu Bolsos.


    Todos se voltaram para ela, cheios de expectativa.


    — Bom, agora, não — explicou a menina. — Mas, se você me levar até lá, posso tentar entender.


    Uma máquina que podia fazer algo velho voltar a ser novo… que chegava a acender a fagulha da vida em um ovo antigo… Não era natural.


    Quem detivesse essa máquina teria um poder imensurável.


    E o que, Arthur se perguntou, o Trevo pretendia fazer com todo aquele poder?
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    TRINTA E CINCO
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    Truta por pouco


    Eles bolaram um plano.


    Durante a hora livre para estudos à tarde, Arthur levaria Bolsos à sala onde encontrara o relógio, e os outros ficariam de vigia.


    Primeiro, porém, precisavam assistir às aulas daquele dia. A do dr. Watson foi até tranquila, pois, mais uma vez, ele apenas pediu que lessem Anatomia clínica enquanto escrevia alguma coisa. O professor só desviou os olhos do próprio trabalho para tirar Roland de sala quando o garoto começou a mostrar para os outros desenhos dos órgãos mais chocantes.


    Durante a aula da professora Grey, Truta começou a se agitar no peito de Arthur. Ela abriu e fechou a mandíbula, beliscando a pele dele e fazendo-o se levantar de um pulo.


    — Pois não, Doyle? — perguntou Grey, levantando as sobrancelhas.




    — Eu… preciso ir ao banheiro… com urgência.


    — Nos poupe dos detalhes — respondeu ela. — Pode ir…


    A professora hesitou, de repente concentrando o olhar aguçado na lapela do paletó dele. Então piscou e balançou a cabeça.


    — Preciso parar de tomar tanto café pela manhã — murmurou ela. — Não é a mesma coisa que uma boa noite de sono. Pode ir, Doyle.


    Ele saiu correndo da sala, sem nem dar ouvidos à gargalhada que o acompanhou até o corredor. Truta devia ter espreitado pela lapela do paletó. Felizmente, a professora Grey não parecia ter acreditado no que viu.


    — Demos sorte, Truta — murmurou Arthur ao chegar à privacidade do banheiro. — Mas você precisa ficar quietinha quando estivermos em público.


    Em resposta, o dinossaurinho emergiu do bolso e o encarou com aqueles olhos arregalados e questionadores.


    — Eu sei — disse Arthur, mais carinhoso. — Você também não pediu nada disso, né?


    Ele deu um tapinha na cabeça dela. Para um ser tão escamoso, ela até que era fofa.


    Truta lambeu a mão do garoto em resposta, e deu mais uma mordidinha no dedo.


    — Não se preocupe. Já está quase na hora do almoço.
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    Enquanto dava pedacinhos de fígado para Truta, Arthur contou a Jimmie e Irene o que tinha escutado na noite anterior. Jimmie arregalava os olhos sem parar a cada palavra de Arthur, enquanto Irene estreitava os dela. Ele contou tudo: a certeza de que o Trevo era responsável pelas invasões; que estavam procurando a máquina que parecia capaz de criar vida; que pareciam dispostos a fazer de tudo para encontrá-la.


    A menina balançou a cabeça, os lábios comprimidos. Ela olhou de relance para Grover, que organizava seus decalques próximo a eles. Bolsos, mais uma vez, estava com a professora Grey.


    — Eu sabia — disse ela. — Sabia que esse grupo não estava metido em coisa boa. Mas quem é o líder deles? Quem é esse tal “Cavaleiro Verde” para quem trabalham?


    — Alguém que quer muito essa máquina — respondeu Arthur.


    — Mas não sabemos o motivo por trás disso — comentou Jimmie. — Irene está imaginando o pior. E se ele quiser pegar a máquina para protegê-la de outra pessoa? De alguém que queira usá-la para o mal? Ou talvez queira curar uma pessoa doente.


    — Também estava pensando nisso — respondeu Arthur. — Afinal, quando ouvimos a conversa na biblioteca, os líderes do Trevo disseram que queriam proteger a máquina.


    Irene abriu a boca, como se fosse discutir, mas acabou apenas balançando a cabeça.


    Arthur ficou agradecido quando a sra. Hudson bateu palmas para chamar a atenção dos calouros e anunciou que eles teriam a primeira aula de Artes Equestres naquela tarde.
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    Sem querer repetir o acontecido na aula da professora Grey, Arthur embrulhou alguns pedacinhos de fígado para manter Truta tranquila no caso de ela acordar durante a aula do professor Loring. Entretanto, a criatura nem se mexeu durante a hora que passaram no conservatório, nem no começo da aula no estábulo.


    — Vocês se revezarão cavalgando no circuito, para que eu possa observar seu nível de experiência, ou a falta dela — explicou o brigadeiro Gerard quando eles chegaram.


    Preocupação e empolgação se misturaram no estômago de Arthur quando Jimmie deu impulso para o amigo montar na sela. Arthur sempre quisera aprender a andar a cavalo, mas nunca tivera a oportunidade.


    — Calcanhar para baixo, Doyle! — comandou o brigadeiro quando o garoto entrou no circuito, montado em uma égua castanha chamada Minnie. — Queixo para cima! Cotovelos para os lados! Agora, trote. Trote!


    Arthur apertou os joelhos e estalou a língua, como vira os outros fazerem, mas Minnie manteve o ritmo lento, seguindo às margens do circuito.


    — Você tem que pedir com vontade! Assim!


    O brigadeiro deu um tapa no lombo da égua e, de repente, ela disparou, fazendo Arthur quicar na sela.


    O garoto sabia que não parecia nada gracioso como Irene e Jimmie, mas adorou sentir o vento no rosto. Ele sorriu enquanto quicava para cima e para baixo, de um lado para o outro. Pela primeira vez em muitos dias, sentiu-se leve e livre.


    — Nossa, é assim que se cavalga na Escócia? — veio uma voz tranquila atrás dele. — Que curioso.


    Sebastian vinha cavalgando atrás, tão perto que o focinho de seu cavalo estava quase encostando na cauda da égua de Arthur, que sentiu Minnie ficar tensa e repuxar as orelhas para trás.


    — Você está perto demais — soltou Arthur, seco. — Recue, nós dois vamos cair do cavalo.


    — Eu não caio do cavalo desde os seis anos — respondeu Sebastian. — Mas, já que está tão preocupado, que tal acelerar? Minha avó monta mais rápido do que você.


    Arthur não teve opção. Ele deu um chutinho na égua. Porém, quando ela acelerou, o cavalo de Sebastian fez o mesmo. Minnie ia ficando cada vez mais agitada, bufando e sacudindo a cabeça.


    Arthur se virou na sela.


    — Escuta, por que não…


    Antes que ele concluísse a frase, porém, Sebastian arregalou os olhos. O cavalo dele também arregalou os olhos, logo antes de empinar e relinchar alto de medo. Os pés de Sebastian escorregaram do estribo, e ele caiu de bunda na lama enquanto o cavalo disparava a galope até o portão, como se quisesse arrebentar o cercado.


    Enquanto Arthur diminuía o passo de Minnie, tentando entender que raios tinha acabado de acontecer, escutou um gemidinho que não tinha nada de equino. Ele olhou para baixo e, de repente, entendeu três coisas.


    Primeiro, Truta saíra parcialmente do bolso escondido e o encarava com olhos famintos.


    Segundo, ela tinha assustado o cavalo de Sebastian.


    E, terceiro, Sebastian tinha arregalado os olhos antes de o cavalo empinar. Ele também vira Truta.
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    TRINTA E SEIS
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    Um relógio muito impressionante


    — Não dá para ter certeza de que ele viu nada — disse Irene, voltando à mansão.


    — E, mesmo que tenha visto — argumentou Bolsos —, duvido que ele tenha pensado logo em pterodátilo. Sebastian deve ter achado que você tem um lagarto de estimação, ou alguma outra coisa normal assim.


    Depois de Sebastian cair, o brigadeiro Gerard recuperou o cavalo e levou o garoto, que mancava, para uma consulta com o dr. Watson.


    — Mas e se ele tiver visto… e se ele contar…


    — Você certamente será expulso — afirmou Grover, sem emoção. — Talvez seja até processado.


    Jimmie alcançou Arthur.


    — Nada disso. Se Sebastian tivesse reconhecido Truta como dinossauro e decidido dedurar, ele já teria feito isso. Ele não daria a oportunidade de você esconder Truta e fazer ele parecer um doido varrido.


    Arthur tentou se confortar com a lógica daquelas palavras.


    — Jimmie está certo — disse Irene. — Mas… não sei se vai dar para esconder Truta por muito tempo. Precisamos de um plano.


    — Mas, antes — interrompeu Bolsos, esfregando as mãos, os olhos brilhando —, temos um relógio a examinar.
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    Irene e Jimmie se posicionaram no corredor, um em cada ponta, e Grover ficou bem na frente da sala onde Arthur encontrara o relógio. Se Irene ou Jimmie vissem alguém se aproximar, fariam sinal para Grover, que bateria na porta para alertar Arthur e Bolsos.


    O primeiro problema veio quando Arthur tentou abrir a porta da sala: a maçaneta não girava.


    — Está trancada.


    — Ontem estava trancada também? — perguntou Bolsos.


    Arthur fez que não com a cabeça.


    — Alguém deve ter vindo depois.


    — Bom, não tem problema.


    Ela começou a abrir os vários bolsos da saia, vasculhando até encontrar o que procurava.


    — Kit de arrombar fechadura! — declarou, exibindo um conjunto de ganchos e cabos.


    Arthur nunca ficara tão agradecido pelas excentricidades da amiga. Ela deu uma cutucada na maçaneta antes de abrir a porta.


    — Você primeiro — disse Bolsos, com uma reverência, sorridente.


    Ela fechou a porta devagar ao entrar e soltou um assobio baixo.


    A menina estava admirando o enorme relógio. À luz do dia, Arthur reparou que ele era bem impressionante, e não apenas pelo tamanho. A madeira castanha tinha fios dourados, e a lateral era esculpida em floreios elaborados. Os ponteiros estavam imóveis, como se o tempo tivesse parado naquela salinha empoeirada.


    De repente, ele se lembrou do espaço vazio na parede da sala de horologia, onde guardavam centenas de outros relógios, de todos os formatos e tamanhos. Alguém devia ter tirado esse relógio de lá e trazido para esta sala. Mas por quê?


    Este escritório seria o último lugar onde esconderiam a máquina, Arthur se lembrou das palavras do Mágico.


    Bolsos abriu o painel do relógio e arquejou.


    — Está vendo isso? — perguntou ela, apontando para um compartimento na lateral interna do relógio, que continha algo que lembrava uma prateleira de temperos; porém, em vez de vidro, os vários potinhos eram de algum tipo de metal, e estavam todos conectados por fios a um grampo de cobre.


    — É uma bateria de chumbo-ácido — explicou Bolsos. — Esses potinhos contêm carga elétrica. Mas eles deveriam estar conectados a algo aqui em cima.


    Ela apontou para o topo da prateleira, acima dos grampos de cobre, que obviamente eram feitos para se conectar a alguma coisa.


    — Aqui deveria ficar um condutor. Um bastão de cobre, ou de prata, quem sabe. Para conduzir a carga da bateria.


    Bolsos acompanhou um rastro de madeira queimada que levava a um segundo compartimento, esse no fundo do relógio. Lá havia uma pedra cinzenta e irregular do tamanho do punho de Arthur, que fora separada em vários pedaços. O menino avançou e pegou um dos pedaços.


    — Uau — suspirou ele. — Veja isso.


    O interior da pedra era um labirinto cintilante de dourado, roxo e verde. Bolsos pegou o outro pedaço para examinar.


    — Bonito, né? Queria saber o que é — disse ela, e franziu a testa. — Ahmad com certeza deve saber! Ele sabe tudo sobre pedras.


    Ela guardou o pedaço de pedra em um bolso no peito.


    — Parece que a corrente atravessa essa pedra, e segue para o outro lado.


    A menina apontou para as manchas chamuscadas na madeira que levavam do segundo compartimento para um terceiro, repleto de cacos que Arthur, a princípio, pensou ser vidro. Com o cuidado de não cortar o dedo, ele pegou um dos cacos maiores.


    — Parece um cristal quebrado — comentou Bolsos. — Como se a corrente que o percorreu fosse tão forte que tenha quebrado primeiro a rocha, e depois, o cristal.


    — Então… o que isso significa? — perguntou Arthur. — Como funciona?


    Bolsos massageou as têmporas, perdida em pensamentos.


    — Não entendo tudo — respondeu —, mas definitivamente é um circuito elétrico. Talvez chegue até a criar um campo eletromagnético.


    Arthur piscou.


    — Um campo o quê?


    — É quando uma corrente elétrica cria uma força magnética — explicou a menina. — Acho que é isso que tem dentro desse relógio. Pelo menos quando está ligado. A rocha e o cristal… devem ter algum efeito na corrente elétrica. Um efeito que… que…


    — Que deu vida a Truta? — concluiu Arthur.


    Bolsos encarou o amigo com os olhos arregalados e confirmou com um aceno.


    — Não sei como, mas, sim. Precisamos descobrir mais informações a respeito dessa rocha e desse cristal — disse ela, e olhou ao redor, só então parando para analisar o ambiente. — Que lugar é esse, afinal?


    — Estava me perguntando a mesma coisa — falou Arthur.


    Em uma parede, havia uma tapeçaria retratando um parque vasto. Arthur reconheceu o Big Ben no fundo, então devia ser um parque em Londres. Outra parede exibia um violino. Havia também uma escrivaninha vazia, coberta de arranhões e buracos que pareciam ser de bala. Não… Buracos de bala? Certamente era exagero da imaginação de Arthur.


    Bolsos pegou um objeto prateado na prateleira atrás da mesa.


    — É um abridor de cartas — afirmou. — Tem as iniciais S. H. Te diz alguma coisa?


    Arthur revirou a memória, mas não conseguiu pensar em ninguém que conhecesse com aquelas iniciais. Ele balançou a cabeça em negativa.


    Máááááá, soou uma voz sonolenta de seu bolso. Truta estava acordando.


    — Ela está com fome — disse Arthur. — Melhor nos apressarmos. Se formos os primeiros no refeitório para o jantar, posso alimentá-la sem que ninguém perceba.


    Bolsos deu uma última olhada na sala.


    — Pelo menos agora temos algumas pistas.


    Então, ela inclinou a cabeça e perguntou:


    — Arthur?


    — Pois não?


    — Você disse que entrou no relógio para pegar o ovo — disse ela. — Mas… cadê?


    Arthur a encarou.


    — Como assim?


    — Bom, você levou Truta para o quarto ontem. Mas não estava com o ovo. Ou, melhor, a casca.


    Arthur sentiu o coração parar por um segundo antes de dar um pulo. Como ele pôde ter sido tão descuidado assim? No choque e na pressa para fugir antes de ser encontrado, nem tinha pensado na casca do ovo.


    — Devo ter deixado aqui — respondeu. — E alguém pegou.


    Tinha que ser o Trevo. O Mágico e a Rouxinol deviam ter voltado para conferir a sala outra vez, encontrado a máquina e trancado a porta para que ninguém entrasse ali até que eles decidissem o que iriam fazer a respeito.


    O que eles achariam da casca de ovo no compartimento escondido do relógio? Será que notariam o que era de verdade? O que a máquina fizera com o ovo? Se fosse o caso, saberiam que havia um bebê dinossauro em algum lugar de Baskerville Hall.


    E, agora, Sebastian sabia exatamente onde encontrá-lo.
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    Visita noturna


    Arthur desconfiou que estava prestes a ter uma noite longa e insone pela frente. Ele tinha preocupações suficientes para ocupar um mês inteiro de noites em claro. Porém, a exaustão foi mais forte e, antes de se dar conta, despertou com o som de um grito agudo.


    Na confusão entre sono e vigília, achou que se tratava da trombeta do brigadeiro Gerard. Contudo, quando abriu o olho, o quarto ainda estava um breu. E o barulho não era de instrumento nenhum. Era…


    — Truta! — exclamou Arthur, sentando-se na cama.


    À luz salpicada do luar que entrava pela cortina de hera, ele conseguiu ver alguém parado perto da porta. A pessoa parecia estar no meio de um embate.


    — Jimmie? É você aí?


    — Que foi? — veio a resposta sonolenta da cama de Jimmie.




    Arthur afastou as cobertas. Truta não estava no travesseiro ao seu lado. Ele escutou o biquinho do dinossauro abrindo e fechando no ar. Alguém estava tentando sequestrá-la!


    — Solte ela! — rosnou o garoto, correndo na direção da figura.


    Ele levantou os punhos, mas, antes de se aproximar o suficiente para acertar um pouco, escutou uma exclamação e um grunhido. Truta veio girando pelo ar até colidir com a testa de Arthur, agarrando o rosto dele com as asas trêmulas e cobrindo seus olhos.


    — Não, Truta… Me solta…


    Antes que ele conseguisse afastar as asas dos olhos, escutou a porta bater. O invasor tinha fugido.


    — Vou atrás dele! — disse Jimmie, passando por Arthur.


    Assim que Arthur conseguiu arrancar Truta da cabeça e acomodá-la debaixo do braço, correu atrás de Jimmie. O amigo estava no patamar da escada, balançando a cabeça. A torre estava silenciosa.


    — Quem quer que seja, já foi embora — comentou Jimmie.


    — Ah, eu sei exatamente quem foi — grunhiu Arthur. — Alguém que sabe de Truta. Alguém que está no meu pé desde o princípio.


    Ele começou a descer a escada, mas Jimmie o puxou pela gola do pijama.


    — Espere. Aonde você vai?


    — Só pode ser Sebastian! E dessa vez ele passou dos limites.


    — Não, Arthur — resmungou Jimmie, puxando o amigo de volta. — Precisamos pensar melhor. Está tudo bem com a Truta, né?


    — Está — confirmou Arthur —, mas só porque ela o mordeu, então ele a soltou.


    — Certo. Então não devemos nos precipitar. Nem temos certeza se foi ele.


    — Foi ele. Eu sei que foi.




    — Bom, vamos dar um jeito de provar. Para ter o que usar contra Sebastian, caso ele tente dedurar. Ele tem um argumento contra você, então precisamos de um contra ele.


    Quando o coração de Arthur se acalmou, ele deixou Jimmie puxá-lo de volta para o quarto. Trancou a porta, mas, pensando bem, também havia trancado antes de dormir. Ele se lembrou da facilidade com que Bolsos arrombara a fechadura da sala mais cedo. Por via das dúvidas, carregou a cadeira da escrivaninha até o outro lado do quarto e a enfiou debaixo da maçaneta.


    Mesmo assim, não conseguiu pegar no sono. Em vez disso, ficou sentado, olhando para a janela e fazendo carinho nas costas surpreendentemente macias de Truta. Vez ou outra, ela soltava um suspirinho e remexia o bico antes de se aninhar no peito dele. Arthur ficou surpreso pela força de seus sentimentos pela criaturinha. Pelo visto, Truta não era a única apegada... ele também estava. E não podia deixar Sebastian pegá-la. Nunca.


    Não demorou para a alvorada começar a entrar pela janela. Meia hora depois, os primeiros raios de sol de verdade atravessaram a cortina de hera. Quando Arthur olhou para dentro do quarto, viu que a luz da manhã iluminava um rastro de pegadas de bota em zigue-zague no chão.


    — Jimmie! — chamou Arthur, já que dali a poucos minutos a serenata matinal do brigadeiro despertaria o amigo de qualquer jeito. — Olhe, Jimmie.


    Jimmie apertou os olhos contra a luz.


    — O quê? O que foi agora?


    Arthur apontou o rastro fraco de pegadas lamacentas que iam da porta para a cama e de volta para a porta.


    — Pegadas de bota — disse ele.


    Jimmie não reagiu, então Arthur acrescentou:


    — Não entendeu? São do invasor. Só precisamos ver se batem com as de Sebastian!


    — Parabéns — disse Jimmie, rouco. — Sabia que você daria um jeito.


    Então, ele rolou para o outro lado e voltou a dormir.
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    O retrato do lorde Baker


    Quando o café da manhã foi servido, Arthur já tinha passado no quarto de Grover para pegar emprestado o material de decalque, e então o usou para fazer uma impressão em carvão da pegada mais nítida no quarto. Esperava poder seguir o rastro até a porta de Sebastian, mas a escada estava suja demais de pegadas empoeiradas de muitos outros passos.


    Ele ainda não sabia como arranjaria uma impressão da bota de Sebastian, mas tinha certeza de que ia pensar em alguma coisa. Quando Arthur e Jimmie chegaram à mansão, Arthur entrou com pressa, na esperança de dar uma olhada em Sebastian. Esperava encontrar o garoto com a mão enfaixada, tentando esconder a mordida.


    Porém, antes de passar pela porta do refeitório, notou que um envelope pequeno esperava em seu escaninho. Ele atravessou a multidão de alunos e puxou a carta, ansioso para ver a letra familiar da mãe.


    Quando virou o envelope, porém, Arthur piscou de surpresa. A carta não era da mãe, nem de nenhum parente. Sequer viera pelo correio. Estava apenas endereçado a “sr. Arthur Doyle”.


    
      Sr. Doyle


      Por favor, venha tomar café da manhã comigo em meu escritório hoje. Fica no fim do corredor da ala leste, no primeiro andar.


      Com meus mais sinceros votos,


      Dr. J. Watson

    


    — O que foi? — perguntou Jimmie, espiando por cima dos ombros de Arthur, que franziu a testa.


    — É um bilhete do dr. Watson. Ele quer me encontrar.


    — É isso que está escrito? Nem sei como você decifrou. A letra dele é horrível.


    Jimmie tinha razão. Watson tinha uma caligrafia estreita e vertical que percorria a página.


    — Toda letra de médico é assim — respondeu Arthur, mas a brincadeirinha não ajudou a aliviar o nervosismo.


    — O que será que ele quer? — perguntou Jimmie.


    — Também queria saber. Será que ele descobriu a respeito da Truta?


    — Não sei se ele convidaria você para tomar café, nesse caso — respondeu Jimmie. — Talvez queira convidar você para ser assistente, ou monitor… que nem a Bolsos com a professora Grey.


    — Talvez. — Arthur ficou um pouco mais animado com a ideia. — Acho que é melhor eu ir logo. Você consegue pegar um pouco de comida para Truta? A que eu peguei já está quase acabando.


    Jimmie concordou e entrou no refeitório enquanto Arthur seguiu para o corredor leste. Fora ele, o local estava deserto. Todo o restante da escola estava tomando café. Ao virar uma esquina, o som do refeitório se distanciou, deixando apenas o som de seus passos hesitantes e de seu coração retumbante. Truta dormia no bolso, quieta. Ele apalpou o bolso da calça a fim de confirmar que ainda tinha alguns pedaços de frango da noite anterior, para o caso de o dinossauro acordar. Se necessário, ele podia escapar para o corredor, fingindo espirrar, e dar uns pedacinhos para a criatura se acalmar.


    Arthur passou pela sala de aula vazia de Grey, e depois, pela do dr. Watson. Ele nunca fora ao escritório do dr. Watson, e a única vez que chegara tão longe naquela ala da escola fora na noite do banquete da dra. Fernandez, quando subira pelos fundos para procurar Bolsos.


    Crééééc.


    Arthur levantou a cabeça abruptamente. O barulho viera de cima.


    Deu de cara com um homem de aparência feia e severa o encarando.


    Eles já tinham se visto outra vez…


    Uma imagem passou pela memória de Arthur. O quadro no fundo da redação da Gazeta de Baskerville, onde algumas matérias antigas tinham sido agrupadas na categoria SEM SOLUÇÃO.


    Crééééc.


    — Eita — disse Arthur assim que entendeu o que estava prestes a acontecer.


    Ele se jogou para longe no exato momento em que o retrato do lorde Baker tombou da parede. Em vez de acertar a cabeça dele, o quadro caiu no chão com um estrondo enorme.


    Por um instante, ele encarou, em um silêncio atordoado, o quadro que por pouco não fizera sua terceira vítima.


    Ofegante, Arthur se levantou e limpou a calça. Então, olhou dentro do bolso para conferir se estava tudo bem com Truta. Ela o encarou com um olho semicerrado, bufou, virou a cabeça e voltou a dormir.


    Com o coração a mil, o menino sentiu as engrenagens girarem na cabeça, juntando as peças do que havia acabado de acontecer.


    — Quem está aí? — chamou.


    Não podia ser coincidência que o quadro de lorde Baker, o mesmo que quase matara duas pessoas, quase o atingiu. Nem que aquele “acidente” ocorresse meras horas depois de alguém tentar sequestrar Truta. Arthur podia até ter criado várias inimizades em Baskerville Hall, mas duvidava que o retrato de lorde Baker estivesse na lista.


    O corredor ainda estava vazio. Ninguém no refeitório teria escutado a comoção, em meio ao estrépito dos talheres e ao burburinho que tomava conta do ambiente.


    Arthur se curvou com cautela por cima do quadro caído para examinar a parte de trás. Não tinha nada de especial. Ele deu uma volta lenta para avaliar o piso, o teto, a parede. Nada de excepcional, exceto por um buraquinho no gesso onde o quadro estivera pendurado.


    Ele se abaixou e bateu no lambril. Os dois primeiros painéis estavam sólidos ao toque, mas o terceiro soou oco. Arthur se ajoelhou para estudar a moldura do painel. Ao passar os dedos pela borda, sentiu uma suave protuberância. Como um puxador minúsculo. Do tipo que seria imperceptível para quem não soubesse onde procurar. Ele puxou.


    O painel se abriu.


    Arthur se viu diante de um espaço com tamanho suficiente apenas para um homem adulto passar engatinhando. Três degraus extremamente empoeirados levavam a uma saleta de menos de dois metros de largura e comprimento.


    De repente, ele se lembrou do esconderijo de padre que vira com Irene e Jimmie no mapa antigo da escola. Claro. Estava bem ali atrás do retrato aquele tempo todo.


    Arthur enfiou a cabeça pela entrada e tentou não tossir. O ar estava muito úmido, carregado com o cheiro forte de tumba revirada. Era evidente que alguém estivera ali recentemente. Poderia ter usado um bastão fino para cutucar o buraco da parede e empurrar o quadro até cair.


    — Sei que você está aí! — exclamou ele.


    Porém, quando os olhos de Arthur se ajustaram ao escuro, ele viu que a sala estava vazia. E tinha outra porta, no lado oposto. Ele pegou uma pedrinha e a arremessou para dentro da passagem. Ela quicou cinco vezes antes de parar, cada batida soando mais distante. Algum corredor ali devia levar para outra saída.


    O primeiro instinto de Arthur foi seguir. Talvez ainda conseguisse pegar a pessoa que havia acabado de se esconder ali. Porém, ele não tinha lampião, e a saída estava um breu. Corria o risco de alguém prendê-lo ali dentro.


    Depois de dar uma última olhada no esconderijo para confirmar que estava mesmo vazio, Arthur voltou ao corredor e fechou o painel. Outra pessoa teria de pendurar o quadro de volta. Ou, melhor ainda, jogá-lo em uma lixeira enorme.


    Ele foi correndo até o escritório do dr. Watson. Quando chegou, o doutor estava atrás da mesa organizada, concentrado em uma pilha de papéis. O menino bateu na porta. Dr. Watson levantou o rosto e fez sinal para ele entrar.


    — Arthur, meu garoto — cumprimentou o professor. — A que devo o prazer de sua visita?


    — Recebi seu bilhete — respondeu Arthur. — Me convidando para o seu escritório.


    Enquanto falava, observou a expressão confusa do dr. Watson e a falta de qualquer comida ou chá servidos na mesa. Então, adivinhou quais seriam as próximas palavras de Watson, antes mesmo de saírem da boca do professor.


    — Mas, Arthur — disse o doutor gentil —, eu não escrevi bilhete nenhum.
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    Uma consulta com o dr. Watson


    — Foi engano meu, senhor — disse Arthur.


    — Parece que alguém pregou uma peça em você — comentou o dr. Watson. — Mas não sei se foi especialmente divertida.


    Arthur pensou no quadro que quase o esmagara.


    — Não foi, não. Perdão por interromper seu trabalho.


    Alguém provavelmente escreveu o bilhete para que ele fosse sozinho ao corredor. Então, essa pessoa ficara escondida naquela saleta escura, à espera do momento certo. Alguém estivera disposto a ferir — ou matar — Arthur, para… fazer o quê? Roubar Truta? Mas ela poderia ter sido esmagada também!


    O dr. Watson olhou para o que estava escrevendo. As palavras ainda estavam úmidas, reluzindo. Arthur deu uma olhada, que bastou para ver que a letra do doutor — legível e pequena — não tinha nenhuma semelhança com aquela no bilhete que recebera.


    — Ah, isso aqui? É só uma carta para um velho amigo que dá conselhos excelentes.


    Ele deixou os papéis de lado com cuidado e fez sinal para que o garoto se sentasse na cadeira do outro lado da mesa.


    — De todo modo, fico feliz com sua visita — disse o professor. — Queria mesmo falar com você. Saber como andam as coisas por aqui.


    — Hã? — perguntou Arthur, tentando esconder a surpresa ao se sentar. — Por quê, senhor?


    Watson o olhou com compreensão.


    — Lugares como este… nem sempre são fáceis para crianças como você. Que não vêm de famílias abastadas. Espero que não se incomode com o meu comentário.


    Arthur sentiu um rubor se apossar de suas bochechas, mas o ignorou e se empertigou.




    — Por que me incomodaria, se é verdade? Não tenho vergonha da minha família.


    — E não deveria ter mesmo — respondeu Watson. — Veja que garoto inteligente eles criaram.


    Arthur sentiu uma onda de saudade que o deixou sem palavras por um momento. Como seria bom passar uma hora sentado à frente da lareira com as irmãs, ou tomar um chá com a mãe na cozinha.


    — Estou bem, senhor — mentiu Arthur, a cabeça repleta de imagens de um bebê dinossauro e perigo iminente. — Honestamente, não precisa se preocupar.


    Watson acenou com a cabeça.


    — Fico feliz. Agora, é melhor voltar logo para o refeitório se tiver qualquer pretensão de tomar café antes da minha aula.


    Quando Arthur chegou à porta, algo o deteve. Ele levara a mão ao bolso da calça por reflexo. Lá dentro, sentiu o bilhete falso, e também outra coisa. Um objeto pequeno e afiado: o caco de cristal que tirara do relógio.


    Ele se lembrou de que fora o dr. Watson quem indicara a ele, Jimmie e Irene a localização dos mapas na biblioteca, onde encontraram o mapa que mostrava o esconderijo do padre e da Casa do Trevo.


    Naquele dia, também tinham encontrado outro mapa.


    Arthur se virou, seguindo seu instinto.


    — Dr. Watson?


    Watson ergueu o olhar da carta que voltara a escrever.


    — Pois não?


    — Eu queria perguntar… Quando eu, Irene e Jimmie estudamos os mapas na biblioteca, encontramos um que mostrava o que parecia ser uma mina sob a escola.


    Por um momento, Watson pareceu paralisar. Então, piscou e pigarreou.


    — Que descoberta peculiar — comentou. — Eu sabia que havia planos para a construção de uma mina nesta área, muito antes até de construírem a escola. Não sabia que ainda existiam os projetos.


    — Então a mina não existe?


    — Não. Que eu saiba, existia uma espécie de caverna subterrânea, mas a entrada desabou bem no início das obras e a bloqueou por completo. Foi considerado muito perigoso e caro tentar reabrir o acesso.


    Arthur assentiu.




    — Que tipo de mina seria?


    Watson franziu a testa.


    — Havia boatos de que a caverna guardava um tipo raro de cristal, com propriedades curativas poderosas — disse ele. — Mas é tudo besteira, claro. Por que a pergunta?


    — Só curiosidade — respondeu Arthur, fazendo o possível para controlar a voz enquanto apertava o cristal no bolso.


    — Você tem mesmo uma mente muito curiosa — comentou Watson.


    Arthur concordou com a cabeça, e estava prestes a sair para o corredor quando o professor o chamou.


    — Arthur?


    O menino se virou. Watson parecia observá-lo com cuidado.


    — Sim, senhor?


    — Você é um garoto esperto, então não acho que ficará surpreso se eu disser que coisas estranhas têm ocorrido na escola ultimamente. Coisas preocupantes.


    — Não, senhor — concordou ele. — Eu estava presente no ataque de Bolsos e da professora Grey.


    O dr. Watson assentiu.


    — Baskerville Hall já é um lugar perigoso em seus melhores momentos. É um lugar repleto de segredos. Seria sábio tomar cuidado com os segredos que acabar encontrando.
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    Cai outro raio


    Assim que Arthur se sentou para tomar café, Toby soltou o uivo de sempre, e a refeição foi encerrada.


    Ele nem ousou tentar cochichar o que havia acabado de acontecer para os amigos em sala de aula, especialmente na frente do dr. Watson. Quando conseguia, olhava de relance para Sebastian, tentando ler a culpa em seu rosto. Porém, Sebastian passou a manhã toda com ar contido, massageando o joelho direito e fazendo careta ao se levantar. Quando a aula do dr. Watson acabou, Sebastian ficou para trás para que o médico examinasse a perna machucada. Ele chegou mancando à sala da professora Grey um pouco depois, fuzilando Arthur com o olhar, que, por sua vez, retribuiu a expressão. Cair do cavalo e torcer o joelho era o mínimo que Sebastian merecia depois de tudo o que fizera.


    No meio da aula de Grey, houve um relâmpago e um estrondo distante de trovão. A professora idosa, que estivera excepcionalmente agitada, levantou-se de um pulo, cheia de expectativa, escancarou a janela e pediu, aos gritos, para que a turma pulasse.


    Arthur ficou totalmente confuso, assim como o restante da turma, até escutar Grey gritar:


    — Bolsos, as pipas!




    Ele se lembrou, então, que ela prometera reproduzir o famoso experimento de Benjamin Franklin quando o clima estivesse adequado.


    As pipas que Bolsos içou da janela tinham fios pendurados de cânhamo e seda, e um arame no alto. Uma chave fora amarrada a cada fio de cânhamo, e Grey instruiu os alunos a enfiar os fios de seda no punho fechado para mantê-los secos.


    — Professora — chamou Ahmad —, é seguro?


    — Ben Franklin ainda está vivo? — retrucou ela.


    — Acho que não está, não! — gritou Ahmad por cima do barulho da chuva, que começara a cair ao redor deles como uma cortina.


    Bolsos gritou alguma coisa, mas a resposta foi carregada pela lufada de vento. A pipa que Arthur segurava foi carregada também, e ele, Jimmie e Irene observaram enquanto ela subia no ar no exato momento em que outro relâmpago cortou o céu.


    — Olhem! — gritou Irene. — Olhem o fio!


    A menina apontou para os fios de cânhamo, que estavam de pé, tomados de carga elétrica.


    Arthur passou meia hora memorável correndo pelo terreno com Irene e Jimmie, revezando-se em segurar a pipa e desafiando uns aos outros a encostar na chave, que toda vez soltava uma pequena faísca.



    Depois de um tempo, porém, todos acabaram encharcados e com frio, e a tempestade parecia estar cada vez mais escura e revolta. Irene apontou para a mansão, e Arthur e Jimmie correram atrás dela. O terreno estava lamacento, e foi quando Arthur quase escorregou e caiu de bunda que percebeu que seria a oportunidade perfeita de comparar a impressão da pegada do quarto com as marcas da bota de Sebastian. Ele só precisava encontrá-lo e segui-lo de perto, assim conseguiria distinguir o rastro enlameado de Sebastian do passo dos outros.


    Ele forçou a vista no meio da chuva, em busca do garoto. Quando um relâmpago iluminou os cantos sombrios do terreno, ele viu, com muita nitidez, uma silhueta espreitando do bosque. A silhueta estava montada a cavalo, com uma capa verde pesada. E olhava diretamente para Arthur.


    O Cavaleiro Verde!


    O trovão fez o céu tremer, e o cavalo empinou. O cavaleiro manteve-se firme na sela, e puxou com força a rédea para voltar à floresta. Ele desapareceu em um piscar de olhos.


    Arthur apertou o passo para alcançar os colegas, mas não teve tempo de contar o que tinha acabado de ver. Sebastian estava entrando na mansão, mancando, quando Arthur chegou à escada.


    — Arthur, o que… — perguntou Irene, quando ele passou correndo por ela.


    O menino abriu caminho à força pelo grupo até parar diretamente atrás de Sebastian. Então, ignorando as reclamações dos outros alunos, ajoelhou-se e pegou o decalque que fizera de manhã. Ele o desenrolou ao lado da pegada que Sebastian acabara de deixar. Olhou de um para o outro, comparando.




    Nenhuma das marcas era perfeita, então a combinação não era exata. Ainda assim, havia semelhanças no tamanho e apoio. Podiam ser iguais.


    Só que…


    Não havia diferença nas pegadas direita e esquerda que Arthur vira no quarto. Ele confirmara antes de decidir qual pegada imprimir no decalque.


    Porém, havia diferença entre as pegadas direita e esquerda de Sebastian. A marca deixada pelo pé esquerdo era distintamente mais firme do que a da direita.


    — Porque ele está mancando — murmurou Arthur, de repente tomado pela decepção. — Ele não está botando muita força no pé direito.


    Portanto, apesar de ser culpado quanto a várias outras coisas, Sebastian era inocente naquele episódio. Ele não tinha invadido o quarto de Arthur naquela noite.


    Então quem foi?
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    Prata e suspeita


    Quando Irene, Jimmie, Bolsos e Grover se acomodaram no refeitório, Arthur finalmente contou o que havia acontecido naquela manhã, aos cochichos. Eles escutaram, boquiabertos, exceto por Grover, que olhava para o teto, aparentemente preocupado com pensamentos mais interessantes.


    — Então alguém tentou esmagar você com… um quadro? — perguntou Irene, quando ele acabou.


    — Sei que parece uma doideira — respondeu Arthur —, mas juro que é verdade. Vocês podem ir ver a saleta secreta com os próprios olhos, se duvidarem.


    — Eu não duvido — respondeu Irene. — Só acho que talvez esteja na hora de contar para alguém o que está acontecendo. Quem sabe o Dr. Watson, ou o diretor?


    Arthur balançou a cabeça.


    — Como poderia explicar a história do quadro sem explicar o restante?


    — Mas se não foi Sebastian quem tentou jogar o quadro em você nem roubar Truta, quem foi? — indagou Jimmie.


    — Estava me perguntando a mesma coisa — respondeu Arthur.


    Ele pensou no homem na floresta. Seu instinto lhe dizia que aquele tinha que ser o Cavaleiro Verde. Não podia ser coincidência que ele tivesse voltado logo naquele dia. Será que o Trevo o convocara depois de descobrir a máquina que ele procurava?


    — Acho cedo demais para declarar que não foi o espírito do lorde Baker — comentou Grover, em um tom sábio.


    Aparentemente, ele tinha escutado a conversa inteira.


    A discussão foi interrompida pela sra. Hudson, que anunciou um evento especial para a noite.


    — Uma apresentação de lanterna mágica, que ocorrerá aqui, após o jantar — disse ela. — Portanto, vocês devem pular a hora livre de estudo e vir jantar logo depois das aulas, para a apresentação acabar a tempo de irem deitar em um horário razoável.


    Pela mesa inteira, as pessoas sorriam e cochichavam de empolgação. Se não estivesse tão distraído, Arthur faria o mesmo. Ele só vira uma apresentação de lanterna mágica — em que um operador usava uma lanterna e placas de vidro com imagens para projetar ilusões na tela —, quando tinha mais ou menos seis anos. Entretanto, no momento, ele queria mesmo era um tempo sozinho para pensar.


    Infelizmente, seria impossível.


    — Não esqueça minha prata! — exclamou a cozinheira do fundo do refeitório.


    — Ah, sim, é claro — disse a sra. Hudson. — Nossa cozinheira acredita que alguém pode ter roubado algumas de nossas melhores peças de prataria.


    — Não acredito em nada. Eu sei!


    — Bem, se por acaso encontrarem essas peças, por favor, devolvam-nas em minha sala antes da hora do jantar.


    — Senão, vamos cancelar a apresentação de lanterna mágica! — gritou a cozinheira.


    — Não vamos cancelar nada, pois o projecionista já foi pago. Porém, devolvam as pratas se estiverem com elas, e não farei mais perguntas.


    A cozinheira saiu bufando, e os alunos foram liberados para as aulas da tarde.


    — Foi você? — murmurou Arthur para Jimmie ao se levantar. — Que roubou a prataria?


    Jimmie fez que não com a cabeça.


    — Arranjei outra coisa para hoje.


    — Hoje? — perguntou Arthur. — A reunião do Trevo é hoje?


    Com tudo que andava acontecendo, Arthur tinha esquecido completamente da data.


    — Meia-noite. Então, tecnicamente, é amanhã de madrugada.


    — Mas não podemos ir — disse Arthur. — Não tive tempo de contar antes, mas vi o Cavaleiro Verde outra vez. Agorinha mesmo, na aula da professora Grey. Ele voltou, Jimmie. Deve ser porque o Trevo encontrou a máquina.


    — Bem, nós estávamos desconfiando que eles estivessem procurando a máquina — respondeu Jimmie. — Então… encontraram.


    — Sim, mas você não está entendendo — retrucou Arthur, um pouco alto demais, antes de abaixar a voz. — Não foi só isso. Também encontraram a casca da Truta. E quem mais sabe dela, além de Sebastian? Mesmo que ele não tenha tentado sequestrá-la, deve ter contado para eles o que viu ontem. Juntaram as peças, e agora querem pegá-la. Eles amam coisas “raras e preciosas”, esqueceu? — Arthur estalou os dedos quando outra peça do quebra-cabeça se encaixou. — E Afia sabe que o quadro já caiu duas vezes! Ela é do Trevo, pode ter contado para todos, e eles notaram que era uma oportunidade de me tirar do páreo.


    Jimmie fechou a cara enquanto Arthur falava.


    — Claro que não irei se eles estiverem mesmo por trás disso tudo — respondeu, cochichando. — Mas… ainda não temos certeza. Precisamos descobrir o que está acontecendo antes da meia-noite.


    Arthur queria acreditar que Jimmie estava certo. Que o Trevo não tinha nada a ver com a tentativa de sequestro de Truta. Que ele e Jimmie ainda podiam entrar no grupo e ter garantia de sucesso. Ele precisava dessa garantia, pela família.


    Então ele se lembrou do que o Mágico dissera na Casa do Trevo.


    Nenhum de vocês pode imaginar o poder e a influência que exercemos.


    Apesar da esperança, o menino estava começando a achar que Irene estava certa desde o princípio. Tanto poder na mão de tão pouca gente podia mesmo ser muito perigoso.
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    A lanterna mágica


    Quando chegaram ao refeitório ao anoitecer, após a aula do brigadeiro, os assentos na ponta da mesa do primeiro ano já estavam ocupados, e não havia espaço para os cinco se sentarem juntos.


    — Preciso falar com você — murmurou Bolsos, quando Arthur se sentou ao lado de Sophia. — Descobri uma coisa sobre aquela pedra dentro do relógio.


    — E eu sei de onde veio o cristal — respondeu Arthur, que não tivera tempo no almoço para relatar o encontro com o dr. Watson. — Vamos conversar depois da apresentação.


    Bolsos concordou antes de sentar no próximo lugar vago, várias cadeiras depois da dele.


    Uma tela havia sido instalada na frente da sala e, quando o sol se pôs, a sra. Hudson e o professor Stone deram a volta no salão, apagando as luzes de todas as arandelas. Logo um véu de sombras os cobriu. A única luz vinha da tela branca, onde brilhava um holofote.


    Depois de um momento, a imagem de um navio apareceu no holofote. Ele oscilou nas ondas do mar antes de a imagem mudar. Era alguém montado em um cavalo, galopando pela charneca. Então bailarinos rodopiavam em um salão.


    A cada nova imagem, soavam exclamações e aplausos. Jimmie conteve um bocejo — ele já tivera oportunidade de ver muitas apresentações daquelas —, mas Arthur relaxou pela primeira vez no dia ao ver as imagens passarem. Era como folhear um livro, mas cada página vinha de uma história diferente. E as imagens se moviam. Ele queria que as irmãs estivessem ali. Imaginou a expressão de alegria e fascínio delas ao ver o espetáculo.


    Depois da imagem de crianças descendo uma colina de trenó, o círculo de luz na tela diminuiu até restar apenas um pontinho. Nele, surgiu um trem minúsculo. Conforme o círculo ia aumentando, o trem também crescia. Ele parecia estar se aproximando, como se fosse arrebentar a tela e atropelar o refeitório. Alguém soltou um gritinho.


    E então soou mesmo um estrondo. De trás da tela, veio um grito, e o ruído alto de um objeto pesado caindo no chão. A tela se apagou, mergulhando o salão em uma escuridão profunda.


    Arthur se levantou com um pulo. Mais algumas pessoas gritaram. Ao redor dele soou o rebuliço e os murmúrios enquanto os alunos se levantavam para ver melhor, ou tentavam se segurar em quem estava ao lado.


    — Fiquem todos onde estão — veio a voz do diretor Challenger. — Não há motivo para pânico.


    Arthur sentiu alguém abrir caminho até ele no meio do caos.


    — Estou preocupada com… nossa amiguinha — cochichou uma garota com sotaque irlandês melodioso.


    — Bolsos?


    Era difícil escutá-la em meio àquela algazarra. Arthur se lembrou de que tinham combinado de conversar depois da apresentação. Era nítido que Bolsos estava preocupada demais para esperar.


    — Quem mais seria?


    Nossa amiguinha. Arthur deu um tapinha no paletó. Dava para sentir o volume de Truta, dormindo enroscada.


    — Ela está bem. Está dormindo — garantiu ele.


    Então veio uma segunda comoção, dessa vez na mesa deles. Soou o ruído de copos e pratos sendo quebrados.


    — Tem alguém vindo — disse Bolsos, parecendo assustada, sem fôlego, diferente do normal. — Arthur… e se estiverem tentando roubá-la outra vez?


    O menino sentiu uma pontada de pânico, imaginando membros do Trevo vindo cercá-lo no breu.


    — Me entregue ela — continuou Bolsos. — Não vão encontrá-la se não estiver com você. Eu cuido dela.


    Outro estrondo. Alguém gritou ali perto.


    Bolsos estava certa. Por mais que tivesse aprendido boxe com o professor Stone, Arthur não conseguiria proteger Truta se fosse cercado assim no escuro. O único jeito de protegê-la era escondê-la. E que lugar melhor do que em um dos inúmeros bolsos de Bolsos?


    Ele pegou a criatura adormecida com cautela, e sentiu a mão de Bolso fechar ao redor da sua.


    — Peguei — disse Bolsos. — Não se preocupe. Ela estará segura comigo.


    Arthur sabia que era verdade. A amiga era forte e inteligente, e faria qualquer coisa para proteger Truta. Ele escutou o farfalhar de saias quando Bolsos deu as costas. Então se preparou para o ataque iminente.


    Porém, no instante seguinte, várias das arandelas voltaram a queimar, quando as mãos atrapalhadas no escuro finalmente conseguiram acender fósforos e encontrar os pavios.


    Todos ainda estavam em seus assentos, exceto por Harriet, que parecia ter derrubado um cálice de água e estava tentando pegar todos os guardanapos que conseguia encontrar. Ninguém cercara Arthur. Não tinha nenhuma mão ávida tentando roubar Truta.


    E Bolsos… Bolsos estava sentada no mesmo lugar de antes de as luzes se apagarem. Como ela voltara tão rápido?


    — Bolsos — chamou Arthur. — Onde você estava esse tempo todo?


    Ela olhou para Irene, e de volta para ele.


    — Onde mais estaria?


    Ele esperou uma piscadela ou um sorriso irônico, mas a amiga parecia confusa.


    Algo estava errado.


    — Não se preocupem — declarou a sra. Hudson. — O projecionista apenas tropeçou no equipamento e levou um tombo.


    — Nada disso! — exclamou o homem, indignado. — Alguém me empurrou!


    — Duvido muito que nossos alunos fariam algo assim…




    — E por que não? — retrucou a cozinheira. — Se eles estão dispostos a roubar minha melhor prataria!


    — Hora de dormir! — rosnou o professor Challenger.


    Enquanto os alunos empurravam cadeiras e bancos para se levantar, Arthur ficou imóvel, com medo de confirmar o que, no fundo, já sabia.


    Bolsos deslizou pelo banco agora vazio para sentar ao lado dele.


    — Arthur, o que houve?


    — Truta está com você? — perguntou ele.


    A menina arregalou os olhos.


    — Não — disse ela. — Pensei que estivesse com você.


    Então era verdade.


    Ele fora enganado. Truta estava desaparecida.
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    Uma denúncia anônima


    Antes que Arthur conseguisse se recompor o suficiente para falar, sentiu um toque no ombro. Ele se virou e deu de cara com o diretor Challenger.


    — Doyle. Preciso que venha comigo.


    Havia algo de estranho no tom do diretor. A voz dele soava grossa, como sempre, mas havia outra emoção ali. Algo quase triste. E ele não olhava nos olhos de Arthur.



    O menino tentou organizar os pensamentos. Truta tinha sumido. Foi roubada por alguém que fingiu ser Bolsos. E ali estava o diretor, com cara de quem tinha notícia ruim para dar.


    — Por… por quê? — conseguiu dizer Arthur, com a garganta seca.


    — Só me acompanhe — ordenou Challenger.


    Atordoado, Arthur obedeceu. Ele conseguia sentir o olhar dos amigos nele ao sair do refeitório com o diretor. Não parava de levar a mão ao bolso e tatear o lugar onde Truta deveria estar. Com quem ela estaria? Será que estava em segurança?


    O diretor sequer olhou para trás ao conduzi-lo escada acima e corredor adentro. Arthur ainda estava atordoado demais para prestar atenção no caminho que estavam seguindo. Portanto, só percebeu onde estava ao chegarem na porta do laboratório.




    Valencia Fernandez estava sentada no meio do laboratório, iluminada pelo brilho do lampião a gás, de mãos cruzadas na mesa. Quando Arthur entrou, ela olhou para cima e comprimiu os lábios.


    Vê-la arrancou Arthur do torpor. Ele soltou um arquejo.


    E se ele estivesse mesmo enganado em relação a Sebastian e ao Trevo?


    Foi uma garota — ou mulher — quem roubara Truta. Alguém que imitou a voz de Bolsos, com bastante talento. Se a dra. Fernandez tivesse reparado que Arthur trocara o ovo por um pão… se o procurasse e encontrasse a casca de ovo no relógio… saberia que um dinossauro recém-chocado estava por aí. E iria querer recuperá-lo.


    — Foi a senhora? — perguntou ele.


    Ela franziu a testa e olhou de relance para Challenger, que andava em círculos na frente da janela.




    — Se quer saber se fui eu quem descobriu seu truque, devo decepcioná-lo. Na verdade, recebi uma denúncia anônima.


    Arthur fechou os olhos com força e voltou a abri-los.


    — Como assim? Do que está falando?


    — Não se faça de bobo, Doyle — ralhou Challenger. — Acabou. Sabemos que você roubou o ovo de dinossauro.


    — Alguém me escreveu — continuou a dra. Fernandez — contando que meu ovo fora trocado por uma falsificação. Imagine meu horror ao descobrir que era verdade. Também percebi, é claro, que você era a única pessoa que poderia ter feito isso. Você me ajudou a trazê-lo para cá, e eu não encontrava minha chave. Voltei menos de meia hora depois com outra chave para trancar a sala. Você é o único que sabia onde estava o ovo, e que a sala estava destrancada.


    Challenger parou de andar. Ele encarou Arthur com uma expressão de decepção amarga que fez o menino querer se encolher de vergonha.


    — E então, moleque? — perguntou o diretor. — Você nega a acusação?


    Arthur balançou a cabeça.


    — Não, senhor. Mas…


    — Onde está? — perguntou a dra. Fernandez. — Onde está o ovo?


    Arthur franziu a testa. Se ela tivesse pegado Truta, saberia que o ovo não existia mais. E certamente o repreenderia por esconder Truta e perguntaria como era possível o ovo ter chocado.


    — Doyle — disse Challenger —, um homem só é definido pelos seus erros quando escolhe não corrigi-los. Esta é a sua chance de consertar as coisas. Cadê o ovo?


    Arthur abriu a boca, mas as palavras não saíram.


    — Não vai nos contar? — perguntou a dra. Fernandez, mais afiada a cada palavra.


    — Não… não posso — disse Arthur, finalmente. — Porque… porque o ovo desapareceu.


    — Desapareceu? — gritou a dra. Fernandez, esmurrando a mesa. — Quer dizer que você roubou um artefato inestimável, a descoberta mais importante da minha vida, e o perdeu?


    Será que ele deveria contar a eles? Sobre a máquina, sobre Truta e o Trevo? Sobre tudo? A história toda estava na ponta da língua. Entretanto, sem provas, Arthur soaria como um louco.


    O relógio!


    Se ele mostrasse a estranha máquina lá dentro, talvez acreditassem.


    — Pode… pode ser mais fácil se eu mostrar — falou Arthur.


    — Mostrar o quê, exatamente? — retrucou a dra. Fernandez.


    — Por favor, venham — respondeu ele. — Fica aqui no corredor.


    A dra. Fernandez e Challenger se entreolharam. O diretor suspirou.


    — É bom valer a pena.


    Eles o conduziram pelo corredor como um prisioneiro. Challenger foi na frente, e a dra. Fernandez, atrás. Arthur parou na porta da sala que continha o relógio.


    — É aqui — disse Arthur.


    — Aqui? — resmungou Challenger. — O que, em nome da maçã de Newton, teríamos para ver aqui?


    Porém, enquanto falava, o diretor pôs uma chave na fechadura e abriu a porta.


    Arthur olhou para dentro e empalideceu.


    Ali, onde antes estivera o enorme relógio, havia apenas a parede.


    Tinha sumido. Sua única prova. Sua única chance.


    — O relógio… — murmurou. — Estava aqui…


    — Sim — grunhiu Challenger. — O estimado relógio de pêndulo de lorde Baker foi trazido até aqui para ser consertado pela única pessoa capaz de realizar os reparos necessários. Provavelmente foi levado para algum laboratório para continuar o serviço. Sem dúvida está protegido. O que exatamente ele tem a ver com…


    Ele se deteve de repente, então atravessou a salinha e pegou alguma coisa do chão.


    — Meu bismuto! — exclamou ele. — Deveria ter adivinhado que você também o tinha roubado.


    — Seu… o quê? — soltou Arthur, gaguejando.


    — Falei para não se fazer de bobo — advertiu Challenger. — Alguém arrombou meu escritório ontem e roubou um pedaço grande de bismuto da minha coleção de minerais. E agora estou vendo que você o destruiu!


    Ele esticou a mão e mostrou para Arthur o que pegara: um pedaço daquela pedra estranha que tinham encontrado despedaçada dentro da máquina.


    — Eu não arrombei seu escritório — protestou o menino. — E essa pedra estava aqui antes de ontem. Eu a encontrei quando…


    — Que diferença faz? — interrompeu a dra. Fernandez. — Você já admitiu o roubo do ovo de dinossauro. Que desculpa pode dar, que história pode contar, para se redimir?


    Arthur abriu a boca, mas percebeu que não adiantava falar. A máquina sumira. Truta também. Ele pareceria um mentiroso desesperado se contasse a verdade.


    — Não tem nada a dizer em sua defesa? — perguntou Challenger. — Pode explicar o que meu bismuto está fazendo aqui, ou o que você fez com o ovo?


    — Sinto muito — soltou Arthur, rouco. — Eu não tinha a intenção de causar nenhum mal.


    Challenger deu um suspiro profundo.


    — Dra. Fernandez, pode nos dar licença?


    A cientista famosa olhou feio para Arthur por mais um momento demorado e fulminante antes de sair da sala a passos largos.


    — Devo dizer que estou muito surpreso — afirmou Challenger. Arthur nunca o ouvira falar tão baixo, e desejou que o diretor grunhisse e rosnasse, como de costume. — Eu esperava que… mas não importa. O que passou, passou. Você sabe, é claro, o que deve acontecer?


    Arthur estava esperando por isso, mas, ainda assim, o coração apertou em seu peito como nunca antes. Ele assentiu.


    — Serei expulso.


    — Você não me deixou outra opção — disse Challenger. — Se devolvesse o ovo, talvez eu pudesse deixá-lo permanecer aqui. Tem certeza absoluta de que não pode devolvê-lo?


    — Sim, senhor — respondeu Arthur, a voz um pouco mais alta do que um sussurro. — Tenho certeza.




    — Então está decidido. Providenciarei o transporte para sua volta.


    — Para quando, senhor?


    Challenger se virou para ele, e Arthur teve certeza de ver um lampejo de pena nos olhos do diretor.


    — Amanhã. Logo cedo.
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    Grey mais velha


    Challenger acompanhou Arthur de volta à torre. Poderia muito bem estar se dirigindo à prisão da Torre de Londres, pelo clima de enterro. Tudo que ele sonhara para si e para a família estivera a seu alcance, porém agora não estava mais. Como Arthur conseguira estragar tudo daquele jeito? O que sua família pensaria dele? Ele não era um garoto destinado a coisas importantes, como a mãe acreditava, e, sim, um grande fracasso.


    Arthur sentiu a vergonha queimar as bochechas ao erguer o rosto e ver Thomas e Ollie, a dupla de espiritualistas sombrios, descendo o caminho no sentido oposto. Os dois encararam Arthur, com expressões difíceis de interpretar.


    — Hood — rosnou Challenger. — Griffin. Espero que estejam a caminho do alojamento.


    Eles fizeram que sim, ainda fuzilando Arthur com o olhar. O menino ficou aliviado quando o som dos passos de ambos sumiu noite afora.


    — Venho buscar você de manhã — disse Challenger quando chegaram à porta da torre. — Faça as malas. Você está proibido de sair do quarto até eu voltar.


    — Sim, senhor — murmurou Arthur.


    A barba de Challenger tremeu, como se ele ainda quisesse dizer mais alguma coisa. Porém, ele soltou apenas um grunhido grave e rouco antes de dar as costas para o menino e ser engolido pela escuridão.
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    Arthur se arrastou escada acima, demorando-se em cada degrau.


    Quando finalmente abriu a porta do quarto, soltou um grunhido. Jimmie estava amontoado em um círculo com Irene, Bolsos e Grover.


    — Já não era sem tempo! — exclamou Bolsos.


    — Você tem que parar com esse hábito de desaparecer assim — reclamou Irene.


    Jimmie estava pálido, e parecia o mais agitado do grupo, batendo o pé rápido na madeira.


    — Onde você estava? — perguntou ele.


    Arthur abriu a boca, mas parecia ter esquecido tudo o que sabia da própria língua. Não conseguiu encontrar uma palavra sequer para dizer. Balançou a cabeça e se virou para o armário, de onde tirou a mala puída e começou a guardar seus pertences.


    — Vai viajar? — perguntou Grover. — Espero que seja para um lugar agradável.


    — O que houve, Arthur? Cadê Truta? — perguntou Bolsos.


    Arthur enrijeceu ao sentir um toque suave no ombro. Irene estava atrás dele, com os olhos brilhando de preocupação.


    — Pare com isso e nos conte o que aconteceu.


    Dessa vez, ele conseguiu soltar algumas palavras.


    — Eu… eu fui… expulso.


    — Expulso? — repetiram os três em uníssono.


    Até Grover pestanejou de surpresa.


    — Mas por quê? — perguntou Jimmie, levantando-se de um pulo. — Qual foi a justificativa?


    — A justificativa é que Valencia Fernandez descobriu que eu roubei o ovo de dinossauro. Fizeram uma denúncia anônima.


    Será que aquilo era coisa de Sebastian? Arthur não tinha energia nem para sentir raiva. Pela primeira vez na vida, tudo o que sentia era a derrota.




    — Quando eu disse que não tinha como devolvê-lo, Challenger disse que não tinha outra opção — concluiu Arthur.


    — Por que você não mostrou Truta? — perguntou Irene. — E o relógio? Aposto que a dra. Fernandez ficaria tão emocionada de ver um dinossauro vivo que nem se incomodaria com o roubo do ovo.


    Arthur apoiou a cabeça nas mãos. Ele não conseguia encarar os amigos.


    — Tentei levá-los até o relógio, mas ele tinha sumido. Challenger disse que devia ter sido levado para o conserto, mas ele não sabe da máquina. E Truta… ela também sumiu. Alguém a pegou durante a apresentação de lanterna mágica, quando todas as luzes se apagaram. Pensei que fosse Bolsos ao meu lado, oferecendo-se para proteger Truta, mas foi outra pessoa. Não sei quem.


    Bolsos e Irene soltaram um arquejo surpreso.


    — Temos que encontrá-la! — exclamou Bolsos.


    — Vamos encontrá-la — corrigiu Irene. — E vamos limpar o nome de Arthur.


    O garoto balançou a cabeça. O único lado bom de tudo aquilo era que nenhum dos amigos tinha sido arrastado para a confusão que ele criara.


    — Não vou deixar vocês correrem o risco de serem expulsos também — disse ele. — Além do mais, não temos tempo. Challenger vem me buscar logo de manhã.


    — Supondo que dê tempo — começou Jimmie, que andava em círculos diante da janela —, qual é seu plano, Irene?


    — Ah. Bom…


    Ela parou de falar, dando a Arthur a forte impressão de que o plano não estava nem perto de estar pronto.


    — Acho que teríamos que encontrar Truta e o relógio. Certamente foram roubados pela mesma pessoa. Se tivéssemos provas, Challenger teria que acreditar. Ele não daria tanta importância para expulsar você se pegasse um criminoso de verdade.


    — Irene está certa — disse Bolsos. — Alguém roubou a máquina, e só há um motivo para isso: usufruir dela.


    — Provavelmente pegaram Truta na esperança de que ela lhes desse algum indício de como a máquina funciona — refletiu Irene.


    Arthur se lembrou da conversa com o dr. Watson.


    — Acho que eu talvez tenha entendido mais ou menos como funciona — comentou ele. — Dr. Watson me contou que uma caverna subterrânea no terreno da escola supostamente contém cristais com poderes curativos. Ele não acreditava, mas deve ser verdade, porque eu e Bolsos encontramos pedaços de cristal quando examinamos a máquina.


    — E não foi só isso que encontramos — completou Bolsos. — Tentei contar antes, Arthur, mas não tive tempo. Perguntei a Ahmad sobre a pedra que encontramos, e ele me disse que era…


    — Bismuto — completou Arthur. — Eu sei. Um pedaço ficou para trás, e Challenger comentou que alguém roubou do escritório dele ontem.


    Ele olhou de relance para Jimmie, que meneou discretamente a cabeça para indicar a Arthur que não havia roubado o bismuto para a iniciação do Trevo.


    — Eu peguei a lupa de Ahmad — cochichou ele, apenas para Arthur. — É uma lente de aumento especial usada por geólogos. Foi um presente do pai, e ele a usou para analisar o bismuto. A estrutura é de ouro maciço com rubis. Ele me emprestou.


    Bolsos estava tão concentrada que não notou os cochichos.


    — Ahmad me contou que há várias histórias e lendas associadas ao bismuto. Falou que tem quem acredite que seja o elemento mais duradouro do mundo. Dizem que é tão forte que sobreviverá ao fim do universo.


    — Como isso é possível? — perguntou Arthur, com dor de cabeça só de pensar.


    — Melhor perguntar a Ahmad — respondeu Bolsos. — Mas agora sabemos o que a máquina faz! Ela transmite uma corrente elétrica por um elemento basicamente eterno e, depois, por um cristal com propriedades curativas. Juntas, as duas rochas criam um campo eletromagnético que, de algum modo, consegue…


    — Dar vida a um dinossauro — completou Irene.


    — Isso — concluiu Bolsos. — Desde que ele tenha sido bem preservado. A máquina criou um campo que restaurou a criatura ao estado original. Um dinossauro que estava prestes a chocar antes de cair naquela argila azul estranha onde a dra. Fernandez o encontrou.


    — Se alguém estiver tentando usar a máquina — murmurou Jimmie —, o que mais tentaria fazer?


    — Se tornar imortal? — sugeriu Grover.


    Todos eles se entreolharam à luz bruxuleante.


    — Pensem bem — continuou Grover. — Seria possível se resetar eternamente.


    Será que aquilo era verdade? Será que alguém queria a máquina para derrotar a morte… para sempre?


    — Quem… quem nessa escola iria querer uma coisa dessas? — indagou Irene, esfregando os braços como se tomada por um frio repentino. — Não é natural.


    Jimmie deu de ombros.


    — Eu não me importaria de tentar. Não quero imortalidade — explicou, quando Irene o encarou com um olhar feio —, mas acho que a maioria das pessoas adoraria uma chance de viver um pouquinho mais, não é?


    Arthur não estava totalmente atento à conversa. Quem desejaria imortalidade? Talvez alguém que se batizara com o nome de um cavaleiro que escapara da morte? Um cavaleiro que, segundo a lenda, perdera a cabeça e simplesmente a pegara de volta e fora embora sem dificuldades?


    — O Cavaleiro Verde — murmurou.


    A pessoa que queria a máquina não adotara o nome do cavaleiro lendário porque ele era corajoso e honrado. Escolhera o nome porque o Cavaleiro Verde representava vida eterna.


    Bolsos inclinou a cabeça.


    — Como é que é?


    Irene e Jimmie se viraram para ele, de olhos arregalados. Eles tinham entendido o que Arthur havia dito. Ele sabia que teria que contar tudo para Bolsos e Grover, mas seu tempo estava acabando. Além disso, Grover inexplicavelmente puxara um livro velho e começara a ler.


    — Bolsos, o que mais seria necessário para fazer a máquina funcionar? — perguntou Jimmie, antes que Arthur pudesse decidir o que dizer.


    — A bateria é recarregável — respondeu Bolsos. — Então só precisa de bismuto e do cristal. E de um condutor, claro.


    — Como a prata! — exclamou Arthur. — Você disse que prata é um bom condutor, não foi?


    Irene arfou. Ela nitidamente fizera a mesma conexão que Arthur.


    — A cozinheira disse que alguém roubou a prataria!


    — Que poderia facilmente ser derretida e transformada em uma haste para conduzir a eletricidade — disse Bolsos.


    Arthur concordou.


    — E roubaram o bismuto da sala de Challenger. Então alguém está mesmo tentando usar a máquina.


    Uma imagem lhe ocorreu: o relógio encostado na parede de tijolos da Casa do Trevo. Figuras encapuzadas por toda parte. Um homem de capa verde avançando…


    — Então a única coisa que talvez não tenham seja o cristal — disse Jimmie.


    — Falando em cristal, sei que a Grey mais velha escreveu alguma coisa sobre eles aqui.


    Era Grover. Todos se viraram para ele, que enfim desviou o olhar do livro. Arthur então notou que o amigo estava lendo o antigo diário que Grover encontrara, da avó da professora Grey. Era um volume pequeno, com páginas amareladas e desgastadas.


    — Levei séculos para decifrar a caligrafia, sabe. São anotações sobre os experimentos dela. É uma decepção, na verdade. Eu estava na esperança de encontrar segredos familiares bombásticos. Ah, sim, achei. Ela menciona cristais no final. Pelo menos, no final do que sobrou, porque as últimas páginas foram arrancadas.


    — Grover? — interrompeu Arthur. — Você se importa em ir direto ao ponto?


    Grover forçou os olhos ao encarar a página.


    — Ah, sim. Aqui está. “Estou fazendo grande progresso em meus esforços para utilizar este cristal específico para estabilizar a frequência. Ele suporta níveis de carga enormes, mais altos do que qualquer outro que já vi. No entanto, ainda não encontrei a frequência ideal para meus objetivos.


    — Posso ver o caderno, Grover? — pediu Bolsos.


    — Só tome cuidado — alertou ele.


    — Que esquisito — disse Bolsos. — A letra é muito parecida com a da nossa professora Grey. Ela era canhota quando criança, mas foi forçada a aprender a escrever com a mão direita. Ela disse que nunca pegou o jeito… por isso escreve desse jeito confuso. Normalmente, ela só dita para um assistente, e nós é que fazemos as anotações.


    Arthur passou por Irene para dar uma olhada por cima dos ombros de Bolsos.


    A letra era extremamente difícil de ler.


    Também era extremamente familiar.


    Ao olhar o diário, o coração de Arthur deu um pulo.


    De repente, ele entendeu três coisas de uma só vez.


    Primeiro, a letra no diário era exatamente a mesma do bilhete enviado pelo “dr. Watson” que o levara à armadilha do quadro.


    Segundo, foi a professora Grey quem escrevera o bilhete, assim como o diário.


    E, terceiro, a máquina no relógio não era uma invenção recente. Na verdade, já fora usada diversas vezes por sua inventora.
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    QUARENTA E CINCO
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    A última chance de Arthur


    — Não foi a avó da professora Grey que escreveu isso — disse Arthur. — Foi a própria professora Grey.


    Irene franziu o cenho.


    — Mas, Arthur, veja a data deste diário. Não tem como… — Ela se calou abruptamente. — Ah — suspirou, por fim. — Entendi.


    Jimmie arregalou os olhos.


    — Ah. — Também foi a reação dele. — Mas faz sentido… Quem mais construiria algo assim?


    — E Challenger disse que o relógio estava no conserto, nas mãos da única pessoa capaz de realizar os reparos necessários — acrescentou Arthur. — Em quem mais ele confiaria para isso do que a professora Grey?


    — Opa, opa, opa — interrompeu Bolsos, levantando a mão. — O que exatamente você está dizendo, Arthur?


    Ele pigarreou.


    — Que a professora Grey é a única Grey que já deu aulas em Baskerville Hall — explicou. — Ela, a mãe, a avó… são todas a mesma pessoa. Ela inventou a máquina em sua primeira estadia aqui, e a usou para se rejuvenescer várias vezes. O relógio pertenceu ao lorde Baker, dono original da escola. E ele só vendeu o lugar sob a condição de que os futuros proprietários guardassem o relógio, junto do restante da coleção. Então Grey sabia que o objeto estaria sempre aqui, esperando que ela retornasse. E mesmo que o abrissem, ninguém desconfiaria do que se tratava, muito menos sem o cristal e o bismuto. Aposto que as anotações explicando como construir a máquina estão nas páginas arrancadas do diário.


    Bolsos estava vermelha, balançando a cabeça.


    — Não. Você está errado.


    De repente, uma lembrança ocorreu a Arthur.


    — Você viu o daguerreótipo na sala dela — comentou ele. — Da mãe dela. Pareciam até gêmeas.


    — Primeiro, ela usou a máquina para rejuvenescer — raciocinou Irene —, e então passou alguns anos afastada de Baskerville. Seria necessário, para que ninguém desconfiasse. Então voltou e alegou ser a filha perdida da professora Grey original. Quem duvidaria, se ela era igualzinha à mãe?


    Arthur perdeu o fôlego na pressa de falar tudo. Finalmente as coisas estavam se encaixando.


    — Mas não somos os primeiros a descobrir o segredo dela. Somos só os primeiros a sobreviver. Porque ela deu um jeito de se livrar dos outros, em duas ocasiões. Uma vez foi um aluno, e outra, um professor. E ontem… tentou fazer a mesma coisa comigo.


    — Fazer o quê, exatamente? — perguntou Grover, olhando para Arthur com um interesse educado.


    — Sabe o quadro que quase caiu em cima de mim ontem? Já caiu e acertou duas pessoas, décadas atrás. Nas duas vezes, os ferimentos das vítimas foram tão graves que tiveram que deixar a escola. Grey deve ter notado que eu estava chegando perto da verdade, então me mandou um bilhete fingindo ser Watson. Daí se escondeu atrás do quadro e esperou a oportunidade para me esmagar.


    — Não acredito em vocês — disse Bolsos, tremendo. — A professora Grey é uma cientista de renome mundial. E uma professora incrível. Ela… ela quer fazer o bem nesse mundo. Promover avanços para a humanidade. Jamais colocaria ninguém em perigo desse jeito.


    Arthur revirou o bolso. O bilhete ainda estava ali. Com o coração pesado, entregou o papel a Bolsos. Ele sabia muito bem como era a sensação de se decepcionar com um adulto no qual se queria acreditar.


    — Veja a letra — falou com gentileza. — Sinto muito.


    A expressão da menina murchou ao fitar o bilhete. Sem dizer mais nada, ela devolveu o papel a Arthur e cobriu o rosto com as mãos. Ela começou a murmurar alguma coisa, tão baixinho que ninguém conseguiu decifrar as palavras.




    — Bem — disse Grover —, acho que vou ter que recomeçar o obituário do zero.


    Para a surpresa de todos, Jimmie soltou uma gargalhada.


    — Qual é a graça? — perguntou Irene.


    — A professora Grey ia se aposentar no fim do semestre. Para passar um tempo com a sobrinha, não foi o que ela disse?


    — Ah, mas ela não tem sobrinha — respondeu Grover. — Ela era filha única.


    — Aposto que era essa a identidade que ela iria assumir daqui a dez anos — afirmou Arthur. — Seria menos suspeito do que fingir ser uma filha de quem ninguém nunca ouviu falar.


    — Ela já tinha planejado tudo — continuou Jimmie. — A máquina, a prata, tudo. Imaginem como deve ter ficado furiosa ao descobrir que alguém usou a máquina antes dela! Imaginem como ficaria furiosa se soubesse que foi um bebê dinossauro!


    Outra peça se encaixou na mente de Arthur.


    — Eu esqueci a casca do ovo de Truta. A professora Grey deve ter encontrado e suspeitado do que se tratava. Então, examinou o ovo falso, viu que era apenas um pãozinho, e denunciou a troca para a dra. Fernandez.


    — Mas como ela sabia que Truta estava com você?


    Arthur pensou por um momento, e a resposta surgiu.




    — Ela viu Truta! — exclamou. — Na aula, no dia depois que Truta nasceu. Grey viu a cabeça dela saindo do meu bolso, mas fingiu não acreditar no que estava vendo. Ela é uma ótima atriz.


    — Ela tem muita prática — argumentou Irene.


    Bolsos se empertigou outra vez, os olhos avermelhados como rubis.


    — O que… o que Grey quer com Truta? — perguntou com a voz trêmula.


    Arthur sentiu o estômago revirar.


    — Ela guardou segredo da máquina esse tempo todo — disse Jimmie, como se lesse os pensamentos do amigo. — Não vai querer que a história se espalhe agora. Se as pessoas descobrissem a existência de Truta, fariam perguntas. Arthur acabaria sendo obrigado a respondê-las. Grey precisa se livrar de Truta antes que isso aconteça.


    — Não se depender de mim — rosnou Bolsos.


    A tristeza dela parecia ter endurecido e se transformado em raiva, como uma massa macia deixada por tempo demais no forno. Ela se levantou, cerrando os punhos, e andou até a janela.


    — Aonde você vai? — perguntou Irene, bem quando Bolsos passou uma perna pelo parapeito.


    Bolsos parou e deu meia-volta.


    — Boa pergunta — bufou.


    — O plano de Grey para se livrar de mim não deu certo — comentou Arthur. — E tem mais gente atrás dela. Deve ser por isso que reviraram seu escritório. Foi uma ameaça. Não sei como, mas o Cavaleiro… Quer dizer, alguém sabe da máquina, e quer que ela a entregue. A professora deve estar assustada. Vai querer usar a máquina outra vez e dar no pé o mais rápido possível.


    — Mas não tem como — respondeu Bolsos. — Só se ela já tiver arranjado outro cristal. E, se esse for o caso, então… já pode estar bem longe daqui a essa hora.


    — Precisamos descobrir onde fica essa caverna de cristal — disse Irene — e torcer para não ser tarde demais.


    — Tenho uma boa ideia de como podemos chegar lá — respondeu Arthur. — Precisamos ir à mansão.


    — Então vamos lá! — exclamou Bolsos. — O que estamos esperando?


    Jimmie consultou o relógio de bolso de Irene com um olhar de soslaio. Era onze e meia.


    — Jimmie? — chamou Arthur. — Você vem?


    Todos olhavam para Jimmie, mas ele fitava Arthur fixamente. Seus olhos brilharam com um fulgor repentino — ou seria apenas um truque da luz? Um espasmo cruzou seu rosto.


    Arthur entendia como o amigo se sentia. Parte dele queria nunca ter roubado o ovo, nem esbarrado na máquina. Assim, eles não teriam tantas dúvidas sobre o Trevo. Poderiam estar a caminho da iniciação — de um futuro de poder, dinheiro e sucesso —, naquele exato instante.


    Poucos dias antes, Arthur diria que não havia nada mais importante do que o futuro. Porém, estava começando a perceber que as perguntas que a vida lhe fazia eram muito mais difíceis de responder do que as de qualquer professor em sala de aula. Até porque, às vezes, uma resposta que um dia fora verdade nem sempre permanecia verdadeira.


    Por fim, Jimmie suspirou.


    — Claro que vou — disse ele. — Não vou ficar abanando as mãos enquanto um pterodátilo inocente é morto por uma… múmia ambulante.


    — Na verdade — começou Grover —, múmias são…


    — Depois, Grover — interrompeu Bolsos, e o pegou pela mão para puxá-lo até a janela. — Não temos tempo.


    Arthur não precisava ouvir duas vezes. Ele pulou a janela atrás dos outros, e os cinco desapareceram pela noite escura de Baskerville.


    Ele esperava que não fosse a última.
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    QUARENTA E SEIS
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    O Trevo os alcança


    — Para onde exatamente estamos indo, Arthur? — chiou Irene atrás dele.


    Ele conduziu o grupo a passos rápidos. O vento frio assobiava pelas árvores despidas de folhas. Arthur olhava de um lado para o outro, procurando qualquer sinal dos vigias. Até então, contudo, apenas Didi, a quase-dodô, passara por eles e soltara uns grasnidos antes de Jimmie enxotá-la para a floresta.


    — Se eu estiver certo, há uma entrada para a caverna dentro da escola — respondeu Arthur.


    — E como vamos entrar? — perguntou Jimmie, apontando para a porta da mansão. — Com certeza está trancada.


    — Bom, eu estava na esperança de que Bolsos pudesse ajudar com isso — disse Arthur.


    Todos se viraram para a menina, que começou a tatear os bolsos da roupa.



    — Tenho certeza de que alguma coisa aqui vai… Ah, pronto, isso serve.


    Ela foi até a porta e remexeu na fechadura por um tempo.


    — Prontinho! — Bolsos abriu a porta.


    Quando estavam prestes a entrar, uma voz soou.


    — Parados aí.


    Arthur se virou e viu três pessoas atrás dele. Duas usavam máscaras. A terceira era Sebastian Moran. O trio estava ofegante.


    — Ah — disse a pessoa mais alta, o Mágico. — Doyle. Estávamos à sua procura.


    — Quem são esses, Arthur? — perguntou Bolsos.


    Arthur ficou tenso.


    — Você adoraria saber, né? — perguntou Rouxinol.


    — O que… o que vocês estão fazendo aqui? — gaguejou Arthur.


    — O mesmo que você, imagino — disse o Mágico. — Estamos procurando a máquina de Grey. E Moran nos contou que você tem uma suspeita de onde encontrá-la.


    Jimmie avançou um passo.


    — O que exatamente você contou, Sebastian?


    — Só o que escutei sua turminha falar uns minutos atrás — respondeu Sebastian.


    — Você estava ouvindo atrás da porta? — perguntou Jimmie.


    — Olhei pela janela e vi Doyle ser escoltado pelo diretor até a torre — contou Sebastian. — Eles não pareciam lá muito felizes, e eu queria saber o porquê. Achei que pudesse ter a ver com aquele bicho feio no bolso dele, que assustou meu cavalo. Achei que, depois de ouvir que ele foi expulso, não tivesse como melhorar. Mas continuei escutando.


    — E, quando ouviu o suficiente, ele nos procurou — disse Rouxinol. — Provou sua lealdade.


    — E agora é sua vez de fazer o mesmo — continuou o Mágico. — Livre-se dos outros e nos leve à máquina, Doyle.


    — Arthur, o que está acontecendo? — questionou Bolsos.


    — Não diga uma palavra — ordenou o Mágico. — Mande-os embora.


    Porém, não era com Arthur que ele devia se preocupar.


    — Acredito que as figuras mascaradas sejam parte de uma sociedade secreta chamada Trevo — comentou Grover —, que opera em Baskerville Hall há gerações. Seus membros saem daqui para ocupar posições de poder no governo, na magistratura e nos negócios. Irene, Arthur e Jimmie foram convidados a pleitear uma vaga. Desde que chegamos, eles têm participado de desafios de iniciação. Pelo que entendi, Arthur acredita que eles trabalhem para alguém chamado Cavaleiro Verde, que quer encontrar a máquina que estamos…


    — Basta! — interrompeu o Mágico.


    Irene ficou boquiaberta. Jimmie estava paralisado de choque.


    Como Grover sabia de tudo isso?


    Bolsos olhava para Arthur com uma expressão magoada que o atingiu como uma punhalada no peito.


    — Desculpa — disse ele. — Deveríamos ter contado para você.


    — Eu disse basta — rosnou o Mágico. — Leve-nos à máquina, Doyle, ou teremos que seguir pelo jeito mais difícil.


    Ele pôs a mão no bolso, e Arthur viu o brilho de uma faca. Seu coração quase foi parar na boca.


    — Minha nossa — murmurou Grover.


    Dedos apertaram o braço de Arthur.


    Era Bolsos. Ela ainda o olhava, mas, dessa vez, a expressão era de ousadia. A menina apontou a porta da mansão com um gesto mínimo da cabeça.


    O Mágico avançou a um passo ameaçador.


    — Estou perdendo a paciência.


    — Eu sei quem você é. — A voz de Bolsos estava trêmula de raiva. — Foi você quem invadiu o escritório de Grey. Já tentou me assustar uma vez.


    Enquanto ela falava, Arthur a viu tirar um frasco de vidro de um dos bolsos.


    — Bolsos… — murmurou ele.


    Algo dentro do frasco estava se mexendo.


    — Você já devia saber — continuou ela, ignorando-o — que eu não me assusto fácil.


    O Mágico suspirou.




    — Acho que teremos mesmo que apelar.


    Em um instante, Bolsos abriu o frasco e arremessou o conteúdo nos três perseguidores desavisados.


    — Mas que…?!


    — Eu e Grover cuidamos deles — cochichou Bolsos. — Podem ir. Salvem Truta.


    Sebastian gritou. Arthur viu algo pequeno e escuro subir pelo pescoço dele. Rouxinol soltou um gritinho e derrubou a lanterna.


    — Vai! — gritou Bolsos, pegando mais munição no bolso. — Já falei, eu sei me cuidar!


    Com um grunhido de dor, o Mágico estapeou alguma coisa na orelha. Uma formiga enorme. Bolsos tinha jogado formigas neles. E a julgar pela maneira como os membros do Trevo estavam se contorcendo e se sacudindo, Arthur imaginava que fossem do tipo que picava.


    Bolsos estava certa. Ela não precisava da ajuda de Arthur e dos outros. Mas Truta, sim, e precisava agora mesmo.
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    QUARENTA E SETE
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    No escuro


    Arthur, Jimmie e Irene entraram pela porta e dispararam pela mansão, sem parar para respirar até Arthur derrapar na frente da parede onde antes ficava o retrato de lorde Baker. O quadro ainda não tinha sido pendurado no lugar depois da queda.


    — Arthur — arfou Irene —, pode dizer aonde estamos indo agora?


    O menino já estava abaixado, tateando a parede em busca da trava que abria a porta secreta. Ah, pronto, ali estava. O painel se abriu.


    — Rápido — orientou ele —, antes que alguém apareça.


    Ele apontou o buraco na parede. Irene e Jimmie se entreolharam em dúvida antes de se enfiar no compartimento escuro. Arthur pegou a vela e os fósforos que levara do quarto e acendeu o pavio. Luz amarela revelou expressões idênticas de medo em Jimmie e Irene.


    — Foi aqui que Grey se escondeu para jogar o quadro em mim — explicou Arthur —, mas não é só essa salinha. Estão vendo? Tem um túnel que chega aqui. Conseguem sentir o cheiro?


    Arthur entrou no túnel. Era necessário agachar para se locomover.


    — Tem cheiro de umidade — disse Irene.


    — Não só umidade — veio a voz de Jimmie. — Tem cheiro de… terra. De lama, de argila.




    — Exatamente.


    Irene soltou um gritinho de susto.


    — O que foi isso? Alguma coisa subiu na minha perna.


    — Deve ser um rato — disseram Arthur e Jimmie ao mesmo tempo.


    Irene resmungou.


    — É melhor você estar certo, Arthur. Porque se eu pegar peste bubônica…


    Ele nem precisava da ameaça de Irene. Se estivesse errado, se o túnel não levasse à caverna do cristal, seria sua última decisão equivocada em Baskerville Hall.


    — Pare! — exclamou Jimmie. — Olhe ali… aponte a luz para lá.


    Arthur se virou e seguiu o olhar do amigo.


    Ele estava tão preocupado com o que aconteceria se fossem pegos que nem notara a portinha frágil na parede atrás deles.


    Jimmie puxou o anel de ferro que servia de maçaneta, e a porta soltou um CRÉÉÉÉÉÉC alto em protesto ao abrir. Arthur estava prestes a passar pela porta quando Irene soltou um arquejo e puxou o braço dele.


    — Não, Arthur! Olhe para baixo!


    Não tinha chão do outro lado da porta. Arthur quase se lançara no ar.


    Ele engoliu em seco.


    — O que é isso? — perguntou Jimmie.


    Arthur segurou cuidadosamente a vela sobre o precipício. A luz fraca revelou um espaço quadrado, mais ou menos do tamanho do esconderijo do padre. Cordas da grossura de troncos de mudas de árvore estavam penduradas em algum lugar mais alto, e seguiam para algum ponto lá embaixo.


    — Acho que é a descida — concluiu ele. — Deve haver algum esquema de polias.


    — Que nem um elevador? — perguntou Irene. — Daqueles que andam instalando em Nova York?


    — Exatamente. Quando percebi que Grey sabia do túnel que levava ao esconderijo, fiquei pensando em como ela o descobrira… e para que mais ela usaria este lugar? Deve ser assim que ela transportou o relógio. Aposto que aquele escritório onde ela o mantinha tem outra porta secreta, que deve levar exatamente para este poço.


    — Você acredita que ela levou o relógio para a caverna? — perguntou Irene. — Acho que faz sentido. Já foi descoberto uma vez. Ela precisou levá-lo para um lugar onde ninguém fosse esbarrar nele.


    — E precisava descer para buscar o cristal, de todo modo — acrescentou Jimmie. — A questão é… será que ela ainda está lá embaixo? Não consigo discernir se a cabine está em cima ou embaixo.


    — Só há um jeito de descobrir — disse Arthur.


    O garoto apontou para as cordas grossas e olhou para Jimmie e Irene, que o encaravam como se ele tivesse enlouquecido.


    Mas talvez um pouco de loucura de vez em quando não fizesse mal. Talvez, ao encarar um problema louco, a solução precisasse ser igualmente louca.
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    Alguns minutos depois, Arthur, Irene e Jimmie estavam agarrados a cordas no escuro absoluto. Arthur precisava das duas mãos para se segurar, então deixara a vela no túnel. No começo da descida, havia luz suficiente para enxergarem; conforme avançavam, porém, era como uma única estrela em um céu sem lua.


    — Não pode estar tão longe — disse Arthur, rangendo os dentes.


    Ele não fazia ideia se o que dissera era verdade, claro. Contudo, parecia correto dizer aquilo, visto que a respiração de Jimmie ia ficando mais ofegante, enquanto Irene acabara de lembrá-los que, se morressem todos ali, ninguém nunca encontraria os corpos.


    — Não sei quanto tempo vou aguentar — comentou Jimmie, arfando.


    — É só fingir que estamos descendo a torre — respondeu Arthur, tentando soar calmo.


    Quando estava prestes a se entregar ao próprio pânico, ele bateu o calcanhar em alguma coisa dura.


    — Que foi? — perguntou Irene. — O que foi isso?


    — Acho que encontramos o elevador — disse Arthur.


    Foi bem a tempo, porque a próxima coisa que ele ouviu foi o baque ruidoso de Jimmie desabando ao seu lado.


    — Nunca… mais… — resmungou.


    Irene desceu de forma tão silenciosa que Arthur não reparou que ela estava ao seu lado até ouvi-la falar.


    — Acho que tem uma porta aqui. Eu pisei em uma dobradiça.


    Arthur se ajoelhou e tateou a parte superior da cabine. Quase imediatamente, viu — ou, melhor, sentiu — que Irene estava certa. Tinha uma emenda ali, com uma dobradiça dos dois lados.


    — Jimmie, está sentindo algum trinco, ou maçaneta, ou…


    — Achei — disse Jimmie. — Afastem-se.


    Quando ele puxou a porta, um quadrado de luz fraca apareceu lá embaixo. Arthur levou o dedo indicador aos lábios, pedindo que fizessem silêncio.


    Luz só podia indicar uma coisa.


    Eles não estavam sozinhos.
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    QUARENTA E OITO
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    A menina na máquina


    Como Arthur era o mais alto, ele foi o primeiro a descer para a cabine. Depois, ajudou Jimmie e Irene. Os três tomaram cuidado para não fazer barulho, mas foi difícil conter a reação à imagem que os recebeu.


    A porta fora deixada aberta para revelar uma caverna enorme. Estalactites pendiam do teto, parecendo presas imensas, e o espaço era cortado ao meio por um rio veloz e caudaloso. Muitos lampiões estavam posicionados em círculo no meio da caverna, e a luz refletia nas paredes ásperas, que cintilavam e reluziam em um tom suave de roxo.


    Cristais, percebeu Arthur. As paredes eram todas feitas de cristais.


    Jimmie pegou uma pequena lente de aumento e a levou ao rosto para estudar as paredes da caverna. Deve ser a lupa de Ahmad, pensou Arthur.


    — Definitivamente estamos no lugar certo — sussurrou Jimmie.


    No meio do círculo de lampiões estava uma silhueta escura. Enquanto Arthur a fitava, outra sombra surgiu. Irene apertou o braço dele.


    Era o relógio da professora Grey e a própria professora.


    Eles saíram de fininho do elevador, pisando no chão rochoso. Arthur não tinha medo de ser visto. Daquele círculo iluminado, Grey não os enxergaria, então, desde que ficassem quietos, eles a pegariam de surpresa.


    Ao avançar, Arthur viu que ela segurava um objeto, que, por sua vez, estava em… movimento. Foi então que o objeto soltou um gritinho.


    — CAAAAUÁÁÁÁ!


    Truta!


    Antes de perceber o que estava fazendo, Arthur começou a correr. Ele tentou manter os passos leves, mas chutou uma pedrinha com o pé esquerdo por acidente, e a pedra quicou, fazendo com que um eco reverberasse na caverna.


    Grey virou a cabeça para ele bruscamente.


    — Você — grunhiu ela.


    A professora avançou entre dois lampiões, descendo até a margem do rio. Ela segurou o saco que continha Truta por cima da água.


    — Não se aproxime — advertiu ela, a voz ríspida.


    — Me devolva ela — gritou Arthur. — Por favor, não a machuque!


    — Seria culpa sua se eu a machucasse — disse Grey. — Foi você quem causou essa confusão toda! Por isso me certifiquei de que você seria expulso hoje. Eu esperava que Challenger fosse manter você trancado até poder chutá-lo daqui amanhã, mas ele sempre foi meio molenga demais.


    Ela o fulminou com os olhos azuis brilhantes e, embora suas palavras fossem de desdém em vez de medo, seus ombros tremiam. A mão que segurava o saco estremeceu um pouco.


    — Você acha isso porque ele não joga quadros na cabeça das pessoas inconvenientes?


    Grey estreitou os olhos, e chegou ainda mais perto do rio.


    — Deixe-me tentar — murmurou Jimmie, avançando. — Professora — declarou, com a voz calma —, é evidente que nos encontramos em uma situação que… não é ideal. Porém, talvez possamos chegar a um acordo. Queremos apenas o dinossauro. Se nos entregá-la, iremos embora, e nunca contaremos a ninguém o que sabemos sobre a senhora e sua máquina.


    — Olha, isso não vai colar — disse Grey. — Porque, como vocês sabem muito bem, esse bichinho aqui pode estragar tudo. As pessoas farão perguntas. Perguntas que levam a suspeitas. E essas suspeitas não podem levar a mim. Vocês precisam entender. Não é uma missão egoísta. Estou fazendo isso pelo bem da humanidade.


    Enquanto Grey falava, Arthur ia se aproximando a passinhos lentos.


    — Como assim? — perguntou Irene, com o tom tão duro quanto o de Grey.


    Arthur deu mais um passo curto na direção da professora, que voltara o olhar fixo para Irene.


    Grey bufou.


    — Veja o que conquistei em três vidas! — exclamou ela, com um gesto agitado para indicar o relógio. — Imagine o que eu faria em dez! Meu trabalho não acabou. Ainda estamos no alvorecer da era da eletricidade. Mal começamos a desvendar o poder das forças ocultas que trabalham sem parar ao nosso redor.


    — E quem usaria esse poder? — perguntou Jimmie. — A meu ver, a única pessoa que essa máquina ajudou foi você.


    Ela lançou um olhar de pena para o menino, como se ele tivesse acabado de dar uma resposta vergonhosa de tão equivocada em sala de aula.


    — Vocês deveriam ter trazido sua amiga Bolsos. Ela entenderia.


    — Ela sabe de tudo — disse Irene — e, se estivesse aqui, você estaria toda coberta de lava-pés.


    Um tremor de surpresa tomou o rosto de Grey antes que ela franzisse a testa.


    — Pena que tenha que acabar assim. Honestamente. Sinto muito por vocês.


    Arthur a viu se preparar para jogar o saco na água. Então, tomou impulso e pulou sobre o rio. Ele esticou a mão até sentir uma pontinha de pano e pegá-la com força.


    — Isso! — exclamou, quando os dedos dos pés encostaram na margem rochosa.


    Porém, no instante seguinte, ele escorregou. Estava no limite do chão da caverna, que descia íngreme até o rio. Ele balançou os braços e, bem quando estava prestes a tombar, sentiu Irene puxá-lo de volta pela barra da camisa.


    Foi nesse exato momento que a professora Grey se jogou em cima deles. Ela trombou com Irene, que quase soltou Arthur, que quase caiu no rio.


    — Jimmie! — gritou Irene. — Vá até a máquina! Vá agora mesmo. Destrua para que ela não possa mais usá-la!


    Arthur não enxergava o amigo dali, mas escutou os passos dele ecoando nas rochas.


    Um segundo depois, Grey soltou um grito de raiva e disparou atrás de Jimmie. Irene e Arthur caíram para trás, recuando da margem, e se levantaram com dificuldade.


    Arthur começou a abrir o saco. Ele precisava se certificar de que Truta estava bem. Porém, Irene o pegou pela mão e o puxou.


    — Não temos tempo, Arthur! Precisamos impedi-la!


    Jimmie estava batendo com uma pedra no relógio quando Grey o alcançou. Ela o puxou pelo colarinho e o arremessou para longe da máquina. Então, antes que Arthur e Irene a alcançassem, ela entrou no relógio e fechou a porta com força.


    Quase imediatamente, a máquina começou a zumbir e a vibrar. Luz lampejou lá dentro. Arthur tentou puxar a porta, mas em vão. O relógio tremia com cada vez mais intensidade, enquanto os três tentavam de tudo para desarmá-lo. Jimmie chutou um lado, Irene empurrou o outro. Arthur insistiu na porta, vendo os ponteiros do relógio girarem cada vez mais rápido. Eles estavam se movendo no sentido anti-horário.


    — Vejam! — gritou Irene.


    O fogo lambeu as engrenagens do relógio ruidoso, que Jimmie havia danificado a pedradas. Quando as chamas atingiram a madeira envernizada, ergueram-se em uma coluna de labaredas.


    — Temos que ir — apressou Jimmie — antes que este lugar exploda.


    — Mas Grey ainda está aí dentro! Não podemos deixá-la morrer queimada! — respondeu Arthur.


    Um grito soou de dentro do relógio.


    — Ela não precisa da nossa ajuda para sair — argumentou Irene. — Lembre-se de que foi ela quem construiu essa coisa aí! Deve saber como abri-la. Pode sair quando…


    Nesse exato momento, Arthur precisou pular para trás, pois a porta se escancarou.


    Dessa vez, quem gritou foi Irene.


    A mulher que saiu do relógio não era uma mulher.


    Era uma menina.


    Seu cabelo ruivo caía em ondas repletas de frizz para todo lado. O jaleco de botões pretos que cabia tão bem na professora Grey — isto é, na professora Grey mais velha — estava enorme nela.


    — Vejam só o que fizeram! — gritou ela, com a voz esganiçada. — A corrente! Foi forte demais! Eu precisava de tempo para calibrar…


    — Não temos tempo para brigar! Precisamos sair daqui agora! — gritou Jimmie.


    As chamas avançavam rapidamente, e faíscas voavam do topo do relógio.


    A jovem Grey virou a cabeça para olhar, e soltou outro grito.


    — Não! Minha máquina!


    — Deixe aí! — berrou Arthur, puxando o braço dela, mas a menina se desvencilhou.


    — Enlouqueceu? É o trabalho de três vidas! — gritou Grey. — Preciso de água! Vou apagar o fogo!


    Ela correu até uma poça que se formara em uma reentrância profunda no piso da caverna, pegou um punhado de água e jogou no relógio. A água chiou e espirrou, e as chamas continuaram a arder.


    Jimmie se virou para Arthur.


    — Temos que deixá-la para trás — disse ele. — Ela não vai escutar a voz da razão. Não temos escolha.


    Arthur olhou uma última vez para a menina desesperada; se não fosse pelas labaredas furiosas refletidas em seus olhos, ela seria como uma de suas irmãs. Jimmie estava certo; para se salvarem, não poderiam salvá-la. Ele correu, apertando Truta contra si. Irene e Jimmie seguiam logo à frente.


    Os três estavam quase no elevador quando escutaram um CRÉC! estrondoso ressoar pela caverna. Por um momento, uma luz branca cintilante tomou conta do local. Em seguida, a caverna assumiu um tom alaranjado. Ao olhar para trás, Arthur viu que o fogo lambia o teto de pedra. O relógio, assim como tudo ao seu redor, fora engolido pelas chamas. E não havia nem sinal de Grey.


    E, então, a terra sob os pés deles começou a tremer.


    — Ah, não — disse Arthur.


    Das profundezas da caverna, outro estrondo ressoou, o som de algo ruindo.


    — A explosão! — exclamou ele, ao chegar ao elevador. — Está causando um desabamento!




    — Como fazemos esse negócio subir? — perguntou Jimmie.


    — Tomara que seja assim — disse Irene, e agarrou uma alavanca ao lado da porta, que puxou com toda a força. — Entrem!


    Eles se jogaram, um atrás do outro, no elevador, que guinchou e começou a subir aos sacolejos, enquanto a caverna tombava com um estrondo, engolindo tudo que ainda estava lá dentro.
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    QUARENTA E NOVE
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    A volta do professor


    Alguns momentos depois, o trio saiu em um corredor escuro. Na verdade, agora formavam um quarteto, pois Truta se aninhara no pescoço de Arthur, apertando-o com força com as garras e choramingando no ouvido dele.


    Passaram do túnel pelo qual entraram no poço, então deviam estar no segundo andar da mansão. Por sorte, Jimmie tivera a ideia de pegar um dos lampiões, e assim encontraram com facilidade a porta que os levou para trás da tapeçaria de Londres na sala onde Grey, até recentemente, escondia o relógio.


    Se não estivesse zonzo com tudo o que estava acontecendo, Arthur poderia ter notado que o escritório mudara desde sua última visita. O cheiro bolorento de sala fechada e abandonada fora substituído pelo perfume mais agradável de cachimbo. Ele talvez também tivesse notado a bengala de madeira reluzente encostada na mesa, com uma cabeça de corvo prateada no punho.


    Porém, o quarteto não parou para descansar quando chegou ao escritório. Sons de gritos vinham lá de fora, e uma olhadela rápida pela janela mostrou que havia grupos de pessoas aglomeradas no gramado.


    — Acho que temos muito a explicar — disse Arthur.
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    Arthur analisou o terreno, logo antes da alvorada, enquanto desciam correndo a escada da mansão. Os colegas — todos ainda de pijama — estavam reunidos ao redor da sra. Hudson, perto das estufas. Toby rodeava o grupo em círculos ansiosos, com as orelhas para trás e o focinho erguido e alerta.


    — Lá estão Bolsos e Grover! — indicou Irene, apontando para duas pessoas um pouco afastadas do restante da turma.


    Foi um alívio ver que não tinham se machucado no confronto com o Trevo.


    — Arthur, meu garoto!


    Arthur se virou para o outro lado e viu que o dr. Watson se aproximava. Suas mãos moviam rapidamente as rodas da cadeira, e seu rosto estava tenso de preocupação.


    — Estávamos procurando vocês — disse o professor, e parou para olhá-los.


    A calça de Jimmie estava queimada em vários lugares. Irene tinha um arranhão grande no rosto. Arthur preferiu nem imaginar a visão que o doutor teria dele. Pelo menos conseguira botar Truta no bolso antes de saírem da escola.


    O dr. Watson acrescentou, mais baixo:


    — Onde vocês estavam? Está tudo bem?


    — Doyle!


    Arthur nem precisava olhar para saber que Challenger o fitava com fúria do alto da escada. As conversas agitadas foram silenciadas em um piscar de olhos. Todos se voltaram para o diretor.


    — Você tem alguma coisa a ver com isso? — grunhiu Challenger, esticando o braço para indicar a multidão aglomerada no gramado.


    O menino respirou fundo.


    — Sim, senhor — respondeu ele. — Mas posso explicar. Explicar de verdade, desta vez.


    Challenger levantou as sobrancelhas grossas.


    — Bom, é melhor essa história ser muito boa, para compensar todo o transtorno que você me causou hoje. Vamos lá.


    — Espere — falou Arthur. — Preciso levar Jimmie e Irene, também. E… a dra. Fernandez.


    Challenger o encarou com uma expressão de pedra.


    — Você acha que está em posição de fazer exigências?


    — Não exatamente. Mas Jimmie e Irene vão me ajudar a explicar. E tenho algo que a dra. Fernandez gostaria de ver.


    Arthur colocou a mão no paletó e pegou Truta do bolso secreto. Ele a segurou junto ao peito, de modo que apenas o diretor pudesse vê-la.


    Truta encarou Challenger, que a encarou de volta. Então ele pigarreou.


    — Valencia! — urrou ele.
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    Se Valencia Fernandez fosse uma donzela de um romance, desmaiaria ao ver o pterodátilo. Em vez disso, ela apenas olhou para Truta por um bom momento antes de cair na gargalhada, tamanha era a sua empolgação.


    — Incrível — murmurou. — Magnífico. Absolutamente…


    Ela esticou um dedo para acariciar Truta, que bateu o bico com firmeza.


    — Como quiser — disse a dra. Fernandez, recuando em rendição.


    Porém, ela continuou olhando para Truta durante o caminho até a sala de Challenger.
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    Uma hora depois, Arthur, Irene e Jimmie se encontravam sentados, em silêncio, na frente do diretor Challenger, de Valencia Fernandez e do dr. Watson — que insistira em acompanhá-los para confirmar que não precisavam de tratamento para os ferimentos. Truta estava empoleirada no ombro de Arthur, que latejava com a força das garras da criatura.


    Eles tinham acabado de relatar a história inteira, desde o momento em que Arthur vira o Cavaleiro Verde no primeiro dia na escola até a morte infeliz, mas não exatamente prematura, da professora Grey. Os adultos na sala estavam boquiabertos, sem palavras.


    — Então… foi isso — concluiu Arthur, lançando um olhar nervoso para os amigos.


    — Têm certeza de que essa… máquina foi destruída? — perguntou Challenger. — E que a professora Grey faleceu?


    Arthur, Irene e Jimmie confirmaram.


    — E vocês escutaram o Trevo falar do Cavaleiro Verde com todas as letras? Têm certeza absoluta?


    — Sim, senhor — respondeu Arthur. — E eu o vi duas vezes com meus próprios olhos.


    Challenger se recostou na cadeira enorme, cruzou os braços e passou um bom tempo com a testa franzida, fitando o teto. Arthur queria perguntar no que o diretor estava pensando, mas não arriscou.


    — E o que faremos com a Trutinha? — perguntou o dr. Watson, interrompendo o silêncio.


    — Ela é bem apegada a Arthur — disse Irene.


    — Sim, é claro — respondeu a dra. Fernandez. — Deve enxergá-lo como família.


    — Foi o que nossa amiga Bolsos disse — concordou Arthur.


    — Bem, como fazemos para desapegar? — questionou Challenger. — Ela não pode seguir Arthur pela escola o dia todo.


    — Nem voltar com ele para Edimburgo — comentou o dr. Watson, que parecia achar graça da situação.


    Arthur conteve um sorriso ao imaginar o que a mãe diria se ele levasse um dinossauro para casa.


    A dra. Fernandez tamborilou os dedos nos lábios.


    — Teremos que encontrar uma figura materna para substituir Arthur — disse ela.




    Jimmie olhou para o amigo com ar brincalhão.


    — Ouviu isso, Arthur? Você é uma figura materna.


    A dra. Fernandez nem pareceu escutar.


    — Mas temo que outro ser humano seja impossível — continuou — agora que ela aprendeu a ter medo de nós.


    Ela não teria soado mais decepcionada nem se tivesse recebido notícias informando que seu navio fora invadido por piratas. Até que sua expressão se suavizou.


    — Porém… talvez haja uma opção, desde que você ainda tenha o que eu trouxe da última expedição, Eddie.


    Challenger confirmou.


    — Bem, então… pode ser perfeito. Na verdade, pode levar a uma descoberta importante. A primeira de muitas, espero. Apesar do roubo, devo-lhe minha gratidão, sr. Doyle.


    Ela abriu um sorriso alegre para ele, que tentou conter o rubor.


    Não deu certo.


    — Quer… quer dizer que não serei mais expulso? — perguntou ele.


    A dra. Fernandez olhou para Challenger.


    — Truta pode precisar da presença dele — disse ela.


    O diretor suspirou.


    — Pode ficar, Doyle. Você cometeu erros, mas vejo que fez o possível para corrigi-los. E devo admitir que você tornou o semestre muito… interessante.


    — E olha que já achávamos este lugar interessante antes! — exclamou o dr. Watson. — Que inocência a nossa.


    — Foi inocência mesmo? — perguntou Irene, inclinando-se para a frente. — Quer dizer, alguém desconfiava da professora Grey?


    Foi a vez de Watson e Challenger se entreolharem.


    — Na verdade, alguém desconfiou, sim — respondeu uma voz da porta.


    Todos se viraram para ver quem era.


    Ali estava um homem alto, vestindo um terno de tweed e cartola, de nariz fino e adunco, queixo protuberante, e um olhar cinzento distinto.


    Arthur mal podia acreditar no que via. O homem parecia diferente, muito mais jovem, do que quando Arthur o conhecera em uma ladeira de paralelepípedos em Edimburgo. Não tinha barba, nem usava bengala. Porém, os olhos cinzentos e a voz aveludada e astuta eram inconfundíveis.


    — O senhor é o velho! — exclamou ele. — Aquele em quem eu joguei uma pedra. Que salvou o bebê!


    — Passei mais de uma semana com um galo bem dolorido — respondeu o homem, seco. — Não que você tenha perguntado.


    Arthur ficou boquiaberto. Ele não sabia o que dizer. Estava totalmente perplexo. Era uma sensação incomum, da qual ele não gostou.


    A boca do homem se contraiu. Ele estendeu a mão para Arthur.


    — Professor Sherlock Holmes — apresentou-se. — Olá, meu jovem. É um prazer conhecê-lo. De novo.
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    As investigações de Sherlock Holmes


    — Mas, meu caro Holmes! — exclamou o dr. Watson. — O que está fazendo aqui?


    O professor deu uma risada.


    — Onde mais eu estaria?


    — Investigando a assombração de uma casa escocesa isolada que pertence à viúva MacDougal, imaginei — respondeu Watson.


    — É verdade — respondeu Holmes, largando-se em uma poltrona vazia. — Inicialmente, fui tentado a sair de Baskerville Hall por uma carta estranha e intrigante implorando por meu auxílio. A sra. MacDougal me apresentou circunstâncias misteriosas, até mesmo sobrenaturais! Então pediu que eu fosse até lá para desvendar a verdade. O que eu fiz em uma só tarde.


    — Mas você passou semanas viajando! — argumentou Watson. — Tenho escrito para seu endereço de lá… e você me respondeu!




    — Mandei um amigo de confiança interceptar as cartas em Vila Bigsby — respondeu Holmes. — Ele garantiu que eu as recebesse.


    — Onde você esteve, então, já que desvendou o caso tão rápido? — perguntou Challenger.


    — E como o desvendou? — perguntou Arthur.


    Holmes olhou para Arthur com cara de quem gostou do que ouviu.


    — A resposta à primeira pergunta se encontra na resposta da segunda — disse ele. — Durante minha visita à casa, notei um almoxarifado trancado. Naturalmente, perguntei-me por que alguém acharia necessário trancar o almoxarifado, então arrombei a porta. Lá dentro, encontrei os materiais escondidos da viúva. Fantasias, truques de luz, até correntes para tilintar! Ela estava preparada para fazer um espetáculo e tanto para arrastar minha investigação e me manter ali pelo tempo que fosse necessário.


    — Mas por quê? — perguntou Jimmie, que fitava o professor com os olhos apertados.


    — Ótima pergunta — concordou Holmes, acenando com a cabeça. — Por que criar um mistério falso para eu resolver?


    — Para distraí-lo de um mistério de verdade — respondeu Arthur, sem nem pensar.


    O fluxo de pensamento de Holmes era tão parecido com o de Arthur que o menino quase esquecera que não estava apenas seguindo a própria reflexão.


    Holmes arqueou a sobrancelha.


    — Muito bem, Doyle. A sra. MacDougal, que se vira em apuros financeiros após a morte do marido, confessou que estava desesperada por dinheiro, e não pudera recusar a oferta que recebera de fazer esse teatrinho para mim em troca de uma grande quantia. A oferta foi anônima, então ela não foi capaz de me dizer de quem veio. Contudo, eu tinha minhas próprias suspeitas. Por isso, iniciei uma investigação paralela, enquanto Watson me mantinha informado do que acontecia por aqui. Comecei a formar conclusões, mas precisava de provas.


    — Foi Grey quem o mandou para essa investigação, não foi? — questionou Arthur, animado. — Ela estava com medo de o senhor descobrir a verdade e contar para todo mundo antes que ela tivesse a oportunidade de usar a máquina e fugir.


    — De fato — concordou Holmes. — Era exatamente isso que eu vinha fazer hoje, mas vejo que vocês chegaram antes de mim.


    Ele lançou a Arthur, Jimmie e Irene um sorriso conspirador.


    Arthur sentiu uma onda de orgulho.


    — Pelo menos posso dizer que ajudei um pouco — continuou Holmes. — Quando senti a terra tremer, adivinhei que fosse a caverna desabando, e soube que Grey estaria envolvida. Conferi a única saída externa da caverna para o caso de ela tentar escapar.


    — Tem outra saída? — perguntou Irene.


    — Tinha — corrigiu Holmes. — Mas agora resta apenas uma abertura mínima. Pequena demais para Grey escapar, certamente.


    — Para a cama! — ordenou Challenger, esmurrando a mesa e fazendo todos se sobressaltarem. — Amanhã é outro dia, que poderemos usar para arrumar essa bagunça escandalosa. Vocês três precisam ir dormir. Imagino que alguém vá precisar escoltá-los, já que não confio que cheguem na torre sem explodir a escola. Graças a Deus os construtores se planejaram para a eventualidade de a caverna desabar. Não há construção mais firme que esta em toda a Inglaterra.


    Arthur, Irene e Jimmie estavam cansados demais para discutir. A alvorada já se esgueirava pelo céu como um ladrão arroxeado.


    — Eu vou com eles — disse a dra. Fernandez. — Precisaremos fazer uma parada no caminho.


    Os três se levantaram e a acompanharam até a porta. Porém, uma última coisa estava incomodando Arthur. Ele parou perto de Holmes.


    — Professor — disse em voz baixa, pois Irene e Jimmie já tinham passado por emoções demais naquela noite, e ele não queria gerar preocupações desnecessárias. — O senhor disse que a abertura do túnel não era grande o suficiente para a professora Grey passar.


    — Isso mesmo — respondeu Holmes.


    Arthur mordeu o lábio.


    — Mas seria suficiente para uma criança?
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    Só o começo


    As aulas foram canceladas naquela manhã, para que todos dormissem depois daquela noite agitada. O café ainda estava na mesa quando Arthur, Irene e Jimmie chegaram ao refeitório, por volta das dez. Alguns grupos de alunos comiam com toda a calma, enquanto outros passeavam pelo terreno ou aproveitavam para estudar na biblioteca.


    — Bom dia! — exclamou Bolsos quando eles entraram. — Estávamos esperando vocês!


    Ela acenou como se os três não fossem notar ela e Grover no lugar de costume.


    Eles sentaram-se com os amigos e, em meio a xícaras de chá doce e forte, atualizaram uns aos outros a respeito dos acontecidos da noite. Bolsos explicou que andava criando um estoque de lava-pés desde que fora pega de surpresa pelo invasor da sala da professora Grey. Ela queria estar pronta para ele na próxima vez, e tinha conseguido.


    — Mas você não se assustou? — perguntou Irene. — Ele tinha uma faca!


    — Ah, era só um abridor de cartas — respondeu Bolsos. — Ele usou o mesmo na sala de Grey. Foi assim que o reconheci. Ele só queria que pensássemos que era uma faca.


    — Você disse para mim que o invasor tinha uma faca! — protestou Arthur.




    Bolsos deu de ombros.


    — Era mais interessante para a história. Mas, falando da professora Grey… O que aconteceu com a máquina? E ela, cadê?


    Irene mordeu o lábio.


    — Bolsos… Eu sinto muito. A professora Grey morreu.


    Arthur não disse nada.


    Lágrimas encheram os olhos de Bolsos, como se tivesse levado um beliscão de Irene.


    — Ela era… Sei que ela era horrível… Mas era uma cientista brilhante. E uma ótima professora também. Me contem o que aconteceu.


    Então, eles relataram pela segunda vez o que acontecera na caverna. Bolsos escutou, com os olhos arregalados e marejados, enquanto Grover se esforçava para esconder o quanto estava adorando aquela história.


    — Estou com o obituário dela prontinho! — cochichou para Arthur. — Imagine só! Agora a Gazeta vai ter que publicá-lo!


    — Devemos um agradecimento a vocês dois — disse Arthur, depois de terminarem de contar a história. — Se não tivessem dispostos a distrair o Trevo, não teríamos chegado à caverna a tempo. Nunca deveríamos ter escondido nada de vocês.


    — Tudo bem, Arthur — respondeu Bolsos. — Entendemos o motivo.


    — Nunca é tarde demais para corrigir um erro — concordou Grover. — A não ser que você morra. Nesse caso é tarde, mesmo.


    Eles gargalharam. Aquela demonstração de alegria foi a última gota d’água para a cozinheira, que não estava acostumada a esticar o horário do café da manhã até quase a hora do almoço. Ela os enxotou dali e bateu a porta do refeitório com força.


    — Mas, Grover, como você sabia tudo aquilo sobre o Trevo? — perguntou Irene, a caminho da porta da mansão.


    — Era para ser segredo? Vocês vivem falando disso na biblioteca e no refeitório.


    — Mas só porque achávamos que ninguém estivesse ouvindo — argumentou Jimmie.


    — Minha mãe sempre disse que minha audição é excelente — respondeu Grover, contente.
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    — Arthur, você não contou o que aconteceu com Truta! — disse Bolsos, quando saíram para o dia azul tempestuoso.


    — Venham ver — respondeu Arthur.


    Ele sentia falta de andar com Truta aninhada em seu peito. Por outro lado, não tinha saudade nenhuma daquelas garras. E ela ficaria muito mais feliz onde estava agora.


    De repente, Irene parou de andar.


    — Ah, não — grunhiu. — E agora, o que foi?


    Sebastian os aguardava no fim da escada, assim como fizera no dia anterior. Ele estava com olheiras fundas, o cabelo, que costumava estar sempre perfeitamente penteado, estava espetado atrás, e seu rosto estava coberto de manchas vermelhas causadas pelo ataque ávido das formigas de Bolsos.


    Ele encarou Arthur com ódio escancarado.


    — Sabia que você era um plebeu qualquer assim que o conheci — disse ele, quando Arthur o alcançou. — Mas você não tem ideia da decisão estúpida que tomou ontem.


    Sebastian se virou para Jimmie e acrescentou:


    — Eu esperava mais de você, Moriarty.


    Jimmie cerrou os dentes, e seu rosto empalideceu um pouco.


    — Não deduramos nenhum membro do Trevo para o diretor — resmungou ele. — Nem você.


    Aquilo não foi uma escolha de Arthur. Jimmie o interrompera quando ele estava prestes a contar para o diretor que Sebastian ouvira a conversa deles atrás da porta. Porém, Arthur entendia a sabedoria da decisão do amigo. Eles tinham dado as costas à possibilidade de participar do Trevo, e se tornado inimigos do grupo. Jimmie estava tentando controlar o dano que causaram e, talvez, poupá-los de parte da retaliação.


    — Não queremos mais problemas, Sebastian — disse Jimmie.


    Sebastian fez uma careta de escárnio.


    — Talvez devessem ter pensado nisso antes — disse ele.


    Em seguida, empurrou Arthur para passar e subiu a escada.


    Duas pessoas o aguardavam no alto.


    Thomas Hood e Ollie Griffin.


    Como Sebastian, eles tinham olhares de ódio e manchas vermelhas pelo rosto.




    — Melhor tomar cuidado, Doyle — disse Thomas. Arthur achava que nunca o tinha ouvido falar, mas reconheceu a voz imediatamente. O Mágico! — Daqui para a frente.


    — Muito cuidado — concordou Ollie. — Especialmente se sua querida mãezinha quiser que você volte inteiro para casa.


    Ao escutar a voz aguda e melodiosa pela primeira vez, Arthur percebeu que simplesmente supusera que ela era um garoto, por causa do cabelo curto e do nome. Porém, Ollie era uma garota. A Rouxinol.


    — Obrigado — respondeu ele —, mas sabemos nos cuidar.


    Ele olhou de relance para Bolsos e sorriu. Então, empertigou-se e deu as costas àquela patota. Os amigos foram atrás. Quando ele voltou a olhar, alguns momentos depois, as figuras fantasmagóricas tinham ido embora.
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    Truta estava adorando o novo lar na floresta, grasnando alegre em um ninho espaçoso enquanto Didi, a quase-dodô, mimava a nova filhinha.


    — A pobre da Didi passou muito tempo aqui sozinha — disse Irene. — A dra. Fernandez desconfiou que ela adotaria Truta como o próprio filhote, se tivesse a oportunidade. Ela ficou muito empolgada. Disse que é prova de que os dinossauros podem ter mais semelhança com aves do que com répteis.


    Ao notar sua presença, Truta desceu voando do ninho, e passou pairando pelo grupo. Ela pousou no ombro de Arthur e mordeu a bochecha dele.


    — Ai!


    Porém, ele sabia, depois de levar tantas mordidas da irmã Caroline, que se tratava de um gesto de amor.


    — Que bom que ela ficará aqui — comentou Bolsos. — Podemos visitá-la sempre!




    — Ainda não sei o que Challenger vai contar para o resto da escola quando ela crescer — disse Jimmie, que levara um pouco de truta do refeitório, e começou a jogar pedaços para ela.


    — Esse é um problema para o futuro — respondeu Irene.


    Eles viram Truta pegar um pedaço de truta atrás do outro, e riram de suas acrobacias aéreas.


    No entanto, Arthur se distraiu ao notar algo pelo canto do olho.


    Os amigos mereciam um dia despreocupado. Por isso, não chamou a atenção deles para o fio de crina de cavalo preto e comprido que puxou de um espinheiro ali perto. Também não contou o que tinha acontecido mais cedo, naquela manhã.


    Quando a dra. Fernandez levara Arthur, Jimmie e Irene para o ninho de Didi, de madrugada, Truta não quisera soltar Arthur. Ele e a dra. Fernandez ficaram na floresta conforme a aurora se espalhava, e mandaram Irene e Jimmie para a cama. A professora também acabara pegando no sono, encostada em uma árvore.


    Portanto, Arthur havia sido o único a escutar o som baixo do galope do cavalo.


    O Cavaleiro Verde viera tão silenciosamente que Arthur não notara a aproximação. Ele encarava o menino do outro lado da clareira de musgo.




    Arthur se levantara de um pulo e cerrara os punhos, pronto para a briga, mas o homem que se dizia cavaleiro não se aproximara. Na luz cinzenta, sob o capuz, Arthur enxergava apenas a pele pálida.


    — Temo que você vá se arrepender do que fez esta noite — dissera o Cavaleiro Verde, em voz baixa.


    — Acho que não — respondera Arthur.


    O menino pensou ter visto a curva de um sorriso sem humor. Sentiu um calafrio.


    — Você não sabe o que começou com tudo isso — alertara o Cavaleiro Verde.


    — Talvez não saiba — concordara Arthur. — Mas sei que tomei a decisão certa por não ajudar você.


    Arthur também não sabia o que tinha começado naquela tarde em Edimburgo quando salvara o bebê de ser atropelado. Aquele gesto o levara até ali, até Baskerville Hall. Nunca se sabe aonde cada decisão o conduzirá. Tudo o que se pode fazer é tomar a decisão correta quando o momento se apresentar.


    — Voltaremos a nos encontrar, Arthur. Mais cedo do que você imagina.


    Com isso, o Cavaleiro Verde estalara a língua da sela e conduzira o cavalo para longe dali.
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    — O que é isso aí, Arthur? — perguntou Bolsos.


    — Nada — respondeu o garoto, contendo um calafrio ao soltar o fio na brisa.


    Ele contaria aos amigos a respeito do encontro com o Cavaleiro Verde, mas outro dia. Irene estava certa. Era um problema para o futuro.


    Arthur a observou atentamente enquanto ela conferia a hora no relógio de bolso do pai, e pensou na esperteza e na coragem que a amiga demonstrara naquela noite. Ela salvara Arthur de cair no rio, e fora ideia dela mandar Jimmie destruir a máquina, o que impedira Grey de jogar os dois na água caudalosa. Talvez ela fosse naturalmente esperta e corajosa. Ou talvez, pensou Arthur, alguém a ensinara esses talentos…


    Mas aquela conversa também podia esperar.


    Ele se juntou aos amigos e se divertiu até os dedos de todos ficarem dormentes de frio, e eles combinarem de se esquentar próximos a uma das lareiras da biblioteca.


    — Tchau, Truta! — disse Arthur, com um tapinha carinhoso na cabeça do dinossauro. — Voltaremos em breve.


    Truta estava ocupada demais mastigando o peixe para dar atenção à despedida.


    Quando chegaram à margem da floresta, Arthur se sobressaltou com o ruído de um galho partindo logo atrás. Ele se virou e viu que o professor Holmes abria caminho na mata perto dali.


    — Doyle — chamou ele. — Uma palavrinha.


    Arthur olhou para os amigos.


    — Vejo vocês depois.


    — Você teve um primeiro semestre e tanto em Baskerville Hall — disse Holmes. — Eu sabia que estava certo em recomendá-lo à escola. Foi Grey quem me mandou em uma viagem fútil à Escócia, mas, se eu fosse um homem diferente, acreditaria que foi o destino que me colocou em seu caminho naquele dia. Espero que você não tenha se arrependido da decisão de vir para cá.


    Arthur pensou no garoto que subira a colina do Assento de Arthur e vira, maravilhado, o dirigível de Challenger descer. Tanta coisa acontecera desde então. Mais do que aquele garoto seria capaz de sonhar.




    — De modo algum, senhor — respondeu ele.


    — Que bom. Porque ainda temos trabalho a fazer.


    — Como assim?


    Holmes parou e tirou uma coisa do bolso. Um fragmento de tecido branco, com um único botão preto ainda no lugar.


    — Isso lhe é familiar?


    Arthur olhou para o tecido. Era, sim, muito familiar.


    — É do jaleco da professora Grey — respondeu.


    — Encontrei faz meros instantes — disse Holmes —, preso em um galho perto da saída do túnel.


    O coração de Arthur deu uma cambalhota.


    — Quer dizer…


    — Que você estava certo. Nenhum adulto passaria pela abertura que sobrou depois do desabamento — comentou Holmes, sombrio. — Mas, aparentemente, o espaço foi suficiente para uma criança.


    Arthur engoliu em seco.


    — Então Grey ainda está viva?


    — Esperando a hora certa, imagino — disse Holmes. — Provavelmente planejando vingança.


    — Também preciso contar algo ao senhor — falou Arthur, e então contou para o professor do encontro com o Cavaleiro Verde.


    Holmes fitou o garoto por um bom momento quando ele terminou. Arthur ainda escutava os sons dos amigos rindo a caminho da mansão. Ele queria juntar-se a eles, aproveitar ao máximo aquele dia ensolarado em que não tinha nada a fazer além de curtir a companhia dos amigos.


    — Ele estava falando sério, não foi? — perguntou Arthur. — Isso ainda não acabou, não é?


    — Receio que não — respondeu Holmes. — Na verdade, desconfio que seja só o começo. E minhas suspeitas quase sempre estão certas.


    Arthur estremeceu.


    Voltaremos a nos encontrar, Arthur. Mais cedo do que você imagina.


    O professor Holmes, porém, não parecia assustado. Ele deu um tapinha no ombro de Arthur.


    — Prepare-se, rapaz — aconselhou ele, os olhos cinzentos brilhando com uma luz curiosa e um sorriso brincando em seus lábios. — O jogo acabou de começar.
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    TUDO SOBRE ARTHUR CONAN DOYLE


    O verdadeiro Arthur Conan Doyle nasceu em 1859, em Edimburgo, na Escócia, e cresceu na pobreza junto dos irmãos, a mãe amada e o pai alcoólatra. Em 1868, foi mandado para o internato em Lancashire, na Inglaterra. Ele escreveu pouco sobre a experiência, e raramente mencionou amizades feitas na época (embora recentemente tenha-se descoberto um colega de nome Moriarty!). Que coisas estranhas e improváveis podem ter acontecido durante seus anos vagando pelo terreno do colégio?


    Doyle estudou medicina na Universidade de Edimburgo e tornou-se médico. Ele abriu seu próprio consultório em Southsea, na esperança de ganhar dinheiro suficiente para sustentar a família, mas acabou tendo pouquíssimos pacientes. Sozinho no consultório, começou a escrever histórias sobre um detetive de nome Sherlock Holmes. Ao enviar a primeira história de Holmes para a publicação, não podia imaginar os milhões de leitores que viriam a conhecer e a amar o detetive ranzinza; seu amigo fiel, dr. Watson; e o elenco animado de personagens secundários, incluindo James Moriarty, a sra. Hudson, Irene Adler e Mary Morstan.


    Doyle também apresentou o professor Challenger ao mundo em um dos primeiros romances de ficção científica, O mundo perdido. As aventuras hilárias de um soldado francês, o brigadeiro Etienne Gerard, e o mundo brutal do pugilismo descrito em Rodney Stone ilustram o alcance da imaginação de Doyle e a profundidade de sua pesquisa.


    O autor também era um boxeador e atleta ávido, e levava esse espírito para a vida cotidiana, em que não tinha medo de lutar contra a injustiça sempre que a encontrasse. Passou a maior parte da vida adulta fascinado pela possibilidade de fenômenos sobrenaturais, e acabou por se tornar um espiritualista devoto, certo de que os mortos seguiam vivos em outro plano. Doyle vive para sempre como o criador de alguns dos personagens fictícios mais adorados de todos os tempos.
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      © Aki Laakso

    

    Ali Standish é uma premiada autora que escreve livros para leitores jovens, tanto na idade quanto no coração. Enquanto morava em uma casa de campo de estilo vitoriano bem antiga no Reino Unido, ela concluiu o mestrado em Literatura Infantil pela Universidade de Cambridge. Atualmente, mora na Carolina do Norte com o marido e o filho. Os mistérios de Baskerville Hall é seu primeiro livro publicado pela Intrínseca.
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